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CONGRESSO NACIONAL 
.PltEHIDf:NCIA 

IEIJSõES CONJCNTAS PARÀ APRECIAÇA.O DE V~TOS PRESIDF.:-..:CJAJ.S r :d\', AO Projeto llf' LeJ :lY 2, 75ê·B-61 na Câmara e n~ 71·~ no II'Jeüado,. 

o p;·t':sttlcme cto benacto t-\•[!fra:. n\?6 t.erruCJ.s do o1t. 70, ~ 3', da. Cun.::~~ 
\lt\Uçào e oo an. 19, n\1' 1V, ao Hrogunento Commn, dt!Sigu.a a sess1lo conjunta 
a rea.uz1u-se no ti1a 14 de Junho pruxuno à.8 21 hora.s e 30 m.J.nut.o3. uo Ple­
..atlo aa <.:ãm.ar~ (tos DE-plltadof:l, pkra a cpreciação, sem prejuízo da mató·la 
p&l'& ela Ja. prc'l{ramada. CIO~> seg t.;illte.S vetos prt!!::1denciais; 

- veto 'tota.H ao .Pn~}et<J de Lei nl? 3.561-B-66 na Citmarc. e n' 90-66 
110 ::senado. QUe nHem s LP.l n"' 3. 739, de 4 d-e abril de i960, quf." auton.r.a a 
408.\&a de imovr:1 ti Prc-t€-it-ura ~1mlictpal de Corum!J'{; no Estacto dP Mat-o 
orosao; 

- veto {totall (LO Pro;ctv ck Lei 11° 2. 756-B- 61 na Cilmuro. c u(, ·a~él6 no 
kl1a.cto, que atbOl'lZ& o comcllw Nttcwnnl cte Pesquisas. a ceder 11arte da 
a.res ao ternmo irltegrant~ do :-eu Patr~móruo. 

AVRO 3.10l·RA ANDRADE 
pre~idente do C:on::res~o N;.\do:.Hll 

; que auwnza o L'orureiiw Naciúr.U.l de PesqtiJ:i:a.,; a. ct:der parte da. aét·ea da 

I t~:neno mtegranr~ Uo seu paü'.i.loH)tlit) c1'du totalJ; 
, 4~. Ao .ProJeto tte Le1 n'·' 3-6S ,_c. N. 1, que altera a reda-ção dos at·ts-: 
•
1
. 1:-m. ~ 1~'. Hem II, 172 1captttJ e l'lb e ncrescenta wn pa.ragra.fo ao an. 11lJ 
. do DecretO-lei no> 7. 001, de 25 de Junho de liü <l.ei de Falt.ncutsJ e dá 
\ ou~ra.s provJdénl'JaS weto varct'!O . · 

I 
I 

i 

• • • 

ORJENTAÇAO PARA .!. VOT,\t'AO 

1\-latéria ã que se rP:!~re 

Totalidade do p1'üjeto. 
Totalldacte do proJetO, 
1.'otalldade do -ploJeto . 
Art. 3~' e seu ... pa.n.'l.,.rafoS . 

SESSAO CONJUNTA 

! Em O Presidwl-e do Setw.do FeUeral, no:. termos do art. 70", t 3'', da Con~-~ 
titw~.:; e ctu ar~. 1<.>, u'? IV, do R.eg:ilneutu Coruum, convoca as emas CMa~.>-
4o Càngre::;::;c ~acmuii.l p['tl'a, em ;:;e.:;sào conj:.mt.a a realiz.ar-~e no dia ~l I 

15 ne Jll nho de 1961ô, :is 21 horns 

ORDEM DO DIA 

e 30 minutos· 

• de junho du aau em ClUSO a,.<, :.!1 !toras, no Plenirio da Câmara dos Dl:pu- _ . _ . . . . 11 C 
t.ad~. cvnn~c·er~m do vet.o presidenClal ao Projeto de Lei (nY 3.ltt9~B. de l D~;;t;U..,&:1 ~· em t.urno umco, de:> Pr~jeto :te. Le1 n- 8, dp .~966 ( .N'.}, fl';l~ 
19€2'. na c~~mara e n" 18, de UJ63, no senado) que cria trés Junt.a~-o de :a~~o".o-:a. o \ad&r E:xecu_;lvo &.- ~t>nr. pi.:!lo Mu;-Jst.érto cta lll~!(ao ~ ~~~as Pu 
Conct1açáv -c Julgament.o na 2>~ Regülo da JusLiça Uo Trabalho. com ~(de :J:Il, ... n.s .• ~ cr1~;d1to e~pecwl de Ur$ 9'l.5UO.Ooo.:?UO, em t'~•qr .do Uepa.ttUllF.n-
na:-: O~Jlll&reo..s c lle e:.-;pecifrcR. ·to :-.::r.c.ona. d-!- Estradas ?e Rod~getl,l. p_a.a obras rodo_Hár1as C'?~s~R.ntea 1 . 'do .,ro;:;ratHa de Consr.ruçao, Pavullentaçao e H:estauraçao RO-dOVlal'IQ, 

sensdo Ft>ctcra1, em 6 de junho de 19d6. 

AUKO Müt;R& :\liO{llt:>DP.: 

Prestdentr- do Senado P'<'rirrral 

Dv~'<J.~;"na~-âo de l!lt'S!>iw r~onjnnta para aprccht,:i0 de \"t!'(.O tn·e~!jdcncial 

JJ<a 14 etc JW'ILO, c,s 21 IJOrO-'i e 30 mmutos: 

IF.~6AO CONJ!'STA 

Em 21 de junho de 1966, às 21 horas e 3() Utinutoti 

ORDEM DO DIA 
: Vew prt'!sidencia1 (totall ao Projeto de Lei n<?•J.819-B-62 na. Câmara. 

veto Pr~t.H1e~aJ 'parclfilJ ao .Projeto de Lei D') 3-66 (C,N,,, q~c.! l:"·n" 18-53 no Senado _que rria t.rês Juntas de Concllia-çã.o e Julgamento 
an.era a. rcmww1 (.los a.ns; ~56,~ 1". ltem II, 172 1.caput1, e 17S e a.cresct'l..ttl\! na. :til. Região- da J'lstiçá do Trabalho, com sede nas comaxcas que e.specifica.. 
um PUl'?.~J·ato no art. 1'73 do Dt'c::e-to·lel t1q 1.661, <ie ~5 ct~ jun.w dP. 1945 l 

PROJETO DE LEI 
n~1 de !•'aJenc!as e da out.nJt> proviQênma.:s; 

1

. 
- \'lHo preswenmaJ ttotat1 ao PrOJeto de Lei nç 2 768-B·65 na Câmara 

• n"' 3U7-6\l no ~nado-, Qt~e Uh•pêe sobre rrradtações em Idioma e.stran~,te.tro; 
-veto preBlctencu:u ltoH"IJl fiO PJ'Ojeto de Lei n~ 3 561-B.-66 na Câ.marn, 'N9 8, de 1966 (CN) 

e nv ~U-66 no t~enado. que ultt'rr, !\ Lei n{) S. 739, de 4 de al:lril de 1960, qu~ j ~ 
auturlla a doa~ào d~ imovcl ;\ Pnctew.tra MHnicipaJ de corumb:i. 00 Estarlo · A.uf.orua o Poder Executwo a .Wnr j V1~ça e OlJrae PUbhcae, o crédite 
n.e Mato ur·os.\IO' •

1 

pelo Mittto)'l.;:.~rio da V~ e ObTG-$1 er:p~c.1al de noventa e sete bilhões • 
. - t<eto pres;oenclal !toh.!-JJ 1'\.0 Projeto de Lei ll'' 2 756-B-61 na C;-1:-ne.ra h~blicas_. o crtã.íto e•pe.cta.l de Ct$: qu.inhent.o.s milhões de cruzeiros; (Crt 

e- n'>' 'il-G« no ::::ienado. que a·.!tori;a ,,. ,Coru;e1110 NaeJunaJ de Pe...~ulr.ns a c<-dt-r 1 Pí.500.tuw.OOO e-m favor do DeparM 97.500.000.00Cl em faf'or do Depa.r:• 
P&rte da a.n~a d<.l terreno nHt'?,:lõllltl do seu patrunóniu. . I lamento Nac:ional de· Eltro..hl, tU ts.mento N~'iona.l de Estrada., de 

Jwclagtr~. pa1a. obrar rottOPié.ril\1! Rodn:bem. 

SESSAO !'ONJCN'U 

Em H de junho de HHi6,'às 21 horas e ao minutos 

OHDEM DO DIA 

:J''. ~.l,n PlOjt>to dl' LP: n "l ,';f;J~B-!36 ea Cám;cill •• n° 90-t:o u,:> ~<'­
:tmc:w. (';u~· u.:rf:ra ::t. Lfl ;1•- ,:l "l?'-1, U · t rJe abrH dto lHiiO. lillt' Ul;t.orLI~ :o< doa­
ç:w ae mwvr1 .-,_ Pt.:'':f->'11·,·. ~-L·.~~~dJ~?.-l rh~ Coru;,~IJ:J n:, F.1'tfl.do .h• :.-la·:.ro 

Conslautes do Programa de Com- , . 
m: ·-i o, Pu.cimt"'ntac;áo e Restaura- ~~rt. 2'-:' O: credno .especial 11: que st 
ção de Rot!.ovias do Plano Nacto- j refere o arrlgo 1 'J destina-se a supJe ... 
na1 de Vwçc{o para 1966. . mo::nta.r os :-ecursos financeiros que 

1 clispõe o Dep;o tamcnto Nacional de 
~1\lE~DAS APRESENTADAS PE~ i ~t-radas je Rc<dagern para. a. realiza.... 

R--\NT2 A COMISSA.O i ção do· Pro,-rr21rna de construção, Pa• 

N9 1 l "t'imentação e Re!taura.ção de Rodo• 
~ x-!ae do "Plllrul Naclo-na.\ de Viação e 

DEl 1:.err. e.pl!czHio naR seguiates rodovia•. 
; tC!l.sidcr.strbs de> absoluta prioridade-! 

(' Con!t"i't:~lio Nadnnal decreta.: ~· 
11 • ..-t. l'-1 J·'ica o Poder Execut1t•o a.n­

., r•;tf!r!o a. <~bJI"l', peln Mlnistério d!\. 

Rvdovla~: 

BR-02 tt~u~l -!62-116 --- 5,27~: 
BR-05 alual JOl - 3.63%; 

• 

1 



I ' 
-1~5~B:::;B:,.,T,:;•~r~9a::,:;-,:;:fe;:,:ir,;:a,.,:1~4:,._·".;..'.,:;_f_:,·;,;' ';.,.PAI;;·:i,;~~-;,;;IO;,.,;;D;,;;O:,;;OO;;;.;N,;C:.;~;.ES.;.S:.,O:._N.:._A.:.:C.:.:IO:..;N..;_A,..L~..:..(S=e_,ç,_,ã.;,o..,W.,J,...·'....,..,.... __ ~,, .. __ Jt_m'_•<>_d•-19_6~ 

BR-ll •ouaJ 304-lOl 5,92%; X ·p E o I E N T E 
BR-13 atual 116 - 5,92%; E. ~-
BR-16 atual 163 - 4,24%; . • . / . 
BR-31 atual ll62 - 23,61%; ., '!. ·' t:>W:~TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
BR-34 "'ual 267 - 8,50%; . '-"rii" 
BR-35 atual 2'1'!...- para aplij:açiio "' OIRaTO,. . G._RAI. 

no trecho São LUIZ do Purud-Pal­
melra-Irati ·Relógio - 3,62%: 

BR-35 atual 373 - pa.ra apllcaç~o 
no trecho Relógio CBR-277' a Barra­
elo - 5,90%: 

BR-37 atual 290 - 6,32%: 
JlR-59 atual 468 - pa.ra pavimen­

tação asfátttca do trecho no Estado 
•o Paraná - 4,50%: 

BR-59 atual 101 - 15,87%; 
Contorno Norte de Curitiba ffiR· 

116> - '1,90%: 

Restaur~ão de Rodovias - 4,80% 
'l'otal - 100,00%. 
Art. 3'~ O crédito especial a que se 

refere o a.rtig.J 19 terá vigência nos 
exercicios flnanceiros de 1966 e 1007 
e lerã.o registro automâtico no Tri­
bunal de Contas da União. 

Art. 49 Para ocorrer a essa Despe­
sa fioo. o Poder EXecutivo autorizado 
a 'emitir Ol.Jrigações Reajustáveis do 
'1 r.souro, no valor de oitenta bilhões 
de cruzeiros. a serem colocados pelo 
Tt.sCuro NaciJnal e a utilizar contra-I 
partida em cruzeiros de empréstimos 
íntfotnacionais para cobertura dos rPs­
tantes deze::5~ete bilhões e quinhentos 
n.iit.ões de cruzeiros. 

Art. i>9 Esta lei entrará em vigoT 
na duta da sua publicação. 

Art. 6Q R~vogam-se as disposições .. , 
em contrárto, 

Sal:l das Comissões. em 30 de maio 
d~ :966 - Deputado Emílio Gomes -
A'·t•na-Pr. 

ALBIIATO DE BRITO PEREIRA 

OH•'"• a:c, s•RVIÇO D. PU.LIQAÇ0as CMilFI. O.A 8.:ÇA.O. D. AS.D.A~lo 

MURILO Ff:!RRE;IRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃES 

CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

J.rrpresst~ n•c ofiain .. d" O~(:;artamenlo ti•l lrrçrwse Nacic.nal 

BRASÍLIA 

ASSIN4TURAS 

REPAllTlÇõ:ES E PARTICULARES I FUNCIONARIOS 

Cap1tal e Interior 
1 

Ca:pital e Intarior 

Seruest.rll •••• , • • • • •• Cr$ 50.00 /Sarue:-;tre • • • •• • • •• • • Cr$ 

Anil •• •·•• ••• ,....... Cr!i 96,00. Anl • • • .. • • • • • •• • • • •• Cr$ 

Exterior I Exterior 

An • , Cr>~ 13ü,COilAnJ •••••·•·•••••••• CrC! 
v ·····~··· ••••• 'I 

89,00 

76,00 

108,00 

-· I.xcetu.adas as para o exterior, -r:_q,e serão sempre anuais, ag 
asslnatüras poder"'se-ão tumar, em qualquer época. por seis mese:> 
ou un. ano. 

-· Jt fim de possililliLar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecnnentos quanto :à_ sua aplicação, aolicitamos dêem preferência 
à rem e,;;,a por meio de che·tue ou vala postal, emitidos a favor do 
T~soureiro do Departamento de Imprensa lhcional. 

·-· C; suplementos :às edições dos órgãos oficiais serão forneqldos 
ao.:J atosinante5 3àmente mediante solícitação. 

N
9 2 "-~-·~ -~ O custo do número atrasado sarâ acrescido de Cr$ 0,10 •~ por 

re~~câo: Dê-oe à ementa a seguinte\ ,•xerc~cio deconíd~ ~ob_rar.•e~o mais c_r$ 0,50. _ _ 

··Autoriza ·o· Poder Executivo a' N(j Nq 7 
ab11:._·, RO Minbtério de Viação e! 6 
Obras Púll.icas - D.N.E.R. - oi DesULque-~e do total do cr~d 1010 i Destaque-se do total do crédito cuja 
créaito especial de Cr$ ............. ! cuja alertUl'a se pede no ad · 1 · 0 I abet·tura se pede no art. t9, do pro-
97 500.000. '000 .. • . I projeto, c. seguinte: Jet-o, o beguinte: 

• N · -• 3 ·a · "" 1) Para construção da ligação rv- i - . 1 • • Lonoresso amont1-.1, em e J'~~l;O doViária da BR-4, lRio-BahlB.I a 1 11 Para t:onstruçao, me USive pavl-
d€ 1966. - Deputado Laerte v,e~ra. U . . em Ipatinga 

1 
mentaçáo, do trecho da BR-31, com-

~· N9 3 6 ~~~~· 000 _ Gullhe;:;;iJ~Õ · 4é' Oit~ 1 preendido_ entre R~u~o e Realeza, 
1 ·~ · · • I Guilhermmo de Olrvena. 

oe.;s:e ao artigo 1° a seguinte -reda .. tlelra. \ . 
qAa: Ne ~ l N° 8 

Des·.aque-se: 
BR 153 - Trecho '· Põrto Marcon­

: de! - Sumaré - Paranavaí - S. Car .. 
tos do lvai - Jussara - Campo Mou­
rão - Laranjeira-s do Sul, Chopinzi­
nho - Vitorino - divisa com ;!anta 
Catarina - Melhoramentos e Pavi­
mentação - Cr$ 3.000.000.000. 

I Brasilia, 1 de junho de 1966. -- han 
Luz. 

I • N9 10 

.

1 

Discrtmme-se no fim do ru·t. 1": 

•. -I BR-230 - Trecho Ca.:npina 
i Grande - Soledade, para pavimenta­
ção 1,000 bilhões - Restauração de 
Rodovias - 6,437 bilhões. 

JuStificação 

Não há aumento de despesa. 

:L O trecho Campina Grande .. So­
leaade ela BR-230 tem já um 1ràfrgo 
denso justificando plena e económi .. 
camente a sua pavimentaçfio. 

Sala da:-· Sessões, f de jur.ho da 
1966. -- Arnaldo Nog'lletra. 

NQ 11 

Di~.crimina-se, no fim do ~rt.:go P: 

1 '·BR-262,- Aquidauana _ Põrto Es .. 
, PE'rnnça - Corumbá - CrS · • , . . . . • 
12.000.000.000 !dOis bilhões de cru:~._, 

ros •. 

J ust ijicaiirc 

f No trecho acima, a po.1·çitv- Co ·,.m~ 
i bá - Minmda, foi inopinadam~nt-e su.s~ 
pensa quando em promissora coas~ 
crução demonstrava a fácil '1-i~Lbilid.:t.~ 
de da obra. 

Trata-se de zona de promi:,.:;o:·J. pe. 
cuária, cujo impulso e surto impre.s· 
sionante são freiados pela fulta j, · v:a 
d.e transporte. Injustificn.v<>\ sôbre tl>· 
dos os aspe~tos, pois c.omraria a evt· 
dêncta, a suspensão ~aquel€-s l.ofabr ... 
lhos, realizadas, ou melhor, éometida, 
sob o pretexto de obra a.:Jti-eccnômiC;I 
ou não :Prioritária. Anuncia~~;,e parõl 
13 do corrente uma vis!tfl. do fminen­
te Presidente da República à cidadt 
de cm·umbá onde Sua li!xcelênciu va 
presidir- grande feira s<gropecuá;iu. 
Consideramos o tato como unta fea.~ 
coincidência, pois o Chefe Qa Nae.ã< 
terá um contato direto c.om e~:ma :zom 
verctaaeiramente explo-;iva em matP· 

•· Art. lQ Fioca o POder Executivo 
.,utoriza.do a abrir, ao Ministério de 
\Tiação e Obras Públicas - Departa­
mento Nacional de Estradas de Ro­
dagem - o crédito especial de no .. 
venta e sete bilhões e quinhentos tni-

Espt·tDque-.:>e no firo do a..rt. 111
: ,

1

· Destaque-se: 
. . . ER-30 - Trecho Formosa-

Ubait~ba - 5 000 bilhões. BR ló3 - Tr~cho 
t ; - d Rod ·as i 316 ~ Construçao e 

ria de expansão }>€cuâria. malgrado 1 
falta da estrada, que abrirá a pers· 
pectiva ao transporte rodovhh'io de 

Durinhos - BR !:fado. 
. • . . Hes au. açao e ovl - 'C··~ 3 000 000 000 
2,437 bill1ões. , ·" · · · · 

Pavimentação 

SalL ::la.s Sessões, 1 de julho de , 
1966. Vasco Filho. i \hões de crWlelros (Cr$ ............ .. Juslijica.çã.o 

O'T.500.000.000), destinado à realtza­
t;ão do Programa de .Construção, Pa­
vimentação e Restauração de Rodo· ! 
1"1as do Plano Nacional de Vla{'ão, . 
distribuído como segue: 

Justificação 
1 Trata-se de trecho da mais alta im­
portância para todo o chamado "Nor­
te Pioneira" do Paraná, servindo a 

Nilc- l'l< aumento de despe-~. uma região demogràficamente densa t: 

Anin1a-no.s a confiança em que 1 

presente emenda aceita pelo eminent 
Relator, subirá à. sançio do Presíden· 
te da Repúbllca depois da vidta. pa­
ra nós matogrossenses muito honrosa. 

Brasília, 3 .de junho de 1966. - Be 
~erro. Neto. 

NQ 12 
<em milhões) A .Ho•ioYia Radial BR-030 - Bra.- d.e grande produtivida-de. E' reivindi-

sília -- Bruma do _ Ubaitaba - c;am- cação antiga dos municípios depen- Especiiique-se no fim do art. P: 
Cr$ pinto r.áo só ligara, nas melhores dentes da estrada para o escoamento ... ) BR-262 a) Estado do Espírit.. 

RODOVIAS 

!JR-~ -~ atual 462'116 ••••• 5.500 condi;õ1~s técnicas e econômicas, a de fartiss.ima produçãO regional, bem Santo _ 5,000 bilhões; 
!!R-o __ atual l01 ... , • . •• 4.000 nossa C<t?ital com o mar, no magd- como das Associações Rurais do Pa· b d d M" . , 

1 21 BR-11 - atual 304/101 ..... 6.000 fico pôrto natural de Campinho (12 raná, e dos clubes de servir das cida- )_Esta 0 e mas Gera1s- 2 : 

IR-13 - atual us • • ••• •• 6.000 metnta ·!e calado), como também todo de.:s reclamantes. Em Jacarézinho, o bilhoe::; 
R-16 - atual 163 . .•••••• 4.000 o twrdeste brasileiro com Brasl1la Lio!:ls e o Rotary chegaram, mesmo, Justijit:a~·ão 
R-:n -- atual 262 ....... 21.000 I atrevé:: de Feira de Santana, com um a. formar uma comissão Inter-Clube i 

iR-54 _ atual 267 ........ 9.000 traçado mais curto e maior aprme!- constHuicia com 0 ob.JetJvo do lutar Não hf.L ~wn1ento 1 
det desdpes_o.. 1 

R-35 --atual 271[373 •••• 10,000\tame:1tc· ãe estrada já a-Sfaltada. pela justissima providênci~. trecho de tao mpor an e ro JVla, ell 
R-37 - atual 290 ..... e. 1 000 8 ,, 1 . - . tre Vitória e a divisa do Espírito San 

B.R-5~ _ atual 468;101 •••• 25:ooc o.~r,(, e a ass~m. se pronunclOu ç Cremos que a Comissão sen!>ibili- to com Minas Gerais, na localidad 
Cor.swtr o RodOVláno Nacional, em zar-se-á com os reclamos Sob o as- de Pequiá, com 196 quilômetros, send 

TOT•• -97 "00, procE·~~) n, 2~- 101, ft<? qual tran.-<~~~-e- 11 pecto ~xclusivament-e técnico o que- de 45 pavin"ientados, 90 em rodovia é 
a-u .•..• • · · · · · · • · ;J ~ , emc-s o segumte toptco: f 

das de jooho de : menos se pode dizer é que espanta terra e-nsaibrada, com trãfegc regula 
Sal~ Sessões, :l I "1!~. '\. DEP afirma serem fXala• as I __ ; <> •• _ consicrerada de primeira classe e, apt: 

1966. --- Laerte Vieira. extell~t::s apresentadas pelo Senbor que, a-~ aoorn, uma '" 1e. de tal impor nas 61 em constr_,cão. nas fraldas d 
NQ 4 Deputa.jo e ~onclui favoràvelment; 1 tância esteja com SU$1. pavimentação seri·a Caparoó. NeSte trecho, na loc~ 

D ta ue-se do total do orédíto t:üJI:l pelo tr;.q·odo v1a BR·47, de Brasillr:. .a lmterrom.pida em trecho relativamentellidadé de Pinga-Fõgo, _;.; estão irr. 
abere~mi' Ire pede no art. fo, do prv- Feiru t:_e Santana_ J?OT ser o que r;.u~ cuno, com prejui,-os tão evidentes pa- plantados 4 quilômetros em ri)Cha t.ii 
J ., .. ;.~o.y· ne mehores condiçoes para ate~d :?, a 

1 
• _ • _ • , "gneiss ", 0 que representa um granc 

eto, 
0 

se&'"'-LD. · ligaçào ?o !\"Ord~ste com Brasi~1~··. 1ra a uhhzaç-ao ('COnotruca de l:óda 8 ftnvest1mento que não pode ser de-spl"t 
1· Para oonstru~o da rodovia. J.. Bre.s1ha ja esta ligada com o No: te_ rodov1a. sado. 

Edo :Ptfvedourq, ~o. ·n_a ~lt.~ a~ com () oeste, corn o sul P todo o 811\ . _ 1 '" ... · · .. 
· • _ htlh-M"tn.Mio se OH· 1 d:est•J· ur:-e portanto se:- lio-ada :t l Bret .• lli&. 1 dr .lttnho dt:' 1966. --- h•tw A e .. trada, no ternto11o c.e Mim 

a:~1 ' · \ Nonteq 8 B~·asileiro. · "' Lu~. uera1s. passa. por Mnnhuft~·u, alcar 
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N.~ 19 N,9 21 
n~.-~:.:que-sf', Acrescente-se onde couber: 

çando a~ Rio- Bal1ia na localidadr de· naml>uco. cuJa rode\ ia fundament;;Ú é! 
Realeza. Foi ela projetada para. o de \lt:ll iin):nn;-..nda pa~·a a lrgação do j 
t·scoJ.mento racil da Zona da Mata.. e PorLo do .H.~cd·e ao tra;;<do das l'J-/ 
amda pltra atC:>nder à. magnífica Si-,' do vias d.J Nordeste e do Piano Nacio· Cr$ Art. Do c1·édito retetido no AI-
dPI'urgJca Usiminas. rumo ao seu pôrt.o·nal ü~ V;ação, a rodovia BH.-232 nãO, .SR-2 a:ual 462-116 
D1:tnthno de Vitória. I (• contemplada. na Exposição de l\'Io-

s 850 tigo 1.9, a 1mportância de Cr$ .... 
· 5.000.000.000 <cinco bilhões de cru .. 

Toda a proouçúo ua ;-rgió.o vai paf·• IJvos anexa ao pmj2to. A emenàa pu- BR-5 atual 101 ........... . 
uRJo de Janriro, para o Norte e Nor- ret:e assim ser de justiça. · BR-11 atual 304-101 
oeste, a~ra\'és elas rodovias e:dstf'n Sa!~ das Comissões, 3 rit• .:unho de: 
e, depois· de concluído o trecho do Es- BR.-13 atua.! 116 .....••.... 

1966. 081raldo Lima f'tliw. 1 

4.026 zeiros) será destinada. à. c.ontinua.ç.á.o 
ti_ 570 dos sei-viços de implantação e pavi­

mentação (}a Rodovia BR~232, antiga 
6. 570 BR-25, no Estado de Pernambuco. 

pu·Ho s~nto ~->erá. naturalmente, ex- . BR-16 atual 163 .......•...• 4.710 
portada por vi,\ .1arltima cc sensf- N9 17 • 
\'e! bar-ateamento de prEçOS dos cc- I BR-31 atual 262 ... '....... 26.210 
reai~ no Nordeste ~ Nort.e do País. - ~dicJOne-se o SC"g·uin;c par:•~·rafo: sendo- 4 bilhõe~ para o trecho Vic~ 

Co:n::;idero ainê.:t, usta a presente ilfllcQ tlO art. 1·· do lT!crido P.·uJC'to: ! toria à ~divl~~ de Minas. 
~m-2uda, porouanto o- trecho até BelOj "t'amgmfo unico. Do l't('dJto r~pc-1 BR-34 a.ual 2 7 · ·········• 9.430 
Horizonte-está em conclusão e uma 1cial de qne t:·-.n:-t t~e artigo serão:BR-35 nLual 2õ7-3í3 10.401 
vez t.Ptmínado ficnrâo ligadas ....s tuas· apllcauos Cl'$ 10. OOD. OCJ. o:JJ < df·z bi~ , ... 
~('ro-ndes capitais - Belo Horizonte cl 1hões de cruzc-ro.~~ na ,supu'm::ntaçaa:BR-3• aLUal 290 ···········• 7.011 
\Tn.ót~ia _- com ma?,ntfica tepercussão -,os rccw sos !üH'~ne:et~-o" c'.-~stinados ao 

1

1 BR-5~} a tusl 468-101 22.605 
ec~n0m1ca. Jl'O""c,...u~tPent..o da Ct.Jn3trucDo (\a BR- . 

Sala cta<; St?.:-sõ~·s. 1° àP junho de ~32 : 'f'""c;·s· 3 .000.QOO.O:lO Hrês bilhôr-5) Re~;:auraçao d~ rodavas.... 7.437 
].9CG. - A«almry Fernande.\. l é! C' crnz~Jros) no pro.~sr~· .ünento da) 

111
.
000 N'-' 13 '~onstruç•10 de BR-104 . 

, ~ ,I -s.s .. 3 de JUnho de 19:-.:~. 7ubO''J! 
Inclua-se a BR 340, oestacancto-se o de A!m!:,·cla. 

JUslij!cattva 

rec,lr:oo de Cr:'$ 1.000.000 paro prosse-: 
18 

S.:-ndo ele vital importâ-ncia para o 
gunnento da implantação do trecho, N.o E..sjJJrilo Santo e .Minas Gerais, a li~ 
Araçvai ~ Salinas. inclm.JVe conclu- 1' Ac.~~c:cn:c-se ao a1t 1' c ,_~ 1.nl( :o-,<H:ão de Vitória.. a e~lo Horizonte, 
são da ponte sobte o R1o JequHmho-- pa.,• rnfo nao ;,e comp1eende que a BR-31 atual 
nha - Celso .1f1trla. I - . ~6:!, \enha tendo recursos razoavelS 

Parm__.Jo.lo unJCO. Da ruonca Rec:- no tret:ho mmeu·o, enquanto na parte 
N' 14 1 tamac-r1:1 de Rodu\ms'' destaque-_,~ e do Espnlto santo os recursos desta-

o. I desune-R(! a BR-316 - trecho B· lem- 2ado, nfw dão sequer para que as 
EspecifHl_ue-sc no 11m do alt. 1. _ capanem<:, pa:·a mclhoramertos e pa-

1 

!nma, empre.te1ras possam ao me­
) BR ~93 :- TJ~Cho Alem_PalaJ Ylment;.u·ao, CrS 3.000 000 000 "te-. nos trabalhar em ntmo lento. E:stou 

~a - Tere~?poll_s -:=- .. 000 btlhoes: l:lllhoC's de crnz;enos). 1 .nformado ac c,ue os recursos para 

Justificação 

Trata·se de uma das _rnat's impor .. 
tantes rodoVias do Nordeste1 nota­
dametJte no_ Estado de Pernambuco. 

Devido ao seu valor econômico, foi 
a referida rodovia incluída no Plano 
Prioritârio Nacional1 no set.or ~odo .. 
vhirio. Está com suas obras em pleno 
desenvolvimento, de modo que a in­
suficiência de verba acarretará gran­
des prejuizos para uma va-sta região 
nordestma e, em particular, para 
Pernambuco. 

confiante no alto espírit-O patriótico 
dos meus coleg·as, tomo a iniciativa de 
apre~entar à consideração da Casa. 
a pre."ente emenda que. representa., 
estejam certos. uma reivindicação 
não só da bancada pernambucana. 
como também do sofrido povo nordes­
tino. - Milvernes Lima. 

};',? 22 

Inclua-se onde coube-r: 

Discrimine-se: 
, ._.) . R~-staUlaçao de Rodovla~ --! Justi/icati-l:a 106. j:t se e.~gotaram em março, estall-

5,43 1 bllhoes. . _ _ i do assim a;:; fnmas paralisadas. com Restauração de Rodovias: .. 
J~lijicaçdo O trecl1o Belem-Capane~la fOJ Jn- :::rande p:·ojwzo para o meu Estado. a) Contômo Norte de Cuntrba 

Não hã aunwnto de dc:,pe::,a. 
Leiaffi~se as declaracões do Diretor-

3eml do D.N.E.R. abaixo, transcri­
as de "0 .Globo·•. 

En.la das' S-e-~sõ~s. 2 Q::- junho de 196ô 
- Vatco Filho. 

Destaqu~-~e-: 

elmdo no Plano Preferenc al peJo:bem como. a própria finalidade da- Cr$ 2.000.0'00.000. 
Dc;crelo n.o 57.088, de 15--:X-ti.'l. 1 BR-31 que é liga.r Belo Horizonte ai ) . . 

Em S-VI-65, o DNER flrmou um I Vitória. , ~ b Demais rodov1as __ -- C1$ 
comrênJO de deleg·ação de e:ncugos · ::>.4.37.000.000~ - Emtl10 Gomes. 
com o DER-PA, mediante indenizaçáo O mms gTave. Sr. Relator é que :N.o 23 

Inclua-se onde couber: 

Discrimine-se: 
Rodoviá BR-35 atual 277-373: 

de serv:ços e obras em rodovias do no tfecho do Espu·ito Santo temos 
Plano Nacional de Viação contem- que fazer pouco mais de Knl. para 
piadas com recursoo federais, a fim termos a estrada dando tráfego e 
de executar os trabalhos d~ re!:'.tau- uma interrupção do,:; serviços n€ste 
ração do pavimento da BR-316, no momento por falta de recursos, for­
trecho referido, comprometendo-se o çosamente irá deixar o meu .Estado 
primeiro a indenizar o segundo das por c1aís de 2 anos sem ligação que 

BR 4íb r Trecho "Curitiba - Pôrtu despesas decorrentes ·da prestaçJo de ê a razão principal da conclusão da 
miao·• -.~Melhorament-Os e pa.vimcn- 1ais serviços, na forma do eonvenio BR-31. E' preciso criar junto ao Go­
liçâo - 9'$ 3.000.000.000. n." PJ~SJ-8.65, ajustado para vig·orar vémo a mentalidade de terminar os 
Br·a.silia '1 de _i unho de 1966. _ lran até 31-XII-65, e autom~Ucamente re- 1 sel'Viç-os começados o mais ràpÚla-

novado para os exercicios .~eg·umtcs.l mente. até mesmo como de medida 

a) BR-271 - para aplicação no 
trecho são Luiz do Purunã. - P[tl 4 

meira _ ~ Ira ti - RelOgio - Cr$ 
4.000.000,000. . 

b) BR-373 - para aplicação no 
trecho Relogio a Battaeão - ..• 
Cr$, 6.'\0l.OQO.OOO - Emílio Gomes. 

]\Q 1b 
desde que- não i'ósse d~n-unciado por. de economia. - Dirceu Cardoso. 

N,? 24 
Ao artitt-o 1'-', acrescente-se 

llint-e parlgrafo: 

qualquet das partes conv-enenl-es. I 
, Com fundamento nesse convênio o 0 se- DER-PA já ga'itou na pavimentação, Acrescente-se onde couber: 

de Belém a Santa Isabel doL<; bilhões Inclua-se onde couber: 
§ Da dt'~pesa pty.,-ista no artigo 

nt.erJor sbr:io aplicados seis bilhões 
e- cruzeitos (CJ'S 6.000.000.000J na 
>nstrução.! c pavimentaGâo da l'OdO\'ia­
R-232 !a.htiga BR-25)~ 

·: Jus!ijica.cdo 
O ~rt·dito \'ultoso p~eVL<;to no proje­

n:.Jo contt-mpla o Estado de Per-

ATA'"DA 74" SESSÃO, 
.EI'f. 13 DE JUNHO DE 1966 

de cruzeiros, estimando' o tc·tal ern .. A.rt. Do_ crédi~o ~eferiUo no Ar-
CrS 5,8 bilhões. I 1-tgo 1.?. a 1mportanc1a de Cr$ Discrimine-se: 

R.odov!a BR-59 atual 4GB: 
Küo nos sendo permitido aumrntar lO_.ooo.ooo.o_oo (d~z bilhões de cru­

a;:> tlespesas publicas. mas urgindo 1 zeuD.':iJ. sem ~estlJlada _aos tra~alhos 
'.iotar a DER-PA de meios ao pro.:-se-~ de Jnlplnntaçao e _pav1mentaçao da 
g-uimcnto das o!Jras encetada·.;_ ser- rodO\'_'a B'R:.-232. ant1ga BR-25, no Es~ a.) Para pavim:enta~-ão asfâ\üca do 
vimo-nos da. deslocação de Hrba.<.. tado de Pernambuco. trecho no Estado do Paraná - ... _ 
conforme ex~res:c.a a presente E:nen- 1

1 

Brasília. 2 de junho de 1966. _ Cr$ 5.000.000.000 (Cinco bilhões de 
da. Galmcl JlPr/ilc~. N11o Coelllo. 1 cruzeiros). _ Emilio Gomes. 

SENADO FEDERAL N" :!09-66NSAP - de 28 de a :n-n do 

I 
ano em curso com referência. ~\s .\c,·u-. 

P sag-ens ns. 173, 174 e 115; 
4a Sessão leo-islativa O SR. ltE:SIDL~TE: Yidénci:J.-':i IProje(o (JU(' .•-e transfor-1· :-..·o 210 66 SA . • d . d 

d 5• L 'bf ' i r\'ogul'ira d:z GcmaJ _c\ 1i- 1u dt:: mou na LcJ n(J 5.1!2.!. de 9 de 1unho -· - - P- de a 1:' r_n:ilu o 
a · eg1s atura I prC~ellc.a ucu~ 0 com)Jarecime::iw de~ de l!l1ífl•; u ano em curl3o conl re:ereJHi'l à. 

1 
Mensagem 213, de 5 àe maio du ~.:HJ 

RESIDt:~•cL>-\ DO SR. :\'OGt;H 1:3 Srs. ?e~adores_. H.uv~n.~? número: X' 19:Hsü ,_n"' cte origem 354-661 em rur::--o; 
R.\ leyal, deda1 o a.be11a. .t -~é'-SS<lO, , com refcrr.;nc:a uo Projeto de Lei nu-

DA G:\~ft\: ~ Vai !'er lida a ata. i mero 98-no, no Senado, que autoriza )[<~ 211-66-SAP - dê 26 dP.- :.:;rtl 
A.s 14 horas (' 30 minujo~ acham-! _ (o Pod~r- E.::.;ecutivo a abrir ao Poder 1 ~:} ano em curso --- tom reren11cia 

&e presente 0~ sr:s. senaàore::;; · O Sr. St't{Undo-~ecre1(t:·n:. pro-' Juc!Je!ano - Supenor Tribunal Mili- a ).!fen.s:1gem. n9. 170, de 25 de nbJi.J 
r'í'de _à leitura da. ata da "'essftol1nr o crédito cspetial de .......... do ano em turso. 

Adnll"\"!J-t-o Sena anterwr, que P apl'ovAda .~em ele-~ C.'rs 90.000.0.00 Jno.'·enta mll.b.ôe3' de 
Oscar Passos bate~. C'lllzE'il"OSJ, pam flqlli!'idi.o de nove OFíCIO DO PRESJDEXTE DA \S::o,. 

o g,._ PrimC'iro-SPcrr•\lrio Je oi Yia.turns _deMinadas aos' :seus servi- Cf.'\ÇAO DOS · ADYOCf:\DO"i. 
Edmundo Levi ~·:··uinlP' 1 r;o . .., IPfOJE'Io que se tran.~for~'11ou na 
Pedro carneiro ··-" · 1

1
, Le1 n" 5.0:':3, ClC' 9 de junho de 1966!. N° :132-66, de li de Jlln.io- rrans .. 

Menezes Pi.mentl:'l 

\Vilson GonçaJ ves 

Aurélio Vianna 
Nogueira da ·Gftma 

Bezerra Neto 

.. ineu Bornluusf'n 

Duido Yfondin 
Daniel Krieger 
Gay d"-- F<m'ieca - • 13). 

:EXPEDIES'l'E . mite o pronuncianJcn1o dnquela cnr1• 
OFíCIO lsO -:\Il~l~TRO EXTP..\OR- dadc contrúrio <W Proy.:to de U'.l d.O 

:'!IE~S.-\G~!\·s DO l~RI-.:SJin::--. I'F: Senado n'' 5-!iH, (Jlif' eHende as ~tU'" 
DA REPl:BLICA DJSAitiO 1'.'\.RA ~.-\SS(}~TO~ llO ta1·quias estaduai<:; e municip<Ls a 

IR.e):,rifuicão de autógrafo de Proje-ru-.; 1 CiAHfSF:TI-: CIYIL: prescrü:-úo quinquenal dns ."\W.~. d:\·l .. 
de Lei sencjonados.1 : ) cias pas.-.,iva:-:. 

. i. ICnmtmica(:i.u da .-.:me.:;sn :·t C.: t .J.: J••s o T 
De 9 do mes evt cuno: : dos DPputr.dos de lviensal!em vncho~li- i • ..:..., P S ,\_:.: .\ PI~DIUO:'l 

N9 192-66 Cn9 de orig·em 353-6tiJ _/ nlwndo Prnjrtos d·e L{'i> \ DE lN:l·'Olnl.'\~ôES 
com refer~ncia ao Projeto de I..e1 n:i-! xo 2oi-!1H-S-\P __ de 3 d" .. d I I- do 11-fini.~tm da. Fa:cnd~:. 
mero 94-66 ·no Senado e n'' 3 55'-l- B · " maw 0 . 
de 1966 na Câmara que ali~nl o a!JO (':11 f'U!'L-:1 - c:om referencia à I .>\VISO n9 GB-?JO,_ de 8. do mcs ('~11 
Qu_adro 'da Secretar{n Uo btljJ- uHo :\lln~:1 :~r·m 207, de 2 de ma:o do 3Jl0 · ~r~1~' ~g~~6~ef~rl'n~J.a ~enRdq~erJJ;teni 'rr1bunal Federal, e dú ouira.'i vro- em cu i'.'--(}' 

1 
Giub~rti; "• 0 1 · a 0 .<J.U 

' ' ' 
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ficada e. qu .. mdoJ fúr o C3::o, em car~ · zaJa p2l0s Juyradores etc. Não .;e ~ra- 'de.:U.qt:..eru a.o comércio da madeira". j 3. A Comissão de Tomadas r 
gos eqlllV•ilent.es que serão iucluldos, :ta., p_.rtanto, de ser,.aws prOpriao,,~n-; ~b:•~~;•a.u !'?,ao Al't;gü l"'J. Contas, da Câmara doo DepuLtJ:,.~. 
por Ciecreto, no Quadro úmco ct·:J. Um- i te ditas, que expwJ.·aru o et.:.mer:-11) J::t, _ u tJ~uj.::w cs~uut:Hect, al~H.;.a_. o.J.Ud _ a impugnou as ra7.,ôes do rec•.t::;d.Lt ... , 
ve;s:tlade Fe-deral de Jutz de t·cra. :m.:l.ctelra e qL.;e P'X::;uem. inch.:s:vç e::.- . .:...-~-•~ .... J p;up;;:.:;~a s~ e::;v.::.üua ;:~. qu.:~,1s- sendo u1le o eminente relato:, o ent~o 

Art. 49 lnc:Iurdos, !amr.J(ffi por d~· [t.oques e re::.cnaa _ilal·c.::.ta;s. !q-:.d l<i.Xas t.:vu.~.aaa.:; }Jt.a> J.ü_,d,ut.o ~•A-- Deputado Meneres Pimentel, ''·t'W·· 
tr<:t.., execut1vo. n0 QuaC.o L'nico aa; Após essas pvüueuJ.ço..:s, a ,lus'X·:! 1 c~...,;.m;. úú f'lUúO e .. :.ancí:!J.S. os aUI..JSirizou uma R uma os m;>t~v::: dertP·~:-:­
Univ.:rsiJadP. seJ"~o o5 can.;os ttl:'~ll- : :\utor da p;ope;;iç:t:::. re-,s:t ,fl.. Q'.l::: _,.::.~:.~; ue .o.J.L~a.:::o e qua1sqw .... 't' 0Ull·as JE:.~.la· tónoi':. A cSmarr>. :~,:·ovou o pa:-ec~:·, 
nacos a nomrar:fFl ince~·itl~ cios de- 'upo ti e sên\;, :a na o de~e :::~~- .n.;.:.:.:t), •HútL..~..:::.. a.poJ.ca:..._.s_ pc .. u r.·-, .. eLtdo org.?.u I resuhado no prese:---_te pr0j2b 1" n~-­
ma~s ser;ido~·es da l'~o~ulr."c,dt:: mcur- , ent.,·~ os est~Ju...::,:;nmcn,•:>s: , -J. s""'ú;.,.n".s• oiJJ€tu Pessa lei. ~reto Legisl-at:vo q'J~ crde::wu o r-:-
pot:::J.a. em ul'rclcio n.:t do.t:a. aa 111· •·suj.:.itos as C:. • .:.pu.,Kü•Os ta,;,;:;~;::.',: I.a JU.'ldnca~,'-:--_,o. -? au"ur. ~~ .PfOJC~e> gistro. _ _ . .•-·L , _ 

1 corrora~ao. p·~·-s D····c o-'L. n': .. _, ···u e .. nL:..c.:l l.f.Uç t;:;.S~ tlpç:, a.e sen:ada n~;,ol A Comksêc o~ .c:::n~"LlL':~, P .. :_::;-
_1\rt. 5'J Para os efcitr;s dos ac·ngt':o, ~' 11

1 .-a, ~"'· d_. '·8\ ~~ ~.·-~>~. _. '·': ~-~·· . .: se1 illdW::io em~·.: o.s es::aodtou- tira é de p::~.:.-~cc:- C?' a ap:-;Y;a:/w. 
an·cr:~'-"'· B 1:<\::cnJcH;:~:· Jl1(;J:por:~a:{ (L_!'"''"~ .. " / ·-·.'"' 0 . ~-·u·~·~ · ·.·! m:-tnvs s..:;;;.Lus aJs UlmJs dus Ue- -· _ ·~ ___ . 
ni;~:csentar;à à t;nj;,•e1''3idt<de de Jt:>L. 4 ·'-'l.J. l..<:; '-'"}_.1 .• .,.,~, v ,..,,l_,,u_\-.c:Lc;s-.C'l.) n'' :.Ll:c.O de 17 de rD::l.l"·')· Eala d::~, C.:"ll~S·l:·s 5 cl? n . .ilO d~ 

, c..a ..... ;: u.d 1 .• \.l.'.; o .oc:;-.t_.lJJ !.' 1·,, -,.,_; 1 e ,1._, •.<-:/ •-e. ''e ""'·'"1' 0 j1:.-51'\. -·- -'1'1+-~r>. r:·:··;.~.;. ~;·,--.o:rVn_h.•. o::- Fo·:a a n:;;>:;~l,) üo p;o:,,~O{'.t c,;_jccn_,e ..... ~"~ ~ ., ..,_ ... , .... o .... " " .... 
e demais ~ervíctores, esp·e<:l:;'lC3-.nd-c O<b..i.~l,.;.B.,L.iO .:i<.l.E-S •.ta.;r.;u.i.;•J,.::. i', 1 ... -; que n.:ouam a ma'"ê·· '.i por~~ B«<.erru Ne~r>. H""':·.é:r. - l~fnr~ 

il-i.J...;.'-~~ ._. ::x;):·::.:o .. J e r.1 '1C<or,·t ··;,- ''-·-- """• " ' "'' · I sJn f."' ~"t"r·r J·· ·a···'' c' "' 1"1ho· 
car~o.s ou fan\ÕC::i que ücu;~·.:..ra, t01·· ·< ~ ~ ~~'ol 'u.J.u se cDns~hUnenl em seranas .P•u- ' · ~;·· ·:.' · ·' : ~- · .. ·. · ,. '" • ..., 1l , · 
m:t a~ inY~~sl~t:u:·:J. !lc;tu:·e;::·-t do S<_'r- t:.U.,JYanlú!·.t: .... p.a_,l;; c.,;:~. ~,._z,.r .... u:.; ~,.o.J<.as, que explol'am o c:•J- '·-- · cne~c.s P.:ncn . .![. Ac.,, Jer:.o 
vJço que descmp~nlwm, ctara d>J. ad- .-,-.:u a.-,,:;o 'J' it<..l•1 1 '"e;:.,;.,D'"'·~~...! .:n::ruo ua maue1;:a e c;u...: pcs;;uem es~. scna. 

~use.;; !Jdi l-i. a uv; illá~"·'-'çao e n-':'-
mlS:·;iio e \'encunento ou sal.ino e r-um- fe.;a ua p.udt..t,:_.u L.l:l..i\O,l·eu·,1'· • ,<:qu-.:.:; e 1;-.:;enas fiorestais. P.\RECER }1"0 ;;S5, DE I966 
Prova-ra o exe-rc1c~o m~d~'2lnt~ o.pre~ Es,obcJ•c:• .. ,_,, .. , .-.-,m-. "!' e. _,,1_,_, .· 0 lUSLituto N~cional do .Pin110. C·U· 

- -- - v ~ "''"' v .,_ ·'"" 'Drt Ccmússaa de Fin'-11·~'"~·'"'· snlr~ o 
senLaçào de fólhas de pngam~nto e u<:~.V om.r;:a <l.-l) l'<:,it:C.~~'-o aqu!;(~.s -,.:.._.u a rc::;veüo, mamtestou se cont..rn.- ProJ·cte dr~ Der:r-:.'.o l.egis.lativo 11Ú-
recolhlmento de c~ntl'iUn:çõ~s pJ.ra <·ernrlas .ae t<':::t~.'•lldll c .... .-~ .n:"-· >"1am2nte a ru::tter:..ü. I.rn suas razõe:; 
I t ·t- t d p ·d· ~ ... a·, a que· mero gs, d~ 1?53 (~;(l 3.5~4-.1\-51 na 

no;; t .. u o e :revt ~ncn. uelms de uu~r:;.s e:s~·::c:i~.:> ~·10:,-.;.: · n:;; • Ctlmara ctos DPp11 tac?os), ('1'~ ap1o· 
Art. 6t1 As despesas oom a exett-:çau tats. E a esca con.:n.:.~ao c.u:;;.a·; ''C\..m os altos preços alca~lç:l.- va controto ('9ld7mdo n1'~p (; De-

da pre:-;ente Lf'i conerflo á conta das mos forçosam2nLe, av 1cnnü~ o, d0:.; p;,.a n1aoe~ra Ue p.nho Je l parta11tento dos correi'Js e 7'rltí(Jfa-
11ot.ações on;ament:irias atribuidas á u. 1.spu-s~u lld n:em XI do medmG ar_: 11 e lii, tlpo expQrtáH'l, a ':!'ll:tle· jose a firma A .• rrartins .. ~Zendes &• 

O~i;rs~~a~e/a~~~~~~~ea J~! ~~ ;~;:: ;;.~o 0~~~g:~~~·io"ur~~~ua;ro~u~;;;·.~~~: ~-~.~~~iaq;e ~sp~~~~~e~·=~os;l~r:;o~~: Cfa. Ltr!a. 
re esta Lei deverj, ad:;.pt.ar o seu re- índus ... rtaJs e ex.pvrt.adtn'e;:) .lu pc-, &~::..ta~ias prei<:n.m vender \i rua-; ReLator: Sr. Bezerra Neto. 
~menta ao E,;tatuto da Universidade rúw" tgr;ío nos:::JJ. Quer OGS P-~- ' dê!lí.& de qualidade .:5Upenõr a.~s i o presente Projeto de Decreto Le-
Federal de Juiz de Fora e submetê- recer 1utcd realidade que u lllr>el exp·Jr~ador_es, r~servando !)ara u j'gislatiVo ajJrova o conVR~o •::-eJebra·', 
lo, dentr.o de 60 tse:>'lenta) dw.s, à 1 N p b. d d · d . á 

1 
,l •• ex0r 1tou e st:us ire1 .. o~. i s:ou propno consumo apent1s a.<..; ent.re o Departamen~o os C0~·rt~.•;s , 

aprovacão do Conselhn Umver;:;it r 0 
J est.rntiendo a otmgatcriedad~ ti~ pc:·as serradas que apt·esen'fJlJl 1 Telégrafos t: No firma. A. Mnrt;.n.,; 

e do Consf'Jho Ff'de-ral n"f' Educ-a cão·" 1 :.:.eg·i::;<;,ro 1':1,;:. senaruw em geraL ' de .. enos mais graves e que dev1- 1 Men:les & Cía. Ltda. pam a con~trU· 
Art. 8° Esta lei entra em vigor na . , 

data de su:> pub:ic'ução. 1. 3. As conL.:>.::õ_es Técül.::a~o da Cil!!tJ. do às suus caractenst1cas, nho. ção de uma linha de dutos pa··a. ca· 
·• sa;_.;sfazem às ex-igenci&s da ~·x- j bos telegráficos na Avenida Bra.sil.. no Art. 9.11 Revogatn·."e as d:~posiçôe3 ; ra d..;,s IJepmaoos, !ll(.Umo .. das ac:: <..:;· 

· .. pcnaçao." 1 Rio de Jane:ro. 
tm cont:úrlo. i lUo...ar 0 prc.)evo, lOram Un:ln.mt:::; ;:-;,·,' "201.' outra lad::>, n-o mom !llb 1 o contrato em qu:'.!str.o foi celebrado 

. _.p.~~ar lJ<..:•a suJ. a1J~U1u.çao, por t:il\"!;··, .. 
A~ Ceom'isrô2:; de- P':2>'~t\:s d;::, aer ju.s,as a;5 mêdlda.s pooposta.s em que o Govel"no Federa! IKv- i em 29 0e dezembro de 194d. tendo o 

Ex~-c-!ltivo e ele Finança::~. , 4 . .&.x:..tmiua.::.a !.h~v-ioamell~e a rn<"-· : c:m·a, a~ravés do novo c-odJ.go .t<·ro-j Tribunal de Contes da Uni:io. étn 

PARECERES 
Pareoeres ns~ 592 

da 1966 
e 5!?3, 

!téria. \.:rilica-se a..ss1st1r ra:..U-a a.o ii!..~.;;. i l"e.s:al, presentemente em vias c.e sessão de 16 de nove:-n:)ro de 10!>3,-re-
:t,·e auwr. As se"·c·,tnas colonH~ls, :;:-: ser regulamentado, estaoeli'1:tr) cusado o re-pect.ivo r2gistr.J pela:; s~-
!.aHn~nte, n..:.o devt'm e3cal· su]enas ;w, si!> t-ema de tiscanzaçao ngo!'OSa : !!Uintes motivos: 
' • l I ,; p · sóbre tàdas as ativillajeg ·ivar_~·.-t.l> ·- _ 11 _.,_ 
,regis;ro, peran e o .•.. , e a c~J· à exploração de nos.;as flOJ·6ra,;,! _1) ~a~ f:! precew.do de co:J.cm.-.!'u• 
ibHmça de taxas. co:nsoanre se verifica peias 1is>o- l rta publlca, • 
· o J.fl;.-;d":.t..u l'-<acional do Pmllo rv1 ,_.:e ota-damente as conti~a8 1 2) a ~).a clánm!a e• nan ":':.!1:P'dava 
1 criadu para cuHLúJlal' a e);pwra~;av t ; ~~OS~~ ~rtigo ~a. [larece· me t, tti" ) eonformi?!:l.àe com a. propos~a, qna.nto 
'u come~>.:J.O do p.nhu. l:"uSl.t.::l'lVl'~ül;!Uc.:, 1 'ao prazo 

Da c:;rnissao de Indústria e ccrwr- iui •ncumoiuo, por mspvsiçao Leg,u, .• " a isenção que se pret;nde co;J('t' ..... er ! 3) a ~~a cláusula 13"" rontnria<·a o 
. · 1 0 "J"OJe'o "e Lec· 0 , a . as sf:>rranas cvlon,ais. com a i -t 77, , r• • c· ·t·t 1 :--. cw, suv e .- ~ ,... a ._ -,lixar as uascs pala a nurmai..tao,_-v · transformaçâo doquêle ,Jroje'o de; a~ . -. ~ , <.ta. ons l ~ t;'"LO. ; 

mwa 7L'! :::"iS, de 1965 ~r;' 5:ti·d· .. J, t:: aiüesa aa p.couuçao mao.cu·ell'a C-< lei entra em conflito com 05 "b· 4). estava exa.~l!'tdo o p_a~o de \'.• 
na CâJrHtra),_.lJ.Ue tsen~ad-.J d_e re-

1
clonal. A ooil':,J.ça;:, de J.eg..Jlro :lÃ.'.•,._ : C -o- • :fl;êncra estab~lec1do, 

g·•stro, •no l?u;<-_~~uta l';a~t na.t ~o Pl.- , "pa•a o.s prvu.utores, mdusi.nais e jetwos que encerra 0 O'il..,O. · A Co'ni.ssão Executiva do Plano 
nhD, as serranas culon:a:s. !o:pJrtador~s d:J pmh;;", ura, com·.' e consideramos jutcs e proced~nte, os Pcstal-Tele~ráfíco. n_11e r.a"-'J. ,.nca.• 
Re;a~or: .::;,r. lrilleu B~rnnausen. ! poss1veJ. , enquadrar-se enore es~'~'> ..;,- : argumento'> e_sposados pelo I. N_. P. minl)ado a.o Tribun"'l de Contas. p~r& 

propncr.anos UI! pcqt.<enos e::;üLIJeJtu- i Ante o exposto, somos pela reJe~cao r~io:;trc.J, o t~rmo de alu<;te, cienrif1.;. 
De al . .hol.a do ilustre V.:puL":.d.J, mcntos que nao :;-! dedü::am exc~•-;s•· i do projeto. l"a~a da rt~d!':iio de-negató1:ia ri ... Tri-

Nv.~:uertu ;.:;.C1UlÜUl, o pfe,ente JroJet•) ·, \'amenle a seragem de m•J.delra 4ue 1 • • • bu:Ntl. r!2.ixou f"S'!'"'ta··-:"e o Ul'a:O:O pr~ 
isem.a. o~ l'cSJsU·v, U.J J.llSÜW~ú : .. a- i só realizam f:sLes serviços espvrà1--~ .. •-l Sr.la das com:ssoE-s, em 8 de ~ur.~l~ ''Ü;t., para tnternosicão de TPCUF!O. 
CiL-L• .. d àb p,nlw, "M s.::üanas ..:•>w i me1ne m2óan~e p::t""amento da J. :;:.~:de l966 - llfeneaes Ptmentel, "Tf';;l r0,..,0 cl)nseqii~ncia Cl""'~a omiS"!lo o 
DlalS que .se J.J.:::lq·l!t:m, LXdUSlV<l.Dl<.'Jl·j Laçao 'de scrvJço? E'; evidente. aS:= m j dcnr.e --:- Oscar f'assos. Relator Trlhunal. n0~ t(")rTJ1os do art. 7"7. § 11?, 
te, a-> àp.l.·ovelwmenw ae mau.au-as ,eslar havendo má interpretaçao .. , .. : Jo_sr: Lelle -:-- Ga!! da Fonseca - JJo· de. Com;tihti{'r,{) F<>de .. al, en--~m; .. tb-<"1U 
de:nu.:.a.:a:> pJ.ra p.anta;.-:lo" \Art.gJ !textos Iega:s que reJem a, mat··~·;;t. n_wl:'l G(l'n:dm: - Bf'õetrtt N!Jto ~ Lo-

1 
0 ornces~o Ro Cono:reo:sn N~~i·'nal, 

1"), cs,~:.nctu tal l.s.mç.to a qc;.a.;.squ.:r 1:sendo necess:íno, de3La form.a, a ~10· bc:n ... à? SihJe.tra -~i!Jr:n?el Vtl~aça !I.l- pa•·a, oronunciamentn t:.êbre o a~<;~mto. 
tax.LS coui.a:...,.,.:; p.;w menc~onado .. n.,~ . .;ao de medidas Q.Uc_ csclar~çam c·m- ~d.lpno Franco Wllson Gonç i t de lamen~ar r;ue o ~x~~·a,•to -d~ 
tuulo l.~ ~-.. J e c .. mc..:;a as aJt:Js de 'Ili~-vo.m?nt2a sr:::uaçao, tcs. 1 nrOC'e!"st:'l OCRSi"nasse n d~mo .. a 'lll !U4t. 
in-<rar;av, l.w~n coruu qua.;.;,quer ou~cus [ ,, ·~ . ~~ f . 1 i am'?.;('.\?f'~.o o tme ::-õmente ~~crn. ,~de 
p..-:naüda':\e.s iiDpc:slas a.;; L.::~·anas t:lll i ~~· ? ~~o5_:-lü coh;~..a 0 s.ssunt~ .. :.n.' Pa1·;:.:er2s ns. 554 e SS.G, ser- fPH,,. após a rcconstitt~;cão de 
quo~·~..ao ~:\l'lJI.J ;.;v.. 1tvenuu-s CLilLetos, merecendl.>,.V.Jt·.:·~l-' de 19p,6 p. s 

......, • o · · t ·p•·oracao e n·-•"' s"'rtt""' .· c' ... suas P~,a · 
ra~i:l. G.:; un:.> iega,;;, o v~·cJeto <-'S~lJ.- i 

0• '"' : . - -.', ·.~ .. '-)""' '::' '"'~ ,- ~: A r~.,nara r"o~ Df'putat!os. r.~tudan ... 
rece que cte~r ,.;.m ::>ei· cun.;.Jt.>"u..las t..:o- :pare~~1 . o:a C:Ln:. . .,s,,::~ de wdus,.r.<l e! PARE::ER N° 594., DE 1966 no f>nl profundirla·:'le ~s ra 7 ões que ~ 
mo serrar.as c.:o.loü.a.3 ··aqu.<:u.::; qu:: l;,__om?.clo. . , .. _ . _ 1 ~~rmln~~a"t'Y1 a droc'ro::.§.o d.....,P,..,:->t..:.-r1n ~ 
nd.;:, cun:s_-··üuem _a pn.lcipa. at<vJd..ta1; sa.a dJs c_vnus.:;ues, em_. ~O ·1e r._~r 1 Da Comissão de Constituição e Ju~- Trib'Jn,aJ de conJ~<: r!.in "~'"'"'"1t,.'"'tl 

~ vc:ub,·o de 1;]"'3 J·s" i't>'i" ·l•·o · li~a ~;6bre o Projeto cie Decreto I,e- · · ' ..... o.e st:\.1.3 p"C1Jnetan.__,s e rc,.J1zem I1Je- ,,...,;' -'~ .._ 0 · 1-----; ,' '-' 8~,_ ,"',",~~· i n"1<t!" v:l.!rrr nUf' 1n<;t\f 1 r9."'~P P~~a de-
nas., trallumo de serra:f.,t·m, .')ern Y.Lie .. t~sJuente. ~,.-:. ~-n .... ~ _,rn~~.:JI!~ I g.sla.'h:o ne> 96. de 1953 -(n<! 3.814-t!., Ci8áO. rt.>Solvendo. a~;rvrlq f!n -p.,.P.so:>nre 
p.::ssuaru re.,!nas licresta.ls e ssm q11e ll~-awr_ -- ,' 1 ::/.,un Mw.ultm- ~··- , .. -, de l95::. na Câmara), que apr'JM 0 nrrotf'to, ap:-nvar o cont.n':to 1m~1ug~ 
se dediqUem ao c:Jm:;ruo da m:~d~iru.·· ·~wJ A10t.e1, Ci·nfmto celebrrrdo entre o Departa- nado. 
(b 1'1 (.;..) Arlir,o ~ul. PAflECER- ~v 50:3, D:Z 19(;6 m,onto dns Cr.rreics e Telégratcs c Realmente. as ~'!TlP~'-:;na,..ões M~·,·er:t--

1 a f!nr.a A. Martins Mendes & Cia. ti'A.s PP!o 'rrlbnn:'ll niií.r"l ~5 11 11 1 1 ~."!-IUt-Jt-
2. 1\a justiricaçao do projeto o .s:;u Da CcmL:;:;ãa de Fi:wq:J~. su-iJre LtJa. mPnte con~1nr'~n~cs n? ... a r-~'?"? tle- re-:-

ilus"l·e P·.utor :.t.lirma C;>lar o 1n.~.ítc1W: l!rojt:tu ele LeL aa L'umara ,tV~<!-1. . tr 
Nae;onaJ do Pin1lo l'Xig.ndo da~ ~>!r- i de 1905 tn'~ 316-B·G3, na Cus::t il i ReiaL::>r: Sr. Bezerra Nct.o. ('U<:a de rcg-:s. o, ccmo Ç:"l.~~n!no::; a, 
raLas Lúl_,niar:; o .s~·u regLsLro, d!~!n: orig2?1tJ, qne is:Jnta de T}g:stro, íl.·. :,' 1. o rr1·t~:.nal d~ contâs da União. ver. - 1. I!: f'lt'l quP '"lão l'>""l~"~ f"o") caso, 
como a cvmn.;uiçao cte L::....xas n::;-1- Ins:L'uto ,yanr;nat do p:n.l~ú. as .. ;t·r- · e:n ~e.:;s~o de 14 de novembro de 1952, ~r>ncf"!Tt"l'!~ia nllblka n:na ~1iud-tca-
sai.>, ~.m..:~·andv t~.mt ta:. 1~tu: .::-.. -;e.s ru.rias ocZ.:miais. jleL~U''''u registro ao tt.rmo de e~..iu:te r~ .. o d" r~ntrnto ml fl~l:!';h_ t11ao; ta"lt ... 
c.s-laoe.e~.:nnt.ntt)s e contnbu.n·_.o <o~."a i R.;!aLor: Sr. Oscar Passos. i' c..:lc-or:!do ent.re a Comi':i!JáO Ex~unvt~. lJém é ra.t-0 ·me 0 D"'!)t~rt<lrn"'!1~1'} dos 
a sua pa~·a:L a pu, com prejmzos J:u,l ! 6o- Plano Postal Telegrt..ftco e a fuma ro-l'l'P1 ~., f' TPI~~mfos pr('('Pfl'"'n :\ eo-
os agl·icul 1.v:es. os quais ~e vem às' O presente proJeco de Je:, de :l'~-cu- A. Martins Mendes & Cia. Ltdt~t., leta df'l '!"'"I"C'~ na"a a ~bra. P~tll:hf:n-­
vol~as e:om o pt·ob!cma de ter dr~ 'na do nob:-e UE:putado i:\or~~l"~J para pros~eguimento da con~truçáo de no~ firma. ~nrotPmn1aA"' entr .. v~:ias 
trauspo;.Lar. para locais distJ.ntes, a !.5chmidt, Yisa a isentar de reg1slru. :w uma linha de dutos, para. cabos ~le· licftant.ec:;, Mn~t.o ~>rr~hf)"l"~ ~"'~ Re'SI'-la~ 
madeira necessári:J. as sua.:; la;ouras e jinstüuto Nadunal cio Pinho, as ~~r- ~rrúficos, no refúgio central da A.veni- mPnto df> CnTltshilirJade ~-,hHca, trre"' 
à construção de moradw.s, ~alpo"':s. 1 ,a.:.:ías c.obnaiS QUe se ded1qw~m e;;· I da Brasil. RiO de Janeiro. ve1a a Col"'e~u~ria Púhltr.a JJSl'll 
cercados etc. Esclarece que as sern- clusivameute, ao apro\·e.to.m!;'nto d'b 2. o indeferimento inV'OC'Ou como obras cuto m.lsto eyce~a ~e,. rr-1_1 r-:n~..:. 
rias coloniais são pequenos estab~!a- madeiras derrubadas para plantay::w.j cat.s'l: a) não fôra precedido <te c<m· 7etros. 0 ·oecreto~lei n9 g 3í1Q.. d~ g de 
cimentos, existentes no mterior dos I A proposição define como sendo s ~r I corrêncla pública: b) a cláUS\lla 8" dezembro de 1945, aue ('OUC~õ>..-'1"' 1.') De-! 
Fsbados, que se uti!izam da n~sma rarias colonüüs "aq11elas que r· a.-)! nfio truardara confonnid1li!-e ~om. a pat't&ment'"l do~ corretos ~- T~1é\fC't."' 
fôrça. motora_ para vários Uns t_.\15 )constituem a principal at.h,idnde tlr-~ 1 proposta. quanto ao pra.zo: cl a ~láu- ros antr>n,......,•., arJmi-n,l~=;tl':>,t.~-v~ no !i'e'J 
eomo a m<'agem de grão de milho. seus proprietários e realizam ap<'na~ !<UJs 131't. contrariara o art. 77, ~ 19, art. 14. pr,.,.,.., ..... à ~ft ~ecmtva 
mediante pa~amento da prestaç-ãP f

10 o trabalho dn serragem, sem QUf' P ~~-i da Cnn~titui,§o: d) ec;tava ~xtmrido do Plan·o p--· ... •-T!!'lert"fif'i~o :\ ,.,.,et.a 
servlço, & seragem da maJ.eira ut.ili- i suam reservas florestais e sem qu~ s" ~o p!'azo de vigência estabelecidO. de Jll'eÇOS pa:a execuçã-o de d.X'8a 
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fi 
imposição (\o limite de prep. gistrado. 1:0uJo conseqüência da 9;pro-J.reito a um sóbrefin:anciamento, c-on­

'tScrit.o pelo Código de Contabilidade vação do pl'Psentc projeto. seqüen!e C.a econom1ano consumo do 
lic;L. Sa.la da-; <~omi~:=;ões, 8 de jm;h0 dei refc;·ido bem int-ermediário, além de 

Há uma dis~repâncla entre os 1966. - Me.Jc<or:a Pimentel, Prestrlen- juro e praw de carência compatíveis 
s da. t~roposta. e do contrato, fi- te, --- Be;;en·o. Neto, Relator. -- Josá 1 com tal titJo de finanélaTi.'l.ento <artl-
do na primeira O total de l:l5 Leite. -· O~:car Paê!SOS. - lltaneoli go 39J f! futuras isençóeg fbca,i.s {ar .. 
contra. 16.5 no contrato imPU6·- l'Hlaça. -- V!flson. Gonçalves. - Lo- bgo 491. 

àf,do., Essa diferença de 30 dias, en- bi!o da Silcfiro.. - Ga?!. da F'o~~!lecu. Existem. no entanto, projetos no 
&.'eta.nto, não nos parece de importâll- - Adolpllo F'run(·o, venc1do. - man-

1 

mes~no aenJido em tre.mitfl.çiáo na cã.­
.,. tal, que justit'iq_ue essa impugna- •enho a êechll.o do Tribunal dt" con- mara, dentre os quais o de n? 307 de 
~. l!:: comum a dilatação de prazo ~.as. ~ 1964, em face de vctacão final \Pa .. 
ém a.s:mnt.os des~a natureza e certa- trecer n9 810 cte 1985) da com!s::;ao de 
mente motivo hOuve, que induziFse Parecere~ ns, 596, 597, 598 Redação (avulsos anexos), monvo 

i a das part~s contra.t.antes a conc·o,· : 599 d 1966 j pelo qunl :)Omos pelo arquivamen:.O. 
r com a dilatação do prazo, pot :}O : e • e J Enb, das Comissões. 12 de agõsto 

ns apenas. f o\:ct,.,.CE !\" ,..96 DE 19"6G 'de 1965 .. - José __ ,·eliciano. Presidente 
3 • .No tocante à cláusula 13:J. do i ' :"' j!., R 0 

· e Rf'lator. ·- Lobão tfa Sí!ve1ra 
eonh-ato a .!>itU:lção não é tão simples! Da Comhstio d.g Constituição e Jus- Aar.io steh1bruch, v~ncldo. - Bar;·os 
nem imediata. o 'l'ribunal de Contas i' t:ça soi.>re o Projeto de Lei do se- ee Cart•alhc. 
considerou violado o tl.l't. 77, § P. da, nud.o n·• ti"Hi4, que di~~põe .~.Jbre a 
Con._">títukão. que diz: , t:D7l.llil11iÇti<J rle nnrrrésas destinadas r PAR.ECER N" :J98, DE Hlo5 

"Art. ';J. C<Dmpete ao Tribunal j,:• r Q Ja?_mo·on~o de ])(llJt?l de imp:rer~- Dtl COI•!issõ.o de Economia ,só{ue o 
C-ontas: ' sü e d!i outras [Jro;.·idências. Projer() cie Lei do Senado n'J 61, de 

I, ••...•.......•••••••••••••••.... Helal,..Cr; :::r. .1effu.:;o11 de AgUla!. 19G4, que dispõe sóbre a constltu.t· 
çdo de ,;mprêeas destinada.~ à ta.~ 

l[ • . ...•.....•.••..••..•.•....... : o PrO.lNo d.-~ lei Cio Senado núme- b;-icaf·áo de pa~l de imprensa e dá 
IU •..........•....•..••.....•.... ro 61. de l%4, dt~põe ~ôbre a cor..sti- outra~ [lr·oridénclas, 

tuíç{~,) de ur.pré:o;as dcsíinadas à fu.- ; • 
§ 1° Os c-ontratos que por qualqu·~r bJ•ica\·áo de p::,pl~t de imprcma. \ Relator: Sr. Adolpho FraDC.J. 

n10ào lntcrf's..<>em à receita ou à dcs- E•;ta'o"li\f'<'. u p•·r·posiç:'o <tUe 0 ~"1.-' R tl 
t f ·t d ~ ... -- ·· ' - - ... , . .._ e v.-,_ o p:·eo,ente projeto em meu 

pesa só se repu arã.o per el-OS t-pn!s nhlé:-io c>e lnd.l~;triu € Coménío ela- poder. a ti:n de aguardar o de~tino 
de registtados pelo Tribunal de Cem b.J:~uó. plaL'JS e reaLzará estados de PNfetc indêniic-o da Ctl.mara dac. 
tas. A recusa do registro suspenrtcn\ p~.~u r. t 1s1:t'ac,.ão. no-Imis. dt fafJri~ " D 1 d d d • d t to t' :;rs. ~pu a os. e autor~a o Depu-
liL execuçuo o con ra 2: e nu·~ se ca:, c:e p:qJ·~l de imprensa, no prazo to.do Mau:·ício Goulatt. 
pronun.cie o Congre,<;so Nac10nrtl" · de !I:J du,s. e, no me;mu pasw, usse- É::: te prc.,ieto, aprovado nesta casa 

A claurmla l?,l) do contrato, na :-ua 1 f;:'Jl-il v~.nt.a!ren,; c beH•fícios em favm foi inl~!gndment.e vetado pelo Exmo, 
parte ftnal, diz: 1 daquek3 q'le at-emlam à convocação sr. Prj~sideni.e da P..epúblu~.1.. e. Ju.:;ta-

quarenta· mil cJuzeiros) e Cr$~15.0:1 ~.3lt 
(quinze mil, oitocentos e trinta e u·et 
cruzeiros e t.rinta centavosl, para pa­
gamento de gratificações de ser'llÇO 
eleitorat e de representação da f'l·~~ 
sidéncia,. relalivas ao ano àe 1958, c;..1C 
cainun em exercicio findo. 

E sela rece a :Mensagem C'. ue n s f ry .. 
lhas referentes aos pagamentos ad .. 
ma mencionados, por se terem ('S­
goiado as verba-S próprias, toram rn­
caminhadn" ao Senhor MiHb1_ro ela 
Fazenda. em é-poca oportuna, o :j\.iRl. 
na forma da Lei, autorizou Cl p:- p,a­
mento. tendo, porém, ocorrido l{UO 
tais fóli'l.a-& E.ómente reromaram àr1t1e ... 
le Tribunal no dia 16 de janlõ'i!'c Ce 
1959. 

A Câmara do~ Deputado~. comn ~'ra 
de esp.o:-mr-."e, por sua ccmh·slic da 
Const-itttiçflo e JuMiça, nceitandc ~s 
ra?ões ftle:-5a::las. apresentou o co:r ;;(. .. 
tellte projeto de Iei que, subm<-::do 
a plenáno, foi apcovado, .st>m r e:;·. J'i .. 
ções. 

Nada havendo n ooor quan'o 0 J~ ... 
gitimidade Cos crédl(os pedidos P n_J .. 
servadus que foram a.~ no1·mas p,~n\ .. 
n~ntes ao caso. cpin~.l~os pe1a ar:., ... 
vaçflo do P1·ojeto. 

E' o parect>r. 
Sala das Conó-&óe.~. P:n 8 :ie jull•CJ 

de l9E5. --- Mene.:e.~ Pwtentel, Pre--;i .. 
dente - Be:.crra Neto, Rehtt9r -- os .. 
Mr Passo.> -- .1'lan0f~l Ville1ra ~ J1 .. ~1J 
Leifc -- Adolpho F1anr· -- V/i,' ... ?n. 
Gonrol1'"·' --- Loluio dr1 Srlt:eira -
GPY àc. pr,rseca ~ no· I'(~') G-nn<!'m •. 

",.. és te têrmo 11áo depende de I pre..:r:n1.1:ada TI·:-J Pl'~j~t'?, inclusive fi- ment.r em Se;,;5ão de o::J.t11m, 0 con-
t'egistl'O pn'•\'io no Tl'ibunal de Con- r~nncU\ml.•nt o pr;oruan_o pelo Rm~o gresso Nr.C"ionn.J dt>liberou a rejeiç-l!o, 

601
, "o .1 ... ~66 t,.s. de acórdo com o art. 77, § :;:? da Naclvnal de De~.envoh:mwnto Ec()n.o- do ve:ü. ! Parecer nç 1.- ~ 

Constituição vigente •.. " I mko, ('nrJ. taxa. de JUIO:> eo;~ecml J.:1 ~~t.au:~o assim .. e a:::'.u.nl'o a que: I .nedaçáo Fij,a/.da,, emrn_d_a,~ do_ $e~~:dO-
Como se vê, o têrmo de .ajusl>:! foi (9'.''1-) e Jn·_r.,~o.de carência de a ~nos. se rerere e:-:,e proJeto rBbTllh1do por ao Projr.'o dt' Lei dr! Cu~1 a1a. 1,1._ .. 

•Ina-do à sombu do § 2Q do mes'1JO Fl=::a c p:·o;eto que o Podl."r Ex~- owro, ja aprovado. opinamos pelo 6eu 1nero 111. de 1956 ( W' 3:!iL<l-l:l)
1 Art. 77, (lUe diz: jcUti\'0 erv1 .• rá ao-Cong-re~so NacionaL n.rqufv~-\-mento. na casa de or1qeml. 

u projf~to ele lei d:sciplinando a consti- Sala da 5 Comhisôes, 27 de alJr!l d~ . , . 
Art. 17 ......................... , ·. tuição d.1s t~lr.pt\~S~s. a. base dos sew. J961:i. Artlr"ur Vi1'gllio, Presid~nte Re.et.cr: Sr. EdU:.u11do l.en 

I •••.•. ·•••••••••••••••••••••·· •.• ( Hnanciarr.ento~. iSI:'l1:;0es fisC'ais c au- em ex<'rdcin. - Adolp!w Frauco, R-t>- A Comi.,.,..·[! o n.p!'f',':õenat a redu.e;r~ Ji .. 
li · t-ra •. :;; van:.a::;cn';, e;ue mcenesem à pro- 1at.cr. - Domic-lo Go-nàim. -. .Tos-é ne.l das en-1endfls dr> senflcto ~ti Pr'l .. 

• ............................ •· • · du(:Uo dt· J:Z>!Jf~; de irr'<Pl'rnsa. no país. I '' G d F \ 
J11-. .............................. , com a E:':ttl~ns.i.~ d€s3P:> beneficios aos ~e !C. - fllJ a 01lc;cea. jeto óe Lei da Cãtnara m';mero Y~l. 
I lf r I I d · · 1 P.'\RECER ;-.;(! 599 , DE 1986 Cc 19.6G n.umero ~.6;H-~-6h: na t,.--~<;ll 

. 
• •••. •., ••• • •• • • •• • • • •••• , •• , •. ~· a ~~· ~~a:r_.e,c;, e : n:w:·~ 'l~~as e a~s pro~ 1 de origem l . que dlspoc sobre a prnç1'.l-

l 29 Será ,sujeito a registro no Tri· du.o. es .de .~a-~1erm8 pumas d~"dn""da, DIPT .,~,··~~-'t'od;,d.-~IJLde<~ doFsinea,,'~_cd. 'o's·,,~. ó6ólr_edoe ç.ão e importaçil.o de fertilizp.n! e' 
de Contas, prévlo ou posterior. 1 a ~S!)O. ud'.1r"L .. a. , . , _ "_. !1 , , ,... , ''· , Sala da::. sessões, em 1~~ tie Jm .. lLo 

orme a lei o eatllbelecer, qualquer· N~ p.qpe;--l jun~,tco c~n:t,~ucion.:. 1964, qt.e dispõe sôbre a coustit.u/- de 19fit. -·- Bc~erra !Veto. Pre:wl~~:·.te 
a 9.-dmtnistraçlo pública de q1.·1e l da compet.~:nc-\a de--~3 Co.mss?o_, na~-~ ção de t~mpré~·a,~ destinadas à fa- - Ec!.-nLll?irln Le1·!, R~_>~ator · ;tr,;;,e-

obrigaçAo de pagamento pelo I obsta a h.:.m~ . .a~~o '}? proje,.~,}~l~{ hricaçt.:r. de pu.JJd de im.pre,~w t· dó. :es Ptme11.~cl. 
o Nacional ou por conta dêr:;te'' I no qu~ tan,lf. ,:' •. Jt ':i:-, c~ja le.,,.r,ç.._o cndm.<o p.·F~·idhtcfas. ' ANEXO AO P.\RErEH :;r· t::ll!. 

Mo caso, o Departamento dos Cor- j é con.,uh~tm{~acla r.rt s~ulnte : .. "'. t. ,, DF: 1 t~e ' 
teics e Telégrafos obedeceu ao dis-1 r.MI·~to_,;, "N() 1-CCJ , Reülím · ... l .• Jos. Le.cf'. ~ _ . !.1 . • . 

acimn-, visto como aubmete,l H.O _f) • • , ,. Submettdo ao exame du Ser>.:• de! Reda1.·ao 1 lll~l Ms ~'n~·~l11aR_d .. o .-:d?J_a .. 
buna.l de contas, para registro . ~" ar,l .. 1 ' onde ~ele an~~p.oje- I Fcderr,_l pelo i!ust.n~ Senador José Er- do ao P:(}]cfn deLe! M Cct11ICr'1 ·,.u .. 

rior, a.s cópias do contrat-o !ir~ co: rel.t<l!·ue-se. .. f!.a.ra pw]et.o • mlrio. o presente proje-t-o yi.:;a a F.·H}:- me; o 11 I, de l96S 1 :t:' 3~.~l3:·D-s6. 
1\to com a companhi.a. construt~):;l. · ~a.la d:ls Coi~H;~oes. 10 de .~?v~mbw belecer norma~ p:<ra a con.stituicáo :1~ na Cw·a de o_.nqet~l' qr;_e «1spc·•' .<:ó ... 
Vbnos acima que o Decreto~ lei nú· de 1964 ~- H.l~:J~r;;\ GGnyalt-~··· - re~I: empre'!a,s df'st.inadaF> .no fabric-o d<> I bT,~_ a w;d.uçan c 1n f)nr'u~'f/ 0 d· ,:• r-

~ero 8.308, de 6 de dezembro de 194j, d(;'nt~. E .r:} 7 er~.?-, d: Agwar, Hela.o papel pr,1·a ünpren:a. 1 ftl 1 ~·anf('v, ·I 
Clj)ncedeu autonomi.à.a.dmlnistrativa e to:.:.-- U'~--'1 R~ ... e_,'!~--· - Edm;tn~ O Pl'ojet-c._ porêm. e~hl f!Uperodr i E,_\fE~DA N" 1 
teenl_ ca~CT, efltabelecendo no seu L.6 '.';- F.J:fl qm,;w,v. -_Az.oy.~.~ ae face ROque dlspõe n Lf'i •n1 4.9:j0, de 1 ~. ~ 0 regime de dotaçõt>s globn!s Ca1 ta~h:J, \CIICldo. C!!-J.~I 1 to ~ ~;n·:.,..tu- 22 de abnl de l!'lêB. !CC•r1·e-~,!lf·l!lde ;·1 {'ry,r:uht 1'1-l)J.o•_n, 2 
a. êle destinada.s. A seguir, em reu cw~'1 h.i.td', 1,- tH.!A./7}1c',.~l~o._.v.enu= As:;,.im st>r.do opil1amos. como iw:>'- - CPE!. 
art. 13, determina que sOmente os :id.J. f101 J t • .,<~r 0 pro.e~o t.con_,t;t mente c fi2(~1·am as Cvmi.c,sões de l:I- Ao ~ 1'-· cto artit!o ~(\ 
ctofltratos de construção, reparn.ç:ô'=':;, don:J.. dúst.r::1 e C(lml·rcio c de E.-cononli.1, Dé-se R se:~ninte r("rlrtc:àu: • 
.tnstala.ções e aquisição de ma~e~'.al PAUirCErt W' :1:?7, DE 1986 pelo Jrquh-·.1 m€J~tn do Projf'.t.u, "A.rt. ~,., ......... . 
áwt montante superior a CrS . . . . . Sal r. d:1s Comi;:,.;ile~, 8 de 1unb.~ rt€' ,_... Da Ccmi,.·,Jci dfõ Tndú~lr~a e Cvmer-
10.000.000 (dez milhões de cruzet:·oi) cw. sdblc 0 Proj.:~o d~ Le-i do Se· HISB. Mcne-:-P,.,- P!rne1,1~1. P•_·e~i>'!en· 
tJt&rft.o sujeitos ao registro pré•-Eo rr.~do n? 61 _64, que ài.~·põe ~'óhre ,1 te. -·· -lc~t; r.ei/P. Re1a1c~r. - Be:erra 
PtJo Tribunal de Contas. N~·to. - O.~cor Po~y(l,•'. .Mr:·'lC~ 1 

4. Flnalm~nte, o Tribunal con.•!de- cnnl>Wu .. :-rl.o de> em;->rhas destina- l' 1l 1ara. -- Adnlp.'10 F'rallf'O. - W:l-
rov. exaurido o prazo de vigência do dns a J:lbritrH.~éio de pnpPl de fm- sc11 G()nc'"·f' e.. --· Vlf1â1 rJ(J_ Sif··_..,í-:-a 
~ontrato. Não encontramos, 11(\S do- wenw t· dá mú(us 1lrundé·ncia.~ I:~- Gf't' de 1 ,;11wu•. Dom::io G.m. 
çUDJ.entos que instruem o Proj~tü de Relat1)'t: sr. Jo.:o(~ F-eliciano. du'1. 

~ p ,\ ímpnr1n.ç.n.0 de rlefc:·.c:tvos 
acrw.:ota,; ou fert.ili'lonles, cuj:l ;::;~:n .. 
bro ha!<~ Hiclo fechado. "e1.i r:::gic.1 ne­
la lfi~Ú•lndo em vigcr r~~n.:~L1 dl'fn-. 
de.<>r!e qW:! a mercnêorhl t{-'!lhn ~-do 
en,:·~rc·td 1. antr:-- d<j puiJ;:c·~~·:i.n (;::- ta 
lei". 

Decreto Legislat1\'o, qualquer ar~u-
in,ento que a.p6ie essa tese. o contr.t- 0 PJTf;cnle projtlf\. de a'..l.torm d•") "Parecer 11ç 60C, c! e 1 :)é(. 1 !C._·.rre~;1ü:Hle {, t':'t:1:·n!"ét nt:n~;·!• 3 

~1 a.sslliado em 29 de dezembro ne nobre H~r·;:dor José Etmirio. v:sa B à e Ph?n::~·!')'. 
t d 'd t !d h· o.de-ouHr o cc.n~uuo Interno de papt-1 Da C:;mi<-:&.-1 d,? Fin 111 ,(·(H, s·~:___'rf' 

01
1 Ao art. :z·· 

, en o SI o ex ·ra o pare co m de 1,,1p1 e",.,·'· '· e'c" "~ :;·, de divi:.e'· qttf' ' respectiva despesa o empenho nü- " " "-·' " Prf,_~cr_o df' Lei 1IJi~-~u·r,1 ~1::1. c!-~ ;h::~ P..c ··~'·X:lt':'-<c n se:''.lon'f' r.~.r:• ·. :11u: 
~021,de23dome!:momês,de!ltro. ora &f' "~'J!f,C2 n<i prd.~. através cl.a 11/.' 4.~.:.1-A-€2 --- ntl C.1mllTUI, (]l .. ' ··,\·t. n'l 

E
tant.o, do mesmo exerc{cío. Nõ.~ 1m!llanf.r>.do dE ft'lbric~.~. cem aprl:'- av:cn"J<J (• Poder .l?~d.LiuT!o c tl'':v 
on~. am-'", 00..,0 foi dito •·c' .. ma. veltamen! ·' rl"" tilu~~rio.-prim.i nadcmal cro ?Od"r ]:•áícit!rfn _ TriiJ:.tnu:l J.'r.- ... -..r- ·~ LI.~ "' < ~ 1' 1 ~. [J u a.s aliqum~,~~ ;anL.nt.s ....... dên~i .. para n lmpuonacão. :.u·. ' . c;fotwl R[,_,_ilm'<<l do 1-'iat.-i- os c--,f. . d . ,. 1·ct·~ h" 1 ~:i-

._.. ç., ~ ~ A pr·1}:;.: .. ;çf,o den\""O dr uron })OH- dites e;p.:c- 1 n;_~· i~ crs 140.CllJ r~· 1 ·,1 .. ad v:.·.mnr: -- o-s m.:e,K 'h, • 
Nacional já tem sido ti-::!:., m.c!<,-•1-alí~::-. de .sub.stituiçé.o d[ to ~ c-rn,.erota 1,,;z cr·1;;r,~iros) c (.;:-. :;.-,m~\.l'S e .c,u:1.<> tn!l.b:.,~·1as z;rín,r.•· rr-le 

Jtl 1 1 · liv,'rt:r, . i;rl'ar c aciona!. llnHo~·n·t·'n" 
a ú ma paavra emj mJlor·,q·fH:o<;, pn~enC:e esumular st·" J3.r:tJ::n ~rruin:-c 11!!1. oitnce•~.'L·,, ,. >:m !:)'. rn,u.uentr:. pot rc!l_;• ." 

de recusa de r~si.~lro 1 D.tua1s cl~.:.'·f~ dltl~~·clles do m·~rradl') iririin e .'rh· clr·:âiYl.-; e t:"iliiD "'~'- cin. 
Tribunal de Contas_ 1 do pa:J~'~ :t formt~r emp?:('~,-;s., utiUztm- i lnn:.\ 1. JP··o O '-JOfi(<n:=·l.'fo t.:_' c;,-,:u. i F:\lE;\D.\ ~.;" :: 

lhe compete, .a vnli-~ do. ptnn tan:o. Iavur:;3 oLt1nb {ar-

1 

jic<:cá:J t<·•:· ,,,,-·,•.,:·c!;',/ol :ir sr: ;· .. ,, . 
• . rgunl<J:I<!' ligo 211:. d.::ifo:--cl. ' · · IC1ln·cs1K'nrc ~- enwnn:1 n~<nc2r · 4 

! tlc hf':l!i'·io\. Não o:_.:,tantc verific:,ar-r;e. atmvé-;, - J 
. de dad•y; esLJti~ticoí;, que exl<;tem su- i ) Relst::>~: S-er:.~,(~0 ' Bi.:'?,c-;·a :.;,;:.} ~e:r:.-,~~-~.'0-.~e. !Jr:c;e C'~11 11::H. o .~~-

Co-1 hden'.Es .nrenl.ivo~ que induzat!l ~! Em J\knsagem G!" -; de ab1·il de· ~;;um te ~~ .Jgo: 
ar- i tain in•reidmentos no ~!'ter do papel. 1%2 o r.e'-ic:ente de- Tnhuoa: Re; ')-, "_-\Jt. As taxa<;. impcst{)c; e on,,:os 
df' i o ilusne aulor do projrlo nropbe qtw n1l Ele tornl d() F.·~ut <J.i,clr.:.t t.~:lt- _ tr:ll-..:t . .,s inddente.~. d1reH1 ou ind-re~ 
q~-l as en-.rr~':u; jornali~hc:\s tenham rH- tn;-; t':•p~x·Ja,:; de Cr$ :4:J.J-ílD (Ci!T·l· c h!:;<:t:.c., :,obti.! m:-.E-'\l{id•>". fer1t1P,:n-
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tes e suas matérjas-primas, d~ pro­
ciução nacional náo serão supenores 
~to;; que gravarem os stmllo.res impor­
tados''. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL ' J,.mho ck 19etl 

zade que desafiam o artificialismo úl- Danton Jobim, é uma jó~ engastada! pr1o s&nguti a revolução pela ~ 
timatneute .S';1rgido, em cupu1as re~- no diadema do jornalismo braslleav. çãu 1 não Pela violência, • u6o 
tritas e alhe1as à realidade polltico.. Retiro do S'€:U- forffi.Q:>U e importam" luta fratricida, e não pela deemtipã 
continental. Paraguaios e. as família. s artigo alguns trecl1os que vão ornar a sua voca-ção para substituir a f6r· 

El\IIE~DA N9 4 por êles_ per~adas. na f roi?-terra co- 1 o nosso pronunciarnento. (Lendo;) bruta. pela inteligência que ~ 
1 corre~ponde à emenda número 6 mum, nao ac--:1tam e outros a~nda qm··1 .. . o bom~sen.so, na prática das re!Orm 

de PlerwrloJ. dam perplexos, com a agltaçao -'lurg.L- , .. e um jor?al vitorioso, que que os progresst.stas defendem 
.\ ·rcscere se onde couber, 0 se~uin- da na capital guaram em tôr:nu de abnl o seu cammh?- penosamenJ.~. . _ • 

te· ~rti.t;·~:' - ' g~~~m d~a~sald_~ ~~\ ~~~~ur~o~Ll~:~ g~to~~~en0dodecs~~oe'!~oc~~ ~;;;~: ~o~!~e éd~tg~e tôda a h1stóri& do ~ 
1 "Art.. Par-a o dC'sconto de títulos centemt'nte, POl' Mal o Oro:,;;;o, o l:>€'1!- naàamente, em cada uma das e~-& 

lt d · ct "Tôda a nossa hi.st<lrla · 6 iMo.: •·e,,'J ame:; e operaçoes e c<Xr.:pra timento reciproco de l'ra··ileir0;; e pa- p;1s de .sua rude marcha. 
e \Cnda de inseticidas, fertilizantes e rttot_-~..~•-il's. na rc'•ido .:l:J. ~·ro-~.1 tcn·1~ a E tudo o que aspiramos ser é:! 
:ma.-; :naLénas-pnmas, nas quais o de~al,JrovW: qual~JUCl' ~--·sto c;tle in~p~i- O que ;:,l'gnlfica: vence com sacr1rt· Jornal bem brasileiro. Conl 
lJroOulor seja também o vendedor, c~u~ .;m ferir pol' mui',_ l?ve st'qtl(•_f_ a C!o.::>, aqueles sacrifícios impostos ar:.:~ qualidades ou del'citos dêf:lte po 
rüo ctn·em as aplicações dos estabe~ n~n~zo.de entre os dlHS 1;ovos. '1<'-0 df::temores da::; b·oas causas; abre ••e·, a que servimoS." ,) 
lteimentos ~ancarios oficill.is ser liüü~ ~eg1~ro, sincero e pe:o ~ 0 tt>.l e:::/<J~lo t·cctas C'Om ~;randes dificuldades pots.i' S d6l 
1arias ~s dotaç:ões normais de c.:to:la de alma, que tenho -::,ert'2za nwne- 01 que ccm'Q<"l.tem ao lado dQ povo sem- em r m~f~a se enn:~·~onbM d t. 
Rgt:llcia, mas consictei'adas ext!'& 11~ rem no vazio as tenta!iY:l.S com .'ls J)l€ :..Jo v·;timas. quando se defron~:am 1 povo b ~1 euo, com as .s~aa U ~ 

'e C" ·a tral d coobl·t· act rc ,. l . l'Om c)''"-t.·c"lo-, "'Par·ent.-"'mente ·.·n~! ~ O! defelt?s de uma Clvillzaçâo DOv~. mh ""u s os g·,_ os, -~-~ ... qual& se pretende wld:~r u·~n1 c~mr:_;:-- - wv • ... ~ .... ·"' I~ 1 ~., 
vad~ ao banco a apreci~~ao d~ J,~g·I .. dia ctmentada em anu, C:e a;nUa'.k e, lrun:;pon:.Fis. ILé:J e um povo em pena miscege q, 
t 11n1dade de cada operar;ao e a 1doaci- trabalho comum. em pleno caldeamento, que l11o. .., 
da de dos romp~nentes. Desta sit-uaçfw rto?l 1 ,,,eq;lu, de llu 1 "Ult;mu Horà'' - di-lo D.'l.n-: mou ainda wn tipo étntco perfel~' 

Pan<~Talo um~o_. Para ?s esl.aoçle· muito 0 t.eor da"' ,.:or.-~cmon:.çoe~, õ.ü ton Joimn . -- ''fixou aflna.l o:.-. i q_ne vi~ra como todo povo Jovem q · 
<:m1e1_JWS banc~nos I?artlcul_ares. as rovo h1 ato~grosser;sc;. c·n t.5ruo do 1:J tn.tços _de!inllivos 9a su~ Hsionu- · dnseJa pela paz e pela ordem, 1 ' 
l'etenda.s operaçoes- serao con~Id7f·r.dds I de j,_tnho, a Reton:nda ~e con1 :1._.·)~ m·,<l. a_;Ltsca~1do-se a reulldade I''-'·! d1gn1dade, que soube defender o pa 
pelo _Banco ce~tr?-~ ~a Repubh\_;a do feriado eotactual, cl.::.- ~t ·"'Y~nc de mt- liL~·a. ccon~mica. e ~;><:ia! do Bra.·1· tnmOnio que herdou e_ que nlo !it 
Bnlsil .;omo pnontarw.s, merecen•Jo o cto drJS tnüm1lw.; da .:~.~scr:1 1;l..._,;;1. Le- s11 st::n ctesflgunu-sc . , t:onrorma em ver o pais sub(jridldQ_,. 
traLamento outorgado ao~ lln~ucw- gislativft. Vive 110 SécUlO X:X, não se cte:;!ooH.,. retalhado em p~qu_~~as _ republtqtcetas 
1ncnto~ agncolas em geral . : Hoje, na prestn(:a do Pre:c;iG'"n\'-! aa reallàacle ll<.tcional, é objet.ivo n"' ~em qualquer Slgnltlcaçao. ..~ 

o Slt. PRE~IDE~'IE~ ·castelo Bl'lm~:o, 0 povn C~l'Ull>.b'<í.-<.<nS<:! an:illse._,dE-ss.a realidAde; não se afa.s:a 1. "Traçamos. um p:·:~_::;rama~ 
. homenageou a d<-Ha. a, sohc1t>lr do d 

<.~'ogueira ria GamaJ __ o expcd\:'n- en1incntc Chefe do Go-verno, :ma a.1·J· os P!ll1Clp!Os que esposa, defende-os· do puderoso mstrwuento que 
te lido· vai à publicaçáo. Ulo a ril1as aspirações tmediat-~s o.a dentro da lógica, encarando a proble· temos nas máo.s. Um pr · 

;;:;ubre a mesa comunicaçao, qLlc ~,\2- i regiúo, do Munieípio espec\alme:;.~te. mátl'ca nacional obJetivar.;ente, clara. que exige cm·agem para nio fra .. 
ra lida pelo Sr. 1'' secretfi_rio. Uma e 0 reinício das obr<~.s rla 1m- mente. ~-;em subterfúgios. quejar ante a amt'aça pel1lJ&BMl~ 

, p]antar;<lo da. rodovia BR-.22, no t-re- E vem D::l.nton JObim para o 1:10 te qt1e pe.ea Soi.ne a lJ)}erdade do, 

1
cho Aquidauana-Pôtto Espe~·~N:\êl.- men.to '2>.\-ua\: \te> homens de tmp,:ensa de um I&clf!; 

i corumb3 . Para isso pedem lá, à- sua .. 0 G 1 d 6 . ...,·-,. ; e de out_ro para couer_ o riseo de 

E' lida a seguinte 

COMU~ICAÇAO 
)Exct:lencla, apoio_ a emt'nda_de .~o-,~-a mas no~·~~ .. -~ 4 tlouxe P'"0 ·--l ser ntal JUlgado pelo lettor" , 

EXmb. Sr. Presidente do .Sen~do I autorW., no p1·o_Jet-o de Lil n~.lltro I _ , i Nilo sei quem disse maS" OlolVi flUI 
F~~er~!. . . . . . . " 8-65, do Exe. cut!VO, qunndo desi..UC. n- Na o d:.: .. <>e a Revolução de 64, 01a~ I d. os homens de impre'n'-ia falad• p .. 

l en<Jo a hm11 a de comunrca1 a \i os- mos UlOdesta verba para aque!e rct~ sim o- Golpe de 64 1 • t · . - ' · 
~a. :Excdéncra· que Ine ausentarei do nic;o Sübre a ilnponâncla e ur"·ên- - I cnt_a e erevlslCna~~-~ t.X13·e-se ,bo-Jê, 
pars ctel!Lro d~ poucos dras, pelo pra- ciu.· de-sta ligação roõ.oviár'ta mélnor "qtie um a m~ vao se_ndo en!nw· ~~1s ,cto. q~e no ~a.::;,ado, um ttpe d~ 
~? de,' apJDXImadament~, _40 dla.~. a do que nós falam 05 t~cnicol', eomo ~ados e resolvu;los. Nao 1'all~ua10~. colag ... m. --~ ~ COI"agem .-~o bom·tlll50 
1un de de.sempenluu -!lllssao que me acabM de ocorrer no con ... resso Il~.- a expectatrva das nossos Jeltorl'~-~ e do eqUlllbr~o. Este p.u~ preoiea d'tll 
conferiu Vossa Exceléncia. iternacional Rodov'iáiio, 110 ::R.io de.Ja~ que c.·m.lt~ua.ram fiéis ao seu jm:· nomens equillbra-ctos, che1os de bOif-

.. senado F~deral, em 1'\ de junh•J de , neiro quando uma das teses vitoria- n:::l. Inserimo-nos no processo q:.lt s~nfio, que t.enham a coragem de Jll'@.""· 
'l9Cti. 7 Mtlton campos. i;;as fOi -em defesa da liga~ão rod~'i.à~ se imc1ava cot_Xl. a nossa crít1ca ücar o e~mli~rio, para q.ue u=t'• 

0 sri. PRESIDENTE: ria efetiva ent.re o, B1·-asll e Bo>WUI.. severa, n~;as pos1tiva, voltada .'tl<ibq ~as se P10c~ ... sem - porque e1u 
"t através de corumba. para o tuturo que para 0 pas-! rao qu_e .~~ pl~essar- sem det 

CNo[/ÍLeira da Ga1/1al - A romuni- ::;ado .. , I sem lxqtu~açao de va.Iore~, se-. &~ 
caçf~o fJ.Ue aca!Ja de ser lida _.,.._i à A outra aspiraçá.o imediata e de 1 . ta.dos à Yida. Parque, se esses hi 
publicação. que amanhã o Congreo;so ~adonal re~ tm _JOrnal que olha para a tren1e, não surgtrem na crista dos acoat .. 

. jeita o veto p!·esldenc~al a projeto de q.ue_ nao se quer transformar n.aqu~Ja mentos, ninguém pode diZer PUA 
o sJ(. PRESIDf:NTE: lei que restau1·ou o domínio de i:mó~ estat~a a que se refere o velho Tal- de tremas nós, como, ile não~ 

d vel, à. Prefeitura Municipal de Co- n1u~d .... A. 1n~lher cte Lot o.lhou para es·-~r·st•s par,. or•onlzar a 11 · 
1 Sogueira a Gama) - No e~pe- b · t d d f d d t n t á. t . va.v. ... o 

àiente ~~ido figura oficio em q'u~ o rum a, es an ° e en en ° es.e .. ro~ r "' e lanfmm?u-se ou fOI tran.:.for- Internacional, também ninguém 
lJepu~t!o Ulysses Guimarães, vice- rgs~~o~~~~ a bancada fed.eral de Ma~ mada numa esratua de sal, desapt\:·e- afirrnar para. onde marcha o mus4f 
pre::;icte;ne do Parlamento Latinoame- com rea-lizações oiJ.ietivas a !:wor ceu. "' . . porque a destruição é visível - 0 ilj! 
ricano, r.encarece a necessidade de ser dos ideais de desenvolvimento do povo . ~ mundo _na o pet tence aqu~Jes qu-eImem se destruindo a si mesme, o ~ 
designada a l'epresentação do sena~ da regití.-v de front-eira. onde há tra~ VIvem chma-ndo 0 passado, Jan:Pn· trimónio cultural de que é llU~dcli .. 
do Federal à Assembléia Ordinãria b tando a perda do passado. O mundo ., 

j ba!ho em usca do prog:·esso, crcmor;; Jovem é aquéle que olha para & !"•.n- o Sr. Ga.u dcl. F01t-seea - -aa-h .. daquela entidade, a real zar-se em que homenagee.mos os heróif> do -pas- t "' V • ,__,. 
Buenos .Aires, de 8 a 15- de julho prõ- sado h:>mando 0 presente e pt ~paran- e. e constrói no presente o seu tu· • Ex~ um aparte? · 

:Ji~Z~~- mesmo sentido fJguram dois ofí- do ~ tutmo. OIIwt(l be"11 
• ~ifc~rZ~~c;~l?; u;{0~n~~ta~~O. ~~~~ pr~ze~R. AUR:e:LIO VIANA - ... 

c~us. respectivamente de 8 e 9 de o Mt FRESID"f:\'TL: 

1

1 dinãm1co, que mais satisfaça aos a~- • 
maio, do s_ecretári«? Geral do Pa:;·lu- r\'og'l!ma da Gama, _ Terna pa- ~eios daqueles que vão surgmdo, O Sr. Gav aa Fon~eca -:No lJIIO"' 
ment-o Latmoamencano. Sr. Andn~s 11a,ra 0 sr. Senador AUJcJJO v.a.1., Infelizes daqueles que se esqueL"cn~~ mento em que v. EXn r!Jits-tr& 11 
To~m.sepd Ezcurra. _ I de 51 mesmos e dos que h&:o de sllc:f· transcurso de malS um amversãrio ctí 

Par'i.\'9._-re:-pr~sentaoçao em aprec:o a O SR. AL'Rt;LIO \JAX1: 'de~los, pensando apenas nas velhM um ctos órgttos da tmprensa brasil~ 
Pres_idêJ?-.CI~ design~. os s:·s. Senad,Jres tSem redsão do oradon __ . ~.('llh.or múnuas que Ja destlpareram. devo· - •·Ultatta Hora." _ na qualidade= 
Da_me1 ·Kneg~r, Wilson Gonça1ve:;. e PresideJ1te, ,Sr:,:, Senadore,<,, duas qu~,3~ radas peJa poeira do temp_?. o pas· vice-lider da ARENA não POSIO 
Josaph~t MarmiJo. tôes mê trazem à tribuna ne.ste Ins~ sacio s~rve como expenencia pal'Jl xar de rne t!ongra.tular com o 

o SR. PRESIDESTE: tante; o JOrnal "Ult,ma Hora··_ com- construçao do presente_ e Para pro· Pais e com o. Govêrno ~a Re~ 
«No ueira da Gama! _ Hã o,·ado- pleta ma1s um ano __ de existenc!a. jeção do futuro,_ ffililS _nao como mu· porque _proptcta e perm1te o-~ 

tt's irfscritos SátJ lô auos ucm n\·1do~ na ddCi>U ros de lamen_taçoes, diahte dos quais. democratico, resguu.rda e reepeUa 
Em primeii·o ltJO'ar está 0 nobre se- das Jlbcrda. des fundam.en:ais do ho· com~ nfJ':! JUdeus_. pranteáSsemos as liberdade de tmprensa. Tanto qae 

!lador Attílio Fo~taUa a quem dou I mem e do cidadão, na defesa da ~co- 0I?0r un a _es pe_rdlda.S. Perdtdas, per- órgão que _hoje comemora mw 
a palavta. (Pausa). ' nomta oacwnal, da política ctesen·..--ol- dldas se!llple. Nao se recupera o tem ano é um 4!rgão da O_posição, um ,. 

s. Exa. não està presente. '.'ime11t:sta que vimos segumqo, da po ~erdld_o. gão que veicUla_ as idéias que • 0011 .. 
Tem a palavra o seg-undo or~dor ~qual jarnais ~ País devera afa.star~~c D1z ma1s Danton JOb!m: trapõem &;o pensamento do ~ 

inscrito, o nob:·e Senador BezfiTI'\ Jornal popular. leve. \'::>Zado nü1.'i\a •. 00 -passado algur"<i valOI2S ja· da Repúbhca, E tsto é sadio, 
Ne!o. linguag-em tnteligível, de!t>nde princi·- mais abandonam. São -valores iiu> Senador, é democrâtloo. E' no 

0 SR BEZERU:\ :SETO· I pJo.s: que não morrem; torna-.<;e, carJa pereclv~is; a vigorosa tradição der democrático que se fortalecem 01 
· · · · dia que passa, numa -vt-rtladeira fo1· mocratlca do povo brasileira sua ses e se fortalecem os gove1·not. 

L-1 Q. seguinte d-iscurso) - Sr, fre- tale:ta, num bastião de defesa dos fé na liberdade. >eu espíri~ ltt- ouvindo também as críticas Qli\1 
tidente: com o comparecimento pes- grandes principias das liberdades pú- gallsta, seu anseto peJa renova· governos constr-oem, e é por ê&se md-
~oal do Senhor Presidente da R{';Ju- blicas. ã d tivo que também eu, em nome da~ 
blica à cidade de qotumbá, em Mato o jon'lal, cujo anlversàr~o conu~rno· ç 0 as tnstituições políticas e SQ · presentação governista saúdo, neefl 
Orosso, festeja hOJe a data de sua ramos, não é chauvinista, não é jaco· ciais por meios pa.ctficos, atrave.s moment-O, o cllDla. de liberdade de .,. 

t d 1867 d · daquela vocação para subetttuL.· :re ;orna a em_ - ? m\·asor P~~a- Pinista; defende o bom naclonalismc a fôrça peia inteli<Tência e 
0 

bom- prensa- que exis.te neste pats. a' 4t; 
guaio, que ali se imp.antara ao r;.uar brasileiro, a mdependénc1a econõmt· e- sejo que a opos1çAo que se fu 1 t# 
ào ,ano de . 1~5. . . e" ca. da Pâtria comum. sem se cur-..·sJ senso, na prática das reformas' Cl'iticas que '30 fazem e.o govêrno W 

E necessauo que se fnme.: n , ~u aoo grupos alienígenas sem CJ. beder,eJ ~es.s"' P'''-";antento ,•·pidar, drz' ~n. jam críticas ct>llstrutiVM que ~ momento, que as comemoraçoes c1- . ct· t . . · 1 . d , _ ,_ .... .LJQ ..._.__, l 
'Vica.s a ra co 0 nos anos traru.cor- as suas Ire -nzes, viVem o a \1 a t:o tc-n Jobim da filosofia do jornal quf Tem, iv1 LUJ.etam e enr queç.am & . 
tidos: r~~esfem~e de um smtido al- muro do brasi1eir~ c~mul11. s_empre ;t· dirtge: a defesa dos valores impere- pria democracla. 
tamente saudável, do patriotismo c:o· 5~~do à 1ndependcnc:a e~;;momJca, • '>· cíveis que são a tradtção democrática o SR. AURJ:LIO VIANA -~ 
mo é}e deve ser entendido e pr~t\ra- h--Ira e :;ocial do :1osso · ai:!. do povo btasileiro; a fê imperecivel desejo stnceramente, nobre -
do. Bra.-:Jlelros e pa:·Ag-'\lilfos estao Jr~ o artig-o do SfU a~;u1l Di··eto:·, '•~-m· na liberdade; o desejo de realizar re- Gay da FOnseca, em rerebendo · 
rra:r.ado.~ 1111na ron:;,!·eer .. •Jio e :>.rni- tém Presidente da AET, jv:-JoalttHa formas sem den·anu\mento do nu pró .. recebo, pra-:aer~te. o seu 
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O que o iOVt:I'UO 'atual seja sensl~f'Cll '·Jornal leve, mas r~spons;5.vel.l Era, Sr. Presidente, o que terla •r Não havendo quem Peca a palavnl 
. à \'1)1: dêisea jm·nais que d.etencl.tm a.:~ Vi~- ·n~s sem a~:.:~_sst~es p~.::-.sué.l.:.:> dizer porque é unQ.ntme o pensa.tnen- para a d.1scnssâo, dou-a como .;-ncer• 
ub~1c..aQ.es cio h.:>mt;'!Dl e UQ. cid.adâu I irnr.:~.c.: .• gr;:nte na l'elvmUlcaça~' («L to desta casa, vez que, pela Mino- rada. 
qut: ueJ.enaem a aeu-nornla nac10a111, p~dllLWH~ açmvcl-<~.W.i..a., mas a"Jt.:.· 1 f 

1 
Ll 

1 
M .. - · 

fiiUi::' a.e~eoaem oa mten;.s.:;es cto p\.l'v"o.• to a 3,_nnçüw l'R:Luavels. qu~ ':it'j~r.t; rla a ou o seu der e pe a aloria . A vota.?-o fica adiada para D pro .. 
10a•dQ e .re-.ooindo, q.Je utJ.tendtra u um_ a ~,_.,aa t-ara 0 _=_ .pa,<;[)t· _~m q.u.

1
~ o l.Jde._r do Oovérno. Xlma ~es!ao, por falta ae quorum na 

direJLO que o povo iJ:J:aslleil'v t~m. de I dçl,ül:J!'a t. l:'Rl.:i ..J::O que HOtLtl ~d·' E" homenagem que nos, legítimos de hOJe. 
~o-eve1ar o seu pensamento au:an!s Ó.{l I o .... u:.iú~~cd ae s ... o...:> m ... ~ •.• u;.;_. clonoc:atas, prestamos a um jornal 
it'U \ütO secreto e autt.nuc.:~ d.CJ:,JtJ-.'1- ma!.~ n;.::peltu\it::.;;>. L.tYI J• n1a.. o •. ll!Lt: 11 :m defendendo a democracla uo O SR. PRESIDENTE: 
ta.:to nas urnas pa1a e:cc.:~lna dos 'ieus! 1;eu te·:u_..l.J, dan_Qo pa~a. a tn-.ü·, ·-_eJ. sentido mais completo, a Un~cêl (Nogueln:t cta Gam(P _ ES'JJ~adr\ 2 
ea-llulwa~os a 1-'reslu'I':-!C~a. a VIce-P:e~ · t<:, nao para ~~·~. ::.em auuo&..Y j to~ma ti€' vivet q:1_e ac1•itamos como rnatérta da Ordem-do-Dia. 
Jilot:.c.~·Ht. ua H.epUoJu .. --a e aos G<nc:.. ~lJfi ~--~m H:',!l~.~c.tu:·:~>lr:v"'. ,m:;, _H:H1! pc ,1 t;ços e corno l)éres humanos. J t 
c:ws uv:~ .Es,adoo. o_um __ u.c. ae a .. -...~i.Ju liUI:i q:..~t: ~~ UJJ"~·-, E, .... 6 Sr Pr"'<c1,1., te t" .1 '""' ,. Eá orador inscrLo. 

l.). · - G --'- - . .., , .• at·n - , •« S , • ,u ..... n . ~'"'iU O uw?n., 
~sejo .smc:~ramente, que o J-hr- i!ia>c,.11 . ·~·O voaer e . ~::5-~ram l- Muito bem!) Dou a palavra ao nourc s::nador 

oo l!ú~ \·. Ex'~- deielluc u.:::::ila t...d--:a p;:r. LI u:ts ~~c1.so.:s Yha.!:l ~a~·a {: , GUberto Marinho . 
.t."eCOülWÇa as Doas cn~H:as ue.:o;.>e:;. •h... Naç~.o nt-a.SIH.'ira . • ~O::IP.\_:!':_ECZM ;-,l.liS J;S SE~\llO- ~ 
eaos d~ liDJ.)I."ensa, e r~iUill>Uit! a .bJ.:.a Que Ot.!ç:t o a~ll3l Gu\f:nw li V~'"' RES SE.N~\UOfl.Ei:i: I O SL·';~~:JR SENADOR GU . .BERTO 
"Ptn~au. 0 ~eu lJCil.Sllillen.:u em algluts dü: e jol!l • .J e tc,inque a i.UU O:..'dç•·ü' l'.fAR~HO PRONU:~CIA D~.SCUR~ 
cio.:> Si!~ores de ai.ividau.es pa.a que, na. .--- · - - · Vivald:> Lima so QUE, ENTREGUE A RF.YISAO 
't'entau~. nos que, tro bau l;om!ll>i,-JS, 't.\~l~1~~~--~L·::.~i:'~~~~~~~ ·~~L~:,~~ ~~~l<t~-~~ I DO ORADOR, SERA PUBLICADO 
Uelcuu~:mo.!. o voto din;to e St\.·n:~-o Lobito da. S1Ive:rn 
daquele ptl\·O na e:::cOlüa de seus .~u.- ','•,,:.·,~;), :w :._;-:;.,-ó:ruv. RetuJ:;,.'..lf a po-: POSTE:;.?.rOR~'lENTE. 

-·:. """ S..:;:;a~L~.o A.rcher 
~ll'tlll'"'!) .repteseu~anL-e~. aqtU O praL•-

1 
O SR. PRESIDENTE: 

~·ut:IIluii da m:·bma nuure1ra, llu-ma .._Um jcnll collLla 0 :J.:t·.c t:, Jcaquun Parente d 
'"oc-rcncla que n"o me1 "ça cr,•tca'. . (Nogueira a Gama) - .. ... ·" ._, cOrJ ... a a 1 .v.o.;nc.a, cv!.HtJ. a m·~ M nh · d 1n ·t 

.t"li"'J i.iUt:ria. ~n<.uu n~s-.e a,:,3UULO. JUo$ .- . .;11. C\!ll~ra o: <,tUt:: mw Ci.:I·d; Jo.saphat ar: o mats ora .ores scr1 os . 
. 'l.p:.:r:u.s 1na ficar na ce;memon:tçao, r.a uem u nc:;siv G.t3~ndn'.'r.ntnto >J.~-: Gilb::rto Ma-rinho O SR. AURÉUO VI.\.."l"A: 
;"U:.tif.Se 08 te3e, Çl'.iffieU'a que aJ~ tJ'ü:.J• (Ór!l•:l\L. lfU1 j:Jl"Llai, f'!liJffi. (IE:.nJ. S P 'd t J 
.. ' a ,,., ·uha - o an'"er,,_,·r·o de ·•In José Fellciano r. resr en e, peço a pa avrr;. 

'"' •v u- ... IJtasJ.:: •. c: e~~ u Jm:lgun de "ll.· 
Jollrat yue vem d~ti.nu.cnd.p as boas nm~ P. .>LU , em seu d0cttuo q'.nn-;,o O SR. PRESIDENTE: 
t::!:..Wa;; uo .Bra::.ll Cic hvje. am\·~r~---1"1-:>. • O S.R. PREôiDEN'IEo (Nogueira da Gama) _Tem a pa-

.,.,;,as. nobre Senaeiul' Gay Oa Fnn~ CVcg-uctra da Gamal Não há .lavnl. o Di>bre Senador. 
th.'l:l., a 1lberaa-de, encn:-aoa c.:.umo u· SJud~:w:' o anlv<:rsar:.an-:.e. Cc,lae, rw.~s oraCores in<ieritos. (Sem revisãO do orador)- Sr. Pl'e-
,;,·"·oaoe, não e apena.:; um dGs S.:!iNttS ten~at hmga VJ.Cia e qu.:o CU!Lmu;: ou-1 ~ . s~·C:eme, pr:meiramente voa ler o ~ 89 
C:. VJú.a de wn pt.h), c.u-l vic:a de J.m tnli:anc:o tu r.i~Ie.ca. u:;:;,:,e:, pl.nc;pws.' Eo;ta. encerrada a hora do Expedi- cio Art. 6'?, da Emenda ConstiLucio-
f:~.;_.-;. LõCe jornal ~rn llberloa.de PJ.ia Que d!"1~S ntJo se aiaste jamal.5. 1 C'"! e, nal x" 17, e em tôrno déle tecer, por 
d._~·ender cenas e d~-teJ:illlnaaas te;:;e.:;, 1 1 · t 1 · 

N h I , Prcsentí~S 17 S-2U!K•lt'S S!>nadores ·a guns m_$ antes, a guns comenLár.os, 
m~s as teses que o jornal dtl.eude ;:~t.o no á r emocn:.t.a 82m un~ l:ll'<' 'j cr.t>io do :.nterêsse do Senado da Re-
rc-..~gaaas, pelos critií:a::to:., a um plc.no llne, porru·voz o.a '--9fni:l.o ~uJtu, i r.a>.::a-.se a pública. 
61 ·unuuno. O que nos de.:;eJam".s é q\.i.e crHI~U.'. que cu!lL.ene que Ccl3Ln<'! 
Qu':! ba.m liberdaO.e de crlth:a e lilt~-".r- i\ respt.r.~tti>ll.:.~..:.ali.e us 4ue ~Jv~nuun.l GRDEll DO DIA "Os projetos de lris comple-
da.dl! pata que os c.riticados are.·em uue orun:t~ a opiniáo pubJ:ca. qur: meJtLt~.res da Cons~ittuçâo c os de 
& ctitica, e realiZf'm muit-O daqujjo !?rme uma OJ:;!niall. que mr:an:..7e Lrma i Item l: ~ Códig-:> ou de reforma de Côd:go 
qt:e llles é apre::sentaulo. lnpm:n.o. !'\:~_o h!i dfmoc:·ncm ~em t'.SS•·! l""o!aç·liO, em ~N.Jundo turno do rece~C'l"~O emendas I!~r:r~1tn as 

!tlP'.I de lffi:JrtP.sa, mas que sc>ja 8.!"-J·: Pru;e1" cte Lmenco.a a Consml.!tçuo Ccmj~wes, e sua tram:1;eçao cbc· 
,. .... ~t ~V·~: Josaphaf Mo.rtnli.o l'er• !l~~·ra no':l •;eus p~·onnnt:>wmrntr.o:, qt:P: :n11.;ne;·o 1, ae HJLv, a.e m<-CtUi.Jva dece;''t.aos prazos ~ue ~orem es-
ow E.xl.\ unt apartei' : se~R. ouvtc.lz .. q'le st'Ja acreü~trna pi!lt' · ao .Sé"ii./Wr ::>enaam Jose Erm~ri.o, tabe~ec:dos nas reg-!men.~os ln!7,• 

O sn. AURÉLIO VIANA c.nn povo. q"L,e aa nova reaa~,·éio ao ~ 1 ~ cto nos ou em resoluçoes e.specia.s • 
llflmdSe p~ze.L, j o Sr. B!':er.'"a Z·,'etc - pç1 mne v. a;· .. tgo 15:i 1ta LUitSLttutçao Fe- O Sena-jo da Repüblica, em dias 

O r. Josaphat Marmha-:-- Nllo ê :Ex"' em upa-no·? a::;-a! Wprove.tam;;nr.a-ctos recur-- passa-dos, realizou um estudo d~ mais 
pr-ecl;:.o assma~ru.~stl que V. h.x~. 11e$.e s:::u m!naatJ e ene:g1a hiarau~.ç:.:.) alt:t signit'icaçáo, em tórno de em 
ansta.nte tala etetrram.cnte t;IJULJ u· ! o &H. r,u_..--tELIO V1AKA - Com de 19313 _ da c:.;cmt.ssao Espec:at: c:Jct_:go ·que se vinha arrastand1) por 
t.\er do AJUB. se Jé. nào ti.e~J\iê.-.~~~ .'us~ . pln:-.l'r. te;-rdo Pareceres sob n··s ::!4 e ó30, ~u1to tempo, sem que a sua tram.t~-
bur,ellte u ÜL-ulo que lll..e 1Cl ce.uc:;tJ;:,, 0 ~r. G:•:.e:~ra l\'eto _v. [_~~,1 ta.u· l'l pr'Jnunc.ant-en~o: _ ]at:oruLel çao ch.e~_f.!.&e a u~l !hn de·tenn:naao 
te-lo-ia. neste nu;menlo, em 1a:.:J.u ca ím nc.nw ~t- tode-s nos, cunw bem ,.. ao pr-Jjeto, - o COOl!;o de _Transito._ . 
tu..ata nlanilestação qu2 e:,<.a pu~!-::4 cu:s:.<:· ~.; t:•~nac.ut J;;;;:..;...;:1:;,_ i.".;aLn .• l' Falou.se mmto em m::.::·c:,,;_c:5 s•J-
tlndo com relaçào ao ju.'na.l "'lJL.rua l\e:,,a In.üu.,;: .. a~.<ao Ge \. f:;c" a .Jo:~w; 2? n;·onu7lciamen~o:- }aror(a·el balte:nos e inLerês~es mistedos•_,s que 
liorJL '' Devo, tmtrf-'tauLo a.s.sma1HJ 1 à emcn:ta. : __;1·avit.avrnn em tôrn-o de~sa m~.tér~a. 

f V E • d t · d ~r::~>~:-rsJ.. ;u dv J:il:HI.l ··v,,;mt: f~vw. i ...• ·· , • 1,. t:-ntando conspurcar o Pt'!lsumento, a 
ue • .. '<- es aca a P'.:·s.:ç:::.o e ~:n "U::.r 0 re.c .. s.:rnr mn"' bGl~l~:!a·_·.cm es-1, Dl' ., , , ec•-e•to Inl"rno no seu 

1i d tm · ·• w . ""r""' ..... ~ o'-'" ·• '"" ' , 1C:éia-mãe. que é o Cód_i". a C:J T:·jn.si-rg o e pr~nsa que nao e mu·.n.. pt:c.ul. ,r:· p)·ee;.:ourni..:cHe IC>t:t::Qu an, c ao , ,., 
lkrr apenas no carn.ter gráfico, mtts 1 , 1 . m:~g 1 

,,: 1 to neces[àfiCl a é:;:e PaJ~. 
t:<Jma O Cirt, d.~<>le JJrlla. lit<H'I r.n- i Ora. Sr. Pres;dêl'lte o S ,. __ . ·--: r''\ 

• senttdo de suas dt."et1 tlrs. de suaa untado an:ÇJJmen.e nu c;;..n-:po t 1n 1 '"A \'otaçau C!t- Projeto de E'lnen-
Cned.uth•eis mamfesta.,:õcs em defe.;:;J. prec:aflal d<;enàt:r.ao umd. ct;r"::n:.:: i da a con.stJt.ulç~o tar-!:ie-á pelo República em tempo que p~.>derlamos 
_fios 1nterGsses do p::us, sOUlt't.:.J.:::lo tia "UI~ crm.:õtlLL'; à<",:,allü trcn,u:, '_,)UJ. cuu-~ processo norUJnal e com o q-uo- cL.zer rec>.JI·de, estuciJu ;...q..;.~;.l :.1 ~ 
~ri!Serva · de u d • 'I 11 ""' r'n. Cher~ara da Câmnr~l 1 P' rj::L·•· fr çoao se s '-::"e:-o.:! et·on .... r · ~tarh-lr:-., ;,"\Ele:; c:,u 2, ma~e:ia::n.-;n-· rum de C1o!s tr-:·ços dia tctaü:.io.üc 
•- De u•-0 lado P"J · m ·c ·e; " 8 d que ti\'erd ongfm no EX!'~Utivo. E, -- o w. • "'-n;na e a·. • te, ~~o por.~,c de ~us.tni a~,_ ao f->?iu r:vrJ- c!<~-c, c.:1:1 ore.::. d 
!Qelltvr que 0 voto que e:o<.a mam.rc~· "- , 1 .d urante semanas, nurn trah~lbl3 
-- truk aa Pli jlfel anc as enJpl'L~" JOt- ;:o'? se no a:a marcadc- "'ara a exausttvo rrs~altou, na e~Jbor~ç~lo da. 
-do nfio se redUL ll plc·iHnt que o nal1:,:Uca>. --UJlim:i Eun.l' .•tl:llal '-H'O '\'c-aca<J est~ nau "Uder r:am:ar- <:t] 1Yültut.i•·o :;final ap~qvado :-!'I s~·-
Govêrnu assagure. li'o::-tciade à "Ultl· e leve. m•~::t!t·no prH <:xce~Ea:a ven- ~s~ pc1r talta OE: ouJrv:m, a matér:a n&do, a t:gura do Senador P-:o:~.n Ce 
tn1\ Ho.i"a:• e ao:, drma!~ ütgt.os ua c<·u l'slf' di·~>~. 'io anfoientr. e rL1»to t-"'· ,..,n, _.·.sat·rt a r.·,urai· tl• Ordem cto n . --1 E t A d tmprensa. E' indispensúveJ que Ué . I l-"" " ... ~t:c-HC.<, u;) ,s a-....o c Perm:rr.buco. 
tom a 1iben:l!:'rl~. a se~unm~a p,:tra vrm,)s JJGl em re cvo e:o:pecw.! v seu lJJn, C"'·mo Ul!!m:J. das em V8tu-;fa. Term:nr\do o trabalho e env.';td~ à 

lei e:' -izadm "' cr,auor o Jorna 1 t~~a '"'·a~ Cttmrn:a, J':-tnoP ~e~urnmeatc j:-1!''; '!IHt-(;Ut hoje ou em Íllturo próxJmo_ ou· - · - - · 1 · ·- · durante o p:a?c ee ~"Inca ses~iJec;, 
1m112: \V.::tnw:r . .tle rea .IZOU esta l~J-~ dos ryor r:_~t:":-l~ ri" iõ-·'1"iÕ."~"' ·-nr''.ll lt-ro~ 'orna!i'·t~s não st.!sm Jbrf<?;rt::i·l~ ao h::- cto quaJ po.1e:·á ser vot.ada. 

., ~eixa!· o Pai.~.< como obtigauo .1<\ 1

1 

~~tl ~On~· \{;~~~~~~a ri~W:ic 8~" d·-~ LJ~~t~ cc.m :~a Presenç11 de 34 Senu- ~:~~~1~0,;~"~~~i~~~'!~€es~~?1~8 ~;~l~:;:, !~~ 
'Col • de::tá-lo u-:n dos S~.lp<:rh'lt-nd''!ll.l"- _gf:-tloJ c>Iiar:tJr. A.o vttcriNo mod~_,r.l- dcre::. · ~Halq'Jf'r entend:mento rom a l\·!r~3 
~ DU d.iretores exutamm'e da ·• UI- , 1 Q n 
-flm<.t Ho:-a·· por falta de g·aran~las. ~~ajor C!a tr··.tlJ~"enfa b-r_J~Jip;r~ :J. milll\al A l.is:-3 tle prese~."r.. r:ontorme anj_n- r o ".~n-1 n, rrcNYPll ncm~~r w:ut C'l• 

~. m'"nH en· "<·enta cte "UO.'•Tl"T ptll • -1 0 1 • d mt-;s.fi'J E'T}~c'~l prua n!lal:~_:>r o t:a--;Csto não é diálcgo denwrrfl.!-lcn. 1 · • · • · ,_, 'J '" · · r.~.c . ar".lé;a o cem pare-c men,o e 
: r:·?.!i··mn. ·'açr, _1mt:ça ao t;~·,::n:om rjf :<-.,:r;;,:; 17 s 2nhvrr:.; S'?nnd,orrs, N('.r·.trn b":1!:f'l ~e:'l!i"'l(1 0 pr:o S,·n:J.~',:; t~:1 Rt!-

0 SR. AUMLIO VIA!'; A - V'::::Ja 

1

. m tr e ao _ca'-~ct. ".· . •• • •. c·o_: ,_,_1ir_._ro_ e.5• ". .• ','.".· .• 'a-rf-a f\(·a acti~.da para iJÚ
1
}ilra. 

-1"..X('~I.!:nt;:a sustc::::.ru, t'Or!! !O!.l~lS ;}:..:.· SR \( ., o r- ) ' m ' o~a. (f c·.:e 1':'""3. n:-p:-t·s ,,m~("rt~e o 
o__ .. , 1_-:!_._L. \ ', :·.·.". -. Iu- •• • ·'-'-··-· •· _,___··""'"'· p • c t 

::.':avrRs, uma das teses ma1s 1mp!·es- r.o.porto ao n;;,-~-" o. IOJJ,!;.;~.tL:lCI,I.·• r, ,''21 ~1C'Dv' 1 ,:lmum C!' 1e ~aça r:onnas 
! • o j 1 t t·b d 1 d' .... às dci:JS c_~~.,~ d0 C('l'!f!:~"c ne n·:-3 

:t C.N-n.c:-:;. .orna em 1 er ar(' <~ra:·;e qur V E~:l!o t:nt'l d2 ~n11'1C t1- 1
1 

O SR I'HESlD~:\'"'1'E: ~:.r:~P 'l p··8jctns ele cMigo. Art. 29 ~§ 
~xkl.tr, IJ<' enunciar o pen:r.1mznto ua 

1

.u St' .. J J:.er~ ·m--_n-: 11 e:;_~~'. r"_ ::nJ·:.:,_ ,.,xa~_a ..,,. e 3ç .. 
- <ln:eçio mns os re,\o~ores poo· dr· cuc ,.,,, "';'s d•''""'''n~,. d,, . ., ,,,.1 .:.·c·r•e~•''>a aa Gema• 1- • • 
-«-:io._,nur.n dado murn~.nh,, !'ler vltlmu~ :>-'i::l'i: mc.H Imp:·en"':1 J!J":!·~·tll d-J m:'do! Jton z: 1 "3:> !"e tn:.tar dr: p:·~~}::·to d.; có-
~ra~S:~Hhmc:u-.se para o exterior ou .o1 4 ilr.-"~·:a tL! \l,__:.!é::;ria 11l~<'rlR cta ~oa-! 1 c:';;.,•, ;~:; emtndFs se:To su 1-n1 .. ,-
~ncw.ndo sua_vo.z. E' o prn~lcma: ~~ lr·tJJ. de!'l:n.:~·.tldo o.:: dt:·'":i""s imov_·.:it·r--: Disr:.-ssilo, em fllrno únicn rln cl:ls :w p:;re~·:"r dP Wl;a rom·s~·;i.J 
lli_egu~Pnr;-a 1-r:tmnmente hg? -~ an~--·~·-~N! ,;. 2:.-e!s ·:k 1 ~r: Em à v-~:.1 a ""~'·''"~·lll <. prcjctc• de l<~t I'/ a C'rimara 11° 4.~,1 m:-/.r; cb Q:1t.l fo:•_::~ r-~rte o.~ 1"-
~berdade. Sao como lrmâo<~ sam. __ , __ ,_ ,fru!-la. E. u CJ.Uf' a 1 nP-·:-r!w~ pnr:=t 0 ri". 19-J·:i (n':> 4.'iE-~-B Ce 196J r'l l:.~ó:·:o ( 0 p-;·jf~O "'-~·~ c1~a um"l 
~aio vive sem o outro: quando um it'C'~~~~~ FAL> p_ Cr que altm''ft!Ti)c: O~'r':\ 0 Casa c!.e or:·cem.l, 011~ m•+o:-i·-a_ o <hs c .. -,!1'~~,.[:._-;" 
wtt->a.p~uece o outro fenece ~u mone. i Bra':!\"!. trn~& J:nn. ·•'·"a oue {!!;'fP"tFl~ ~, P-:c~er E'"ecuti;·~- a P!'tmufar. r:1m "P:1c·.1 cs c::'?i:o,; de> '"':1._ .. :·: ·.1fa 

S:o>-nnor Pr.efidente, Srs ...... enad_orf'"s. quatro w~~tciad" roosE'velthlr'1a::. Qllt o Goré:no d~ Est-ado do Rio l'!'"ltr>·ior, ~ rf'm., ":'! , :>') 

~lW'fi_N; nas comemorações. Ouça· Grcnd!' [h Sul, tei-Tenos de -nro- cl.a.r:Jlrf>r o Pro_íet0 à le<:c::;dora.. 

fi
~la peu do seu diretor, a '\'Oz nos Ie·va-am à g.terra. e o que de;;;c·: ~niedade da Urião e dá outros, cc:':"'1~~~.;~..,_r--1he.tt rs ,..,,._~:~··:' r',_., 

ornai culo anl<Yerú.rio se come- jamns :11.l"a êste Pafs. A "Ult1m:\ 1 j:rrm•fàCncic:s, fe-:'l(!o Parear fa~'Cl·! m~·m.';!·ns d.'l Com·s:-.iw M!5l.1." 
· l:.st~. o_ nodo ún.leo o.r~n1llo, Ho!'t'' e a !.cdos os joroais qur d~-. ;·(wel .. ~01J.n9 584, de 19!6 da Co-! O que jú f·)! fe~to. 

nova fase 4e .. Ultima. Hora •· , ' ni - d r a~ l 
•ut a pata...-ra ele D&nt!'ln Jo- !~&ml Oese tlpo de llberr;Sa.d.e IWI n{;IS~ .- ~sao e - manç · · ! A W.<::!i~ ~r> S<;>n:~d:-, cr-mun·rou --:::-.. 
(tlJido). Sfts maicnt~i felklta;t>es. Em d~ocu.ssã.o o projeto. (Pau.:; a.' : C!im ".!a o-:.. !J.?m "S tis-;, ::~·-":..--h~;-,_.:.; q : · 

Ná·:i 



~-:·· .·:;' 
:·. de' fJiH' 11:~rl ~--c cr;tl:· ';: . .., 

p._-:0 11' :!li!·: . . ""' ·~!il \i_. c--~ 

t~? S··".·;_c:o, :""! iol•" c_· t t·.--,)l'-'1: L<r; L,' 
;:~,~n~-~:-5.o r::.-.t~"•·>-' t1.··· ··:rv-; ,·dlJ.'<..• 

· :\ ) 'J' 1:• u ~'r 

:v: c.-:: ;_,,Jc::·.l. 

Ti·: 1~. 
:.:-r: 

··:· 

.,.,_, :c'\':~1~Ui :1c;;1 :r·'~,,,-:;; 

r'!,·;--- r" ., . '=' :1 ~.: ,.. :-~: :1 ,. : · '}[ c1, 
Ih I' r::·o.'·::~·- ,,, dii c.- ~-~ -, .·; (:() . .:: D 

c-.:8. C.•v "' C·.~·· ·:·t·c::o 

l") 

-:"'"-

·.•-,: ) (\ U' f L' . 

; ; :' ~ . ; ,, .. 
r·.. r- .J;· 

','í' 

;]•,,.' 

·:0 l·"·"il· ·:l~_J L'-•:,, iJ'.l. 
.·i;,:·\.n .,''J. <•ll.~·~:r. 

' . o 
~ o.;~ ~l . .-._. 

i() l~<) SliL 

11.\:.: '• '-- :_.:..:_ ::·J 
L:· 

J l~C 

C•> ) 
'··':·a-

(,, o- d..,_ I 
.. ' :•- . :;· >-'· ! 
c. ,. >~' I 

·.·i.' 

O texto do § 29 do 
.· .:Jd'J nc,s.:c! docc1m.::n~J 
alt'dir (: o ::;eg~t!nte: 

artigo 30, refe-1 CDrersponde essa primeira 
& (}t:~ ac:<tbo de· prcci-~m~.:·nte c. o te-xto d.o 

i arti:~·.:> :39, qnahdo diz: 

parte 
21! do 

··::::• .. -~ t~--F~E' de v·-=-.:i~~o d.2 CÓH 
cu;:o·o, r-s cn:c:1~~~-::, ;:o,·:·(to ::.c:~JYn!Jti­

d:~-. 2J p::;:c-t:c·~'~' c'.e 1rm:~ CC!l":::.sáo 
:c\::,-:a, ri:. q!:l;.-i f<lt"{C') ;·t>,:'tt! os re­
,\\./"'~1 •' c:,,) iJl"Q~f~(Q r.;:r!. c.r:.~\a ·~\r~w. 
,in, (:::d1J,co.s·•. 

1·:':8 {' o le:-:n do ~ ~:-~ cl.G r,ru;;,o 33 
._:o ·;:m:·n'::.' CJ'in.:cn, W''-' ~aio'. com 

~ r_;,;~.-1 :~ c-.:·(t'.'i ;~;• .. iK!a e w;J;.Jl'ü'.lÜL~<'lc.ie, 

,~-,-_, ·.U~.J ;;~_:) r:~•r:!'C ::c::tClCli' !.t.~.:!io 

i'b" :'L->:J.• ·.:.:~·:Ji.:.n-se, ct~~.de l·Ji_\0. 
: ;:u- v .c:_ ::r-,8.~~o Fi'::::oc·o.: ~:0mc.u a ini-

•·se se tn~_tar c!e proj~:to de co:.._ 
liiz,> o:.s err;.endas :;c:·.:u Slumc'!J­
C~[!3 a.o p?!'t·:cr ci.2 !T<1'l conüssão 
;,Iü·.~- d:J. c11.:~".l ~---· .. r; l';o.rt:e oo l'e·· 
b,t:-·_-c; c~o ll~"~·j'·t'-' •"J..t c;.·.C.a ums. 
d3~ Cfl!·!1a:·~:s··. 

F,:,;-;, [.1-.;~-~-2-:,·.o, o 1 ,., c\é) D,:-rir:;o c-~, 

da EEl:~~:, 1 J. Cc~:· · · ;.-_l · 1 ···tC'1'.C'O 17, 
I_Hl. :.:·-~~'· p:·;rt~_,i:a. ~ 

er:s<:-_, iJL·r:.:.":.\.:' o ~. •···· .. 

a qt,.; 
N:1 :-u~, 

<.;;~-,--:'o.'J1cr; ·_;.-,,_;, 
!'•.)J':.lC D ·; 

~c: Li.:~:o S. O 

:c -:(:,~.:s G.e-
. _ '-' o n:e:;mo 
::-"~ r.: 1 ;;o 39. 
o i 1''- cem-

un sua 
( . ' ·:'c -·rá aos 

_,_,...:;:. nos 

St>.'''ão em 14 de jmúo de l!JGii 

1 

r::t L',,,;,, ·,c(r) .":.·.fdr:ial: 1? p!·om!:· ... ::;: ·Jl•.lit> 
2'' pr<;-o!,m ··:cu:-L'tl~.o: üworüvel â. ~·!v::-,,:.,. 

D:.~, S 1, em l~l~no úr.dco, do ,i"'rc-.l. ~o·(·. nec-n;;,J L'" 1 ~::1.·:vr1 n'l s. 
~f~' l lll :it~.~:r-: o [! 

:Ct C[{.' C;:· :~·-· ('' o:• ~·-t:' !s,_;,j, mi,;- .. 1:,--·,., tla C&ma:·r; dçw nr~-,•~-:•~ks. a<:~ 150--a~-·:1. na C:l~"l de 
(!'"ÍC:.Cll, r:r-~e m:-.n~;_'rtl d"c1,::ão do Trl'our.nl de Cunt.a-:; r12nc·:·atód•> Crl re­

m ao !'l.Ci}rdQ '."'S~J~r:ia: f'!'rmado entr:: C· ~-Lni:;U~rio da Eôll('aç8.o e Cul· 
•t~~-:' e a F-,c')la. li.d,_;~:tT'a-1 Dom Bosco, ~-~·;1-;u 

,-. :r.'. 
C '•L -,;, :\t~:tc ..::u:-:. 
. ·)c·__ ! ·: .:--: ,.:: Í(J ,. 

,(.'. 

1 .' h: P1:- ''r·"~-:- ~~~:·7;· 
dr, rr]ltl.f•,.;t,'L' 
.:r- 1 -,..('171_'(7$. 

"'f,, sob n::~. 466 e 4\>1_ de SC-1) 
de C:mdiluiçào e Justi~·a e 
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· PROJETO D.L:; DECRETO LEGISLATIVO N!! 20, DE 19136 

PROJE~O DE DECRETO LEGISLATriiC• i\"' 9, DE 1"'€5 I 
1 DiscL•s;:áo, t:m tutno \!llico. do Projeto de De·creto Legi<>lath-o n" 2•). 

Dlscus::.ã•>, em turno úurro, d.) Projeto de ne, 1 e to Le~Hati'<o n.;~ 9. de '-c:~ 10t::f-j, oi tgmârin da Ulmara der.; Deputado.-:; {n" 253-A-66, r.. a Casa c.~ 
Hii:ô (n<:~ 148-A-37. 11a Casa de ongeml que apro' a o ato do Tribunul de I ori(!;cm• qu-~ münt-~m ato do 'Tribunal de Contas da União, de :.1 de de­
Co~llas denegatór~o de registro a _,têrn~o a_àiti·.:.c• .~~ ac:ôrdo celellra:1o. entre .-emiJ;o de ;9C5, de 1~g1sl1D da Ul'~JJe~a de Cr$ 3:792 .<três mil ..setecento_s e 
a supertntendéncm do Plano de talonzaçaa b:o~·.vm;('a da AnL1:~cn•a e o rw·;t·;:~:..t e ... v~.:. cruzemJSI, para r.a~amentQ a Rro LIQ'ht S,.G,.. -ServiçOS 
Qorl·wo do Estada do Pani teüdo ! de Eletr.'ciclude e C:inis, PP!o fL•mecimento de ener;ía elétrka. em 19-l<l, 

~areceres Farc•rcirtís, so!l ns. 464 

de Constituição e JusUta: e 

-- d~'1 
rinanças. 

· r.o Ministério da Aewnauíira tf'fldO 

5 

PROJETO DE DECRETO LEOISLATro!C X(\ 11, DE lflf6 

de Finanças. 

1 

PROJETO DE DECRE.TO LEGIE·LATlVO N' ll, DE 1966 

Discussão, em tnrnc mucl•. dü Projeto dr Decreto l.egislatiro nft H, 
de 1966 (n" 247-A-66, U<t Ca:,a õe ort\tern) que m:ul.tém ato do Tribunal de 
Conta::> <ta. União de regift.rn, sob reserva, da despesa de Cr$ 130.000, em 
f a ·ml· da. firma Est.t..hrlet'im~nto~ Gráficos Iguanssu Ltda. proyemente de 
tit.·v;f(os de intpr~ssão p!'esl,ados ao Ministério d 1 Educação e cultura, tendo ! 

Pareceres Fa•_•Gr"Jt·ei!~. sob L$. 458 e 459, de 19li6, das Comlssõe-.:,: l 

de Consfiltttcã.o ~ Justi(:O'; e 

de Finanças. 
8 

de CoHstituicão e Jklliçv; e 
--- d~ Finant;a.;. 

9 

- d;'." l-Ot!.f:.Uc de f":I~('J.'C{'J, fú·.t:;~;'.L'l 
IU ~~CCJ 

10 

Discn!:".são em tt-rno único do Pr•.:r,o õc Ler'rt:·~., ~·~.;;;l .. 'J li.:: :,CJ i9, de 
19GG, orlgi.nãrio d.a c::n.ar8 dw DeJ·,·aõ'Js, :1" !4~-A ''o, L~, C'J.>a d-.o ori· 
~em, que reform'l ~Je~t.:;&o dn Tribun:ll ~e C:: em.' :1.3. t::ara eL:.t-o du registro 
de pensão a Regina Augusta Cunha. tenoo 

P+..Zt-et:eres Favoráreis ns.: 450 e 4Sl, de U6fi. 

- da Comissão de Conshtwçiio e Just1r;a e 

- de Finança$ . 

• 

f'cuece7c.~. bOb ns. 476 e 477 ele 1966 das comissõe~ de 
- '- o•. ;;du:i('do e Justiça, pelv aprova cão; 
-- PiuC~m.;a..;, pe.a aprovação, nos têrmos da e:nenda n' 1-CF i.Sub'li.-

tiYOl q'..l~ -aprtsenta. 
Est •i enc-errada a sessão. 
iLnanla-se a sessão às 16 hofo.> e 15 minuto~~. 

SECI{ETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATO DA COMISSÃO DIRETORA! ATOS DO DIRETOR-GEPAL 
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'.Comi5s~o Mi~ta par11 Estudo •i iTAS DAS COMISSõES "''!lO. & proJeto, poli • m- * 
bMtADte !Oglca, 

Pa.recer sôbre o Projeto de. ezüe_não 1weitli~ a entenda 9c ~.ç~ 77,-tD.~çãO'', apre$em.anoo 1 segumte [ o Senhor B.elator expõe .. ~-.; 
Let_ n9 _7, d; 1966 ( C.N. ~, q~e- \}Or ~u,peüme~)c~a e: como .~:a·? Il·~uv~ · Wbemenda: ~- que é favorável à ~o d.\J 
"'D1spoe sobre o lntercambto! tecll:150· a me:sma. uao pode~á .. er .sUl} I "A criação por pa.rW d~· órgãos • arll~. pois a mesma. atende a uma 

~ 1 metrda ao exame do Relator ~ dr~ Co- · . · · - ~o 1 't ã d •---•-~ lt • Comercial com 0 Exterior I missão. 1 da Aar,nuustraçau Federal, ~1a e~~ .so 1c1 aç o as Alli.AA·l._ü.• a ap.ue-
. . '1 port.a.çao, de qualquer ex1génc1a gária.s e não vem dtminutr o PQd.er 

c na o Conselho Nactonal do·\ Em .sc>:,uld~{, o Senhor Pre!>~d{U.I.~. administrativa,_ registros etc .•. •. f1scahzador do Govêrno. 
Comércio Exterior e dá outras, ~om t1a::>\:l n._!r; 1.ndica.ções dos nuvl}.~ Em votaçfip, é aprovado ·o des~que Em vot.açãJJ. é o destaque rejel..U•"" . . , I membros du Comissáo, declara vd.g-a favora· ve'" nenh>nn. por 12 votos contra 6. 
prov1denc1as a Vice-P"residl·ncia, em razão da ::;~h:;- por 17 vot.os .., e I .• 

tltuiçào do Senhor Senador Gvm·ca cont..rârío. De-staque n~' 5 
-ATA UA :za REUNIAO, REALIZADA IVi?:.n. p•.\n Scntwr Bena-dor Vhr1ch D ta nY 

3 
Do S 1•• Deputado Di2lma Martnho 

:-;-o D!A 23. DE :l'lAJO DE H:.tl Lir.1r. e c<,mttnka que irá proc:('rlC'l' :\ E's que I para aprovar:áo dg emenda n., 20 --
. . dei<::-lo p,1ra ;ltTf!ncbht~ento elo n:;- De o.utoria dus Srs. Deputados Aloy-1 parte rPferente à lpt~R f do a.,·t. 18. 

Aus vmte e tre:'5. dia:;. ~ot lllf;:< ·~~~I pect~\·o Utl'go na riin'·ç:i.o di•:-: te ór~IV> . ~:~io de Castro, Mendes de Monui>. Ma-: Colocado em discv-."~Sáo. n"'.0 'RRnhnr 
mal.o do ~n_o de mrl nove(.:t::•l oO~ e ::;~"i técmto. . ~rio Covas, Senador Antón~v Carlos, t Pres!dente, é o destaq:ue re'::1Htt:o pelo 
tSen~~ e sew., às vnue e un-1.a l~or~~ . ; Drput.ado Milton Cabral, rtõ>pec~iva,.j seu aUto1". 
e t.J rnta mmut.os, sob . a Prcsrdencla Frocedtda a eleiyílQ pm· uelaHHIÇá.o, mente para ::~.provação das rmC'nda ~ t 
d._o senhor Senador Jose .r;raHl'lO, Prc::- é eleito o senhor SPn.adm Vtn~ldo , 33 44 • 40 e 41 .,.,. Qe:;t,aque n9 6 
1-.l.dente, Pt:,es.entes ~\.'l Senhores Sena· Lima. · Na 'discn.ssão' dos destaquet> nsam nO C!- Oeputado Mário Covas pnr:t 
dor·es .'\ntoruo Canos, Doutíc:o Gon- . . .. - • '. : , .... 1'1H'· • .' . ' íl.? 
óin. Manoe\ Vtllo.ça, Vivaldo Ltn)a, O SenhCir Pf<"".,\ô.L'llte dBc..orrr- :r)brt d~ palava os Srs. Máno Co~as, Ar:·: a:_. ov&fê,o elo item I ~R rmenda n 2-, 
lrineu BornlltJ.usen. Josê Leit-e, Dl~:- o,~ objel-ivn:; da prop~sl•;2o e o pm- ~-muo Ca~l~.s. Me~e-s de Morai.S, AI~\:; f:' rio. Sr Se~a-dor_ Antonio Carlos, pan. 
Huit Ro~a.do, AUt"l'iio Viauua, B?Zél'J'J. pósito qu~ ,·:aue à ('()fllÍSsto no es- .,J'? de C .. stro, Milton Cabral_ e M~t. 

1 

a em.enda mteg1al. 
1-ieto e Sebastião An:her, e o:- senhv- tudo ds ~nn.r~l"ia, concedendo a. p;~la- teu·o de C;u,t-ro .. tecendo CO''!Slderuçoes No decorrer -da ril$cusf'ão, u.snm Ja 
res Deputados MUrou C~tllral, M01;- na ~o Senhor Rehtt:>r, ~;érca d~~ '?edldas ~nRerL-s nos. arts. palavr~. rs Sr.-;. Deputados Mário Co .. 
telru de Castro, Mendes de Mu;_·r.J3, Com a pa!avra. o senhor Depu!?.do ..... t p~rug~afo:o; e "' 3 da men~,tge~.l vas e Morüeim de Castro e os Srs. 
Pja.lma Marmho, Danid Fara.:.o, C.hl~ l:~:;.n:icl Flt!'az:o. Relator. prrrccde ;1 :e:. ~o t;an.s:oner ~o~ dcb~tes. -"·lO, Fil"!i(1dores Antônio Carlos, Manoel 
bticl Hermel'. Heitor Dias, Rub<:ns Al .. tura. dn seu parece1·. o qual ronclut apJesen.-ada.-s a.s segumtes subeme>n· Villaça c Aurélio Víail!J<l. 
~es. -"'-1oyB1o de Castro e M:lJ1o Cov!l.s, p?1R. ;_1prestmtação de um suiJ.<;tHntjvu. das;: O Sr. Senador An~ônio Carlos, ne, 
reúne~~e. a. CoJU~;são Misto. ÓQ Con- comuh:;t:mr:iando as f:''n~ndas com pu· a) Do SL Seu a à o~- Monteiro tle CM· oport-'Jnid::tcte, fqJrrf>Pnta a se]uinte 
iresso Nacwnal mcumbida de estudo recer favorável. as emendos-cnm suhe- I tro: subemf'nda à emendA n<:> 22: 
t pa1·e.?er sobre o Projeto de Let n~- mendas e us emenda,<; de ~ua aut,Jrm.. t•a) No primeiro p>trft~aafo, subs--
m_ero I. d7 1986_ (C. x. >, que.,, ctu~poe ··O art-. 22 t-erá a seguinte redaç~o: tit. ua.-~'>e a exprc<;::;Jo "incumbh' ,_., na .. 

b le bl ai Em pl'Gfit'e~uimC'nlo, O S~ulll:.r Pr~· t""' tro re o m 1:cr:.m () comer·cr. . ('Om - Art. 22 A<) opera.r_;óes de expmt,\- la. ugu1nte: "poderá: proceder", 
0 E:cenor, cna 0 c{',nst:'lho hll·'i.·_1n,·.! !iidc.nte t:o1ocn -em dlscus~s.o. nara pus- 1 d 1 k f ui t , . 
dfJ comércio Ext-erior e dn- out:~ts terior voracão, re~salvadug ')S r.!e~ta · t :ao, rav·· me ' ra!lq a empo!ar1a bl No sf:'.r.;undo p-:1rágra!o, sub,<;tf-
}1ro·;HWnt:ias". ·que~ o pro;eto e parecer dn R:~;a~or. 1 .dm.1to. rccxportaçao, baldcaçr.o . r. tH!:l·se a. exT:n·l?'~~:'í! •·o incorporador" 

' J 

1 
cab0tagem de qualquer mercadon;.t, DP':t se!iuínt~: "nos c~·~os de consór-

Delxa de cotnparecer, com cnu:.a No dcc~x'l'er da- d:dUE;,àr,. _ tec·c:~J rieV~]·5o ser processadas, em todos JJ~ c''" i.nf'l":'ry•:mulos Jelo Conselho, 0 in~ justiflcacia. o Senhor Deputado V:tl· coNlid~'rar:ôcs sóbl'e a propo::.i<.;ão e " sens tràmlt.es. junto aos órgãos com. corpo:·RdOr..... -
:1'5011 Chedid. par~cer. do Senhor ~put.ado n~n:uel tJetent.es, preferenteutente por despn-

l\"r> r~xp~<Jiente, &áo lid(l:-; ns ~e.Quin- Fare.co, os Senhores P::trlame!l~-a!·e~ chantE:s nduan~Iros, ou diretamente Em votação. é o destaque do Sr. Má--
tes c~JC'JOS; Mário Ccl'ns, Aloysio de Cas~ro. An- 1 pf'lo dono 011 con.si~·nat.ário. rio Cr.vas, para o He-m I da emenda 

1 tlJnio C'l'l~·J0~. VivE~JdQ Lima. Be:··~,tT":1 l . n 1 22, e a :-nbemenda do Sr. 8('nodor 
1 - Uo Se-nhor Deputado Cieraldo Net<\, D3t> .. lma Marinho c At.H'•.'iio ~ 1° O P90t>r Y.xecutivo est..."\he-1c- A.ntônio CRrlos. aprovádo pm· 11 votos 

:f'reir~ •. Vicc~~çter da ARE..'{ A, :no Vianna.. . ('~·rá, em regli12!1H'nto. as condições do. contra 4. ficando. desta forma, rejei"' 
E!Xel'C'I'Clo da. llderaw~.a; J 1 exerc~cio da p:·eferência prevl,:;ta. nes- t-ado 0 destaque do Sr. Senado~· An .. 

__ . " • ,.., . Contmunndo, ~ EiJll'IJYRdo o p!.'O e .n te o.rttgo. 
a) O!lc1o n. l<J5, de 1 • de maw da I e 0 n:t··ect>r o:::~~·sando·st" à 1\precla('.Ho ' · _ tónlo Cal"los com. relação ao item It 

100íL de::;ig-nando o Senhor Deput.Rdo da!!! ·s~h•.mc'nct;_,~ e doo dest'-aJ4UE"s. ·- I f 29 A rernunpJ'aça~ dos ::;erv!ços da em0nda. 
"9-lalt(tr ?ussos pa-ra .sulJstltutr o s~· . -· . do despach!l.-ntc aduan~rro n~ dr•,-;pa.-
nllor-1 Deputado Manoel ·ravcira na , o Senhor Presidente, em- Vll'tude \to i cllos a- Qul' &e rFfr.re _este art1go ,., 2rA O Srnhor Pre~idmte. às doze ·horas 
comissõo Mista; . : ndíanUdlo dn hora. à~ du~ts _hor&s e 1Jivremcntl' co!wenr'l')nad:::t e-ntre tb in- e cinqüenta e r;inco minut-OS, lcvnnttt 

' dez minu~rs, levanta a re~ntno. con- ; teressados. Qentt·o de limite."' fixrldu,:;. a sess!io. determinnm!o, o seu rr~ni .. 
b) 10hcio n"' 158-66, comw1icando a \-ocnnrlo. antes. nova ceumà.o pnt"a é\~ , J:K""10 Conselh.n Naci~nal do comérclo: cio às qnatorz~ heras e trinte. mtnuw 

'6e::;igTl.açáo rlo Senhor Deputado .M.H~ nov~ hnra~. I F.:xterlor." tos. 
ton t:ta!Jral para substitulr o Senhor h j' o Se. )1 p ·de • às QH"!torze 
Depu',t:.ado Walter P~.-;-;;o;,; R('abcl'tos os traiJalt:os. ns O!"a bJ Do St'nbor Deputado Aloysio dt:; 

1 
ntor

1 
res;. n

1
c<', 

prevista. o Senhor PrP'5ident-e r:co~nu- . Cal'ltro· • 1arag e rm a mmu os, de<:larit rea.• 
c) 'o:·wio 11'1 161·66, ele 20 de maio 11;0a :1 Cnml~::::áo que mw~Rrâ ao C''Y:fl.- [ ·~·SuPrhn:~m~se de tt.:xto do substt~: hertos os trabalhos. 

Ce 1~5€. indicando G Senhor Dep\l- me dOi> def;tfl.q1H""- e C.a~ subt"menda"'. : tuttm nu. conN(l?W.tário.'' ! De,'>L:tque n9 7 
tado Djalma Marinho para subst,rt .. Uii" na .s~:{u'n r e ordem: 
c ~~e~bor Deputado Henrique Tmne.·; 01 Do Sr. Deputado MiltOn-· Cabral: p 0 S1·. Deputâ.do. Mál'io Covas, parjt. 

d1 Oficio n9 163~66. de ~3 de maio ne;;tcV']l.le' n9 1 "'Art. 22. ; n ap:-m\tÇão da emenda no 48_. 
~e 10-ô~~ i~di~n.ndo .0 Seui!-fJl'. Depu: ~ nut.or:a rlo Senhor Df'mllRdo- snpl'imir "e cnbota.gem" que ap~\.!'1'! O Sr. Deput-ado Mário Covas; a.•.tt.or 
~ado H~llo. Dras para s~b~~:nur 0 Se M6rio 0üYU:i, pera a pro,. a c A n da ce no r('latódo fmal. como art 23.'' j da emenda e do destumu~. com a pa-
nbor IlPputado Tuffy Na$5lf. ~ F.nH:Dr1:1 no !r I Autor: l)PpUt.-Hlo Alny- ãt Do Smhnr Deputado Mon~euo lavra. comunica (!Ue O objet1yo d& 

2 Do senhor senador L!df'l' do I slo de Cf!-st.ro). de Castro· I emenda é, úmcan;~nte, o de su_pnml.l' 
MD~: . Na c'!if.cHc.<>\'l.o. u,-;a;n da p~'.?..VHt oo : "Acn~scente-se à ~ubemenda nfl- do art. 30 do proleto n expn~ssao "011 

, cio13 opPnldOI es n0rtueJ.r;os resulUl,ntes 
c:1-cio SN'. de 23 de ma. ia da cor- i Scnhol't'~ Df'putadoo i>.fári9 CovA;. e j mN·o 1, AO art. 23, do substituUvo.: da fusão das dn.'l!i C"ttcgorias". Ao 

:tente ano, substituindo o Senhor ::5e· i Aloyf'.:o de castro, que aflrmam flU!".' o seguinte: 1 concluir, apresenta no~..-'os arg-ument<Js 
nadar RUY Carneiro pelo Sen••or Se~ f por ~er uma f!menda de _rec~aç:to _e !I Rtr:.wés do..~ Qtmis fundamenta. ::-"'-"ra~ 
nador Aurélio Vianna. I vif;ancto c.;~l:•rcc~r compfltPncw.s m·:- , ~ 3° E' concedido o pra7.o de 'IP1 f-"" . . ... • 

"t'H.ti'v;:t-" do ccns('lbo, f:lec-N·t:a rtprovt'l- nno P<H'tt vtgência do dispo.'-t.o Ho ;J-. .• oue o m ... pnt-~am a o,plesenvar a 
3 - Do Senhor Henn-dor Guy da., fto. nrt 23 rlt pre<:ente Lei." I f'•n"" 11 rln 

:Fonseca, Vice-Lider da AREN._\. na' ç I ' f '., ' - Após raiar o s~nhor Depute.do Aloy-
exerclcio da liderança .. eomu,n1cando o _senhor R.e,ator. ~~om a _P<Lfl-\Ll_, •. O Senhor _Rclat01, com a. patavnt.·slo dr castro, 0 Senhor Deputaliio oa­
ns swut:ntes substituições na- cOTpO· mamfc1:-ta seu parecf;;·, COHtll1.rJ? a mlcia por nflrmar que o ProJeto tem! ni_f'l Fat"a<'O. Relat-M da comissflo re .. 
fiçàt) ~da Com'lssâa: e~~rida, poh; o n.t"tig?. t'l)ffio ~:\?. ;e- o ob}e~tvo df' reduzir ao estritamente! .f! firma 0 1:;e 11 p&rece1• cont;nirio à m~ 

• _ •· 1 _ digl~O no proj~to. \i~a des:.up ... r-~1 
•
0 nccPssarlO os ('ntraves ao comércluldidn propost:l 110 r..ex(o da emenda. 

(l/ o senhor Senado; Gom~a- Vle.tn cnmrre:o extenor, de~:ob~tnnr. !HW! · co:n o Pxterior: desta forma. é favo- -- ·· 
~In Senhor Senador Do~IO Oon- t:t:- e tacilitar ft exportnção e o m~ rávcl à Emenda Snbst.itut.tva do Denu- Em vot.ttçfio. é o d~Cst:i.Q~Jt rejeitado 
rtm; terl"limbio r0merclaJ com o ex!~-rwr. tado Montelrn de Castro e coulrirto, por 8 VQtoS contra. ã. -

b> o Senhor sena Jr· Domicio,Gon- Em V'Jtar:[Hl, ~ o de:·tRqUI'! re-jP,•tar~'J à emenda t:IIJ 40. : n,-.staque n., 8 
· ' Jl fJO!' 14 \•ot_o~ crm•r3nn>< f> ? ravnra- _, 

dm pelo Senhor Senador Mnnoel V ·: e·, · , O Senha!' Presi.dente, a seg·ulr. ro- 1 Dos Senhotes Dep•ttat!oo Má C 
laça. v l,. , I , t !t me d o 40 d I c ·' r.o O-

, _ oca em vo ,~c o a e n a n- • e- nus e senador Ant.õmo Ca.rioa para-
c J O senhor Sf'nadur Adolptto P'ran- ~~ oeswque n<:> 2 l vido P.o ~edldo de preferência. • j aprovação da Emenda n" 53 

eo pelo Senhor senador Jus~ 1 1'!11..1'; tk auioril:l do St"'nhor Der::t"llltv:U I Em vu_.rtcfto. ~ aprovada por 14 vo-' O Senhor Senado!' Antônio Ca Ias 
, 1· ,- à d1. ! tos contra 5, ficando prejudfcad?..S a~ 1 • _r • 

d) O Senhor Senador R (tU! Gt Jl)ert!. -'- !OY~:>iga d~o r,tt~tro !:>€' a. e.pn 'a c o I df'mnis, aos arts. 22 e 23, betn como I antor. da e __ mend-.t ob]eto do des~aque 
p(·:o S"nhot· ~cnacJIJf Trinru Bo,.nhau .. J F:men ~ A. - , n.e: .~ubPmenrlns. tf'ndo o Senhor Depu em dlscus_sao, usnndo '~~ palavr-a e.fir-
\\f'l, · \ o Set~hor Presidt'nte. nbrlndo :t rb:- ta do Mmüeiro de Castro a.nre!'l.entadc, ma. se apJOWlda _A me~1 ú_'8- pro~sta_ no 

• • • 1 •• _ cu,<:<::fi.n. r:onc-ode a p8.l::tvra ao s~~nho:r dechrnçào d<; voto. constante das no-: art-rgo ~5 do pro,telo, VIra m,_rgmllJ~t 
r;\ o Sen11or sen.:tctot A-.• lhO F"Of!,_ I nemlí~-tln Alr-JySiO de castro l~U~Ol" ri~ t.as tnquüna!ada:s. la proflssâo de ('.l)rrct.ores de ~VJOlt, 

fana p"'JO Senhor SPnador Dr>rt,Itiu I - . · I r.omo foi tentado com rel~o a.os 
Gondirt;, d!?~'tRrnH'J. oue Rrrrt?se!lHl a dPfe,..a ~a De.<:>taque na 4 :despa hantes aduan~iros CÓR"1"int1 

rm<'nrla f', ::~o conclUir. sollclta. co.so . ': · •. ...._-u .fi 
Lidas as comunü:ac:õe.': con~~-Br/e; não venh2. a ter aL"o\hid:\. >;~h. ~V) Do Sr. Dcput.nclo Mano covar. par8 ;por diZ~1· qu~ a_eme-ml~ Yl?ava iLp§ID&a 

do cxr>ediPnte o ~E'nhor Pres'1entr• re.ie-ição da empnda nQ 2. do Senhor;,res~uar.dar dJreltos.adqu_n·JdOS; · · . - ' '· ''' .. nlC'1')~'. <!JT~midn 11 rm!aVl'8 ''OU ma- C d J 8 nh rl!; clencia nos Renhore~ t_:on~Te;.;:-;ls- mltpnrt\o" do texto do art. 2{1 do Pl")- Relator. ao art. 38 do Projet-o. ! o~t.muan_ o a c IScu~sa~. os. e o ... 
L~ que. de conformld~-:le ·.?m I') a.r~ ~~10 O Sr_ nr>tJUt.ado Mário Covas comu- . rc:-; Ee.tor DJD.R, Dom!('lO Gondtm, An-
tJI!n 1° dw;: ;\OJ-nl~>-s DJ,".cif:nnf-tre''· ~~n 1 · • n\c!l à C'omts.'i:'io, que seu destaqm; rélio V!'ilnna. Mi1t.on Cabral e M{trio 
!u'?)n· ns f"menda;;, àt q h:r-n!-l dl) dia n .:::.'''~"'!" "";1:\{\~·- •- ••m ~ l~-1•1'\"'~- nar}l T'l:'kicfio dR. emenda do Relator· Covas t.ecem noVfl.!': e elu(':da.tivas con 
n J\o rorrf'Jjtp rnh, :tdH.ill t'll'Wl"'l'll- · u,e;r;::t 'l retirada d:~. palavra 'JUl- P parn que- o ar1.igo permv.neça no~ sid'eraçôrs relativa.m{'ntP ao assunto. 



.;1,;5,;,98;;,,;T,;&r~f,;a.,;·f,;,;ei;,;ra.._,;.14,_.,.._...,. • ..!PJ0:r:g~· ;;,_!lO CONCRIJSO 
2
NACIONAL (Seçlo ~, 

= 
O .....,.. Relator, com a palavra,' 

após enumerar IQS razões do .seu pa- 1 

recer, refirma o aeu ponto de Vista i 

favorável à supressão do e.rtigo 35, 
contrário à emenda do SeBhor Sena· 
dor Antônio Carlos, a qual, na sua 
maneira de entender, visa apenas res­
tabelecer uma M(l.térJa já superada. 

Colocado em votação, verüica~se o 
re.:.ultado de 7 votos contrários e 7 
ta voráveis, aplicando o Senhor Pre­
aldente o ••voto de minerva" e cte­
•empatando em favor da emenda. 

Destaque n9 2 

\e8 aos trlbuUMI ea-neelt.dos pelo 
presente ru·tiuo". 

Etn votação, ~~ ~.provada a subemen­
da :tedigida pe:.o Senhor Relator, por. 
15 '\Tatos a fav11r e 3 contra, 

Destaque nQ 12 

Antes, porém, da. votaçio, o litnhor 
Prr.lidente lê a subemenda. Mut-on 
Oabra.l, que é a aeguinte: 

"Ao art. 74 do substitutivo dê­
se a seguinte redação: 

.. Não cons~ituirão irregularida~ 
de ou fraude as variações, para 

1 Do Senhor Deputado Djaima Mar1- mais ou para menos, não superior 
nho, aos artigc1s 53 e riS e seus pará- a. 10~;:, quanto ao preço, e de at-é 
gratos, do sub:;títutivo e en1enda. nú.- 5~t.. quanto uo pêso ou quanti-
mero 6, do Se·nhor Relator, no sen· dade da mercadoria, desde que 
tido da rejeiçã.o. não ocon-am concomitantemente, 

Após usar da palavra o SenhOl' segundo no-:·ma.s definidas pelo 
Deputado Ojalrru. Marinho, o Senhot .

1 

conselho Nacional do comércio 
R l t 1 · <> • d s Exterim", Do Senhor Deputado Mário cov-as, e a or re ac10na as unpor'-'<:lnc1as a 

p.lra aprovação da Emenda nl) 57. med.iàas e se propõe e. rediglf sub~ Destaque nQ 18 
eXRenda sõbrl' o asn.mto. 

O Senhor Mârio Covas, autor do . 1 Do Senhor Senador Antônío Carlos, 
destaque. apresenta as razões de se. r E• a segumte u HLbemend.a do Se~ I pela re]elcão de art~go 83 do substi-
favorâvel à eme~da afirmando a sua lnhor Relator tutno 
C?nve~ién~i~ por h~o a~terar a is~n- '' Subemenc 1 à ('ffil:'nda n" G, do 0 SC•lhor Senador Ant-ônio Carto1; 
ç-;~o tr~~utana que o prOJeU? preconm::t, Rel:9-tor - Rc-d!gn·, como segue, o apôs enumerar as razões do seu des: 
naa dtfJCu1tando, de mane~ra alguma, . artlgo 3!!: taque finali:•.a com a assertiva cte 
o processo de reexpot.taçao ou de : . _ . ' . . . . 
emUar ue 1 § 3~ A tes.;tutçao refenda nes- que tru.nsferu o Institut-o do Pmto 

q • J te ar-t:go ~:ercJ t;ebalida exclusiva· para o Ministl''l'iO da Agricultura se~ 
O Senhor Relator, ao usar da paia-' mente à cJJ:ll t da parte da. recei- ria colocá-lo pCdsimarnente no quadro 

ua, dbcon:e sàbre os aspectos que ta que cu )e à União nos impos~ adminlstr~th·o dl. União, 
r.onearam o seu parecer e conclui por t?s ~nicos a ~;ne se refere êste ar- 0 S<'nhor Reld:lr, usando da pala~ 
ofrrecer à emenda destacada a se- hgo . 'vra. rle.otifira a Comissíi.o de que o~ 
guintl? ~ubemenda: I Colocadu err, \ JtZ;.f,âO, obteve a sub. ·rnc1ha:·e-~ _j,nzr::; para comprovar on-

•·Subemenda à e-n:.enda nv 57 re- .e~~nda 1 vote-~ :avor~·teü:; e 7 contrá· d~ ê-;-,tl' o,_t <"l_(Jlll:le. i:r;'-stituto ci:eva ficn 
lLgcr: \nos. o senhJr Pn·s1dc-nte desempa- sao os prop:·:os :.1JlllstTcs, para a quaJ 

li 5 d 1 'd · a 'tu a favo:- do. St'l)etnenda. 1 Paf-.1' 11'.1 Oi I ctn·el'Ú. permfl.'.1eC~I', ror~ 
-:- {'f evo Vl as ao pa1s e : tBn'n. o o_.r··:~ pu(·cer é contnüio ao 

ongf·tn ou ser reexportadas Dest-.1quc n(' 13 de,f<eql:c. 
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Abrindo a discussão da subemenda., 
o Senhor Presidente lê, para eonhe­
cJmento da Comissão, o texto da pro .. 
posição do Senhor Senador Vivald() 
Ll.ma, que é o seguinte: 

"Subemend-a ao art. 89 do substi-
tutivo: · 

~·Acrescentem-se as expressões 
"revogadas as disposições em con­
trário", em substituição às "sal­
vo no que depender de regula· 
mentaçiio". · 

O Senhor Presidente, em prossegui­
mento, como nem o a'utor da sub­
emenda nem o Relator desejasem u,;ar 
da. pale.vra, coloca em votação a sub­
emenda, que é, então, rejeitada. 

Encerrando os tràbalhos, o Senl'.or 
Presidente agradece aos Senhorp.s. 
Congressista.s pela compreensão e al­
to sentido patriótico com que se con­
duziram no desenrolar dos trabalho~ 
e, finalmente, determina que a;:; no­
tas taqulgréficas, tão logo decifrada~. 
passem a fazer parte integrante da 
presente Ata. ~>endo publicadn5, em 
anexo, no~ Dii:,rios do Congresso Na­
cional - Se-çõec; I e ti. 

Nada mais havendo a tratar. l":l· 
cerra-se a presente reunião e. p.1ra 
constar, eu, J. Ney Passof) DJn~·.s. 
At.xi!iar Le~dslf'tl'IO, PL-7, Co Qndro 
da Secretaria do Senado Feder.' L Se­
cretário d.J Ccmis::ão, lavrei r. p· r­
fE'nte Ata qu~?. tmta vez lida. nprov~­paru. o exterior, total ou parccw~ 

àamente, de urna só vez ou rm Do Senhor r::~-p·t:a::·o Alo~·;;io cte Em \o 
lotes ou parcelas, indepfmà:eme- Ca~tro. Pt'ÜL te.io:-iç:ia Cio8 artig-o-. 61 e, 
mente de tributos, provado, en~ parágrafo ú.n .co, 85 e p::~ri~rafo . ..:, 86 

u-,,10 {- 0 dr t "Q\ .. , r"j ··it, do ) da. e. assin8 ti":l ~H o Sn1l1or Pre<c> 11' 1', 
' .. "'.ç. ·~ ~ · · • ra1 a publJcaçDfl. 

tretanto, no ato, a sua correspon~ e G1, do s.:bst:tui•m 
Dc'<.~!tt~-~l· nc 19 

1 

Publique-se. 
Du Sf•'th':" Deput:1do D.í.llm!l 

nho. pr h ":;>i f' i ·f."J do artig.J 
sub~:;tulho. 

~~u~-! Em 24 de maio de 1966 --· S n IC!"t 
0

j Jo~é Ermhlo, Pre~idt-nt.e dência co mos documentos de em- Depois de 'h:·1·rm :1 pal<;.Ha o ;m­
barque, conforme dispuser o re~ tor do destacut: e o Senhor Rt-la!-ur. 
gulamento''. êste Ultimo ~E' trwnil'estancto cont:·à-

riamente â me(i_idd proposta no dcs-. Co1cc:·uln Pm dbCU!'são, ~ o dl'.'la-i CO).HSSAO MISTA DO CONG}H~A'l0 
Em votaçA.o. é a subemenda apru· qur rf" t:·;nlrl prlo sf'U autor. 1 N.I\CTONAL 

vada por 16 votos N:voráveis e ne- t;aque, é, o me :mo, colocar-lo em vo-
1 

nhum em contrário. tação. I D!'~\,~çue no 20 

Destaque n9 lO 
Da Senhor Depu:ado .1\rlârio Co.,.·?,,, 

pa-ra a. aprovação da Emenda nú-

mero 58. 

Em votação, o destaQ\tt' rejeit ldo 1 Do Scnhür DeQutado D}1lm.;~ 1Ta-
pot 8 votos_ co:l\.ra 3, Y<'::ificando-se 1 rinho. o-ara a refeição do artigo 13 e 
uma absten0no. 

1
. sen p~rw~:::lfo único, do SubstJt'Jt vo. 

Destaque n:> 14 No tran::o>:'oner da discu.:;sio, após 
Oo Senhor 1h1Yio Cova5, peb apro-! falarem ps Senhores_ Deputados _D.i:ü-

vação da Erreraa no 65. 1 ma Mannho e Damet Faraco, e, por 
· i êste- úllirno, JT<ii!:;id:a 8. se<zuinte .mb-

burante o:;, discussão, o Senho'rl emenda. corn o assentimen'to do aut•:n 
Deputado" Mirio covas .apresenta as do rle-<>Uque: 

Projeto de Lei ??" 7. dP l!'l66. qw-: 1;,­
põe sôbre o inter('lzmbio rom,'t(·ial 
com o l'.rterior e dá outras pto!'i 4 

dCncia.s 

PUBLICACAO DEVIDA:HE!VTF> "4.[' .. 

TORIZADA PELO SRNl-tOR PRF:S!· 
DENTE DA COMISSÃO it 

' ANEXO DA AH 0-\ S:rGUNDA REUNli.i\.J 

Após falarem sObre a emeno.a os 
Senhores Deputados Mârlo covas, 
Monteiro de Castro e os Senhores ~e­
nadares Antônio Carlos e Beze1·ra Ne­
to, o Senhor Deputado Daniel Faraco-, 
Relator, tem a palavra e depois de 
analisar os fundamentos do seil pa­
recer, apresenta a seguinte subemen­
da à emenda n9 58: 

razões do cle.otoque oferecido à emc-n-1 
da e, logo em seguida, o Senhor Re-\ 'Sllbemenda n" - I Presidente: Senador José- F.np.írio 
lator manife:ita seu parece-r contrá.rio

1 

Di'-se ao "caput.'' d.v artigo 73 do Vice-Presidente: Senador vry.aldc 
ao d_ estaque_- . I= substitntivo a seguinte redação: Lima. Relator: Deputado Df1nie1 

_ Farnco. 
l!:m votaçao, e o de~"taw~e apro\ado: ''Art. 73 A aplicação da~ pena-

"Subemende. à emenda n~;~ 58: 
Suprimir, no artigo 46, do pro~ por 9 votos :1 ·~avor e 4 C-Jntm, i lidadt'ií administrativas a que se Integra 

rrfert>tn os artigos 65, 66, 67, 70, e 
7:!, será processada etc .. ,". 

do apanhamento taquigJ&.ficCI 
rejPrido 11ft Al-a jeto, as palavras finais: alienan- De1ltaqUf· tl'' 15 I 

do-'85, à vista, por preço nunca Do Senha.· Deputado Djalma ~la-, 
inferior aos impostos"· rinho, pela tejr:iç.ão do artigo 8~ e sru; Em votarão. é a seguinte subemen­

da aprov:1da. Em votação, é a subemenda apro- parágrafo mnco do substttuttvo. /' 
vada. pelo voto unânime dos presen- 0 Senhor Deputado DJalma 1-lnrJ- DE>staque n(1 21 

tell.. ln!'o. apó!=õ 1 ecer algumas cons1dera- 1 Do Senhor Deputado Djalma Mari-
Destaque nl.' 11 çors sobre o H"sunto, solictta f\ 1 Ptl·1 nho, pela rejeição do artigo 65 e seus 

Do Senhor Mário Covas, para a rada do de!,taqtlf' I paragr::;fos. do ~ubstltutivo. 
aprovação da Emenda n9 60. Oestaq .!1! u" 16 i Colocad_u em discussão, é pelo s-:-u 

Inicialmente usa da palavra o Se- D • nh 0 d 'lo;·o, lo ct·,·. auJor rptu·;)do. 
nhor Antônio Feliciano, que funda- o- oe cr epmB. 0 

-<"1. -~ c 

menta as razões de sua emenda, e. em Castro, pe:a < provB.<:ão rta E'Uh'Ud~: Destaque n'' 22 
número 66. seguidá, o Sr. Rele.tor pronuncia-se : Du Senhor Deputado_ Alorsio ele 

contràriamente à emenda por não se o Senhot t··~·é·;idcnte, n.l t•.n t·mi:l! Castr,J, pJra a aprova~;".o.o d..J. ~l'b-
saber a extensão da proposição: se ci.'()_ a_utcr do_ desLaque, propõe a Co-\ emmciu de· ~u~• autoria à eíne~da t:u-
beneticiarâ bananicultoures. ou tam- mJ.s:sao a retu·..1da elo me.<Jno. Em vn-

1 
, . ~-

bém outros. tacá?. man__re~ta-s~ o ?.;r:ão fa,·ora-\ m~os:~i10 r P:c·sidcnt~ proc;ode 3 L-i-
A seguir, o Senhor Deputado Mário VE:'l a Cecisno pn:•sidenc:~-1. ' tu;·a r1.1 '.:>b:-menciu, que é a se~n·nt··: 

Covas, atuar do destaque, apela pa 4 De!:tac:ue cc 17 .5,1-_ rl 1 · em nd 1 --
ra. o Senhor Relator no se-ntido de . · .. · :..,[ 1 1 uc :; 11 · (:_-- o n w: 
submeter Q emenda. Íaze_ndo-a aten-1 "I?og Senh·l~·~-~ ~eputndo::; 1fano ,_co- 1 ··Snprirn:.l.m-'+ os .: ~ 1' r 2" du c.r-

e M11ton C a1.•tnl, !avo.ável a s,tb- P q rh p··cj-~tü 

O S. PRESIDENTE <Senador los~J 
Ermirio> - Havendo número ).JgaJ 
declaro aberta a sessão. 

(São lidas comunicações'. 
Em vista da saída do f:y. Eenar1crr 

Gouvêa Vieira -da composição da Co· 
missão, declaro vaga a Vice-l?resl· 
cia e pediri.a ao nobre I.ider da A:renll, 
Senador Gay da Fonf;eca, que indicns· 
se novo Vice-PresirlP.Pte pa,.n p.~ta ('o­
missão, na au~éncia elo nobre senador 
Gcuvf>a Vieil'a. 

O SR. SBNADOR GAL DA 'FON­
SECA - NA ausPncia do nobre RPnr~­
dor Gouvfla Viejr.!L indif·o o nobre 
Senador Viva1dn Limn para snb<:!Hui­
!o e sub:-neto n nome df> S. Fx~ à ron 4 

qdernl'i\JI Cle-=ta Co:n\;>~à'•. 

O SR PRFSIOFN!F { Sr na dor _,,.._,é 
F.:rm'ricl - Er<J rli~cu,.,ãn a propos':­
do 8r. 9er:>:cloJ· Gay da Fomf'ca. 

der apenas aos bananicultores. ; va~. pela ar:wt.acuo da _E_~enda. 11 • 70·1 tlgq 8·-1. r, po1· t·quid.nde, o~ art:go,; 9U 

ADós falarem, sõbre o assunto, os ernenc1a., de S\1:\ autoria, que da nova · .J : - • 
Senhores Senadores Aurélio Vianna e redarào ao altigo 74 do substitutivo. 1 A -l' :l.:u·. ü S.:-nhor f'n'siclc-n:e, Não havendo ouem Pf'('R a pa!ay~,, 
Domipio Gondim e Deputado Aloysio utcn~:mv 1 :.lu lato de nfw St' em:on- vcu wbrn~lê-!a a Pl'oposla à votar:t1. 
d C t s nh R 1 t A pó,, fohu r:-t1 os Senhores o~ pu· t t d b e as l'O, o e or e a or concorda ta.dos Mári,l :=-ovas e Milton Cabr~l. r<n pt"e· ·n:f o uu or a sa E'mfDC':l, 0:; sn Conr·-:-e~"!<=ta~ rtH' anóiaM J. 
em aprese?-tar a seguint-e subernenda bt-m como (J SPnhor Relator, e •I sub- C:~n~o,·:t~·, .. 8 . Comi:õ-~~:,. ton~ic!e:a :.li indif'af'áo Qo Lider d~ Arf:'llil. senair•r 
à. emende. :;c~bcnLtlLW. lemo reta,,(,.!. , GB.1-' da Fnn,'-'l"ra_ r>!lf'irnn1 prrmnnl:'r,~r 

emr-nda po;;t-~ em votação. 1 .,e,_1tados. 1pa 1c,·a.) 
"Subemenda à emenda n" 60 

Redigir o § 49 do art. 55: 

~ 4Q - Ficam extintos o~ débi­
tos fiscais, ajuizados ou não, dos 
export-adores de banana, r~feren-

Nesta. é a matf-l'ia aprovada por 10, 
vetos a favor e 4 contra. fic<andn, t•m, 
C()nsequência, prejudicadiJ o drs 1 é'QU':'; 
n"o Senho:· Deputado :.urio Co'.'ll.S, 
pura a enH·nc\a no 70. 1 

Dt·staql)f' ll~ 23 1 

Do ci~:•hor Sene.dür \'i'•aldo Lirr.2..f Estú apt·ovada. 
pn.r·". a :1~1'0".',l.Câo da ~ttbf>menàa -~e~· Dcc:1arn e\e\t() e en·pr:sf!ado no r·ar>;r; 
su~~ :unona, au urtlg_,) 39 do :;1\b"'tl- de Vke-Pr"'";dentf' o Sr. sen:-d1r 
tclt!~·o. ' Vivaldo Lima. 
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São membros desta Comissão os se­
guintes Sr::;. Parlamentares, de con­
formidade com a:; {'Omunicaçôes Jidns: 

SE!\ ADORES 

Antõnio Carlos 

Domicio Gondtm 

Manoel Vilaça 

Vivaldo Lima 

lrineu Bornha u~rn 

Jmé Leite 

Dix-Huit Rosado 

Aurélio Vianna 

José Ennírio 

Bezerra N-e; o 

Seba~:üio :'\rcher. 

DEPl'TADOS 

Milton CJ.brn.l 

Monteiro de Ca<;tro 

Mendrs de :\1orais 

Djalma- :\tarínho 

Daniel Faraco 

Gabriel Hennl's 

Heitor Dias 

Wilson Chedid 

:ttubens Al\'es 

.Aloysio de ca~!rc. 

Mário Covas. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao n)' 

1 exemplo, nós a consíderamos uma 1orque o Parecer é justamente a peça 
grande emprêsa possuem dC:'spa- i que S. Exa. leu: O restante a.o ~u 
chantcs; t.rabalh;mlos com despa- : t-rabalho versa sobre as emendas apre. 
chantes há 40 anqs e estamos muito j' sentadas, e a caa.a uma delas o!ere­
satisfeitos com êles. Outm<; emprésas. ceu o seu ponto~de-vlsta !unda.m.en­
talvez, t-enham vontaãe de n·>seg-~mu· tado. 
para a própria empresa o trabalho 
de despachar. Na ocasla.o em que aS emena.a5 to­

rem ó.iscuttdas, o Relator terá a. opor~ 
tunidade de ler. a justt!Jcação cón.~­
t.ante do ·seu trabalho. E assim, até 
pm· uma economia de tempo, podere. 
mos produzJr mais. enfrentando de 
pronto o Par~cer, nas suas idéias ge­
rais ou O.tretr1zes traçatlas pNo 
c::ocument.o. 

N"o que se rela ::iona à e~p.1!'~a~f.o 
de cafe, mamona, al~odão e out!·os 
produtos já est.ã.o sendO exportados c 
totalmente despn.dutdos pelas g-ran­
des emprêsas, ficando os despachan­
tes totalmente à m_nn~:em do mecRni.f:.­
mo e'xporta.dor: ,;sse tamb(•m é nm 
problema que os ~cnl10res te!·ão que 
resolver · O SR. PRESIDENTE 

· · fi:rmírio) - Contrnua 
(Senador Jou 
em ctiscu:v;~ o 
1\Iinlstro fiD-Finnlmente o ~Tt>s~:>jo elo G.'lvi:rno e 'a pronosta do Relator, 

o nosso, da Co:n1ssao, é o de srr rn- niel Faraco. 
conu·adl'\ -um:1 snlt.t;ãn nu:: n{lo trfl.":~a 
des•·au!n.r~em para ac;uêles llJ.~ t_.-q~ 
balham !la moi;; de qn:1rt>nfn ::~u me~-

1 mo cin'Jiíf'nta anos no Bra~iJ. f:' 01~rlP. 
·"'" firu:ar-1;:1 dezenas de Df'."-~.,(-LHc1tes 
r111~ tC'm cumpri Co o SPU dcv.- r. 

Pretisamos encon!nu ;,o•ur;í_,_l bri­
Jhant.e e digna, ~er.1 trazer p:•:c;;!(;;,o n. 
quem luta hã tautos a:-~os pnr um 
Brasil que tanto eY.porta, e .d1,da !erú 
que fa:~.é~lo muito mai.s. 

Esta.-; as ccnsideracões '1~'':'hnin;;n:es 
que me ('Umprinm. arit~c; de õ.nr a pa­
lavra ao Relator ~1inistrv Daniel 
Faraco. 

I 

Hi pareceres v:irios sôl:"e (' :1-'·-·1!1~ 
to, entre os quais o Parec~r do ~~r>­
íessor Vi~nte Rio, que- con--.i~':'n'l f"'-!:->ft 
}f:'i lrwrmstitucional. aspecro da a:c~.(};! 
do~ juristns presentes. 

Dlz o Parecer: Oe} 

O SR. DEPUTADO ALOYSIO DE. 
CASTRO - Não ente:tidl bem, Senho1 
Pre~idente, qual a proposta do H.t'lu~ 
~or. 

O SR. PRESIDENTE <Senador .lo.~e 
EnmrloJ - S. Exa. lerá as pa1 t'."!~. 
qnc julga m:1is impotantes do P~­
recrr. ou dará uma exolic:'lçá.n 
w•rbal sôbre R.S emendas que êie atne~ 
r:im1. O parec~r acha-se dlstribufdo a 
todos os membros da Comissão. 

O SR. DEPUT.<\DO ALOYSIO D~ 
CASTRO - Sr. Presidente, o p~u ·~ i 
rrr ~P.l'á riado ~tibre as emf'ndn..<; n1-1. 
mr:-dida cme lidAs, ou r.-Joi-)Jlmetltr- i 

para qne possamos opinar sôbre l''e!'''.l 
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O SR. DEPUTADO ALOYSIO Di: 
CASTRO - Pan.~e-me mais razoáve-l.· 
senão aconselháveJ. que, ao invés de 
ser lida a par~ geral do parecer, seja 
dispensada essa leitura e sejam lido:3 
sômente os pareceres. 

'O SR. DEPUTADO DANIEL FA• 
IJAC..D <Relator) - Vou continuà-t'. 
se me pertnitem, a leitura do pare_ce:r. 
Vejo que ml'nha voz encanta os nieus 
colegas, e isto me deix~ muito des-
vanecido. (Lê:) ·-

''Com relação às emendas, asi;.un 
nos pronunciamos: · 

Emenda n9 1 

Nova redação para .o caput do 
ar~. 29 

A emenda especifica melhor ()S 

ca,:os em que deve o. Conselho 
}~acionai de Comércio Exterior 
ou\·ir o Conselho Nacional, citan­
do os arts. 31J e 4\1 da .Lei nU-­
mero 4.595, de 31-12-64, que de­
finem os objetivos e a compett'!n 
cia dêste último. Nada tenho a 
opor. 

Farecf'T favoráveL ·• 

Senhor Presidente, aqUi é Conse· 
lho ~onetário Nacional. 

Emenda n? 2 

No\'a redaçã.o para o art. 3"', 
illciSO II 

A emenda visa a evitar inter· 
pretação do texto do inciso que 
importe em _atribui!' ao conselho 
competência para modificar dis­
posições 4e' lei ..• 

Conforme P do conhecin>ento dos4ill 
Senhores Membros da c_om;.-.;sào, os I 
autores de emendas podcrf::} n:.-..J.r da 
pa1avra durante cinco mm1üos para 
defendê-las. 

"Cnncluiudo 

Os dispositivos dos arts. 22 rc 23 
do anteprojeto, . acima exami:1:1-
do.!', desrespeitam direitos le!:!ít!~ 
mamente adquiridos pelos atlla!s 
despachantes aduaneiros e 1m­
pondo-lhes, como lhes impõe~. 
novas condições que, de falo. te!1-
dem à extinção de sua clas2e: 

O SR. DEPUTADO DANIEL 1'A· 
R.A..CO (Relator) ~ Eu qtlls pmtprn: 
a. C'()misc:J1o da leitura. que não ~e'rh1 I 
rntnto interess<mte, de um parect•r 
~flbre as rmenrlas. Quls poupar tan~­
bPm R mim. oue tá e!'itou. desde ql.lln-
1:1 -frjrn. r:l'rinnàissimo. tuncional'tlt'l 
nr•o:se as"'nnto rlla P noite. Mas, s~ o 
nohre DPnntado dese.iar. posso ler 
n"l(h lmrrdirla. Metstno oorune. con1o 
V Ex~. F~nunciou. Sr. Pre~tdenfe. !e 
r·fio votada~ as emendas de oarer:et 
ravo,·âvf'l e rlF:oois as de narecer con 
t.n'irin. admitindo--~e destaque:o!. 

O SR. Sli;!i!ADOR VIVALDO LIMA 
- Pela ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Jostf 
Ermírio) 

O SR. SENADOR VIVALDO LIMA, 
Data venta; o Relator fêz uma pro· 
posta e a. comissão não foi ouvida 
nem se manifestou a resPeito. Ape­
nas um dos membros fêz uma Sérle de 
ponderações mas nôs não resolvemos 
sôb-re se devíamos ou não aceitar. 

serão votadas, em primeh·o lugar, 
•s emendas com parecer favonlvel; 
~l). segundo. as eme~da.s l'.'lJm ~ub­
r-mendas, e, em tercerro, as f'JPenda.s 
eom parecer contrário. 

Srs. Membros da Coml~·:.:í_o: o Go-
11'fltno Federal achou por bem l'Onsti­
tuir a CONCE.X. Realmente, um ~aís 
como o Brasil precisa eJqmrl ar mais. 
No entanto. os estudo<; sôbre ( xporta~ 
ção variam de país para pa!s. 

bs objetivos do Gm•Cr'T'o são bons. 
Frlt.retanto, acontece o seguinte: um 
Ftt~s como o Japão. por exemplo, usa 
de um exercício de ViJ..jn..rte:.> pelo 
mundo a fora. auxiliados pelas E.Uas 
f'1n'baJx3.das. f'Om elem2-n~.os de alto 
va1or que facilitam o ~ra.ba.lho dêsses 
-,.iaja~tcs ou representant<:'3. Já foram 
me.c::mo alf>m. Não são mais agentes 
«'omerciais: são agent.es ind11s!riais, o 
que ta.lve:.-; far:ilite, porque sf:o f';nr!e­
nheíros que vão aprender. <10~ países 
com os mtais Qtlerem ter ('Qrtlf'-rdo. a 
nocfto real de cada um. 

lambê~ desrespeitam seu direito O SR_ DEPUTADO ALOYSIO DE 
ao livre exercício da profis;:ão rASTRO -.Então pedida quP. V'Y:';::-. 
para a qual foram habi1Hndos solJ Ex a. esciarecf'~Se o seguinte: voder.H> o SR. SENADOR JOS~ ERM!RIO 
regime legal diYerso. São di~po.,i- flfcrecPr Pmendf!s ao Protet.o os mem· rPre~>idente) -O Sr. Deputado Oft.­
t.ivos lnconstirudonais, por vio'a- brm; efetivos da Comissão? niel Faraco, para não delongar; re~ol-
eão das garantias de direito!'! rlr- 0 SR. PRESIDENTE (Senador h"~ ven ler. Realmente, seria bom que a 
f,~nidoas e outorgada!l ~1~1o _a~t 111 ermíriol ___ SOmmte os membros Pfe· L.'omiss:io decidisse. 
d~r;], .~ 14 · da Cons -ltuJçao Fe- th·os da Comissão poderão oferc':t'~ Proponho quê' coloquemos _a maté .. 

. .. / ~<nbenwncla.~ · ria em questãO- em votaçção, porque 
~stp e o pare<.:er do Profes."ior \'J- ~ 0 SR DEPUTADO ALOISIO DE :sel'la uma. grande delonga ler as 79 

centc Rao. i CASTRÜ- Gostaria que V. Exa. .• nt emendas com os respectivos p&.receres 
Há vãria.c; mnnift·st.acót->s, inclll:-óc I esclarecesse em que momento pode. e, então, lermos o resumo que está. 

da Associacão Comercial do Rio d:' rei apresentar subemendas. em poder de S. Ex~. · 
Janeil'O. . o SR. PRESIDENTE (Senador José Em votação, portanto, a. pJ'OpQsta. 

Dou a palavra no Sr. DPputndo Da. EnnirioJ - V. Ex~ poderá aprese-n· apresentada. 
niel Faraco. qu(' furú a leitura do <;.ell tar, até _10 m~nutos ante:S' de enc~r~ Os srs. Meínbros da Comissão que 
parecer. rada a. dJSC~ssao. Os pedidos de dcs-: a aprovam queiram permanecer ~eu--
·8. P· ··d, t ! _1 taque pocterao ser apresentados desdeitado~ tPau~;aJ 

1. ,lc~' <:n e-, e~. a. a pa1 c ,2:C"ill agora. 1 ·-: 

; do p~n:~e:. ,Dai por diantP. passJrPi Em discu::.são a proposta do senhor!' E::t;t aproyada. 
a. ap1 ecw1 c:.tda uma das Cl1H'nda:; e R lato r 

bs Estados Unidos usam um <;istema sobre E"las: me manifestarei. e · O SR. DEPUTADO DANIEL FA--
diferente: geralment-e, têm grandes •. _ O SR. DEPUTADO ALOYSIO DE'RACO (Relator) -Muito obrigado a. 
:ln:!-estimentos nos países. e po1• mPio Na_o ~e! se V. E_x~. ~a ~oml.s.,ar;; CASTRO- V. Ex!!o põe em discu:'>sáo V. Ex~ Sr. Prestdente, e à -comisSão. 

. 6 _ co111~1deram ncce.ssnna a lPJtura. _j:1 ' t 'b . d ·e ·e ta,·io ' 
de_ suas indústrias on outros rgaos, que 0 purccer foi distribuído. / IdJropo.s~a d .... o<;'lre ptazo e apr s n _ ~ 0 E?R· SE..~ADOR JÇ>SE' ERMffiiO 
determinados pelo Departamento :le . . . c tm,n a. · <Pres~dente) - Em dlScussão o pro-
cOmércio. Pnfrentam o probl-em:1. Nfto.J Eu pecln;m_ ape.na~;. Sr, Prestd,'t~te I 0 SR SENADOR' BEZERRA_ NF.TP jP.to e respectivas emendas. 
fa;écm como 0 Japão, porque são 'lm pRra na pagma 6 do pal'f'CE'l'. <'OtTf~:t1 . p ·'d te e 0 a palarra pelai · 
Pais altamente industrializado e, ~on- uma omisf5o: onde está '"''3 rr-pn'se11~ -,dst. res. en ' P ç Os Srs. Membros da Comissão po-
siderando a proporcão. poiB. apena,:; tantc~ ria inlclativa privada''... 01 em. derão usnr da palavra por 5 minuto6. 
f'XIJOna menos de 8';. da. sua produ- 0 SR PRESJDEXTE rStOiwi.lor j o _S"!1- PRESIDENTE (Se.nador J,o.:éf 0 SR. DEPUTADO DJALMA MJ, .. 
t'ão. O Jnpão que já atingiu a maL> JosP Ennírio) __ Von snbmPtl·r !\ ErnnnoJ ~ Tem a palavta o nomeiRINHQ _ f:,r. Presidente, pela ar .. ~• 
dr 8 bilhõf's por ano, :-;endo que a apreciacã.o da ComL;são. t' E'·enudor. . 'Idem. 
Alen1anha, inclusive, já ultrapassou ns 
4 bllhõr-s. Ésses sfw países essencial.. O Rt'lator. Minh;ho D:micl F-ar;· co I O SR. SENADOR BEZERRA. r·~T',' o SR. PRESIDENTE (Senador Jos~ 
mente exportadores, r]Ue precisam em- propõe lPr .sômente as p:l:'tf's lmpor- -O .sr. Relator leu 8 parte pnqc~pal Ermirio) - Tem a palavra o nobre 
preg-ar em grande f\scala s-11a mão de tantE"s do seu Relatôrio. E.qá 11a1; do seu. parece: ~· sob a alegaça~ dei Deputado. 
nbra transformando-a em matPria. mãos da comissão aprovM e~sa TYO" I que fOl dtstnbmd_o o. parecer sob~e . 
wima er;sencial a fim de carrear di- vosta ou n!"i.o. Alg1ms dos Srs. mem- cada emenda, pediU dtspensa da ~e1-. O SR. DEPUTAOO DJALM/\ MA-­
nhc-iro para o pais. 1 b"OS 0111,_. l.iverem- qualquer dúvida. ~ t-ura de. cada e~enda. Alega. ta.mbem,;R~N~O - v. Exa. submete à Co· 

I Presi.dênein gostaria de ouvi!.· detalha-~ que fm fo!'nectdo espelho final dos'. m1ssao o Projeto e respectivas ,Emen· 
O papel dos despar':1antes em todo t b lh 'das Perguntarra a V Ex:a se não 

(J munrlo é 0 de orientar 0 exportador, damentr, para que não hah no fn- ra a os. j : • • , 
t,uro qualon!"r dúvida com r ela cão a v d t d d , sena ma1s conveniente debatermos o 

de fonna a que sua. produção tenha . · Cada um Of au ores a emen a ou· Parecer sôbre 0 Projeto salvo as 
um caminho para o exterior. a mais Parecer do Sr · Relatot · I cada um de ..tós da Comissão pode \Emenda-s e post-eriormente abrir diB-
r~nida.e ~ficiente po.ssivel. E.c;sa ali- O SR. DEPUTADO DJALMA !\-lA-; tomar parte ..:ta discussio. Na hora:cussão bÓbr~ ~emendas. ' 
''lda.de existe em todo o mundo e. no RINHO - Sr. Pre-..::.idente. tt>nh0 a da. votacão, a!'. emenda-s serão e.ng1o-~ , 
Brasil, não tem sido diferente. Tódas i lmoresBão dr oue- deve a Cnmi-.:~ 0 badas em três grupos. Desde já, po- O SR. DEPUTADO MARIO CO-
a~ ~mndet-= f"mprfi~as · · e a OOS!ia. por apoiar a ~ugf'.' 11io do nobrP H.f·!:lto- demos requerer destaque da! emendas., VAS !?ela Ordem) - V. Ex~., !r. 

'· .. 
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Di.t"·:l~) I (-\ CCí~:.Y>"):;·2< F~.~.C~.of·l.'~L (~:~cão H)' Junho dA 1 ;r36 
- .......... .,;:;,:..;,;,;;;,.;.~-;..;-,;.. '".;.;;_..:-~.:.;.:.,.~:;.;,.,".;~....;,,-_~_-,.;..,.;,_;..,._~-.,_.;... ... ~.-.,:.:,;;;,.;...;.;._~::..;-._;_.,:, '"''"-···- ......... ;.w;.-...;;o,::-~-~· -'---'-- .;,;.:.;; 

·.:,:. :·_:,;-h, <1....; t:ill~l~J.a;:; t-um: 0 SR. SK·iADOR JOSll: EHMHC!:O 
L.-C.Lt'lll e r.oue o 6.'.-::rr•k:ÚD -- (PTOEtcn!!'.J - Eu já abd a J1s 4 

·:EL! ~~u -'í.i. cas~~1o. 

O art.:go '/9 diz o ..:-e~<:llilltf': 

•· A disc1-t~,uo Stl il \UlHt fló !-.ôtrc 
O PurcC!.'l' C €tll('fld.-t:3. rort!:·r~ .1->:'\l 
àa palavr:.'l, sôbrc a m~té1·!a 1:nt 
discu~;sf!.o, dLWallL€ 5 {CinCOJ rnlw 
nutos, qu;.r.Jqner memi:Jro <ül Co· 
mi~!.:lo, L1drr d-z Part-ido ou dt~ 
Bl:~co Pn.rlamentar. St-. g. ma· 
t.ól'h em discussão fõr ('UJÇ ~da. 
iamb~rn pcóp:·ó. l.l$Ul' da palu:;<'a o 
~e'..l aut-or P< lo me~mo l 1mlt~ ac 
tempo. o Relator terá }g-.Hi .. ; ctt~ 
rei to. pelo pr<:!.m de 10 ldPZ; rn!~ 
mlt-as". 

"EHt:enada u rj:;~c.us.:)jc, pt(Jce ... 
der~u:-u a ~utaçiio, qtle núo t.e-r:i 
encaminh:mtr:nto. Fu..ra efet:o de 
votaç;w. ()UC se realw.arâ em s!ob(}, 
as emC>ndc.~ serão divididas ~:!\ 3 
<tr€-s) ~g~·upcr.!: a) emendas com 
parere1 favorS.Vf'l; b) emt-ndas 
com s~bemrndas; e, t'l emenrlns 
com Pill·ecer cvntrãrio" . 
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O sv .. DC'PTJTADO DJALMA MA· 
:=n:r-rno - Ac(·1ho <>0"1 o 'TOaior res­
peito a ponderação de .V. Exa. 

O SR. DF:PUTADO ALOYSIO DI: 
CASTRO - Não sei o fme J)Oáerla 
~tcontecer de tais conseqüências. 

0 2R. DFPUT"DO DJALMA l\.fAW 
&iNRO - Sem nenhum desapreço â 
considera(~Ro de v. F:-:"' qnero me res-

n:spc~1":0-rr:-:> il'e m:::'o··-r" ": )r:.~>r1P''!1- Enten.:l'o, S·:>nhor P"8S1der!te. qu~ o r.rln~ir pelo tempo que me é deféi'Jão 
cões t·Jbl'e o assn·1t0, em vi-tu~e U3 <1. 

11 "r.~-o econômico cta vid~ univer:ea! es'á ao pdnto central ele minlla exi>oStÇAo. 
r!'ll-?P'j.,_ .~er a6'mit!rl~. Pl?':> R~i.~~(lr ')!rfnnd•".!"""!?r>tc !J·~e··t·"-''-~". nl2.~ QS O SR. PRJ:SIDENTE (Senador JOB~ 
""''~·-l"".i!l'.lr,. o dl!';nc-s\1-h·o r1J_t. ;,.i:L~::-, '":lr/·p!·ics economistas admit-em que o 
f 'i r~ p •H r1,... p~-' '"""' ,; " '1·, ,. ao )' 0"r:>""0 pa· ...... 11"""" a "'" n'"n<t<l~ Ermírio) - Peço dPSCUlpas. por .. tn• 

'"- "'" '~J 'J V• , • '" J '- ~ ' "' ~· "' ~ ·~ t:ei·,.o ~r -. r ·t · ~· Gn;·r::-o l<', ainda cs':i r.') esf<i'!,l11 en OW' r~- . ml? o u.cas ~o lCl aua ao ..L.,I'Cpu-

1 
v ~l,ler eo,tarm para fl Qmm!ca · dn " u ::t~:l D;Rlllla_ ~larmho o gran~e ObS:é• 

Et'~ '"h"to hmhn po r'f1.P L'\• n: f'nJJo e Gr.1 !r:ou nafa a Física ta:n- . ··n~J d:: ccncll!-r snas observaçoes pttr-
ne,,nlJ"'rz"'"<: dr'>~"'C' 1 E :r<>q,l ·· ") v::JJ- 1,m do s~>u tempo. /:::tle, p010 R~'.\!In:'!lto estamos dendo 15 
r r<>n·:'l') OllP 8. t6rr;c"t. i<"r:-~· ·.,·a :1H · 1 • mwutcs e de cu'Jca fOrma. iremos 
"-;ti\ hen~ concei~uruh. ~ ~'1:·r:·\'C':'-a:::·· i O tn·oce~so à.e acomodação -des~a I muito adbr:~e na.; discussões. 

1 ::t n:'"''':-1='!"~.'} Op':rr!!!r..o P~!--~ c!• b:1~~"'' f>~-~ 'n':e~;rv<::-:o de costumes, h::tbitos é uma~-
0 

R li' ~ . --.. 

.01~ e3'a Lei o seg-ub~e, Sr. ?.esi-! ·7 r~.snnto. En~.endo. ;J<P(IT' f' nest:: ·~~""a prOfunda:nen~e mno::a aos ccn- 1, ';R. D~-;,UTADO ,DJALMA MA-
Ilen~~: (i.-{:1 )t,:u·tic-'lhr é o mo~ivJ ;h m'nh:J r:o~l:~·:"'ssis~as com as at'ma'S que possutm.,R NH~~- ~ pen~. que O tempo _de 

. . . )ln'·m'c-"'"f.r.- i\ comi"'"io c,,_ a 1-··n ~· _ . . qtte d,:-;ponho nao , rga o desttno, nAo 
"~ ru~rtura dos Crcj:t.o..<; f:u· •1. rl-:1 P,~'nt0,. ; ~ c;·:-a',1,. ·~ 1 Um pr·cJeto d2ssa empl!tude prec1- ac;Llmprmlle 0 d~stino das léU; econ&oo ~ 

p:em<>ntrt!'es Eo~e:iais cl.":J-:>n1>õ d.1 ~-t- ~0 'fi'·<~l 'da ~~u- -=;·A~~~;> ~~·,) ~..~.:- ''('i' ia criar, no pais, li!Ua. consciênc!a micr:" qPc <;éio muito velozes; o -meu 
ex•.~h'~n''ia de r?CU""O'> rti-;;p,.-,P'v-- s 1 ~~11r·- à ~x..,0,.??.;-'~ -.,:.·'i:·-f'<~"~'?..,.":,!.;~; ~~·'·:·a cansc?;uir atinglr cs s~us óeslg- é mul+f) t2sb·lto. 
para ~co~rer à ct~·!~~::r~ P ~!'ri "~t rc:.<-.:t r:nP··,,.fi;-~"n''i~-'~ ~I-J~~í·.-,t_ 1 r;~, n .J:-:, _mas eiPs nos-~ impõsto por clr· Se IX!e fdsse possive1 resumir ntima 
p:-.,,.~j;da de expos:':'U') Jus~lfu:~~- imno--;tos. ln~10 até <tG de cu·1 ~ 1101 Q d.~ '-~l n~<>tancras p"nder~_vels, admtto, mas frac:p. _t.nd-O que representa 0 projeto 
t1ya". '1 Congresso, nt):aves dos seu..; repre- !'u <hr'a Nt~ é nm grande art'lboUÇO 

1 f'!'!"'"r"h e!"'~,.;c<~. roMb":>'_i<><'!~ 1 i~u'_ê~w:. :-~Entantes, tem que se ater à estreite- le_;:!.'nl, ef'~'e projeto tem de tudo: -tmn 
Em 5é'7,Ulda. para exemp:ifiçn N-1" """o:"~ o ~kt"m"' t 'b Jf-á • rl 

<l'!•vs em 4ue se torna. possív2-I a ,1Qer- r-- í-·t·· 1 _- r'.~ "',, r~-'1' r•o " ~~a. ao_~ limites. de um debate por as~ idélas. tem planos, reduz um bocadO 
_, .. rn<· ·! 11 "a" "'J P"'ld •• c-,_ 'J ror ~nn dm d1zer puerll, em que :signltlcamos, de circunstâncias penosas aO Ci~ .. 

tura- de crédito: "t'> 1...,"-tit->,..!n.,nJ. J!: I"1 "':t 16 r~~~ 5 " Plll reta.ção a êle, t~:penas a posição ''olvimento do meu ?'als e a efioáaia 
No caso em aprê<:'o o Poder Fxe- '\to. fn~ fl.r<>rirlo ~ l:ln'?.ío a ";:nl'!etên-- r:-olitica do nosso compromf'5!!IO e da do .?eu cométcio exterior, tem \ilba 

tuti\'O po!ter:a servlr-Re d::> di~pc-st.o c.a de t1'.butar sób!'e exno-.'lcio, r~_c:osa influência. Mas se fOsse pre~ porção ~e coieas ponderáveis, oubàl 
rto Tnciso !TI, art, 43.- ~~. e preenchr-r E postertormf'nte ao nrt. 16 qw• d:'l c1~o. se !ôsse necessário o~>tmutar M criticáve1s, mas é projeto que devemos 
as f1naUda.1e!ll prev1stas no art 90 ('.c;,<;.a cornnc.tfncia à Unifio,. o art. 26.1 m'nha~ alegacóes cotrt o (tltlmo con- tt>r prl"sente (Iue de aualquer moa~ 
ma~~ preferi dlzer que f!,O. trRnsferi.;;se I se não me rm;nno. mand~ ('!UE' o !lei'- 'ceito, decla.rarla eu, nara :rtlittl mesmo, tinha. m1e vir, mals cêdo ou mais t:ar .. 
1:1. ctrt-ar~n ri!" trinta bilhões de cru,-ei- : c~ntu~l rh !>rr!'c:Jd;orâ(l rlé:'-'"~ lmn!i•;to que ês"e tof o projeto thafs 1h}J'K'I"~ I a~, tn•ra sl'!rv!r nosso País, par& que 
tos, consi.gnad05 no Orçamento l\ Co- JScja deferido aos Es4td~ c aos X·.:Iu- ,t>Jnte, mats coroplexo, tna1s~léà*1co no !nossa- JndUstria tenha condi~~ 
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Vejv. JW texto do prvjeto, que r.qui 
o-e en~~oetmm duas expressões in!.;lé­
~as. "pottar.t~- o at~glicismo sen.tpte 
mant-i8c em tód~ a ler;i31açiio elpe.:-i· 
/'lca. J•i em. tempo. Sr. Pre;Jdt:Ultr, 
:le se t·on~ullnr os filólo;;os no <;_1nti~ 

do de sr Ml.ber &~ é poss;vel P.fl{' )n, .. 
trnr~.se u::n .~im~lar no r~f's!:.o vc:'Pú· 
cuia, ou .;::1tào ;< ::;.portugue7.ar a na~ 

l~n·n1, ramo po1· exemplo 2. expl'e~ <:ia 
"wanan~··. 

A se~.;undo. o~~erva~~o que dP:t::Jo 
fazer é com relação às pondt-I o.çi)er-. 
feitas pelo nobre Deputado Atoysw 
éie castro. quando S . .EXa. dccla1·a 
que há preccit:.os, na lei, que cunfli­
tam com le~b1ação jâ aprovada pelo 
Congres-so Nacional e em }:ll~na eM­
cuçã.o. Mas isso estã perfeitnnwnre 
sanado no Art. 9-3, quando diz: (LéJ: 

Junho de 19€fi 
-~----

PeJa í'llminnç:l.o dn:> t!~xo.s, eont:.t!'!> 
n.ws com maior{;.5 t'(t'Ursos para c·~ 
po:rtos. Náo hã emenda a este re-·;•)Pl­

:c.. 0 projeto Velo R.S..'itill e náo nrrf'~, 
dit.Cl que seja tnodtllcado en passa:.>l. · 
Apenas lembrei o problema. 

0 RR. PRESIDE~TE tSe1!Gdor Jo~if 
F.:rmmo.' -· v. I:):.-·· podeni. apre-.-;c-11-: 
t.ar st:t.Jemenda. 

O SFt. DEPUT At0 :\1AlUO CO V AS: 
- outra coisa qne de~·eria .ser objt'!o 
de tmtamento cliferen\e é o pad;;ra~ 
ta único do art. 3:!, quando se ntrr~ 
a \'isHa de saútlü. · 
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das nossas fronteiras, como verd3dei- com tôda a sinceridade, e eu me per- l nosso Pais possa realmente desenval- I ta.r não o _produto em si porém o PfOto 
ros guardiões do no.sso território. mitina acentuar esta importância. ver-se à altura das nossas necessir!a-~ duto_ que .se destina à exporJ:açâo, 4 

A politica do sal precisa, rer.lmc'Jlte. Realmente, o comércio exteri,x - des. preCIS~ aguar.dar a expor~açao por-
~er reformula.da. Nós na. região an1a~ todo o comércio ~xtedm·, a!i dua:> Eu me fixo um pouco nesta qu~stão. que ~o est.a hxará que aque~e proàu:­
fónica, nós no Pará e Amazonas, so- mãm:. do comércio ex~erior: a impor- porque, a meu ver, tem consequ~nda to :m manufaturado, produzido e ~x· 
mos, con',alltemente. vittmas da cri~ t::tçúo e a.~expodat;iio -- o comércio para todo o eaame da roatêria. E' POitado. 
F.~ do sal, da depenct?ncia dês~e tno-: extrno1 é hoje, para o Bra~il. uma que ninguém comegue exportar im- Esta l':;enGão toma inev1táve1 proce~ 
llOpólia. \ con.cLção de prog~·esw. ~en'umn pais pôsto. O mercado internacional é ~u- der como no. Impósto de Renda, no 

l.J• "•1 t trf>· . s . .d r· con:'>egue prog·rcdu·, .no nt:nu que as j tan1ente, extremamente competi~.tvo. que diz respeito à cobrança na fOn· 
u,, nde . s uno. seg~,1 osd eu e . " rL;pd·ar;õe~. que as llll'Jnc,cn:·i:ls. que Ide modo que não se exporta impós1-o te ' 

t::ovet·nn 1lff1:i do meu ..,sta o n"Õ.~:;P t d · 1 · · 1· • · · ~ · · , .. .., d '"'·. . '· ,.,.., 
0 

· '"'~ li o I.Slo q~1e uz o no:do src:u o. flUe nao se 1mporta burocracia, todos e~se;. b. . . , , t 
f' d':co e .:··(1 lJ~l, [Jl~~u--~·-1: ~ 0 .~~:.:;_ ú1z tüd~:s es<;as reiv!ndicaqóe-, do no.s- tràmites, êsses embaraços que cerca;n co Ja-_s_e .0 u:1Post_o n,o momen ° 
;.'.LU--~ do"' s~ , p.d~ c~..n~E':c.lllr. a L._:,. .,;o ,emro - nenllcJ:n pa:., ('"•'!sr:,·,le nossa. exportação, tudo isso acau~ em que este .l':lPos~o ~devidO .Pelo fa­
:;~~,"~~:,1~ ·~l,..,u~;~~s sa~n~s .00 P.-;.;~· dar.\ :;:ua Economia um !itmo Ce'tendo uma. expres~ão -custo; e~t~ de a enelg1~ ~letnca ter~sld~apli­
i':~· .t'.; ll ;.tr u, 1 ~"'mo e, ~;.L;ple ~~C,~-:- prcp.resso s~d i;.,f::Jt.ót'i,l, ~:e .nào "l'.~r~t I custo adicional. é maicr custo, E ê!:i· c..,d.t~ mas na Lm a da e~po. taçao de­
,J.,nd.l f.Jr~.1U.â\.~ no L\.,üt~lt.O, C.t ,,._,_

1 
em <~on'..a'::(o amp:lo. inJen··o C"Gcn 0 se custo não se exporta porque 110 termma-se. pode debermmar o quan­

der Itnpedn' U·~a cxplonl.ç,w. mundo todo. HO'<.' .:-:e p1·o~luz · P<L"·t o: mercado int.er;Iacional, não dit~mo:, f um. EntãO, 0 que se fa?;? RestitUe· 
Pm·u.11o. Sr. p~·csiden';e, q~e:·o .1.:1-: ICir;c:v e se con:óra co. n:un:io. F; só! os preços; apenas, no ·que ·dis respe:-1·';. uma cob)·ança que _fm p~ovlsórll. 

}:ar C(m:~ig:mdo que darei tocl.o tW.::~t I '3.S~:ÍL1. é pe .. s~v2.l J.)l'Cd.u'l.~r em r:mdi-1 to ao café, temos uma posição de f.ol u~na. col~rança que na.o se ~ncor~o .. 
r.:Joia :;_os nrJn~eHho.::, m•::;sa. iti:;:t r,·.Je.~ cu~ r.o:; pE"rmtl<IJ<l a::J.;1pco:~har main influêncja. Então. podemos ~m 10~ a. leceJta, nem P.0dia ~et se J.A .. 
:aedic~a de .o;e lentúr impeójr que ''0- o rítmo de pl'Dg:resso. Qu::a1 proc1.u1. relação ao c·.1Íé, ter o que insisto em c:npOiado qu_ando a mtençao do le• 
ril~~'l. a ~e extinguir' aquêle In.sl:i '.1..' J p:na m>:::··.~::tdo pecJ!H'll:) prod~''" m:d e ( ch3mar um prec;o admin.istr.aLivo. - ., g;slr.dor era lsentar · 
r~as. a..n mc.:-.mo .t.empo •. apoctunoc. 1n- p.rodu." .C'HI.·o. E' prec'."0 p:·o:lu~:i,· ]Ja- ·Ma~. tii·ando o c.a.fé ~1ão c. onseg!timo~, ~- .!\:osim, no Impôsto de Renda, é.pa· 
r:'. que ~eja êle reformulado afim c4c rJ. o mundo e cOJn;)l'n.J O;) muJ;d, -- senáo .seguir os preços internacbnatt: go na fonce quando o contribuinte 
t;ã 0 prejuU:::-.lr a regivr- Ar.ul.~oni·c.: c~~a e a realitüu:e. R ;ru' cedo., -:-:;:a-:- Nfi.o temos como fazer êsses pre- ap,·e.scnt.a sua declaração, mas se da 
e t::tlve~. o própno P~us. Desejari<1 ti- l110S :,c!stritoe>. j ccs. Temos de se~uí-los. Então, ven- sua declaração decorrer uma situação 
r~sse l'~i:!:<;t.rc~da es~~ ~1c.s.sa ponr:rra- x:t,·:· é r:.cil fazer i~lo. N;'w ê r·~·tcil. der' ao_s prer::os int.ernacionai_s. .sej.1 · d:a!Jt.e. da QUal êle n~o devia pag~r 
fP.u. rJJuiiO oe1n. ;Uuo bcrt). Há uma sr'ri~ ~e in1ert::'i_C.s cri_t~?"· ··- qual for o custo da mercador:a. lr~q~lllO .~ue .~agou,. .~nta,? se res~i~Ul: 

o SR. PRESIDENTE •.'knr~.d'll JrJ-
1 

:e'JWlt::tdos:_ kt uma se;·:e de d11wu1- Acontece. então. que 0 imposto ('O-. ~a? h~;· __ crer~:- dJfuul~ .. de _co~stltU 
'~- Henn.íriOl -- Conmua em di~··n.,- da1es de toêa se>l te. n!as prer::!,a.mJ:, brado no Bra~il acaba impedindo rpt~ · c} 0• 1 ~ 1 :.l:::.l!pemve~, P~1 .,ue .nao .~e es-
tio 0 projeto. •Pausa). i nos crmduzir can.L essa ;•rande:ia se v2nda a mercadoria. se puri~sse- t.t dnn~nUindo, nao se esta deucando 

1 mos cobrar 0 impôsto e vendr.J'!l·O; de _entlegar ao Esta~o. o que Jlle ~ 
< N<'io Imvendo mais quem pet::t a pa- Precisamos ficar lt aEu:·a de um na medida l"m que cobramos lmpó::;t,o devu:lo apenas !>e esta f1xando o, que 

hn<:J .. encerro f\ cl.\:~cu&são. · ;y;;i;; ~ue tem SO mii~1õe.-; de h«·~!t:m- reduzimos 11 --,~"a capacidade de ''"''I- realmc1·te se cobrou. 
Indago ao nobre Relator se d·::-.:j.l 

!'lar Hs respostas agora ou no nH·n:P!t .. 
>.c>, na ocasião dos drbates ~>Óime oJ 
!'}esta.qucs. 'Pa!1sa). 

·Tem a p~~avra o nobre Rela1',11', 
~1·. Deputado Daniel Para co. 

O SR.. DEPUTADO DANIEL F'A­
RACO \Relator) - Sr. Presidelll':' 
~m primeiro lugar desejo pedir de~­
TUlpas à V. Ex a., e R Comissão. p.Jis 
1lesde quinta-feira tenho me de··JtC<l­
~o ao trabalho de~se projeto. 
( Eutrer;,uei~me ao trabalho de da­

·ooração dCste projeto num exau~t-ivo 
1fl.bor, que ia atê pela madrugada. -
tem medir esforçcs e aqui faço 1.Un 
parentesl para r~gist.rar o trabalho 
r~alizado pelos funcionários do srua· 
do que t.rabaJharam conosco, pril1ci­
}}rtlmente o Secretârio da comis3ã.o 
(fUe, a qualquer hora, estava pr0ntu 
Para desempenhar as tarefas por nôs 
Iitribuidas. Desta forma podemos fa­
.-.er o melhor que podLa para cun .. prh 
v meu dever. 

·Em primeiro lugBr, Sr. Pre5identt<. 
t,ostaria de acent,uar - porque ll(J 
que diz respeito às emendas em me; 

~~~=:;;·a~;;dào l~lg~!~eli~~s o~ d~~::q\~;~ 
21du:-.ír as razões que me pa.re.cem n~.­

l.:essárias e oportunas. •. 
A esta allura, liüraoem 

A esta ali.urn. limitar--me-ei a :.~l­
mas cons'derações um pouco mRi.s ~-e­
nt,ricas n;as t&mbém muito impur­
t·mtes. 

Em primeiro lugar. a razão do pro­
.:Pto Vossa Excelência, sr. fresicte;.1:..C. 
deve estar lembrado que, no dia _ 30 
t'e setembro do ano pa:,sado, campa· 
reei à Comissão Especial do Senado 
Federal que "estuda o contrôle dos 

'!lrer,os de exportação' , da qual vos­
sa Exa. e Relator, e anunciei a ela· 
buração dêste projeto e a wnseql\~n­
í.e vinda da mcn~agem ao Cont:~Tcsso 
~acionai. 

tes, rpe t\."rá 100 mill:õ<>s un BlO e, . · , , L~ • ...... • 

que 110 fim do ~rculo terá 2 uJ mí~ i de::~ .ta~b('m na ?1ed1d.a. em q~e em- E' UJ:?1a quesl!lo de forma. que a meu 
lhõe,:;, Precisamo~ ficar à tdtnn tb, b3t~,(an.os, en~ que e~xlgJmo~ lss_~,~u i ver, _n~o nos dPve lev~r a rejeitn.r o 
granden do nos'-io pais Ora. 0 !lO.~- !\qu_,Io, o serv:ço de:ssa ou da'l ,Jzt remedw, reje1tur a formula apenas 
so co~w'rcio exterior eslú incarto de JWs oa, tudo IsW, re~:-esent.a cn~slü. porque pod~ parece:·. à primeira vista, 
formalidades de exint~ncias. r1ue í'or- .J~st.ament.e nessa medida., como _1ca: que não esta sendo observada a cons .. 
mam uma ~crdadei;a florest.a que sllC.1l'DS qu~ somos, todo~. respons.tveis tihJiçào. 
amarra a nossa exportação. E' pre- pelos destmos do Bras1~ :stam~s no3 
dso dô'~amarrar nosso comf'rcio ext.e- afa~tando do· mercadG mlernacJ0nal O SR. DEPUTADO MARIO COVAS 

·- Parece-me que o argumento segui­
rior. libertar as was atividadPs en~ O qlle se quer com es..o:a emenda i tio pelo Deputado Djfl.lma; Marinho 
cant.ra.r os meios. fl.s fórmulas. De que ,o nHbre I)~putado Djalma :\h~·1~ , foi ele que a inconvenifncia ou a Jm. 
modo eu me sin ~o sat.ísfeito. porque · nha dea.1cou ,a sua atençao? : nosdbilidade decorria do fato de que 
aigumas das objeções dizem rAspeitO A questão se coloca assim: a eoJen- ~ qma vez cobrado êBse impôsto, êle· já. 
:\ forma. Diz o meu prezado :uni~o da pretende elim)nar isentar do Im- I ~stava. automàt!camente retido entre 
Deputado A1oisio de Cast-ro que a tPc· pôsto único sóbre c~mbust.íveis e I:!O i nr-; várias p!lrr.elas da federação, in-
nica legisllüiva não foi obedecida. que I I · d M i f · não se respeitou a Lei n? 4 _320 . ?o.:.-, ImP,ôsto único sôbre Energia ~léJ:Tlca. r HSl.Ve o un.c pto, 
dvelment.e Isto foi assunto consl·içra- aqueles produtos .que se destmam a V. Exa. imagina a regulamentaçiQ 
do no Ministério da Fazenda.. ;{a exportaçao, ou seJa, os produto:J ma~ I' mf'rllante a qual se fará a posterlort 
verdE ele. esta lei é de tal importán- nufaturados e nã? todos_ 05 produtos. o abatintent.O do impOsto ... 

- manufaturados, mas aqueles cuja ex-
citL este projeto extrnva.<>a ta'1to o portaçã'J convém incentivar, e é ns- i o .SR. DANIEL FARACO <Rela.torr 
gabarito comum. que se deverifl ·,q_3H- sim que estr\ redigido 0 Art. 9,, Po;·- ·- Se fará tlm encontro d~ contas. 
car ê.<;te preceito comezinho de que 
esta é a lei aue estamos votand:>. - tanto é _uma atuação pioneira que se O SR. DEPUTADO MARIO COVAS 
nom seria qtie a.o. formalidades obe- quer estitular. - . ·.e é evidente QUe a distribui~io 
d€ee-:=:.sem ao que deve ser- obedPddo Pois bem, nesses produtos incide ne-;~e Pspaco será OJta com base no 
nas aberturas de créditos comuns. - um custo e ês~:e custo engloba. ·além uovo numerador e, ÇJortauto, num ra .. 
Mas num projeto desta import.ància do custo normal, impostos, inclusive teio clifcrente do anterior. 
devemos lhe dedicar .nais impor~ãn- o Impôi>to único sôbre CombusUvr.Ls De forma que a lembrança parece 
ela do que a es."as formalidades quanto entra em certo grau o corn- bastante 0portuna, fazer esse de.scon­

O SR. DEPUTADO DJAL).II.<\ VL\- bustivel e a energia elétrica, quando to 11 aquela parcela que é da UnidO 
RINHo - A lei c.e que talo E' "om- entm a energia elétrica, numa ·quan- e com isso se consubstancia o pont, 
Plementar a Constituicfw e. acim:-t tla tidade mais impOrtante,. 0 que se dP vista do Deputado Djalma 11.(&. ... 

quer é isentar do HÚpósto único aque- · h Com;t.ituição, não há int.erê.sse de :.1e- nn o. 
huma ordem em um país civilizado. la energia elétrica e aquêle combus- S 

t.ível n.plicados na produção d<lquPle O R· DEPUTADO DANIEL PA-
0 SR.. RELATOR ~Deputado Da- pl'oduto. Portanto, é algo de muito RACO 1.Relator) - Sr. Pr~siden~ 

niel Faraco) - Não ~st.ou querend'l preciso e muito limitado. creio que considero de tal tmportAncla ~ 
sustentar junto a V. Exa. e:-;tarmos colocada assim a questão, não havf'r::l êsse projeto e êsse nóvo ••draw back" 
dentro de uma técnica Ieg-islaUv:1. QUalquer objeção. Não conseguimos que e realmente êsse o mecanismo que 
apurada. Deve haver fa1hru; e. c'm- exportar energia elétrica sob form;1 vamos encontrar e devemos por f 
fes~o. não sei como consertá-las. Sftl) cje manufaturado, e se quisermos co- itnav,lnacão a funcionar~ nAo expOr-­
coisas menores, não há ofensas à brar impôsto nos afastamos da c~~m~ t.amos Impostos, é uma forma d.e 
constituição e é uma .ei que pode ser pet:ição também em matéria de c,,111 _ "drawback''. 
revogada por outra lei· bustivel. Então deixaríamos de ~x~ Vou ao ponto de fazer Mdas u 

De modo especial, quero dizer sô'ore portar o que podemos exportar que concessões necessárias para salTar 
objeção levantada pelo meu :1.0bre são a mão de obra, que se hlCOl'])OI'J es.c;a fórmula. que se me artgura. l)tO­
t~migo Deputado Djalma i\larinho. a e matéria prima que produzimos, - mts.<Jora. mutto -promissora. Se o no .. _ 
quem pediria que não considerasse porque entre as dificuldades smge o bre Deputado quiser através de aub· ... ·'J! 
definitiva a sua objeção porque me impóst.o único sôbre energia elétrica emenda .. imputar à União a devolu• 
proponho, humildemente, dirigindo- e combustível. Há também a impos~ ,.§.a. não fare1 nenhuma dítlculdade. 
me ao mestre que s. Exa. é. e por- sibilidnde de ordem constitucional a Não me parece fusto, ouero ser bem 

Na op•Jrtunidade, estávamos lr·:~.ba- que est.ive mais dentro da razão da que alude o Deputado Djalma Mari~ ~!aro. noroue realmente o que se 
:Jwndo na iiUa elaboração, mas -::.e11rlo mens leges, me proponho a dirim~r a nho. ·E essa dificuldade sur~e ooroue está fazendO é um aJuste de conta~. 
que enfrentar área como a do comêr- .sua dúvida mesmo porque S. !i~xc.e- a emenda prevê a isenção pela tini~· lnn encon~o de contas, nft.o se podá 
c~o exterior, em que entra um gcan- lência foi o primeiro a dizer que ~on~ forma factivel a não ser que ha.ja P.stabelecer na hora da cobranÇ$ 
rle número de Ministérios. Fazn-se sider"'.. no mérito, perfeito o dispost- outra forma de propiciar essa isen· lluanto é rcúmente o 1rnoôsto devtdo, 
1;ecessário eucontrar 0 caminho certo tivo, mas lhe assal~ou algumas dU- ção. Não é possível ver no kilmvm.t cabra-se pl·ovlsôrlamente e no en .. 
Llas também viabilizá-1o por ~.1ten~ vidas quanto a sua consdt.ucionalida- que ê ut-ilizado o que vai para êsze ou contra de contas acerta-se. 
f~!mento nos vários setores, para, fi- de. Explicaria que essa inconsWu- aqu~le produto,_e ~e ~sse :paga o~ não, Entretanto, se a ComlssAo. em SUIL 
~ !limente, encammhá~lo ao Congress') cionalidade decorre do conce~to ll'l- senao a P?Ster!'>rt, I~to e, depms_ do .e;~bedoria. considera isso fundament-.1, 
., w·Ional, como acaba de ser feito. posto e me pro~onho .. hu/mld~nlentr p~octuto feito e posstvel d~t~r:--.ma't" nn.o ereto que devamos oroceCJ~r IYr 

. . colocar a questao ~pelarLe S. Ex:t nes8~ produto a. parceb lUe mc1de no _._fm. com essa jmnaciêncta· det.?J 
~ Hnportanci!l deste projeto, eu ve~ 

1 

pms sabemos que d. Exa , com ~cu impo8to pago pelo co!l!.bustfvel utih- ~tm deter-nos um uco ' n · 
'I .com satlst~çfl:O, está send~ reconhe- patnottsmo, .irá acettar pmque f>le • - ~..ado. M.a~. para esta determ~naçáo, 'oos,~hrPl: aceJtarmO:O 0 nr~'je'i.o eôm . 
10a O nob1e Deputado DJnlma Ma- tarr.bfm, e~ta. como no~ l;Uf"rendo ··,~- , ~ .. r:..ecessar,lo (tue o pt'oduto esteJ,a .. aca~ ,~tâ. Ent!·Ptanto, ~e 0 nobre DeputAM 
l'~ho ten en..,ejo de prod~n.á~ln, - . lf'r com ;;ue o cw;úc a f:X'€'1 o: un taao. ::\fa ,, mnda como se que •• :sen- , Djalma Ma!·inho e os ilustrei. me;tt-. · 
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11,:-t:ia assim: 

ccl'.t:rble direto 
J;·'l' ;).\<.c ::te Grg!l.o fe .. 
:J.j~;:J :t r-~8Yia orga .. 

llU.''~·'D c-o C·JVL'··::') F;~d~l'al'-'. 

o s:t. DL~ltJTAPO ALüYSh) sE, o :.~n.. r:::~FU'l :\r::o n:-.~lli~L F'A~ 
C!.OlLO- iht0 lielAO (:e ~cJ :Hl1i:.fO R!~CU ri-:.':;.crJ l·'.JJt:··sC tirar a. 
u~ V, Ex· 11!<---" .'{,;. n.migo jn oidC~\ l>-'_!..J·,.d ··E:ctihl\·."> :o··, 1-~L:; p~io. in· 
ru'iCi;v.-. L'Ol1é;l;:_;.](.lGJ;.:;.1, (;:.; C','i','-~~,,~,'} .h Lm o Conselho po ... 

t\.'1''''0 P:.tn !r .. v\iLO'~.r. Arnt{) a. reu­
!'t.Ci<i ua paJ:tíJa nt.:to'J::t~nçao. 

O S..:L D!'...PC ~ "'dJO ALOYSIO DE 
c."\-:;·,_;:_r.) -- ~)~a. t-r..v:nda vat ser aç() ... 
L'l: ::.: H<L: !:.:.~:·e i·_c:l:<::;r nos termos 
:·f.'· 'i"J' .\CtV<; lYL' r:J:l!l .. , 

o bH. D::-:~·l.i"i'AüO DL'ALMA MA­
r:.::;· .. U -· 1--'c,ac-.:a r: ·c::.r assim: \L..?:) 

e;-.~- :·,:.cca, COi.l~-róle 
:.;_:;.~u per p::--1.!-te de 

or::~u fi<::\ ''~'F;_,) <-~ p.ft.vw. o!·ga­
I:L:'r:: :; t~v L-.-.:·,U..'lJ Pcderal''. 

I ::'EI';f~DOR. 
.___,,. 'o ficarã 

r·,,. 'rl•ro ~ f:J~lC'r.1:1 l)'l -W l); m !an-
·'--' · prc::;i.ic;·J~C, ,,f·' ···1· l'L.~ ''J'' 

ll';!>;'e DeptllC:iliO'tj ·','i\,·, \ll'i •'·'' ~··1 ::l. 
:~~:o 1f'nho dúviC<t! J·-:.-; ., ···'<~ . .::;, p_-.- · ~' :1' r- ,.,.) ,>J e-

·:,HJ. lftJf'lhla ).:,)'L-a;,~ _Empnda n° 40, maa 
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aem prejuízo das demais. Ex.lste utna: a1tç.rar O."; Artig·)s 22 e 23 do projeto 31.0CG a:J desp::tcl:ante aduaneiro - chantes. A.<:sun, aumentando o nDnE·~ 
aérie de pequenas diferenças r.ue r:wJ. ori,~Jr:al, ;n a.JtL'!.{flus :çelo i:tlsire R::- pa~a rt !!J('cma rcl:':~ CJUC' um cachc de ro, aun!enta .a cDllC01Tênha e baiXa, 
quero Venha a prejudicar o total obJe-, tat~Jr, numa Sl1bet;J.";1d~L Ge s.ua lavra. buaun:<;,, .s:~ndo un' ünko cles~:acho; eff:'tivament€', o preço. 
ttvo de todos em geraL I Há, em fl'lat:~ o :'o c:çspacho a nu,_ i t:Jw:a. C<:,- :lJ · UlD. r. a e:xp·JLação A menda n'' 40, no enf.::lobar todca 

GosLa,rla ":!'J<! V. Ex!:>, Sr. Presider.~e. neso .;ügun.as.•!Ot;::.•de.·ut;ões q· .. e r,~: NP.rt ~t·: c.e e'>tn (i·,Te c•mvenq-ão que êsses espectcs. me parece que rttcn~ 
eon:::.iders.sse t;sf dac1r~ preferéncia pal·a, parecem Perfeit:~s. La1 prinH:iru h1:;at , ~e c.,::liJ::>j2C~ no p."o}"~o 1'€JJre~atta~ deria ao precom;mdo pelo Qov(:rno, aCP 
a EID(mCia nY 4Q ou qualqurr das' a inclusão <le um ·' ret'o daqt,elc~ q:.1e ra.. 2.a Ln:;J, Um.l VJtLL<~.gem. ou não objetivo peJ·seguido pelo Govérno, sem 
0\ttras. i exercerú a ai aio -,d.:> Dl-~;>dJJnte ccrt- P:11ll ll fxpm·taçào. Porque, €nqus.nw os Gnus do proje:o ori4inal e da emc:n-

O SI{ SJ<:;...;A IOF JOSt ERMíRIO' curr;o te: to _nG p;_:·1d_o. S[].t.1staze~cl~' a o projfH) tn.:ava un_1 sra_1bo para 9 d;J, apr(>sentn.da pNo .Relato!'. rcs;Je 
= • · 

1 _. 8 I uma sene ae e:ngt~ncw~ que a 1'~1 1m· cob;t:nça de Cr.s 2.Lü0, flXB.VR, tarn~ lo;;o salirnto que reconheç:o o e:"}):ri\,> 
<PrestdenfeJ -Tem a pal~\rra 0 .r., punha. para o exnc1c~o de~sa ath-~- b(m, um telO. e nüo prrmir.a cr·bran~ público que norteou S. E:Xa. ao eL-
l)epu_ta~o Menacs de Morat:s, para ta-~ dade: deve~ia~l. :.er .brasílei~·os: ~er ça s;;p.:ricr a êss,; teto. boral' fi subemenda, sua ~inceridaãe 
lAr soble o destaque. idone:dac!e ~ecmcu, mo!·ul c fmanceJra pelo problema a .• ue efetiv~mente exis .. Parte de um princ.ipln: 11ão cr~~o 

O SR. UEPUTADO _MENDES DE comprovadas; ::m·:~~~ fiam;: ~ se q\le ·:.1 exportndor organizado vá cons~ tiu. aqui salientado. e a busca de so• 
){ORAES - (Sem revisao dn oradol' J submeter a u:na ·-··· Je Cle tc~~e...,, ~P! ti(uü· todo u-n mecanismo novo para lução. Nossa C(tnttibUição- ná.o e ne· 
_ como V. Ex"' a~entuou ao imc1arl exame~ .. inctu_st~f -:JIUn~t.~. ~ lrgJSlaç:;o :_ 0 e:xercicio Ca.o;. suas atividades. Fa~ gaüva, não é no ~entido de nos m.wr. 
os trabalhos da sessao de hoje, n :·ca- aduanepa, tLr..:al t> 01.1·-•G.:. co:thE'r.-: talmt>Hi.e irá cair nas mães do~ des- girmos contra a emenda do Relator. 
tJião de hoje vlsa dar tôàru as facilo- me:ntos. IJJacl.lante's existentes ou daqu.el~s Quz Apenas entendemo~ que r. emenda n~ 
(1ades ao Gové:rnu para _lncenuvaJ, a Mas, temos f<i{:_do mu:t.o aqu~ n:t :' ús f a;;: às vf-zes~ Quem faz às vêzes 40 atende com proDriedade àClUilo qua 
exportaçãO. Segundo, nao ... pe_rn_llLll CR~c...,.oria CiP C<"tjJ: '· hante~ adua~'l'iros, l ~:ào as cumi::>sánas de despaeho, ma<> pers~gu~ o Govê~·un, ao nbj~ü..-o e .. ~­
çue esta lei ttaga t~ se~ tlOJO lllJUU- esql.:.~CendO-n<ls t;: q-:E>, as.<;oc~nda ;l · e:-;sa~~. U:) serviço aduane~ro. cobram dente:r.ente explicito do Relator. -1:en­
çâo a classe ex-:.mg.und.o-a nu TJr"'J-.· essa catf'!!Õria h~ urr.u outra mm_.n:nw.~s c<!lo que cs de8pachante~ por· dG em V\fcta, qu-e S. Exa. mc-~mc tG>'­
dicancto-a. U.!' arti5J.S 23 e 24 d~- Lr ma!s hunÍiloie ac .~ue esta. Q\lf> \'·"e que_ a!:! ccnü.~s6.rias financiam a ope- mulou .subemenda e, ali'm dbw. LT-n• 
tni 1 uno- e 8 classe cl.e d ·pa "' tritJUi de forma nu-us posiüva nart>. re• 

Cla ex oU ~ ., "'' - f'llJ tunçat' dtS'-~. t·níc t1Ú.•t1ero t> rn~tHojl"&';~lO. A ta.xa_ê maior que a~dcs ~e.;;- solver o prolJler(.a soc!al, tocu.llzaJ::·. 
cha~te~, ao ~rojet.o .. No Sub.,ti_tutiv?· ma1or :l:o [,lU!:' esl a e Qlle t.err. l.n:".'it) p~cco.!1 ,e,c; e nao tem te~o._ 11 ~0 h a 11~ 
o att. ~:J par<:~ amem~ar êss€ dlspos.- el{'Oect'<'.ttva cte a1-!'_lta: é a c:t~.::'-::Jna m1ta~._:o por le!. Com a exrstenc;a dos se a Comí,:;s5o, so nn.al. clecid:r )J::':t. 
tlVO clrast1co que ex_tmgu~a a cla>,se ctcS AjndanLes -.;r• uespachantcs A'!'la~, ~esp~el':ames ~ulonzado.s, limitados en:enda n') 40. e:·;tará simUHàilf'Uli!<-n­
rtos cte:;pachantes. ~_ao veJo. Sr. Pre· ne~root qt~.e ·:.nnc,p G pre~·:..., cu~:.::.n·:-;c 1 1:-Ifencr e supenormente por ésses dms te satisfaze11 cto ao problmna d<1~ c 3 ~ 
~tdente, em Que rxtmg-utndo a_ cla_~,·e Q'IX"' ~;amlH-m ::úc crnler!c:ado~. C:HC teto:; e se o_ exportador é a1Jrigado a tep;otias em _jégo e ao objctín1 qu<> o 
:los desp:J.Chantes se venl:_a -.!:-_·J ::.o~ to.mbé'n 58.,1 ob;_ '.],aclos n sathfal"~· pa;::r.r um mm!mo. pur outl'o lado e.S[á Gov~rno per:;egq:u quando eltlhct:-u a 
m4en:~ tacthtar a~ cxport~c;oes. ct~ t~r: mn~.t séne cle ~~qu 1 -;itos d~ o:-dPm pes~) scf·u;o d"'e. que te:.-à o -serviço Btê um proJeto. 
!1 ... -ln_~ ma\s baratas pala o:; c P r scaJ e Q'.J~ t''t'ta na e:'q,ectuth·u de, 'i te,o sup~nor. O SR. PRESlDENTE lSC'ta>::or 
t::t.dmes. • no futuro. vir·-m .1 ~·~bst:tuif Qtt!'l.r.::b 

1 
Da qtle o de.sps_chante receíJe. a cou-

1 

.lo<;C ErmírioJ - Tent a p;Ln··.:l a 
Prirne1ro, n cia~;;e do:·- desp3L:11an- as vv<.·.as "f' ft:::rc::-~. :;os l)';;!'".n<'(k'.nlr>s · trlbu\r:iO é diviclida e,11 nts parte')·' b o. . C 

tp' que v·m rnats de urn secul-o pO!)tt.:l' Actuf'ti"uos. ! 1.3 vai para o d.rsuucha.nte JJela exe:' n? l'e-· :"?n3(:oT Antcmo .:.:-los. rarJ. "' · - . ' ) . · I dl"-t\ls'-'ao 
qtle ctesde l88J e constHwda [,.0 no Es. Conh~ 0 Aiucl<Ut1es de Desr-achJ.ntes: cução .do serviço: 1./3. forn_1a :;m~ c_a,l- ~ " · -· 
t3-do cta Ouenabara por 200 despa- Ad\'ane\ios Da. p~-~~a d~ SKntca \\1.1~: Xa um c a e o outro trrço. e dlstnbUI.o:o O SR. SE:~..;\DOR_ ANTú]\_'10 C:AR-
crwn'("', nomens Com grande pratica. ~, . i\- 1 taa bà trinta anos: tm cl.ua); parte - 1 -'6 va1 para o aJu~ /LOS (Para dtscu~sao - Nao /Ct n·­
cvm ERtrHOrtos preparados pma f!sí>r:• exe.ccm_ e~!">a a 0 ,_c 1l f'm r UI' es'ao / dan~e de de~pachante e o Ci.ltiO sexto t•isto 1Jelo omdon - Sr Presíd~11te, 
v·ftlJ~lhos e que serão sub~tltUJO~. a e que n-~~n~~,- a~ -~et e 3 

c:.ó ~po~era f~. i constítui a- taixa que é reçUst:·ibu.ida I ü;1cialment~ desejava pedir inlorn:a-
e~colhl:\ aos e:"porra_ ::!cre:: por mat~ na exp_ a"' _ 3·0 [J•'pa.c"an~... ~du"-! €'ntre todos os a~e1ue3. 1 çao a V. Exa. e ao Relator. p:JrrjUB 

ct ct ·"-J(J qu nctc '-"- ll Cv n •• I t' h ' ..1 • c 

~rwt.~n~ &em p1·anca ~ 'gunoa. ver -a et~ "D.~l!'C SI" a:posents.~ __ ~ f~m de atingn·) Qlltmdo, no pl'ojeto_. 0 Rdator mo- 1ve con eCt·:nento ue Qu~ ~xmte~ ~.·'.)1".!. 
r•.JS blscatelros Cie oespachos, que mat- a categOi'U\ :1.•! rns-pacl>ante Adua- l diticu a inclusão •·da contribuição dos a. subemend~ do Rela.tm. consuJ~ a?.-
Lflrcc se ttansrormarao, com o_ .trana· miro. 1 despachantes ad'.laneiros e ao ~eu .sin- Cl'a.da nos nrts. 2~ e 24 do subsLtud-
u (" ~m un\a ,·,ova cla&,e que vna for~ . \ dic~to será livl'emente liXada pe\{}s vo, e a emenda n 40 que, segundo os 
;:osam;z-nte a êste congresso, _im?~di_r Rep'2llttr:an:e~l:e uma Lei. torna· rolissionais aswc;ad(J'', e 5 . EXa. pronuncíamentos .<tos Srs' ~ep:·e:;en-
ma regulamentação, que ahãs ~era franca a ~tlVtd~.de, â genetallda~e, ~epttra. do caput do artigo, lembro 0 t-antes, .tem ~erectdo a preferencm pa ... 
\'Gí.Üs cu menos a mesma classe do.-> 11r·s com-erc1a:1tes ~ a o11tras c~te.,o~ s~ \lint~: se esta maneira de se colo· ra ~ d1scusso.o suh~me?C.a que .alif'''a. 
Jespachantes. Em segundo lug!l:·, v nas t:ara o e.;:ucLclO dessa funçao. t.:a~· 0 problema não derroo desde o dtsposto 110 subshtutl~o e na emm· 
preço dêssesA despacho? serão estab~:~e· 0 s-r... DE:Pct:'ADO P.:'IEN1JE!3 DE Jogo. 0 Decreto no 4_059 _ 0 q~~ penso 

1 
'da nq 40. Par~ prn:le~ 'Õl~.cuHr se cs.~ 

.::idos entre esses zangoes e os _ex~~l-~-~ "~ORAIS - E ef~a apo~::nli>.dona 1 é que a separação dêsses dois artigos I subemenda iol 8pres .. ntada ... 
dores ehn~nguém s

1
a
1
0e q~a~:erg~~p:<r~,~~ ~~ada çust~\ ao er~i.l'iO! I ~erta altamente convenient~. I O SR. PP..ESIDENTE 1 Senador lfué 

la!ltO, OJC, pela e qua q r _~ · • : E-nnírioJ - Teroos aqui subenwnda 
por mais. \l'ult~so qn: s~Ja_ nu o pode o SR. DC:PUT :\DV ~!ARIO COVAS): ~or ou.;-ro lacio •. Sr. ~resideniE', se o,,_' a'presentsda pelo D?putado ,.icnt<":t'G 
uitrapas~a_r 11 liDPOl'tâ~Hfia de um sa- _ Exato. flbJellvo_ d? Governo e estabelecer a: de Ca.stro, a (JUa! passo às m:\os de v. 
lárjo e melO. E dessa rece1tli oo des- -t _ r . nfllt no concont:!ncta matar no deSPacho, ten· , l!.~a (Paus 
pat!hantes &!ncta. ttr~m um tf.rço para Ora, . 1 ~ 0 tmp Kana em _c? 0 :do em vista que o Govêrno salienta · . a 1 · 
05 ajudante~ de ctrspachantes e um I exel'ClClO ua lll~~ rt>a_ prúl'-~sao porone-.: Ser essi\ prufissào liberai, o GorernQ A subem~nda ~el"!i votada no tir:al. 
tE-reo para os tunctonários q1..te trnba~ par~.e desta IH~tls~uo, f'Xerctd~ por\d1spõe ôfls arn:~s parA i.sto. I porque os destaques o estáo sendG 

· 1 . rfl' 0 Sr. Pres:den~ aqueles q~1e :pre .. ta1am concu1SO que i . ·. agm·u. 
lham_ nes.e fi-IS •• ; ra, . .• ue a~ sat.l.sfiz?r>:t:n " .It.)fl sél'if' de prerrc-ga- C1temos um exemplo. O Governo i 
te, nao ~e1o P~Ique s? ~eseJe q ~ t-ivas pa-~<.sra a ~r e.v.:o::-ciC.a por o'J~,pode-l'ia intervir, digamos, com :relação O SR. DEPUTADO 1\llLTON CA• 
f<xportaçoes SeJam_ nbievmàas, - .

1
° t"t:.S 'on':ttl'?õ'IÇóe~ que e\'"entualmente:aos n1édicos, no senlido de que esta- BRAL -- PelD. ct·d~m. Sr. Presldente. 

qu~ e uma nece.--s1dacte que vem g1 ~ -• "' · 1 r· nt o -d uit alt n ta 
t ... ndo neste p~us bá vários anos - ~\'\~ pod.em at.(· ni'. 1 ::.atlsfa,;et a que as -~~- ta. co nm ~ ~! o o .·a sua . - O sn_ . P!l.ESIDENTE rsenaãt-r Jc,~é 
" 1 d!f. lt va de L'-rwren"'t•ra~ cue até hvjt• se f'Xlc;.lcl beb de hono.rí'i.nos, o que nao podena, T:'rm,·n:ol __ 'f'm a palrv···~ pela 0.1. q Llanto que no :Brasi M leU a · · · ~ · e t et t ·a · pedil' ue ' e '"' "" " · ....... ... t - - paro 0 e"~J.'rlclo d-essa atiVtdn.dc. 11 r un °· eJ tm q , ess s n~~::~ 1 detn o r:•Jb•·e De-outado \·li!ton C<t· todos os modos as expor açoes. r..\ dicos cUnicasscrn. O Governo amda) ' · ~ 

.t\!emanl1a. na lta,,~ e França, onde o R:-!ator, mc1trand? a sua sensl- 1 ooderia contribuit. para diminuir esw · bral. 
estive e ot.de est;veram quase todo~ bilic!Ede pa~··_t a IroblNr:a, pncurou; tabela de honfJn'lrios, crianct0 novas O SR. LrZ?l.:'T ADO MIL TO'\ C A­
os Oepu_t~dos aqw P1esent::s- úava-~"-' consel'~n.r a .sill.ll.J;âD, oferecendo uma i faculdades e a\sim prcplciando um anAL tP.'Iu ord~ut- Sem rclo,AL titJ 
tôda facilidade às exportuçoes. Aqle- \subemen:iu.. rnaior n(lmero de médicos e pol'tanto ::>ra.durl ·-- Sr. Presid€.nte, tcnh._. a 
les palses 11adam. em ouro e n~<a .. nc~ nt ndo ('JJn " d=vida vênia. q\le a estabe1ecenc:o \lmJ. rnnic1· conC01T(n- i'l:pt-es&ào tle =tLie caber:1 a cada a·J~ 
arogamos na_ tnf•a..,:an e na m.~ê:la,l su~e11~,~1o.á dn :::oelatm· b.~-0 ::.at.isíaz. i cía, com is.:;o conseguindo que o preço tor de desrague de su'o~tnenda o cl!­
Para tactw,~·~ a -expm:tnç~?·rUre-~~ _u_Por al~~n.s g":·lt. c:. E:n prhne;1.0 iu-!caia, mas nunca impl?dir nue cs mê-

1

reito Jt pa .. avrn e à ~Hfe~a de ~uas 
aJUda a c~·a classe labouo.·.ll e e-r.~ '3. .,..:\nue ,:::. :Fxa s,..,'i'lata em. àois dic-cs cliniquem. emeuo<li. -Depois fa1a!'a.) os derr.a,_,. 
<. r>l·Le qne é aos d-espachantes, par&, 'i!- r • _p'J '1. . - • •• • '"· _. • • • . 

1 rt~r a'tnct'·•·Iduc~ sem expertencHt, es-(~rtigos aqUtl~ .'ll'P e~ nn::.rd~1 ;! t~~~~ D•:sse n:cdo ~-_,:·~se que~ ~bjet1\'C õo O _SP. PJ1ES1D~~J'TE <Scn-fldrP Jo.-:!: 
. lhido~ pelos expotH\dores. St'l vejiJ. 1 a.aruental petn.a.tec~. nu:n a~\'="·~ "~: .. Gca·tn'o e. prop1~1~r ccnd:ÇJe..s rt:J sen-; g.-m!f•OJ - <:ontmva com a iJ.:>.bn 3. 

d
cof. ,""-de 1 - 0 no procedimnto f' Ele le>·ti pa:a '-' A1t, 2-l. o ;;e,.uml~.;.\tido dJ. dunínU~<"ilO elo cu3to r.e ·:"X- 1 0 noore s::-n:1do.r Antéwo Ca.rl!)~. 

11CU.L<a S 1\:"S, • '-. (Lê 1 • .- • \'d"~ , .-.1 ..- ~ ~ _1 
no proce-~2J ele exportaç~o e de Wl·: · , .... ,.~. ,, .• ~ _,.,, .. _.~DlUl..ç,t~- ~·:< _ 1 

'"'.:::. ,:' 1]~& ,\: 21~? ....... s_;E OSR. S:Z'\,",DOR ANT..J?\IO C.\R-
porto.çuo. ;;-_-· cc:.l.,f<. un,ro ~ A { v.1-~ L I :.>lrrl _e i',L~~,-ld:l a C_!l\ ... r •. ·a ,) 4]. quan 'I [,OS - sr Prt'sJdelltf'. 'l'n.J::t dê' ""·-r-

~JUfc_J..) c:o~ .:J·:sp~ç!1ao~e5 aa:.w.J.I.'t~ do oennHe q11c nao a~~n',~S .;: d~5;1a- tio c n- a d ·l-a ·a-..· ti' v P·o .. 
0

!1 
NHo quere t.o<ar no Lado numan\: 1os so :'~'.t -,~n~h;ato se-cti. fl:;::>.do c:'hn.n~2- 1r.a~ o r•:6rrio dcr.o da m~r~/~'..l~to~ apr· ~c_,.' -.<'·~ \,d · r:r. '-A·"·_('·: 

porque estamos nqul. para trat-ar .a;Je., pei0.; prJl,~<-or'ís ass~c·n-"'J<"" cacicJ 't e e1' 'l<, par·"te u,Jla d"-"' ' · L\·l·c·\ a me· 'l ·· · e a 
nas do in:pJ·~·~s<: pUbliCO. 0f'11'IO do --· '... ... ,.. ,,·· - .... ,. \' 1" U-c..l~ ; .. 7 , .. .-lirct~~!::;Ubetr.~'r.da ci~ P.[:a.~cr a EL';~r·l·~·-. 1 .t. 

' d .. d l '<>" ~ m.-';.3 ·- c..e !_).' '-'' "-·- "'-!(I 1 do [11'·" """-><--] .. rl('l i\[:J''' 'r,'>J mteresse Jtn..~!t:-:.. Sr. Preslden~e. ache, O r~-~~m-1\CC L·t:o f::;:;pJ.cun,'-~ ~.: tr''!''€' G "~''"'íe') r.o,~ ,..,, -n1·1" QU"' a·P . ·~·u"~ ,__J ,.t.fL._ r .1 ...... , r ..1 • • D -re_,_ "4J14 ..• , ~-- • .. _:,,,.c.·-~ v ic~-·Ic.e·•a.tt''u·l,-"..'1.1) 
q_Ue tieVo.:.IJ',(IS d3r tOdO 0 !lf;.:).O ~~ rfJ,t:.a.lO pt·: r. , -'"C ·.Q - \• ' , ' ~Ulh::'ll•~&,O f:2i) ji\i?C e-l'ire J..< p~:l'r~ZS.I ""' ~- J, ' l•.~.. ' 
Emrnüa n° 40, para que seJa mant1da: Lill~ de.•" s 1"• ~.' .,:;:·Ld.J J:cr. ou~ 0 P~~Í I:o:;n:5,J o oue' Lu ;5 .s!tpr:·"t1:r a':;.L'.de.-1 O .SR. D"EP.:;"'T.-lbC 1,.]()1-•:TE..;:~.'J: .~.rE 
a clMslil tlos despachantes, que Hm c etr') ~? 4 ·U .A m,ec

1
.::.etce. :~ 1 ,~,:~tt<::>,.v, c1:ú:c~o e mí.nit:;fJ P~'t "'Jpo;::içáL>\Gii.STi:O- s;·. F~c~;(lenie, apr,~s~·:l· 

prestanoo a"sma!adO!'. servlço;:; tn-;;to à b'lnte 1..1. rn ___ ··~,c nLIX,mne~'~n ·~~ 1 ~de r1ue e.~:a nc;1r~.o•5o \·::;.1 ~·nanhr:tei ::>. :,u')r-!!:.rn..la porque rr.e r.t!l·rczu 
tmportacao como a exporta;;:ao. :'llnlii ,) ~·oo:·: 1 ?' r.L ex~~,·~J.~<·-? e "'~:!:c-nc·;~·:·;> 11 r:H mu~or. e iJCl'"·~·-:((:·, u:na que seria p:;~:i:v o re,:;t.i.itad., j~ ct'mbl-
Ufui/o bem!) i 1111,P~11· 3 ·~ ·:0 ·_. : 1 : __ m:pcrt:·s3'l, ~;'·~~ -:~~ ·; t 1Uf'·;:;l de pro:çr~. Se !.:;: ) :1{1fJ (:coo.:-er,: nact6es enire ~_.deraaça:,; e s.lc;·<":>t=-adrJE 

, .- _ ,md.;.,m') _~·(h' 1·_ 1 e m~.i1 SiJ.l~·;· 10 - 1 ''1 :1 0 Gavfrno conlimt.l c1i.;.p~nô,J de u~lno a:.su•1t.'l. i\(eu objetiYo ~::re. r:.'Jr."· 
O SR. SENADOR JOS_:: ~~}.'fJ.t:'StC'1 1 n:n.o ?:o: c.;;-.~·-:~ho e o te~.a_:nun;r:::~e~mnrge'n I'a t:>i1elí!. E U'.O querendoi~eLILa: qurllqlter coisa QU<! tiv€s.-,.e a 

<Prestdentel - Com a p .. Lnxa 0 r.: de Cr.) 4._g,_, · .. ~~~ exp~t~ ... ç-lo, 0 Id_?. tab•~tar, f-[? ccnre:re àqueles ::judnntes1 aprov.:.u;fio ~rral, entretanto, meu .P.-!n· 
Deputado I':Uu-io Cova!. \é ~'?m l1'!J.t:.,!l~L\.Q, 0 U,:lllimO é de Cr-:- o_ue e:-tüo na expectuti\·a cte pus:::al' a so.menh p2ssoa! é mais uv~nçado. Sou 

0 SR. Dl!:PU'I'ADO MARIO COVAs· 1..,00 e 0 n."·'·010• Cr>,; ';JJ.OOO. despacDan:es e que durame anos e~er sensívd à e.r~um~ntao;:ão cto._<; nobr~s 
_ CSI-"m 1·evisão do aractor> -Senhor! Urn nevio cerregado de miw!rb qu~ citar::un a proflS':'f:.O nes~fl: ex·~~ec!a!tva, Deputad~ Mendes de _Morai<; e 1Vhi.r\c 
p 1-es1ctente, a Emenda n9 40 obje.>tlvn saia do PôrtJ ·:le Vi!ôria. paga crs .. a êsse3 cc.nfere :1 profl.s.sHo n· dl':'.spa-.coras, d1;,ma de renc«J e de np::w. 

• 
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0 SR. PRESIDENTE (Senador Jose 1 ment.e", é mantida a faculdade do ex­
Ennirio> _-Tem a pa.la.vra. o nutre :portador us.ar u despa~bante aduanei-
8enador Antônio Carlos. I ro ou fa.zer o despacho diretamente, 
"" 0 SR. SE~ADOR ANTONIO CAR- !se~do êle dc.no ou consignatário, mas 

r • - p 'd t ro eouf.ndiJ I mmora um pouco esta faculdade a 

rio. enfim, empenharam tôda a sua· 
vida numa atividade que pttstou Te· 
levantes serviços ao Brasil, e outro.~. 
que não têm esta tradição, que não 
fizeram concurso, que não prestaram 
fiança. L-J:: -·- h r· resl en e, P ss t:> ~marginalização da cater.oria .proflssio­

na.-; n-:mba.s_.consideraçóes sôbre o vo- inal incluindo a expr~~-!.::i.o ··prefe·r-enM 
tu que uarel favoràvelmente, à Emen- 1 -, Desse modo. Sr. Pr~idente, eu me 
d.a u·' 40 . de~o acentuar que o projew I temente · manifesto. pel_a Emencja n\1 40, com 
110 ttr~. n, determina que; (Lê) . En~endo que a _!llD~ificaçfi.o do pro- estas expllcaçoes. . 

_ 1 Jeto a apresentaçao aa:: emend~s por Quero ainda. Sr. Prestdente, fazer 
'·As operações de. exponaçoa_o, 'parte dos represel;ltantes é acolhida de uma observação, se V,- EX' me pe1·· 

•·ctnl.·"-·-bark", l"ranqllla ten11pora-~rorma mais tolerante e finalment-e a m.ite. o projeto, a Emenda do Subs­
nct, t rúnsilo, reexportação, bal- subemenàa prova que a filosoiia ai t.it.ut.ivo e a subemenda, fazem uma 

d<.à(·ão e cabotagem de qualquer doutrina definida pelo projNo nã.o I distinção entr'e expo1·tação e importa-
1:.er.~J.doria d. everão ser pr~CC:$:Oa-~· teria acolhi.da. . I ç~o. p~ra a impor~açã~ ~ontinuam em 
aa~,. em todos os seus tramlt.es - uberr:enda do nobre Deputado VJ.gor "odos os dispositivos que d~o 
mc:usil.e 110 que toca aos despa- MA ts d.e C l"O no ·eu ~ 1 ~ man-1 qarantia de .exercício dessa profissRo 
·' · t ·r ·ãooa oompeten· 011 eiro a.s • s • d h t d el e· moô.i· c"'o~. JUn I} ao~ o ~ . d projeto recrulamentar a preferêu- a_os espa.c an es a uan ros 
te.~ pe~o~ prúpnos ~teres.sa_d~:s dt- I a 0 M ·cr~nto à Comissão· pre-! ftcll: a legtslaçà? no que toca à exp?r­
re~an:r:ute ou por mtermed;o ~e em: . as, pelo - -? re. ~ê i jlac;::ao. Jsto va1 provocar grandes m-
1·cpr:csl'ntantcs organizados e ctevr- ! ferencta tem que t~rimo.d. ~e .1t~ n~ a I justiças, a começar pela cidade oncl'e 
da.ll~'nle credenctados, sendo ta- !no que .?~a ao -~01 0 e. s 1110 a nasci. ltajai, põrto que se dedica p:·r­
cultadc o recurso ou serviços de : mercadoua. ao polto de ongem, a va- ferentemente à exportação. Hos gn'l!."'· 
de.~paehantes aduaueh·os." i lar d~ drspacho,. à na t~reza da me r- 1 des portos brasileiros, como Rio C e 

• 
1 

_ . . cadona? Nada d1sto a ~ubemenda !!5-~ Janeiro e Santos, as atividades rlos 
o que u proJe.o_ consa~ra_ e a suM iclarece. De modo que esta pretere~- despachant-es não vão ser prejud!r~­

prl\s::;au ua ~at~gona protlsswnul dos! c1a. no meu enten?er, ~em que haJa das, porque êles vão ficar con-l a t,a­
de;:,paellun,e:;; auun.m:m .. ~, i ato que c~~: :sua regulamentaç~o. t> totalmente refa de desembaraçar e despar:har '1s 
~c.u e;:,LHUlllCLi:l. e atrave:-, d~s emet~cm" 'inócua. tlemac!1os re1ativos à importacr.o. Mns 
DHNl'OU qu;:: o_ Co~gl·esso na~ _de~ejava! O U':! vai acontecer ~ que o sistema. nos' portos pequenos. o p!·e;uízo srrá 
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irá acompanhar êsses papéis; êle terá 
eVidentemente que designar funci0nà­
rios. Portanto, cai no primeiro arg:'l"' 
mento, 

se a emprêsa é pequena. e!a n:'ín 
está suficientemente aparelhada nar,, 
fazer êsse trabalho tão bem qu~nto 
o Despachante Aduaneiro. 
• Portanto, não há argumento qup v~;>· · 
nha a favor-e-cer a criação dessa no'') 
modalidade. 

Sr. Presidente, Sr. Relator, além do 
mais, na redação fínal p~·oposta ?~lo 
Relator a cabota1em é incluida. A <·a· 
botagem também poderia ser tnt~ada 
através do dono cu consignat·'i!'i~,. 
Acho que o l)toblema de cabotagem l'l 
de comércio interno: estamos t!·atandl) 
de comércio externo, 

Como está a redação propoc;ta ;~l(l 
Relator me tl'arJa uma dificuldar': rh.l 
dar apoio a essa redação. por"''.'e 1.""':1-
tendo que o problema da <"alvJ:w·t:-m 
difere com-pletamente do prob1"rr~ de­
comércio exterior. E por es~3 ~,l.,.i'itt 
encontrei na redaráo propo.c;ta n:\ 
Emenda n~' 40 perfeita conf'rl"', ... ,..l~. 
Porctue existe lá a cabo~agem. mm:: 
re~_Ifzada através de serviç-o O!',:rnf~ 
zado de p.espachantes. e:::;.sa margü1ah~·açao, e$38 extmçao da 1 ~ , d 1 .1 .. 1 . tu ultu total à catet;oria. Pm·auP vai se exH~-

t - o''is -10nal do.'l de<.:p·a·han- , em l.eZ e acti ar. vat m ar, - . 
~a~egâl'l:ll~~:o~ ~IS ' · • i porque se fôsse mariU.do extinção da gu~r. cem grandes _prejmzo:: pa".1 ~ Portanto, se n.3. redadio do R:·~~~lr 
e" a u~I · -- · . I categoria do despachante aduaneil·o t~J ef:l de expo~taçao, poraue am>i~ enccmro essa inC'On?.ruénoia já a:-ei~ 
A tll.IH CllillW•U a aH·nção o fa~o dz : ent:lo a Coml.ssão estuxa diante de pa-: n~o te_mos um >;1S!eTa or•t~nl7ado ':lL to na En'..cnda no '\O p1'opos1.a. 

U ,_, " , -'-•-vt '"HU <::xtingumcio a cat~·~· 1.. a mui· lo claro· "'\·o h'· 11, .. 0 ..,~ 1·• 1 VI:, e dt>;pP.nsar a nhermechr-r!'ío, a 1r.- . . q .... v .,_,.., • · _ o .:-,J. • ...... "' "' ·" • ·f .- ,, d d h t D'ante dc"ses b~-- "-:: ,-,··rru··,.-·..,'!'<: 
gor;a p<"ofi~slor;,al r:tao negava _a n~- .dade de despachante aduaneiro. as taM/ ,el erenc·.a os espac an Ps 1 ent~ndo (JU; esta'~1:eda~;,0 p·;~,_,:;st-~ 
t:es;;idacte elos serv1ços que hOJ~, sao j refas que realizam são totalmente dis- São esto.s as razões que L~e fn-;oem 1 pela Emenda no 40 satisfaz :ç::nn· 
t''2tdizado:o, p~lo.:; despachantes _aou~- 1 pensáveis, é uma superlctação a exrs- acolher a Emenda no:o 40. sem e:rnbarr:o:o mente 0 problen~a. 
nen·os. :-;.üo lwuve uma rr.odillCUçao (tência da categoria e sUa8 atribuiçõe~. do rf':o;peito que dedico ao_Sr. Rclfl~nr _ . . ., 
no n1eu en1ender, de modo a q•Je se 'Tem-se que se decidir entre a extin- e do 1·eccnhecimento nue prOf''amo c'!o ~ _nao tena duvwa nenhu,rra de-
pudeé;SC cetxat ae lado aa tareta;:;. co- lção da categoria e a dispensa daque- seu alto e:~pirito público. U\fuilo bem.• sa-c:Jftcar a _classe dos ~espac11~n~eE, 
1neuuu~ UL· cte;;pucnantcs aduaneuc:s.l ias tai·efas aos despachantes aduanei-1 _ se Isso constJtmsse um g1ande a auço 
procu .. ~·u ~-~ tu.~.asterir a.qu€~as tare-jrO:s ou manutençã.o do ~istema atual . O ~R. SENADOR JOSf: ERMíR}O I ou uma grande soluç-ão no prc!1'erna 

• , · . . - . · " • 1,Prestdente• ~ Com a palavra o ~e- da exportação brasilf''ra Mas e'a é 
f~s e~<.LUla7a~-~!Jdor ele;"'g·a~~~~-~:~ ~~= : .'\ verdade e que a subemenda do Re- nhor Deputado Milton Cabral. absolutamente irreleva

1
nte A bal;'Út· 

ttto tno ham t.a os o . . i tator e a subemenda do nobre Depu- 1 b' · 1 .· , • <> ~~ 
nüssánas uo dar essa categor.a. ate I tado Monteiro de ca~:tro \•ariam exa~ O SENHOR DEPU'TADO MIL TO~ lia que 1r a o:aswnai, sem n ... n •. uma. 
mesmo 0 mtermediário, sem qualquer 

1

. ta mente em proclamar contràriamen_ CABRA~ (Sem re?;isão do- oradon :- va~tagem ?.aia o e~portadCI:. 1;;m 
q ualificado entre os despachantes. te que as tarefo.s Pl'PCisam ser exe· Sr Presidente, Srs. Membros r.e::; a pdata o Er

1
há110, nem pa.~a o Pa1s, I~EO 

· ~ · c · - ·e t · a r ·t fto 1e - esaconse a · · t · t h ue 0 cuiada.o;; hoje realizadas pelos despu- otmssao, ap1 sen E'l so JCI a c.. t • 
O dbposh1YO e ao cs ran ~ Q . ichantes' aduane;l'Os um d-estaque à Emenda n9 41. como Portanto entendo que não de•.-' .. "ffif'S 

s:·. He1atv.- .. cem ~ aHo esp.tr:to pu~ 'r' . : · . tar:nbem ~t uma subemt'nda rf'1nnv~ nos estender em m. aiores con::;1.'1?rá· 
bllco que todos l11e Ieconl.Iec~~cs, aten Entendo que este stsiema. em vez de ao art. 22. ções tal a evidercia a clare:·a da 
dendo ao d1spo.sto nas d1ve1sas emen- i rac1litar, vem tumultuar e da.r possiM I Mas. depois ele ouvir os debates e o proPosição apresentad;. 
das apre:>elHUdas para suprumr ou bilidaàe a que os grandes grupos eco- parecPr, e ae ler tambPm mais d!'1-!-
~odii icar oti. art:gos 22 e 2~ ?:? pro- . nóm1_co~ dos exponad~res co n poder/ damente outra:;; emendas .. re_fcrmu!êi Era isto o que eu tinha n rtizt'r. 
J~to ap:·e::.cu.ou uma subem~n ..... a · I econmmco razoável vao executar as meu pensamento. Acredito que o o SR. PRESIDENTE {Senaclcl .1:1~C 

E.:;~a :oubememla permite que 0 des- ltaretas do de.spachame aduaneiro di-' objetivo tunda mental do Gov~rno ~ Ermiriol ~ com a. palavra 0 De-pu· 
pachu seja e;.:eeutauo pelo dono ou con- retnmente e aqueles que bal'atear_ o custo das ~peracoes ~-- Lado Aloysio de Castro. 
SJnt•at•\"' 0 direta•nente ou pot cics- 0 SENHOR SENADOR, ANTONJO exportaçao. O Govêrno tma,J..!1fl q.IP O SR. DEPUTADO AL0YSI:1 DE 
p~t.'hu'n\'e' de ;,u; livrê escolha. Dz CARLOS - ... diretamente e aquê~ as ~-rad~e~ orga!)izar-ões P~ren_rin CASTRO - Sr. Presidente, co~rto \-lU 
-.oa'o CJUe u pioblema da marginall- Je." que pi·eci·,,·.am se socot·l·et· da ca•.e- atuar. Ire amentP. na expor arao, V E • . ' 1 ... ., atraves os seus dono:>. 01.1 constgnatá . x e Vtnan os co.egas, a • t>~.pttto 
Z'<)Ç~<D e tia exünção de tato tia cale· :4orla profissional porque ainda estão · d. lt d f i . de bave1· apresentado um· a ec1e•··.'" -. ,. 1 ""'O . 1 dos de~o, 1)arh::!nt 2s rtos, ariam_ um resu a o econ 1m N . ~ 
gona p.o 1._:.1 n_a .. ·"" inJetando as tarefas de exportação, na exporta('ao, 0 barateamento !lO sóbre a matéria, que tomou o ·1'1 33

1 
adU•H1Cli'OS çont1uua, porque e.~L.te .a ; porque se constituem em grandes gru· cnsto da exportncão Parece-me nue nesta assentada coube-me pe::l.ir 9 
ta-culdaoe. e:;iabrl~ce a taculdadl:. :pos. estes vão ter de recorrer à caft>- é 0 objetivo fundarr~eütal d", prop0-

1
v. 'Ex\l e à Ca:,a que. no momento·~m 

Eu tntendo, Sr. Presidente. que os ·~oria de despachantes aduaneiro<;. mas si cão. que se devesse proc.eder à vota·;ão, 
d · · "' ,- 0 ja ''ÜO encontrar o servico mais c~.--..ro, Na· 0 'nt.ettdo, pore·,n. a."s·1n.l. p"rl ;. __ ,_ f6sse dispensada preicréncia. para ... &rande';:- expv:c !.~\ ores estes puue a , " . ,, ,.. ,. 

re3.~:r,entr, tem un:a orgumzaçao nos porqu~ o.~ desp~chuntes n~o vão ~er do do príncípio de racionali7.rH~ãn ch" Emenda 40. 
" d .. .,.~_,,,.,ue que lhe· g·tron'a prncUJados per aquélf's outws qut' tem t•·aball'o Foi dito acmi· O..<; b::~h;rv:: t 

POllOS e e·:·"·l·'-l _ " ' ' (Jié::.m::>arão mais perfeita mais tJa1t- ' · · · · · · ·· Nes e momento ocupamo-no~ t->pe ... 
0 ex:e_r.c1c:;o ?a J.~uu;_ao de despadJ~~l:: ,f;:IO de ~xportac:ão, mat:' poder ~i',)- ~u.stos do trab~}ho do desn::~rhaP'i' .nas da discu.s.são 'dc;:~as ElllenCas ·tó::­
a.trave~ ... e 1 unc.or:,tnos, de Clllp.rc~ .. jno.n,·co. enft'tn, para repell·r " e•. prr•sM .Ienhuma empresa organizada. one !'Ore ê.sse. artigo 

1 t d de " ·" destaque um funcionário f'sneelfir.a.. · · 
dos ::;eu:,, ,1;, 1

:;:; ;q~c:, es. expor a ores ão l"ao que m2 parl.'ce pró;")''Íl-'t. D!ante mente pam reallnr Pnse trat>~lho. ~~rti Esclarecido és.'ie aspecto, Sr. Prt'~i ... 
menor. -'?c;"~' -~co.wmico, de p~oduç w u;.,;~-~ 1 • ctpesar do meu de~:F:'jo c'lf' votnr obter Hm cu;:.t0 tão ba.ixo rmanto o Qns dente, passo a considemr os .~:'[!,•J:n-
nv:!no1. es.,::. \ 3.,o ter que _!ecm rt::_r a_ 5 eoru uma s~cemenda que vise a -e r • o t · · I 
dcspat'~:1 n e, p~une•rc~ e c~"'-'.' vu.o ter l,•colt1,d 8 ple-namente n•Jo Gm " !lflgana df' tax:u ::~_f'lo; dt><;n9r'~8nl"'"- !.es P no:;: em pnme>ro ugat", ch:s· 
que ev>J;<J: :t:~1 :~-·. E.':1t~o a expor 1a· l _ na Por é~~ r> !R do. P duvidll::~o nue hRia ·prezo por mteiro tôda essa .. rg·\lmf'Y"o· 

- 11 ~ ue 1os ndu~11 ,01 " 1P0'' a '0 ne,. ll Comlssao e no_Sf'n:J.dl v~nla'l·cm pã;:·u as emprêsas de e~por- !ação com que se adu...: agora l'(m:o 
çao P01 l,,u-;c: 0 '·· .__q • ,,,'"',p'chatt-- 1 Jn n-: 1 na banc3da d•J pat~:ci<J nuc 1 ~a,:5'3 ontem e como se hã de tazer PGr toclo 
1:ai S?l- or.ng._.c\. p '''f'J2 C<:; ,.._. ... 1 
t · . · rne!J<~ ,,,, 01 , 1rt,J <1 o 00'..,!110 não prc;,o dr Jll•J..l~~· Alto' j "tat' d" , 1 ,,1,, o ongo pruodo PJn que esse 0'"':.:!'0 .C<: v,t,J DCL1U <«rt:',:J. !-· t·.-.; , c , - -ve.l os cons1w· ~ t t 1 C 

~:.~H:._~~-l~~~': ;; (.t' ;);'c-no ll:!l;Ue~:l:, g"w- ~:7~,\'~llàll~~~~~~~ ~~~~~H~·~l~~;~~·~~rl~x ·.~: ?,~~~~~~~lild,~:~D~~r:~t~cã~ . .' ~~ e~g;~= q~~n~salcb~tl~'OS cd~grg~~~ll~;,t:li~ e~~ 
u ;,;\·o: lta•at-~~ct.aplOÍbSH'lal<lf,1C,~::~~ n·· 

1
']hpq>·,., 

1 
d. cD' :Ylmtst:o f•a Pa::.ta d:'l Indusliia f' do 

PU!' UC!'.U l<~~-' :-1 l:"-re.;:~lr·\;;2 n~,o cl \'). ~-xdva:-",rose~UrnJ!,tl~np•··- 11'~:t(;~~ --.('0~\"1\'~;~,,todo o ~aJ: )~'IX ,_IComelC'\0 e atual Re:a~9r do Pl'dr'O 
t-.ti. L:C:·:·f~: .·• (•,:·, ,~ ~;t'.1Y~u.·n'.lct dJ ,, u nc •'"'PDltru·:o •:.•e·'c!'l q'!" :;J•'<:~c:h ~~te ·rc.<:."aam o~te~ uo lanOa- ele tod~ es~a cc,nste açao clen'ro ., 
Sr. Pe·~~~~.: ~o. 1 1.t; cc re:J.t•J;, e ,l!l'JdJ {,H!1,'10s c' con~(IC\"'S ~,, e"'-/'lf'r''l r;,110 ~ r~sompotlerá prootc~~11 lOJa do.se'l Il'teres~e no QUe P.ll:lt't''M 
csn:-:~dc':;;r::·'.' '.·c ,L,e 'J nolne D~lJ·t· 1JU lr''Je~ a- ~~·;fi(~ c .r,,..,·::.",-, -1s _ ,.,,~,.~- ,.. . . ,J,e a mcd1da de ~e ba.xai c cus•o cta. 
t\:lcL •.\I ,p[L,''-' ,_L C 1'1:•J, C.Jol.<Oltne 3 '•'J:';C';,.:-· e c J C\.1J;lc,''J r: 1 F'r>'l r--1,11 ~c~~~~,\;ha~:o-~~;ta;~:;,'~11 e ,P)~n~~~~,11 Pxpo!tar;~o. N.?o a~'ed,ro m.,to. r nf'o 

dC'Clan;-U 11~, p~ i.\I_C·. (I ·,ur'> ():) en~eltd.t~ n '2 ~>J, ll> 1 !' ,1 111("1'1' ' ~ ' t l' pf ''I ~.~''"~1' ~1, '). '"''"~ ,. ~""'a ~~o ~~('<>""() ra I~('Ieo lo lXH{}Ue "C fJ Go\êtno dL'Sf'M 
r:.1ent-u:-: _'(_)'{: ~ '·'. L:CC' es, O.tH t::oBI . u \" 1• l]t ._,l "l ( lll'et'l12<:_ ~~ ~ c),o .... '- "'i'' <'T: ,,.-- • 

1 
' P~ ._._ . 2aS<=t:- nt~!hoto.t' (".:::, cvnrhcões que <.'ST:Jo 

t(>'J ,1 .:-:--,-:llda <,o lhJP!::Jt umJ. sl•bc-- cn.cl~:':s c-Jin t:'~.'t-a~~--]r, a t~~"" l'l'<:,.'LJ 1 - ·- ;:1.ts {'Sfuas dr.5 ::!tlv,dades pu'liKas, 
nletr.:ia c.i~":·a.:~-'t: mai..; u~~.a ve~: o d:<;- n-.::;;~':'. e~p. ::t.tfw~n.·f'nte .·· dr:>_;t .. ir ... :lr1?<: ." .~ -,.'t' ;_;. ::. "<"-!.··.ll;.cfo a_<.:pecto que .fJU·,·:·o 

1

1 começ~ .. ria ap;::;r<>lh~ndo os portos p.ara 
posto ;;,<;b:·c v Ui'2l"Cicio àa proii~~úc :'X\l-:!"'"'·cflo. ,~,n lrJe h31:1 nt'1:--o•J:1l :1"- :r":,_u:l8:-. fJUe l!J.O acontecn mnis o !ato que vou 
-do.':; d<.:.:;pa._·b.;n 1_':'., aduanea·cs. CJ que ~eq:dliori:.r m'nlt<J~~1 "i::ron;cnif'n'~ P<·--J-~ ~,, ~. ,,,r . b f' r·' "'" c.it::u-, f.~to occHT;do hft pouco no nOrt.o 
re~cla. que aqu~lu q'Je ccon.sta no s•.llJci. A,~orD, n:i&. Ne.::e mr-:11:'nto a r:"Ô~ ,, 1

\ ,;r_'"· ""c, _,_,J tJaz ene 1._ ·0 ·..-1· • c,e Ss.n,os. que se cuidasse do Hpaxe­
titutivo r::)o v!.'i.11 \n'lnquiliza:r a n~Rlo- !l~"la t'menda UH'07pDcn.t1n :Jo subsl~lu- :·"~·').;~~::"· ~'~:n.,~~~e~m na melll~ma..,. .... c,:-~ lharr.n;·:Jl-O nsc.;~úrio pa:a se jorrar no 

tlvo e à subemenda '' +~· · d c :o, r"''·"·'· p_.lf>.' n_e qne. a lct pf'.rnl ftJndo dos n:1vws o E':>::Cedente da p• ria da Coml.;sf<n. .l' on,·~no e ":1<:- q-....·io i---~ n" - nt.a1·oso parR o - - -· - --o-
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14 DO COI\!CRESSO NACIONAL' 
~ 
[tõrlamente pelo 
«~ho Aduaneiro? 

Ct.rtóTio do Despa- \ r-a.vm.· da emenda !>ubatitutiva. do 'da que pmcura.rai dafel)..d,et se a. ~ su privadas aerirão Q ar:ma'tém geral 
· Deput,ada Mor.tci:;:o de Ca~;tro. ! da cair. Assim voto preferentemente alfandegário, mas para todos os efel .. 

Sr. Presidente, quero apenas delxar 
esta conside1·ação no espírit-o dos Se­
nhores Congressista.s. Quero falar 
com tôda a h"Ünqueza, qU€'1'0 f::üa-r 
com tiJda a amizade. 

0 SR. DEPU'I'ADO :\·:!.E:NDES DE ! com a Emenda 40, sem embargo de tos essa dependência não perde a vin .. 
MORAIS _ Nobre [{:•l-ater, estamos jmanter a ligação com a subemen.ia. cu.lação com a autoridade governa .. 

na hipótese de a emenda. não preva- menLal, como nJl,o perde quando se 
discutindo e vota::1r;o a cr.:~:nda r;.\' 40. ! !crer. ·trata de uma concessão dada na área. 

O SR. Dl!.:PU'I'ADO DANIEL FA .. 1 (O Sr. Secretário continua a chaM portuána. 
RACO tR€'1at-Orl - O b:;, Pres1drn~ I 

Mas Sr. Presidente, estamos di::11~Le :te, naturalmente, OOl<X!,tra a ques-tão 'mada.l \ Com a. escolha do fiel otl gerente 
do fa'~ conc1·eto. O caso concret~J qc:e I rP.gimental. Q:wro. ~;penas. anrec;par i o SR. SECRETARIO- Como vota: co~ttnua ~endo ur~a atribuição dtt em-

temos é êste. todos reconhect'm a· a. conclusão do meu li"<-balho. 1 o sr. Depu[ado Gabriel Hermes? I pFesa. S~plesm.:nte ? qu~ 0 P10"' 
, 1 Jeto extgta e que a mve.:;ttdura oa 

l'.ecec:<:.it;ade tl.e se fazer algnn>a coi- O SR. PEPUT .. lDO M_Q~TEIRO l O SR. DEPU'l'ADO GABRIEL. cargo de fiel so pod~rá ser feiLa àl,OS 

S3, tanto Ql.le as proP:r,ias _eme,nd,'
1
'5 DE C'.STRO (PeJa ordem!- - Para j H'--QME~- - .Sr. Presidente pe,·o h~ a autorr'zaça-o da r·epart.•ao alfa,, .. ,. 

l)rocun1m m0dJficar a s1 uaçao n .!~: • .n =~-• ~ · ...- "' ~ 
.Então e um:1 questS.o de grad'lçao. colaborar com o Relator, àc:s::-java : u;nça para justilirar meu VotO, Aoom~ gária. :t\'ão é a repa-;:tJCáo que va1 ttu­
Até c.nti'e se deve clJ?gar? Eu, s 2nhor fazer umo. p::r~·!mt::;. [;_:,:nh'J o p.:mlo de vist-a do Deputaao torizar. não P. de sua escolh~ mas 
Presü.i.r-,ut.e. cher.;uc1 a ê:>te t-e.\ tO on- Sr. Relator, -pn~;s.o i.tnagtnar a.~ tre~ : __ !_cn~eiro de Castro, pots fui daqueles cab-e a ela vetar det-ermms.da. e&co· 
tem, ainda, num esfõrço muwr f;m :ncnda::; dHiculdades que V. Ex;a.. :Ç.Jt! se., m-Jviment~u para a';lxiltar a lí:la. Em outr~s pu;avr".s fica a t>S .. 
que 0 9ssun~o toi açl'e.senta.oo ao s~·- •,eve para elaborar 0 seu relatóri:~ aa .. i '~~1 c;om~ar_~ a S?luçuo !l.Presen~8:da por c?~h~ submetJ~a ao aval, ao .Jene~ 
MinisU'o dt-: Indústria e Cumé.·c:o. , ea a exiguid::tde ds- te-m:m. Náo po .. 

1

s. E.\.-, 1~to e, soluçao conc1hat.óna. PlaChO da autond<1de gc-...-c·namen~,al. 
Enfim é a. Emenrta 11° 40 ou a .S' .. 't-1'- ! Je::ria- fazer um rel:iló:'io perfeito, m,,_:; AJ>s:m, meu voto tem o mesmo sen· Tem lógica o ctiSJ:)iõUvo, tendo E'm 
rncnda' apresrntada p~:.:!o Deput_ C.o ! H: s:J~.s ~o::s ln .. "::"l'JE's ninguémn as tido do ajJr:csentado pelo Sr. Depu- vi.sta 4ue sz trara. tl~ mna d~legaçUo 
Nonteil'O de Cs.st:·o. !pue Em diJ\'ld?~ dendo o seu p8-S<Fin . t-ado .Monteuo de Castro. e o í'iei, o gerente, e a 1 .._.,~ú.l ac:ma. 

Sr. presidente, nao pos.c:.o efitar ÔIS- i ne brilhan~e prtl'l;::m~-ntar e patriota. I 8 S _,_. t' 1 do pmpnet<:mo ja. cn.~_·r..: :,l_, até. a re• 
()Utind(} a qne det-alhes o pruolf'ma E' ponto pacifico. •.t1;wraciu/ Apoia- P~~a /· ecre~arw con mua a c:a- Y·-:iío do p:·:-,prie'~'d'. ôa etllpft'f;a, 'ue 
está clle:~ando. Isso é um prohlf·ma do!) 

1 
··'· · , p;--d~ i!lipedir rt Mf-m~ntU.l~ao da ca,l'gJ. 

de ccnciliarB.o de ob]'etivos. E· __ l ~o-u A perg11 nt-'~ Qcl" dé'·-f'J· 3rlR. f-:>,zsr é a 0 ~R. SENADOR JOSE .E.."q,MIRlO df'ntro do armazeiT• g2rai'. · - "" .._ tPrc .... tdeut.e' - A Emenda n9 4'1 foi 
l)o::- es~ ccnciliacáo e tent-el fazé-la. 3egninr;e; que v:;n'ag(•ns V. Ex::t. 'e aprovada por l4 \o';:ttos contra 5 . 
A minha fé .. mula está ultrapass:Hia. no fato de os de·pr:chos s(•rem f:itos De forma que ~::.SJ. re.stri'?ilo não me 

Mas Sr. Prc;;idente, não me p re-~!Pl-as parte~. 
ee qwi a Emr-nci'a 40, corno est-á. deva O SR. Dl!:PUTI\DO DANIEL F A­
prevalecer s:'ibre a Emenda do D.-pu- 1 RACO rRelrnon --· Atendendo com 
tario Mont.dro de Castro. Sou r~n·o- ; '-odo o ap::-é~·u, o ap~!o d-o n~m·~ 
rável a est.a C?menda. :Deputado, r.v:rJentemf'ntc onae t:a 

..... s~im, flcam prejudicadas a sub- po.;·tce Lenlla mve.:-;,,J.:il t: ... ;:;la a aber· 
I rm:maa do Dep Itadn Mrmtpiro dE' aade aa in;cta. ... o;-. pn"VEc..a, a l:bet;da .. 
I C'11stro bem como tódas as emendas <.tP e cont.:du, <1 Ir-rtatna p;·ivada puae 
1?:'s a1ts :2 e ~3. {Pa<tsa ~~T.fther c_ ll"" 'lt.r qtnser, cabe •J.t:re .. 

i Passa·se ao destaque req-q.ertdc p-elo ·P.'1l{ ll-\.1 Gul F> o '-'•na r a e:-;rolha t·m 
0 SR. SENADOR BEZEltRt-~ ~E- ~opção, onde .tr.'-t llbr;:dade h:i. p-::ssi­

TO _ Tenho a impressflo que 0 pn- '.didade óe escolha do caminho m-;i3 
~·ápido, num prú.::o·;:.:.so cumo ésse, N~H) 

!.nobre D?putado Mádo Covas, para i se tratt:!nd. o de e~~m:n: :-1 r-·;-~ !'·!\n n>e-
" Emenda 2-R a art. 38. reça. da pa:le dele br?nP;J_,actto na:-a 

.

1 

° ..., Exec·C1Clü do :!HrP,c. que e uma d-ele• 

~~~l;051 9e dd~i;.~'~-~d~~Oer~ll~'l~ctea;,~~;: me refiro o. o detõpar.ho em Si ma a a 
tl·iO de fl:xação do pre(.'o do t:-ni:l<~- :trmar a eX11rJrt-n.,...ão, .a formular. a 
lho dos desp~chan~e.s e resolve os ob- com;~gutr se vender e a obter o prc-

T2m a p~1lavrn o autor do dest4que. ,~aç?o dada Ge ~~ (iov~wo FederaL 

O SR. DEPUT.11.DO ?vtARIO CO· D~i porq11e, co m.1. devída JPnta 

co própno e cnlo<?ar a tr.~rcadori:l on .. 
jet1vos do Governo. l de ela deV'a ser c:oloc<-Hia. O de::-pa~ 

O SR. RELATOR (Deputado D;1- cho wm de;mi<= dP. tudo :~!'iO; SniC'S 
niel Faraco1 - Sznadol', me p<!l'mita há uma ~Prie lmen:--:-1 de c-asos em q11c 
-esclarecer um ponto. Em ll1..3.tón~~ de o exportacl.or. querendo lncentiv-:-.r, se 
despacho, a rrmnnemc·ao do custo é t:·un;.;fo:-ml' num negócio cada. H'Z 
:lmport.an~"'. nort>ro m.<'lis im:;o~·t~tnt.e, 'Uelhor. E' a vnnt:-'"\·~m o'f-. liherd:--dz 
-ou tão lnlport.i1nte quanlo a nrx:n::~ da escolha do rm·Itor c:1minh0 que 
rta.çâo, é a prt,o?.:;:ern por um U.;:';.f_;·,·m:... o ex-port~dor t:·~.r:-JH'lPnl. Sf' conviH l-'r) 

I 
VAS IF:nraminhamrnto de votl!çdo. ,,ç"lava l~'le -e.... a:·u~c: rl?Vf'r1a !et 
.'!rm rensiio rln orador) - Sr. 1?re.si- m~.~-ntwo tD XJ··;:: c1 1·:·r' :c o e suB· 
"'.nlr. a F"nlAI10ft n? 2 do Rf'lator ,;Jttr ttestaqiJt' .:-::nn es~a emenda u Hm 
opina pela supres~ão do a":"t. 38 da .~ q~l;" !OS"f' ._..~;;:~ .f-cta. 

I P"~~,:~~. 1.C: do projeto N~á incorpo~ Nftr ~e t•·a_q ·"JF Cf'st-:lque -para &J:ro .. 
~'·:~b r:o C<}ni~ulo IV- Dos Arm:nens I'Ur;A< r.c em~m,a E s1m p?_ra rejcH.:áO 
1' ~''e! ri"" .A.lfanjeg:ü-Ios, e diz o se~ ,-.J emenr1:~ rmn:1. r>~1f o Rrti[;'o perma· 
1 "Uinte: llf'! • eçv ur: bt'.1o -:k: ,):·c.-~t'~o. 

nado trám:~e. sru ne~ocio. e rwico eseo 1hera o dr~- •· -\rt. :;s. A investidura no.~ O SR. p~·pf.:JriP1'~r.-~ <S..-:NADOR 
JOI:IE ~J'C!RJOl - Com a palavra 
o Rt·Jaror. 

(Tumlili.OJ .. oachaute ou t·a:-a d:retflmente. 0 11 raC'?OS de fiel cn g:erente do a.r· 

Sr. PresiclBnle, gm:taria de ;;",b:"·r ~e 

posso con~in'.tJ.r. 

O SR. PRESIDE;>;TE (Sen·,ciur Jo­
lié ErmirioJ - P~~s nfl.o; V. Ex·J.. 
~sti com a pala vru. 

O SR. RELAIOH. 1D·:put:ulo Da· 
íl,iel F<:traco) - r;:epilO_ Sr. Pr.;,]oi,·>J­
l.e: a p?'.S~'~tJH l'·Ji'i~>ltOnq )J<Jl (i!:' .. 

;;ermin<idfl :-·<'mtLP, r<ne f:ct .':;\1·,,.;~\ 

a boa ou m::i. \'ontade, à op;:-ru_~-·;:•cit-_' 
(Jtl náo, à c~'D:>C!d~tde ou mio (![- q·lt m 
ta:,;! 

V. Exc sabe>, Sr. Presidenlf'_ que 
t.:·r ta seb')i'f' t..od.:Js os meus colf'!T::< 
corn n m~tx_n:,ct con.~i::t!'r:--~d-10 l'.T'Js 
veço w1e ·p·r:i os ~::-·~umemos q,t') 
exponho. 1"'111 t""ri'ft a sinccnd:.n!' 
Jê considetar;tlo sf:-nelhan te. _N 'll~' · ·.L, 

votem C(~H!ia ·-· nn~ <'On.<"-lderfm o 
qth:! ell di"-ro, qne não ct:go f'ln \·à,_· 

.Agr!laeeo ao noiJre Senqaor f\_;·rr­
Uo Viana: rPatment.e, eu cu~t.o a ma­
dar. náo por tP:mo:::J~J. pnrc;'-1~ rc:-ll~ 
mente prnc11~·o ~;E"mnrc e.st\Hl<:.l', m.~.., 
.mudo somp~c qt:r: o anr:1n1c"l·G m[' 
COD\'t!1:'·.'. 

Sr. Pre">iclr,n1 c, \·o ]I o <1 in.c.ic;_iJ:': é 
·r.:po:f>Hlte n~,n ;l rrmnnr>re(':,o· - o 
· ·! clmi!e. a Ohri<>:0'0n!'-1;:de ds ct 'tr>r­
_n:nado tr:irn+:" t 

•ind:t recorrPra :ln ciesp1.1~h:1~e c:·e- rr..nóm !!,E'!·aJ sOmente poderá ·ner 
r:knril!do, rom(l !,cmoR hoie. A y;m- Pfe~uada np63 autorl2acão da re-

O SR. DEPUTP.Dn D-<\r"·PEL FA• t<•grm. portlm 1o. p·-1rerr-mP st>r ób- par'!r:'\'i rlfnnde"'~na com iuds-
,~~~ ~fl':n/~~e~·~;ods da r:~('olha do me- C:!do local o mesma feil ou gc- ~~~~~Jll~~~c~~~~;,' z:-,,,~~- e;~~-~~~~~~/Pu~ 

r?r:te seJa reRpons:íveL ., dos a~f1Cctos c a c'lf'~l}l'J e ottl" fm nre-C'ont!m;·Jndo. Sr. P"e::;::ienü•, mi- . 
n!J~1 po~:i,.,ito r no -f'n'-ldo ele ser -acci- T'rr::.-:1 cpe há um equivoco no avul.'3') ('t<:am"Tlt-e l' O'lP d·:11 orir:Pm al, art.1rro 
to u FmrncLl l\1(,nleiro d<> ca~t'O. e ~\::::;ria que o n:>bre Relà.tor esclart>- i e:;mo velo n,' rc<'t<'to. M<>s h:\ QllfJ 
V. Exa. Sr. P•·(".ir'r•nle. co!O':'~-rrll rP- ,:r o a-~~,·~1'1t". Penso q\li'! a 1-da~· 1w 1; C'nnq(l~rnr em rol_l('o ··pq•c ., mntl•"iR, 
,.,.lmcr.t,n!mf'nt(' a Q'H':i~Üo rnmo cou- ,.n,; :~- · · CC!~ .lurisdic_ao onde o. :ne-s_ .. 1 Rf'Alnv'n'P. ; n•"Tfl•'lrn t·l.c:t1. é P"":t 
I;Pr. e e:~!{w 'r~·f'j o~m·t1_1niG~.jc r:'~ ··!~·l fwl ou r;erentc seJa re~Sp~saxel. ·! ;•_ ronc-;,_ 1 ~,. 1 "' 011 p "~ n:---;-n;~ l"hf'?''H', 
·~onctnm·-'r çom V. Esa. no .é8B~iclJ o SR. DEPUTADO DANIEL FA~ ~ lf'f!'nxn:e c!cvr: l'"''tr-·~~!'1-.- ,.l., m'P .. A. 

. ~Te cbr rnru p:~~·rc'{'!'. ;.:_•\.CO r Relatml - Exato. i :1.tcnran r:Ha ., 'Tl'l'(~ri~, f"'; rl"'~...,rort~"''\ 

O SR. FEE..SiD'~'XTE SE::-\.\DOr.. i 0 SR. DEPU'l:\DO M.'\RIO CO- i pr\'r,1c:>;1;rp<:>-nt.e -p~·h::- 'd'Jtor;rl:-:.d·:-s tazen ... 
JOSE'_ EH.:-/!TrilO - Ouvidas a~ n- i \.'!'.S -- o nohre Relator opinou di- i <lo.rta~. 
plan::rcoes uo :!u.~ne Relator, Dt'pu-! .. ,e;·do 0 scq,_!intP: di'J 1 E' c~:.-:.ro. Sr. P~·f><;'nPntp cme um 
ta o o DsnteJ .f a1 a cu. 'uu .-,ubmetd (I' . _ . ' ,Jnl_ir:o como ('_~;;; pcrt~ e d-eve ser 
\"J~rl'-::~o a f.mPm,a nç -tú. ''Art. 38. Supnmir. Ju-stlflca- i upert( :(.'oarir'J c ffi0Jl1C"'fl::'r. cnda vr.z 

O .SH. REL."...TOH. DEPUTADO DA- r;i1o. i qn" ~<ma O"P'c~ m:c-n~~·;J~n~1" nm outro 
i\'l..11."'L f ARACO - til. Ples .. aentt o I A disposição con.;;.tante do ar-1 n_spec'O um nptrr; O\mtr dr Vtsta é 
meu pa:ecr1 e cuu 1a 110 a .Emeno" Lgo rvnflgu:·a uma interff'ré'ndn ·orado :;,':!J1'e "'Ir ,_ P.- t'a<;O, c Hr. Mi~ 
n' 40 e a 1azao e que dou prerf'rLn-j i:1dev1da na administraqáo de- em- I mst-J'O oa F'f.""nr1~ flr!_cp:r-'lmli"ll~,.,-e 
(;.a a E.nv'nda Mc•!Hf'HO oc:> Cas~-ru. · pr::.-:;a privaja .. , j •:on(!cra~f'::S rl~o; ..,11tnr'rl':'rlP:: fflz,..n~ 

1
.\es'ct! tnuh\C lnopn:;cl~O. Cl}lQCO .eg, \ On Sr. r.c~,~Gcnle e.sta ernprês.a rifl.r\a~ ('1\('_ !')<'ri.".T\1". <;:n l'')!'~ifii!>Ta!'."~C' a 
,nr., P'PHJ,Ie ~ CjllE'i'i Rü. lp·~nlda- Armazém Geral AJf~i..tHtf' ··onvcnléJ;r•;; rtr elJ-.nrn•r (lc:tr- R"'I'"O 

O SR. PRESJDE:-;TE SENADOH t ,~-~~no nao é uma emprê-sa romum. C l'f 1:' "l qr pr-t,..,rt,.,,.,rn "!"Ir rw~ 

'
·ota•a·c. a I, :\:mazr'·m Geral Alfande~á.rio é uma ""t.'l :)•'p·nvê"'o:-2-G 'l'1'' "l' 1 'i"''rlf!f'lf't lncA!S, 

,J!JSF,; EFL\.JIRiü ~ .Dn -. -.. 1r f!('j Ol! (j .. t'n,.....,,. .. ,..,..~~n (!,... ::!"11"~ .. 
:;:·me::da n-' ':iU. .c"Ple~3(flo f'~pectflra que o Gm1êrnt. 

I 
.C"cnLa\ otet('_ce. ele se ~.itue. pr~do- .,,.,,.n P. 1"'lr' !:"' rtw•:nr~-~~"tr:n l1 rt"'r~'t 4 

O Sr. Secretário da ComlssBo vu~ rn:nRMemfnte na án"a portuária t c- ::-:;··co - .i:'t ''f"l ~,:~· 1 -~ rrl~r'1. 
; p;·[JcCdPt à cr.:mwda. ;·'-:-J, ::>.en•ui~ elo arma-:>ém aJfande;::::'l· ra1·r. ~ F:-1""nfi'1 u·~~ r,-,~·::·;::-::::"'J:~l.i:lr"" 

< Prr,,xdc-w à chanwda. 'i i rio é fun,...wnário que evid.ent.em-~>ntr q1_1C Uf'O !:h c rt•'n"r'·l'l Cfl"''r. 

E~1.;,ii 11 rl"'vnr;n'l rtC:~~·:r p. ":~- 1 :"'m nue ef'tar Slibmet.ido ao bPcn~;:"~lá· p ()lJf' F , auL'>l('rr ,.. ~~nn"""''~'"''? 
lTH"r.~ 'l') m, 1, 'TI" PC'~-"iYcl. /)'1• f'''"·:s O SH .. DZi-'L''I,.\lJO ~!ON'T_t<.'IJ;O ri"!';l d:1 autr,ridadf' alfnn~e!lárl!l IQ<"Al ü_:· tn: a''ffi:J.ê'?l'"' l"or ('I'~"O ~-g:~!,... ..... , 
c:!';nn-'~''i'l""· f'ln" to:-·-m il~c"l'~·i,·c <·""~"o 
'l?ÕT:: n"Jn f'nm·~~iHl nn O'lf' ai;.o rco:,­
~H'.In ;1 p 1 '11'""t<1<J r-<o:- 1r: Cr;n:=~:l'o -:-~-~-

cion::11 rjl>. r~Jl) ... f'r;n F"-;Tr>•·•r<r ri"' tfi~ 
flR:; ~:" fnr,...,"''rl"f'!"c' f'~ITI'l"~trf1Tiy--," 

(!Ut' ~:!" !"r) ~~"'1 '1 111) ;'1;7(] ('Or>;:-lrif'<-'J' 

q:1e püclr>w o::.,. •. rlic:n'-'P<:!tdrs ~r':! F'-~-

5::dir:u o [l_~~·ccto f:..'c'-?.1 e :::drn 1.D)"l~"'­
tl í'(J. 

~r P··p~_:ct:-"'l'~ r'!;c-,-,!·r r1" ~"'' ·:' . ., 
(',",!'11<! •·í:1 r~·~~. r"···-!n r":" .,~ -1,.,.,., ... 
t~~ H.f'!~·t"" r' l"l~'~d" n~'..,··-· ""Hl'' 
c.;,\r.r:, ~l~J rrm~1.~:1:J d~-<s ernt,lHf8.-<;, a 

'.DL c.~.E.'J 110 rl'ara cleclara(:Q(, àe:; ''.'~tr•uf' (' f\ re<>pnns:lvel em nome de, . 1 ) · · .. . .A •• ., Ã ' . ' 
I. , p ··ct· I - . ·· .,_ - - · · · · .>P'C'Jl8" crnr.r; ul- f' ... rt -~-~ ,.- <P·-r,-. • 
. /.otol - f-1. re:-:J tmtt:' on en1 p1o- r:~J·-~,.t<r• U('!~ Pnarda tende Pm \'i~tDl zim ,.. 11 tonn<:!r- 'Yrfo Rl. l\·h:•-··''O 
:,·unlJO pol co!q;.as. Hl m·~ dtspu~ E ''" l'"''Y->'!"l1"5n-es df' nrdrm fi<:ral Õ"'l • . 
!,•:-:<;nLIHH u sul)f'mtnda que at)r"':stn· r. b.l ·- ~ '. 11 :-. F'!1·...,•1·1 ~· 'IJ""tl-- <if' l"f)Tli"1'-r1"s 

o;_,,,r;·J !"Rm. Hl df' pro1,.o~to que ('st~ .. t"le 0 r>,lfin'"f•·n f'~'ítt r.f'l rrc ... ,l.,,l,,, .... ,.., 
.:r:i nn firme lntençáo de conc;i:ar c:";;: ·o do nrm:pt,m. ,l~~lr:'<:·n't ·re,..."hf'r mr>1·ra(!ncif!"- ~-·f'w,.. r-~~ 
I '.:.ma. posicáD rontwcida Co Guvf>.rnc ~, 

1 
com interC-s.-.,es que !TI" parP!'!am cor- O projet0 estende atrnvés d,e u~a i '.!fr!.""n'n rln<> r'Jlrelfflf; ow• se fal"á :", 

1 lqri:;larÃo a l'ncldência doo &nn~z(!I'.<"] s./·'ã:. df's::.as m:-ccr:n-in:!:'l:c. ! rPbs E> . razoávei.'-. H o .te ao a.sf;1~tir 
.,- nqui C\ ti!.<T!!:O-l--flc ~SOh1'P o .a.•wunt(J st-";,_:"P~ para nutras {l:r~a~. QUe não os nort!)!: 

1 

F.nt8n. den' hr~,·rr u:-n si::.tem~ df' 
1 1 d t d f!"Ó'·fll'lmenf-P d1t.os !ll-h, f>, cr1a as cbR- :•- ~ . _ 

1 .?,wl'e€' -m.e _, e mmt~s acPs o p'l'o- ,.,,",·'"'"' nJf:i,10 .,,~R~ s{>rac: Nscal!zac-ao qne. e•ndentemPnte n>m 
I (•.Plnf' (]1lf" t~P.~ronhf'r'1f! e ao;s!'rn "nmo:; - ' -· · · ~· . . 
i r>nr nm'n oup-~tflr- dr ~OCJ<>f'iJinrl!l m>- I r>~::+·,., 1t> dct{' .. mir.a!}P~ l':'Jn~lpl\e~] é ft>ito nem atua alr~,._,,. de!> próp:··.ns 
rsntc, R C'-')mi"~i'i0 (lt!~ro dl7P .. 1'J11P ! ;;r:r~i. cDncP~irin l'lut.ori?.Rc~o nar.a aJ•- i do!'~ do armazém. ll;stes vâo a.er fls ... 

1 a:){"<;~u· de t~:- np;e,-;en!a':lo a sul?P.M~'"]- I ma<'ém geraJ alfandegário, M emprê--- !'~li~~-· 
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.-------~--~~~~~--~~--~-~~ --1hz o art. 31: (lê) 1 rt>l8Çãt,.' dt~ '·n'' nümer<' <~? li0:111·s. O c;m·érr._a e~:ar no ou1ro lado. zçbo vra, :J<' '- -::uu ~utor de de.:;taque !, co 

I que V.;~.·_ 3€ t' snn:net-irla a Ple e a r:;c•J- c; c e .só nu~. J,r;nt·a. a .tnilJo-;, 1JV-'QUe mo ~ .l:·~~: C'"a. fmer.Ga, s<n~o-me no de 
"O .'\.Hni.stro da Fazenda po.; lha fei~a ·wr um:~ t>m 1 ;:·f's~- a .pa. o ::t1c ·~·a l ut'·:unt-o:. c-.!a:no<. preoc<q:m- \C' Ce :r: .. nar o debate. 

derá autonzar às pessoas jur•di< Governo poderá ou lHlJ 1·L-.:u. Cfl·; c·om o '"Lrr,··s:--c nacio:1al. 
s q f 1 ·0 e 0 - 1 A rnwrC:~l QUe L ve a honra de aprP 

ca due UlCl nar 111 c mo empre- se vctn;·, :a pe.',;:<~a ~ecc01!1ida 1:fi'l, O nolm: DfpUtad:l, t-n:J·e:~nt:o. \.ai ::en:~T a0 :"'roJ·eto n'! 7," qual t.,,171 o, 
aas e armazens g·erar.s, a opu·ar i ·J unidades de armazenamento, en~ poder:à ser fw:. cu t::d'til\~·; ~c p:,o 'C- Pt'lL-.!~-' n.-...,J:n tnm:J a com~~:-a.o.,o :1o ~2. toi :t1~pirada .ws no:avdslla 

tar, i . .;;sn n.~o __ roplic~'l em nen,.';u,,:a •·o- .. '' o ,,:3~,. Pre~.:drn.' ... ', . ::tu.e •.centue balhc-;; 1··br<• expoJ·•,a•,·,,o l~'"'.l''a<lo ~ 
1llagem e frigorificagem, romo ar- · d v ~ - Y"" cne::.,lwJ.o de re."-píJ,~;a)JL;.;t1 f por ,1cn._,. c_u1_ 11H pal_.-.:,e J:npmtan,~ P~-·lo E'~r. .... r..'xador de· Era-i! ll'l C.:'ln<:tdâ 
n1aze-ns gerais alfandeg-ados, ob-: pai!:: do Governo. t:'Lq;J ·,nwa~c. o Ja ü no,.,[\ u c.:.c::>cm:o u_luo. DI~ S.l Sr. St-:<·,o Coneia da ('o!-o~R 1, ur 
acr-radRs as condições de seguran- · Gun~rno 1üo yetou lll;l::t e"L·t>lba ff'i-, '~"'•·a f'U'' r 1r> "a OT s c· o quer au ·· ' - '1 

JCa 
~a técnica e financeira. e cte res-! ;:1 pela. el~lpr&;a. privat:C\ D :·-s~'-:l c.t•·~ · ~~{~ 1;.a~· 'a. ;·o.·o:-~' Lsc~a'i'i,ád~;-u do 00: · ào::; pe:o .Ilama:·_ati., Hc-a:mt>ntE·, tnran 
auardar OS interésses fisCUl"'-1 é que::;t.á(• de sc•n:.Pno-, ii'npurCmtl<!. \'(t'll''· (l;r._ S:' Pn'~idcnte. é rrUJto ~\.fli.l_lf' ae .nspll'~lçao p:ua _que, :'lra· 
nas condições que dispuser o ne~; Acho qU<' ev __ cien.:er:H''J-,t~ náo temos, lmpoct-:-lllC-C e.,te pm:to. Rea::nentc·, se; Yes. ces~::t C>mf'nda. 0 p·o1eto ,!c.-"51 

gulamento da presente lei.'' pot· qu·?- (·::;cu:ir is~o iJOl :11<-Ls tcn-.pJ tôss'~' oo,ietno do proje·:o aumentar a maw•: E-nfn,"t ao _prollit:Ld dos com.or· 
do que o necessáno. cup8eiG..ltle i'!ii-calJ;.:ad~Ja, en~ão !ó'..~o[ CIOS ae E-Xpmiaçao. 

te~~r~f;oiei~ po;a~t~d~.rof~t:.o~~~~~~ V. Exa .. a-o trnnsm'lir a :=u.t opi~, ten::, .~,r:'_!d?. _:\'Ias. nao. o mter~sse! )l"a Je-·.-ra "'f"' d!l at"c. lS, o Jlro.i%1 
ridade para. estabelecer a forma cte! n~:-;,o a r''·-pe:-.0, .<,imp1:-o.me:h'~ :1. t~·a- ,do proJno .e- -:~c.~lml~dT<tr 0 ~nter~am~! equipaJ-ra, o.:; conson:io .... Ci:! l'xpor~açJI 
1isc,.alizaçf.o e torná-la tão eftcaz. cl du:-.iu at!':_lvf>~ da-; st-gu:!Jtes palavra~: ~,:~,_~,? c.mn~:·r,:__-,0 .;?~ 0 e::ue:~or, e i_a.;,:a- m:t.ras organizaçõ~s q~cc i.:'Ul1

1)êrn 8' 

11 
1 .,,0 

l" d', .
1
;, , •. 1 ., ,_ -.~ll.n ... \ -lSLdltZ.lÇ<to, porco.nto. na ... dest 1 ~u: 1n ao eomerc 1o cx_eLo!'", 'J!Z ( 

ncnsa quanto fôr aconselhável. M.a.;;, c.:n l<~ o J~P?S 1 ··' 0 · P 0'S:~.:1 •c_ P"'·,: pode se ~ .. ::,J:·cp:Jr ac; :nu~rcs.'k de in-'rrc -8 . ;_'i', • 
f<>ta !íscalízação não se opera através! :e1.

1
e_ que _ms__'cte nun;~ __ ~..1 '-- 1 1er~ncJ.-..I cremenl:u 0 mietcámoio .. '\. Hscali-"' · • · "-

do fiel ou gerente do armazém, m1 1 ~1 ~E'b_,·~ ,1'? .~nder F-1'>-1·- 0 n:-~ :ntcta- 7::1.çào f::\~.s\e para o in~en-àmbio. ?; ··o- Consrlho ~nr'o1wl do rc-
quais são escolhidos dentro do sistema. t,,a J]ll\.L<,_;a · i núo o Eren:á:llbio, pa:a a lis~al~-1 :r:rn::o Exterior cai-.:ar;: •.s aio 
çomum de escolha que a emprêsa ptJ-: o Sll. DFPUTAD:J D.-\:\IEL F?.-: <"UG&C ! :;€Cl'.~.s;úios à múxi•m1 :-ump\ic:a.-7ã( 
vada põe nas suas operações . .:\,r:~is R/~C1J lp,.,:(ilor' ~~:n .'~- }Wlns wn-: E. lLt.i:o imp:Jrt~wre. Sr. PresidE>n-' t- ~-~~1ução de exig~'nc·as de p2.f;t"i 
irnportante do que o fiel ou o ge;·rnte ta~; LoP.'' da m;:;!1:l~. ;vl'Jre Dqn-! tf' :JOi'Ql<e wGo:-; nos valllos confe.s- rf- ~rámi<:~s nn proces~amento da 
seria o dono do armazém e êle n~o é' tado! 1 I'P.r u:Pb co:< •. To(lus 110s <'on11~t:11d~.s ~.-pc;·aç-ões de cxportueão e ri~v':!n 
apro\'ado pela autoridade. O ~:H. DEPUTADO li· fUO '"'') I f•3 l10'~0S cc..neê·t.:s :n11c1 am~J:entt· · 1- :r.moem, de im~d'a;-:J, p:cmo~·e1· 

· - A "' 1 - fe1·ente. o cnnbJen~e de alé pottr'O tiE·!inir e re--sula:·: 
No caw fui levado a dar meu pa~! \'AS :'>l'u-Jre c:.J:f';,.:1_ nnu "f'C(b:t i te,.,,," e q·J" 8 inda ex''·l·~ e do c1ual 1 ·e•nt· c :10.--;t"~art\o .l.,Jc.- ·~·. ··--'-· · - ........................ . recer ravon~.vel, a elaborar a ;;c11J-'I qua QLi,~.r · · H.~i\a t · 1' '" 1 '~• ,, nos ai~,c~r. parcicmamm, era 0 de !is-

emendc S;Ipressiva por uma O'lt~·:t, qll"" Es.a:t~os faí:('J1ÕI) ~o:no nma cOJ-: ca1it.a nqa;_ f:~c«l:za. 1::1 -- n:csmo r.u'2 .'• l·· txercicio d.L; .. ~iYidudes clt>.-: 
·d ·1 1 sa llt:s.;oi·!, ct•ntra o :·eJatóri0 Ce V.' '-1, cons1 eHLÇ-ão que me parece mm oim-, Exa. nào .c:e c·xpvi·t:~ ou nâ~ se rara o mais (.r~;-,m,açõe·s comL'rcuis. duiicada. 

portante à qnal creio que todos cs' l{ltn'rnirntc pa1a o Pnís. ü e:.:ptortaç.âo, sob a rcrma de SO· 
~r::;. Deput.ado.s .e Srs. Senadores vão li o ~:~. DEPUTAD~~ D.~.:\lFL I-'-~-' o~a p:·eá;a:no.s pôr a f;~cr,L:tacào ··;edadc-s, associa~'õc;;. con~;órcio~ 
set· .sensív~is. R.ACO · J.-e!ator: - A)r.Jr-. pa:·a jm;·' no '8e"u Jug;:~<. :\ :·tseal:í'ação e~n~le :·?mi~sirias, ou qualquC'r ou:ra, in· 

Truta-se de eatregar ao julgamro.1to ti.lJcar a r)mJ,ao. na~·a que o inlereúmQio se f~ç.a, e 1:.Ii.u; CJU~i·;E orgãos de tlasse.'' 
-àe uma. atttm·lda.de kcal se um -~"re~1-l o ~~:L :::>-SPUTADO '\f A RIO co .. , vice~ versa. · :Pelo q·Je li, e inclusive fiz discuriic 
1e ou um fi('! ê ou nã.o o indiea:do.: VAS -- r~nd~ntelll<'l·E'. m<oJr.lemon oi De -" "· P e·,·dc ·•e· a nu Senado sobre a matl'ria, e see:un· 
~ot_e~se, não h <i um ~rocesso yara :;e 1 maior ap<·éço pe!o rel<Ló;·io. ~e V. , 1 fna 1~;1~g~~ :~~~ n~ ·'~en~~~~ 3~ ::;u d,) J depoimento do Embaixadc·r ~~ér· 
renf1car J2ar _que .:mo_tiVO o fiel_ 0'--1 o' E:xa. ~~·_.mdD tentr._m.os modJfwar e, ~-\~ür 0 artio-0 atende a uma su- gio Correw. da Costa, o qual tive E 
~erente nao e o mct1cado. Cogl:a.·sc,i no sert~u;:> de humlkf'menr-e colal>o- · ~ci•adio t'as "autondades alfande;•<i-' p_reocupacão de reprodu;ir na jucti· 
porem, de. rntregar essa .a~ribUlÇão a; nu na tr·!1balho de v. Ex a., ~ue r.w-.1 ria;· e. a~>· meu w-r. não diminw ~m t1~ar;ao tia emenda, o problema _bra~i· 
uma. autondade local, suJetta. <:!vlde11-: rece ~lJOl_() como todos os tJabal:los1 11ada 0 poder iisealizador do Go-;le:ro ~e aumento das exp_ortaçoes sC 
; emen·,.e a tôdas .essas quest?es je s>rn-1 ~.ue \i ._, --:.·-:.a._, aprese.n; a., Qu:a~1~0 a~- vêrr_o. 1 P?der_~ ser resol':ido a ln: ves da o r~ a· 
palia ?ü antipaha_. ~ ha ate? propl'iol ... n~l. (J ~t~ ·.'~lv:;.:_para n<:~O deumr ~~~ E.·n nada di:n.nuL porque 0 Govêr-imzaç~o de c_onsorc!OS dJ e~Cpor:-a~·Ro. 
envolvimento_ poll.tlco, que e ~;;emprc, >'?t.to l.K~~a. P.~~-sar .. n~\ ne:-:ta fOmLs_ uo con. 1inua com todos 0~ podét'ei'/ ~onstit~~rm clc.s, segundo al:'-to::tdad~ 
posstvel. Entao, flca uma mtondarte ~a·J._ ·\ f~;.~al ~::. C0:1tas,. tnmtl(m. f? Uscalizadores, com todos os podêres msuspe1_tas e se:oun~o rD:IYJCçJH> m~· 
loc~l com condições para vetar _a. f's~' 1'1?<> cüa,n.'at~!J:-; pata e~ ta Com!S~~o para. traçar normas de fiscalização.] n:ha, o mstrumen:o _tdeal l?ara pet:m~· 
C'Olha de um ge-rente ou de wn flel de: C',?:11 0 c.:l]e .. vo de da~ nos_sa opmlaol Impede, portanto, esse envolvimento· t-Ir CJUe o peqi.lC:U() mdustnal bms1le1· 
:>.rmazém, sem necessidade. Não há: soDre ·] que nos patel:e en a do. de autoridades na economia interna\ ro tenha possibilidades de expo,:tar. C 
necessidade disso, se se trata de um Todc•s reconhecemos que v. Exa., das emJ?rêsas, o que me pttrece desa-, emb~Jxador, no seu tr<,b~Iho, examinou 
homem que não tenha tais e taiscon- sobre~udo. é o mais atingido por este i conselha.vel. los sistemas de exportaçao do. ~\ 11S4l'á­
dições, Isto pode constar do reg~la- mecanisno esdrúxulo, inteiramente 0 ~P. DEPUTADO MONTEIRO aa, do Ja.pào e do Cr . .nadit, e IJreferil.l 
me~lto, _Pode-se _exigir que 3: pess,Ja _errado, c. e apreciar um p~·Cljeto como ·

1 

DE cAS;rRO _ Para coia~rar com· recmm-rnla,.,r ~? Brasil o do Jap:~o, quE 
rcnna foll_la co:nda .. que o flel ou 0 este em ;;urto espaço_ de te!llpo. r:_o- 1 V. Exu.., poderia citar a redação do ~-dos _con.,ólClos. A1_nda al).ora ~. Ex~ 
~erente nao _seJa ~ahdo, !!U. pr3:ticadol dos l~e?ont.ecen~o_s a Lllpor.m.nel~ de~-; artigo 40 e a do artigo 76, êste jâ do fez, es,,udoT c_nt-~;o sobre .a r~u1~men· 
~ste ou aqu~le crnne. ~ao cre1o q1i.e te ptoJ~~(~; a c!lfwul.dade que h~ pa1a

1 

seu relatóno. Realmente, quando sur- ta_ça-o da _ _._,el !1 -!.669,, que. dtsp?e sô· 
c.evamos derxar ao arblt.no de uma i dax. opn,mo sobre ~~9 emend!l~· num glU a proposição de se suprimir 0 b1~ .a. .Pl_C:moçao com~rclal atr~\éS cl< 
a'!toridade local, ~ujeita.. como t-•)dns proJeto GOm 92 ar:Ig_os. ~- e ua~a-. artigo 38, aE1>im se procedeu porque :'1.1_m;steno das :Rel.açoes Ext~r10res, t 
n_o;;, a. essas ~ue~toes ~\_llto locais ce lho ~talante e mereceam da melllOl foí considel·ado fiscalização exagera~ PIO\ a que _se contmua.r o_ .s1stcn1a de 
:,1mpatm. ant1patla, -polltlca ou d<'l_xarl acoll.tda. da. a que dá inteira r.esponsabilidade promop.o a~.oual- e o proJe,o tamoém 
a ~ri:E-r!o de u?la autoridade Jxal a: o que fazemos. aqui. é mera. t-enta-.:. an;s pr?prie~ários d~ armazéns ge- ~af:.-~ r::a a.téria. ~p:na~; "à ~~>1_ d'o~· 
apJo• .. açno ou nao de uma escolha que 1 tiva d~ contnbuit,•ão· não é nada pes- l"a.Is. Nao ha necessidade de se sub- seau ;-_uma D1~1.sao do MI.;:ns!:.érl< 
atinai diz respeito apenas à própria soai c-or.tra um tr~bnllw extraordi~ meter a. responsabilidade de um fiel das R.e.aç?\S EX tenores, com a -sua es• 
emp:·ê~a privada, porque não tem ne- · nário, em todos os seus a-spectos, so- ou de um gerente a um administra-. trutl:l-1·~ tlpíc~ de um Cllefe e 2 Se· 
nhuma conseqüêr.cia para a fiscaliza- bt·etuco 0 intelectual e material. I dor local porque a empresa está e.~s-1' ~ret::nos~ ~er~a de lc.r, dJ.ra1~te o ano 
ç~o .. , A fiscalização à emprêsa e e,·_ _ · . . ponsá,el pelo que aconteça em re- 3. 72;>. C·hC10S e estudos, multo m~nerf 
tPn1a, podendo ir até ao extremo que A colc•eaç.uo do problema ~01 ,felta 1açfto ao fisco. Basta ler-se os dois do numero resultante do lOtal dos 1~ 
a lel ou o projeto permitir. e \'Olt.<~ ~t acentuar. C?ln referencla a~ 'l!rtigos para. verificar que V • .FJxa. iten~. Só refet·.ido um ite~! Se a pro-

. meu. ca~o, que nao tive. n~-nhum ou tem ra:~o. 

1 

mo~·ao comert'Ial do Bra::ll ro:J.tinuat 
o SR. DEPUTADO }.·IARIO Co- tro nuu1to. O que faço e s1mplesmen- no mesmo sistema uma ú.nica Divlslc 

VAS - Estamos aqui em uma sit.'.h!- te uma tentativa de forta.lecimcnto O SR ·. PRESID~'ITE (Se-n~dor Jo- do :\.linisrério das' Relacões Exte-riorec 
ção "sui generls": v. Ex!). relator ele- do GnvÊ·rno. :-.::ão se trata de forta~ si!. ErmJno) -Esta e!U. votaçao 0 pe- terá de 1 . ·t 3 725 1· ,· (J, 

t d ~ · 'd 1 ' dido de destaque ~ollcltado pi-lo Se- t er, n•p. o, . o ltlOS. 
men ~ o Governo, opm~~ o Pia. su- le_cer aquéles que eventualmente_ po- nhor De> utado M"'ário Covas. -

1 

t•:abalho a.tual seri!l. acrescido d1~ 8 off~ 
J?r+essao de Ul? artigo ongmal do pr?- d1afil r(:presentar o~ cont.ra~Goyerno. (E, prEcedida a votaçãoJ c1os po-!" dra, se uhhzado o atual ;;.lote .. 
Je.o. do Go~erno e eu, ~lemento aa Acho que a permanent.Ja do arugo se 'ma. Para modificã-lo, pretende-se 9 
opos1çao, nao_ relator, opmando pt:la. justifica. como instrumf-ut.o. de maior .o SR:· _ PRESIDE~TE <Sen~d~r J0-~c~i~ão d.os consórcios. que se tncu.m­
~:ua manutençao. capac-dade para 0 Goví-rno. se 0 ao- l'e Erm,_moJ_ - O destaque Mar1o Co- bll"ttD t.a promoção no exterjm·, ::ttra· 

0 SR. DEPUTADO DA~IEL FA- vêrno quer abrir mão. dbse anigo, 1 Yas fo1 reJeitado por 12 votos ron-, vés ~as 1acilidades que a emenda de~ 
R.'\CO (Relator) _ o que muito nos: ~f,; o p!)SSO ser ma1s realista do que o 

1

1 t-ra 6. . .·t 1 termu1a. 
honra. ,1e... Temos. agora. o destaque solln.adol E."'-t.e o p1·imeiro nspcdo que de3eio 

0 SR. DEPUTADO MARIO COVI~S O SR. DEPUTADO DANI~ r:A~fpelo Sr. Deputado Djalma l-1a.rtnl:l:O. ~es.salt.ar pare a ccmiss,§o. O seguflio 
- :\ias v. Ex:J. achando que ao Go- RACO ( R<:laton - ~m Pl'lmerro ~u~ I como a.s outras emendas jã to-ro.rn! e o que ~e rtfere ao parecer de> Rela­
vêmo é de.sinteressante '.lma ':!ompe- gar, .;~~ruuto-,.me es(l~J·ecer que ~~ vot.::.d?~s. >rf'mOS. aprec-iar sOmente a I. tor · 9 Relator com bondade rt~ss9.lt.ou 
tência fiscalizadora e eu achando que mo~en~J. alg~m ad;e-1 .9-ualq1.1er ._n_ letra. ··t" do Art. 18 cio projeto. i o e:.forç-o do aut.or da emenda: 110 :~n-
ao oovêrno interessa. e-ssa compe~.ón- t~!1ç~c~ P!!ssoa~ n~ a.os_ o.~s Srs. Con_j , ~ . rtid~ de c<!l~lorar com o proJeto, ma3 
ela fiscalizadora Nã-o acho que aoflel g.es .• l,Ub _e nunto :x.env-s do Depu Tem e, palana o .Sr. Depu,adoDJ2l- ,oec.ara: (.L-e:) 
ou no gerente do armazém der& Rer• ts.(\P M<~.no Covas_. que conh:ço re:~ ::na ).farinha. I 

~ . . • ' ceh~m.tonte '11as o.o qual Já .so-u un.' . .. . 
da~a a com;petenc1a flsca~. Mas ou1ro, ardente e smcero ft.dm.iraàor. ~ o Sr. DEPUTADO DJALMA MA- . :'- emE-nda que deternuna q~P 
arttgo I?enm.te ~ue o proau. to que sMa 

1

. IUNHO _ Sr . .P;·e~,jà~n!r. retiro 0 .-r.e:t:mbe ao .c.onselho ~o Cl)m4rclo 
do navto va diretamente aos arma-! O :;R,. DEPUTADO :MARIO CO- de:staqu-i?, :E.m~nor t. mc011JOrac·ao dns· con-
Jkns gerais onde éle fica. n!í.o fOh a j VAS - AgradeclàO a V. Exa. • sórc:J.os e suas ··epra.;;_" 
B\larda da.' emprêsa, ou do dono daj " . FA- . O S1·. Senador Jo~€> Ermírlo \Pres1- ~ .. . , . . 
mrrcadoria mas s·m sob a. resJon ° •*~ · DEPUTADO DANI~ . · · !ll.:··-ce) - S Exa retira a emenda Segm:~do, 0 R ... lalm t: e,tztlzante . 

. _ , .. 1 J <:a- RACO 1Relato•·) - O que c.eseJO ej· " ' · - ' ·. · c:: • 
b1hda~ do nel ou do gere~te. 9.'-luei q~ v. E.'ia. não vf.ja em meu pere~ 0 Sr. l:J-f.pmado :Jâ.rio Covas :,.oU- _A mmba. mtenç~o: .'"'r. Pre,~1dente, 
o Gmêrno pe?e, no p_rojeoo .ongl_':1al. cer una falta de f:onsld.eração. se cita defi.t.aque para a Emer.da nún~-~nao foi ~ar o moncpollo da mc!)l'pora· 
~ que não a e1e compJta _e. ~tscal!za- 1 bvest;e :empo teria expost~ tU:d.O is:;o.l ro 22, c: e l'...Utoria lio sr. Se-nador An-. ção dos t;Onsó~cios ao. Cu~se~11;o do Oo·· 
tão, mas que se lhe permita. a~uar• Quis apenas fazer ·.tma JUStlftcaçao. tõnio Ce.rlo-s lmérc1o Extenor, mas pe1m1tlr que o 
através do veto. !:ste é um aspecto d~ 11 F. 0 1\ft.to de s. E'Xa .. que é Opo.s1ção. · · 1 Consellio do ComércJV Exterior tç-
Nt-t.ureea substancial. Não que lhe vá: e3tar de U.1Yl lado qUE- parece ser o O SR. SENAOOR ANTó~IO CAR- b?m prooedes.<;e à incorporaç~w tfõs 
ser sHbmelida urna lista t.riplic-l', llllta l l-ado d(; O<lv~rno, f' t-t~, que ~.PQW o 1.06 - ST. Pl"tsX'ient.,, J>f'C:O & pfüa.- con.,órci0f3 e P-{~n~ ibsn, p<'l.ra corrifir a 
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!l*enda. tendo em vista o reparo do tser engolidos. Hú. necessidade ele L1m-1 a esta emenda, a esta idéia com paf .. 

1 

quias ou Sociedades de Econou:;a 
.r. Relator, apresentei _uma emenda I bém _s_ e _estabelecer pr_el_erencia p_a_r~. os i xão, evidentem_e~te . u1.11a paixão _no- »Us~a. deter a maioria do Capital 
J.bitituindo a expressao incorpl)rar \consorc1os nos bene11c1os tia ieL Dali bre. Mas a pa1xao e má conselhe1ra~ ~OCJal.,. 
ue, dando a idéia que o Conselho po- i a seguinte da. emenda, o an. 3!i da Temos que v~tar com cabeça. fria, de:;- I Então 0 Govêrn Federal vai orc·n~ 
eria incorporar os consór~io,s po:.:ler:i 1projelo d~term:nad~ pane ~ue aquelas de que seja n~te1·essante para o Pai~ nizar grandes co~órclos e export.ado­
roceder, .e~.~o _s~gund~ par~gn .. 1;fo .?,ro~ i ~rg•.:m:za~o.es Cl_~~,~a: na Ie_t1a ! üu at- 1 e na o com patxão. /te:;. Então ele, Oovêrno !'ederal, vai 
u~ a s~.u.~,t~uJç,"l.o .da ~xp1 ~~«:.tü m-~:tgo lO,s~}am 1:'"~1 ~:J_'i do lmpos~o, dei No caso, eu gostaria de acentuar entrar, digamos, no ramo de produ~<So 
mporar peJO segumte. tLe.) ~enda al~ ~o _E'XI'Irtcto fmau~e.tu dei mui claramente a distinção que exis- manuíaiurados de artefat:os eletrOt.Jo~ 

··nos corpo:; do conselho incut- 1971 pa.ra HI<.'Illtnr a exportaç::to. te entre a iclda dos consórcios em si mésticos; ê!e tem a possibilidade _i.\t 
pc1J";.\çào pelo conselho o inccrpfJ-, sr. Presidente, entendo que a ex1wr-

1 
e a torm.a _e~c~lhid_a pe~o Se_nador, esportar e. vai organizar um conSt.r­

rador e dl;'t.('rmina as condiçõc.s d:: : iaçao rio Brasil nao e uma at.ivii.l<~t:.€ 1 para promove-lo:-:. Sao cmsa.s d1feren~ cio, dlga.lllos. 
nomel'l.ção do incorporador"' !uclir:itária. oe modo que a lSt!!lçaul tes .. ~·h~-da do q_u~ se _d!z a favor dos o SR. SENADOR ANTONIO CAR-

. . . . . . . _IQuüJ(!Uer organizaçR.o a 4~\<l.AUI..! ,.,,.. comorcws em si e sufiCiente para jus~ LOS _ r.nterrompendo v Exa 110_ 
cy_e",O q:'e cr1m.:"~? ~fas~ocl a ob;~ç&~ .~v.::1a\"ao de cmsse m~ f1HJ1.:'~C um;.t de· I tific.ar u, fo~·nm. pa.~tlcula; escolhtda, bre Relator, quero retificar POrque 

n~ls.s.r~ve_ e ,mfu~ senado ~r: RelaLu~ ma::; 1a. Então, m:UlL\,· a L::ii:'HÇJ.O uo: p~lo Se~~dOJ pma piOmove--los. lt ou-
1

v. E:&a. usa exatamente 0 ca:->o em 
[Uam? ~; m;t~1d~. A f~~-~.ld_aue de 1;1 1mpóHo de rcnd.t p~1•a o.s .:unsuruus.! da questão. . ,:rue uão ha necessidade de o Gon:r• 
orpúl,l(,~O c mca~pens<n~ 1 a. expan~uo J!:sl.es, sim, é que poc.ienw P•dl.llCY~t· a i Endo~so lodo 0 que foi clito a re~;- i no promover, Preferiria que V. Exce­
lo. co~1~}c 10 ~.x~ell~~ ~1°1 Q~~ se ",, ~1,1 - prop<J.gatH1a dL·I~ pn~t~~ttcs o< J.~·•~ll"O::i nu i peit.o dos con:-;órcios. Tive, tnclus!ve. 1 leu <.'ia usasse o exemplo da indús~na. 
.mporaçao. <lO:-; consvrc_ ~s ~lca~ ap-t.as exterior,. poc"tr:~a:J ~ub::Ut.Ult. cs~;;; St5- como SPcretário de Econolllia do RlÓ siderúrgica, onde o Govêrno já Inter~ 
la co~l~et.cl:c:a. ~~~ 01,~ 8 lllta~,:oe~. p~r-~~ema úe1iuenrc kD:i e.)cri,oJ.w;:; ~-ou~~r- Grande, experiénc-ia que me foi :nui~ fere na maioria U3ina siderú~ica, ou 
icl:l~are> du_.t.s, ~.m~c~s. \,.o oc~rr~l_. l··· 1.: ,;\gb, do,~ t:::cntono:<. que .tOI'.lrt t1V ~-11- to valiosa. o cs..so, por e;{emplu, de no caso da madeira e outros. 
neno, S? a~ gl-tu.~~s or~an:La.oe:._ .~L·:; niSct"l'iO c!v 'i;<..::.~mH_lO, pa~~a1_am P<E"a u ~ova Humb1.ago: rodos sabem que ali 0 SR DEP"UTAPO D:'\NIEL F·\-
1Xportaçao .su os :~ln.nde::> grupos lt:J 1 \/iri·'étio da r_udu.stna c comt·1c,o c_ ha ccfC'l de ouatrocenias e tantas pe · ·· · 
lôtnicos, (IS poderosas empre.sas CJ. I :-.~ .. ;t~l ···a·lsl'endos para o Mini:>'erJu r•ucna'> 'r·\lri<~a-· de calc'ado Há. vo.oo .. RACO (Rela~rnl -:'"_ Contmuando, ~€'-

- · t , · . d. - d . .,.. · ., · "'" L·• ~ • ~ • • ....... ' • ' :o • • . '"' ~- nlwr Pre.::;laente diz a emenda: (Lc: J nerclats . e1 ao eon 1çoes e Olg<Ullt,~. ;lO F...:-<~crior, ma.s que, segunao a 0p1- slbJlldadc de t;xportar mas ISSO não ' 
• consórcw. i Hifl,; 1~enLa c autorizada do embatxa- pede .<;.er feito por urna das qua~.ro-

Tenho 0 exempio bem viYo de Sa;J,•l !-sur ;:;Lrgio corrta da cosLa, seg;.rndu u c:!lt:.J5 1~!Jric_as. E necessário cor~;or-l' 
::a.tarlna. o:; ÍlhlUStrlais de tecido c-:-:1: n.',;'Jiamentu da lt:i que tn .. :nsH~n_u ~H:L~<~ ~m-la:3,_ JUnta-la~:-. C_omo. fazer IS?~"? 
)anta Catarina, quo.ndo dr< .;ri.>t: •.J.:: ~ 0 .~.<xtcrior e que remodelou us l:)_.ti:P ;~(;:; t<:: IJrerl.-"O. cr;ar. um mterêss_e. O m· 
mo pas:;ado, pretendel\.i.l11 ~e (il"~r.ru·· b .\"lmlsLenn ná.o tem condJçoes _ü::! ten~s:o;e. v-a1 S';Jrgu1do~ A med1da pl..! o 
:a.r em consórc:iu porque o trahalh,J ela i :TUll/.ar H promoçao de uvs;,os p.rod'l!..J.::O ml:'rcaao nac~onal -~1ao absorve toda tt 
i:mbaix!l.dOl" St-r·gio Corrêa dH. co~1a !no r:<ceno;. Isto será at!av-::> uo.s uun- _:;Jrodu~·au, vm .surgmdo o _1nterêsse. E 
á tem produzido nlf~uns seguiclof!!:> jo:. :-;ot:.::u.; e para 1sto np~·e.sent_ci a ~rr:~'n- e cuno~~ notar u_~a cotsa: sen:pre 
~xisie consór-~io de expurtaçao d~ a;.rw- !dn. d<tudo aos consórciOs a J"5e:.1ç::tv lnt- que ,l~avJa ,;w meJ:ado nacional ~m I 
Jeçus e outr ._;produtos quando o--;. Ü1- r po,~u no art. 68. . . I dmelnoJ 1nt~eLesse pela compra d~ tlro~ 

· · c 't · t" · ,.. I u o, en ·ao comer.:n.va G se movimc~n-
~ust.naJs ~e Sa_~:ta, .'.l au~--a 1\~:·a 11_ 1 Apre.-;emei esLa _emenda cr)rn \el"\.~D.·I uu_·_ hldo mundo para exportar. Mas, 
tsse deseJo, p_.ec,~aJam ·~co .. r 1a 1dBira p•JlX<·w. Ju!go que e:,, mw nra pa;-c>ados dms ou t:·e;; meses. o merca· 
;r~des ?,l;~:illlzaçoes ele Sao ,~au,-" icte modo nenhum anU~@.r o.;; o\Jjet.ivc-s do nacional rea>;·c. Ccmo êle reag·m, 
)ala pode.eu equacionar o prob .. cmu. ide projeto. o interesse pela exportação diminm. 

"O incorporador será nom~ndo 
pelo Conselho e sua remuneraçáo 
1 ::rá exc!usivamcnte a.quela lixa· 
<. <1 ~e!a. Assembléia-Geral, trinta 
düt,<; a-pós o Decreto do Poder Exe· 
cuU vu, á provando a . const-itui-:;tí(} 
do consorcio, quando prestara 
contas da sua gestão. 

~ - Os consóxel.os de ex},)Orta­
ç:lo, criados de acOrdo com u pre­
cett;~:.~do nos parágrafos antcrio­
rt.~, ).,<Jzruào preferencialmente do.:; 
beneücios da presente lei." 

o SR. SE~.\DCHt l\.1ANOEL v:L~ j 0 nobre Dcputndo .Mário Cova" ~l.\0 p-oden1o.;; ~up:Hl.l" é"i\~ tato da n·a- Há _um~ série de fa~or~s dados nãiJ 
:.AÇA - Perm:tc V. Exa. um R par:~~? I t; _ .. 1 ·enmdo de que ü í:5l'PllVt h~nde. Que:r d1:1.e1. a reallde.de P_ ·:.]11Nn . p_ropna:nente aos consorciO.:>, o 9-ue !:.,-~ 

0 SR. SE~ADOR ANTó!':ro C-Hi:.· ~.,]~,1~\~ -~u~nclulu em uma. S'.lbm2th:a ~ltn. n1:·s dwers-::>s casos, o que e ma1a i na pcmgoso, porque n9-uela. form~1la, 
~OS_ co:-.1 ~;atisi•JÇão. i " ' J t idéia do p"'n,.u mten•s~;tH1te ou náo fa;;;er. ipm· exemplo, de se dar 1scnç.ao do 1m~ 

'I de sua _au ora a , . , . . , , .pôsto de renda para aqueles que se 
O SR. S&."\1" ADOR 1-."lANOEL VIL- d.ob da. mmlla emenda .. De. modu ~;le Qu~nlo aos c~n:;o!·cws, a ~et.ra 'f' 'I d~dicassem exclusivamente à ex.porh\~ 

. AÇA ~ O \.rabalho d.e V. Ex:a, ;,~:;!me uh:n.bo ao ponto n\UlWlO _um q.Je do ~nt. 18 do Proje,o estabeLeci': qu~ ção seria perig-osa comecandiJ porque 
~scuda num do~ homens _m~is e~ ter;- jda facuidad_e ~o Conse:no de l~cor~~u: con;1~cte a.? cm;selho ;Jn;cional ~o Co- rli.i.~ se pode dedicàr~se ixclusr\·a.mAn· 
iidos no assunto, 0 E.InbaJxauol' s~·r~ 1 ,, I rar os con~orcws, de os con~órcws ,,,; _ m~l ct~ .. E..'xter!OI pron.oHr, de!mir e te à exportação, pois então qual~Iuer 
Jorrêa da Cot~ta. Privei com êsse E~l·lre_m _organn:ad~s pelas a~talQUl~~ ?"':> .. re[,ula.. outra atividade poderia aplicar o m~s-
laimdor quando representava no ta· numH:as. das .all:tarqums J;lar~lcJpa I ''J) o exercido das atividades mo beneficio, estendendo aos con.:;or· 
ladá e notei que o Em_ lJaixador Sé1·::~·.J rem dêsses consorcws e_ tambem os ~~= c_.:l::s organizações comerciais ded\~ cios tudo aquUo que cada exportador 
:orrêa da Co3ta é um dos homens ;.;ras quanto à nomeaçao _e remunf•~. cada.s à exportaçtw. sob a forma já tem pela Le1 n'? 4.663, sendo que 
na.is entendidos em comércio exterwr. ção dm; incorpon1dores -d~ssc~. ~ons~·: 1 de sociedades, associações, consór~ .iá goza de isenção do impôsto de ren~ 
te modo que a citação que V. EXa. te,~ elos, uma vez que o_ l_Jodel puollco ~a, 1 cios, comissárias, ou qualquer ou1 da. na parte conespondente ao luc\"0 
:de grancle valia para sua emencl1:. :.:e dedicar a uma atly!dade c~nnnermal.l tra, ínclusive órgãos de classe;'' dos produtos manufaturados detl.>r~ni-

A , A , 10 c 't3 · acheí. justo q~c a Ie1 d_etermmasse 1e~ Ai hã õwa.s coisas a considerar·. nados pelo Governo, que !orem ex4 

O SR. SENADOR NTuN '"".v ín-as qnunto a nomeaçao dos illCtJt~o" portados • 
.... os- Muito grato a V. E..'l:a. ~adore.~. Aprrweitei tambPm a ocas•(!~, tL'11a, a associação: out1'a, a especia~ SE APO A'T'N•to r•R 

· · t ~ ::!" detenm· lizaçúo. Acho que devemos superar d~ o SR. N R ·~ u. .... -"' • 
A emenda dá ao Conselho, ag-ora St. Prer>weu e, ptra, no " .' ·t re~ vez êsses preconceitos que nào se j;_Btl· LO;.:> - .tste caso ele wrenr·1a e 

:om a subemenda a faculdade de com I na~ n~,r~~asdqu_an ° a .11~~r~çb~ ~wal· ficam mais no que diz respeito à in- amp-.rado no projeto. 
L.S suas ttl.rib<•ic'óes organizar os c.nn• munetar,rto e rncorpOia · ' · termediários. A especialização e umn . ~ . . , 
.óxcios. não prétt!ndo qu.e esses ·~on- quer 8'-:'r.:i'-:dade de ecor.o~la ~.Ist.a .... H~ intermectlaçfio altamer.te útil porque O SR. RELA'IOR, .D .... E.!. U r AD.) 
.órclos se tro'ln;;forrnem em organiza~ 1.~ ,~o~Jss~o, de estra!lhtll< pm,), .qu.:ji~ permite que se faça aquêle trabalho DANIEL F~ACO - Atl:! d, 
:ões estal[d.:. lma.,éna tea.mente _nao diZ respeitO .. cem mutto melhox rendimentm E hoje o SR SENADOR ANTONIO CA.R-

reta.mente ao proJeto. Devo, contudc náo pode, diflcilme"!"lte pode uma 1 s '· d · ·: d' 
Sr. President..~, de:;ejo alnd!l. pedir iusUficn.r e.-.;sa inclusão, pois é um pu..- grande emprêsa, uma grande indú.<;~ t~o 

1
- conâor 0 com a SCbUn a par­

~ Relator aten~;ão para. o seguinte: .a l·ú:zrafo altamente montlizado1·. ;'aü trin, ela mesr.ln, exportar os seus pro- e 'f 2. emtn a· 
.atatiza~áo, e3t.a é a ob~eção que se {hz exisle, na 1e:2;i.sla1.~ho bra-sileira, u~m dutos, Pode acor:tectr num ou noutro O SR. AUR.l!:LIO VIANA - V035("1. 
~o moment11. O Instituto Nacional do ref"'m objetiva quanto à remunera~no caso, mas 0 q"..H~ é .sem dúvida tt!.nis E~:celéncia defende a tc:,e m;.nopc.li:o:~ 
>inho. pnra poder conquistar o mer~ ue""incorpOl·adores de sociedade de r·~O· interessan!e é que haja organizaçõe3 ta contra a livre lh:ciaUva·t n;~::-:c~ 
:ado europeu. teYe. organiz:!r n Comi'>- nümia m:sta, onde a União tem o especlrtlizad8.s em exportar, que então consórcios &ão monu:x1tio,;, !:..máJ 
ão de Coordennçâo àn Madeira, t>le :nuior capital, segundo estou Jegma·· possam calce-ar suas er.comendas lá ferem u princípio que V;.>iLI .-:.·r.du 
em presença para n:1o permitir que os :.-r,ente '.r.form~do. Por outro !&da, o fora t', de-pah, d.i~~Tibu1r pelas fábri~ objeta de tOda su.a filo<;Olla. p:)1Juca 
!Xportactores ou que essas nutarqui-1s nrojeto t-r:lta de 1\lr.rinha Mercante, dt' cus, dentro dv pn.!.<;, e,;;tas encomenda<;, qu•· é o prin~ipio de defe&;.~. da J:ne 
~fgil..niZE'll1 COllSÓfC)OS e dêJes part.lci- na\'Cg«Çã0 flUVial, de lli~Ve~8Ç~O Ja~ que pO.SSi.ve:mente t'XCedr:'r1a.m a Capa- iníciatira. Esta, SCln d(n-icb. de· 
)Cr? Temos inclusive, at:tarqultts eco- custre. Trata. da t.r:-t~sfert>nCla. :J.? ,1_;""1~~ cic!ade de uma ou c'le dua.s, mas llUC' ~.aparec-erâ. 
tômicas estaduais, como 0 Imtituto ct1 til.ut.o _Nacwnal do Pmho ~lo :.\lUJJs~;-rlo podem ser atmdidas por dez, ou do- 0 SR H.ELATOR. DE.PVT.'I:'.)O 
Ja!é, o Ir:sf".ituto R-lo·grandense do da ~grict~lturn. uma sé!lC .~e ou._r~s. ze. ou quJ!lle. DA~IEL FARACO - N(.l\Jre sc~müor, 
lrroz. que têm experiênc:a. e nu~ !"lrJ- pa_rtwul_?.ndader> que nao a.:.em,. 'es~ Sr. Presiden~e, eu t!!e p'}rmito - e me p~nnita: eu 11âo at.íno r:om a 
lem certHme!li() sen·;r à nov..l si:~~,~- nelto da·ets.ment~ ao comé~cJO 4~~e é uma h011~-en2.~em. q:.tc presto ao se- afiLnativa d~ que o com;úruo (' mo-
nática que e."-t>lmos af)rovn.ndo para u rior. A<;hei que era do. me!! c_ver , lS· nhor Senador An"'.:ên1:> Ca.rlos. •• no~n)!ol Não, nece.ss:\ria.r.enl(:'. Tudo 
·xportac-ão br.l:::l!elra. ciplinar a rcmuneraç~o aos li.C<)t}J(_)· TJO::i~~ ser monopólio at{: ll:l't l!rnn 

· . ;·a.dr>rt•:; ctns eomp;mh;a..; de cconrj:r:n3 O SR. SE~ADOR ANTONIO CAR· 
Sr. Prec:ldf'htc· s~ se sul~t~Hu!t· ~" lm\sta. LOS- Ohr;1;a'J;). pri\''J.da, e indiviuua.l.. V. E"'-"· tC\B 

xpre.<:sões que dBr:-.m ao Rehttox P j . . . !;art.icipaçao acentuada lL eiav,·:;;tçao 
mnressf\0 ~ e f'onfeiiso qt!i~ foi Llf;l::'! Com ~.o.:1.s pf,~::\'·:c;. düe! p.:,r JU3tifi~ O .~R. RELATCR (Dt'.putado Daniel da. Lei do CADE. E a lei qa~ cliou 
:eficiênciR de minha redaçá.), a "'r.:. i ro.Lh~ a Ji~r.lt:ld;) :-!:2, êe 1~1lnhr' .• ~lHO!"J~l.. FaracJ 1 

- ••• m~ permito repasr;ar 0 C_..IDE e regula a repr~:;.:.ii.o ao 
l:a intencft::> n~o em. dar mDnep6::~ I 0 SR. PHE'..SIDE.:-.JTE L'iePaC"c.r J<lM! os knnos do m...:u ;J''!TN:e:-•. Dlgo: (Lê: • ::.bt.:s(l d.a poder eeonômicü, deiütt" o 
n. Jncorpi"'l">:i"<'to do consórcio aü c-·n· E11:1L··in! -·- Trr,J ::t r;,.:rn-ru o Srn:--.or No f'a':'O t~~'.3 s:.derú.rgk!l.s ce~tamen .. q11e é mor..opóho: quar.dr:> umf! Ja:r.~,, 
elho, se moclifiQtHol n.o: du.:t~ exr,·es'C·r" j'Reu-:to:. te s~ !mpôe. ~ t:i?: têr:< t::-aba!ha.do ueS~ conse::;ue te1· tal ;Jl"Cl)Onderfmr;•a uum 

" . ~e sentldo. :t 01"D" __ A!1i7.H~ão ..te t::n con- l""lJ nm Qll'"' e]., P"L'"" a ev···· • n pena.s foi ])8'.·a frtcnitar, d::~ndo ra,~:.ll·· ') <._,0_ DRP.• T.rTAt:''"" D.""~;\IEL FA~· I.\ A '"''• i ....... - ... "''" "'""'"'" ,_,-:1 ~'"'· "''a '- • ~ •~"I...' sórcin da!'; emp-n:"~as ·para exportar. ; +'u•·n · d ·c· · nc· 'I ade ao consP.ll1o- creio que a ~TaJ~riE·. R ·\,00 , n:::lr~tor) {Scn r~·:•bão ll'J .:: .. · .:ta t: t':lVa ··• '8 prt:C"l, ., vs 
bjeç~\0 d:"l .'3r. R~Jnt(ll· fol co!:ton~.-1~\l I u.,·:uiod - f)r, Pr~s;r!entr-, sah: o no1 Peco a atr-:nçf•t~ c:a Go!n~!isâo para o es.5a é ot:.tu questao. No C<J.::;o do (.Cn­
'or outro lado, ti,..uemos nao_uc~~s r< r- 1 :-,,·e sen"' ~or Antó~lio C:!t:o3, !:t•:n C(t:C propô-~ 0 n:1br~ Senado!' Antôr..lo ~c\r:IL - e V· Exa. ilt~ve-:-t: ..,.:.er :>o 

•t -u C.".-r\c.,;,. (!..~:i 1· <.;! c d A • · . .., · un"'l.enlo:> cousl.8.n\"e.> do tre:.índ1o r.··! c::;:~~err8.!;er_, da udmirét~-ão que 1:1e -lU.! mz o .. ~r . ..;len~ o: n,-I..Jnltl ~..--:>no" 
~mbaxa.tr:!nr s~•t·do Corréa da co,;;t:-. ('!:~;.":":.)f'_. IU 1.:~~::;0 pc:rticcl~!·, Ct)~:;iiet·o "Ao C'u:1Jel::cc N~c~.)n<'l de Co- :- i!t~-~:~~-.se ~'..lprir. pela a;;so··ia.:'i.',: a 
a ju;,tifira~iY•:t à nscc::;sidade de dar lf1ue S. E."X<L tec-eLJ., em t·Jmn da :~n- n~forcio !:':.:-c~rtor i.."'lc'..lmbtrà. a in· l'?J.:-=-··~I'Wl_Hdaae de ca~a eu.)pr,:..,:-. 
0 coll.".õrcio pena reunir pequenos iJ,~ port.áncra dos consórcios, considc. ta.-. ('1-'t"P!.Eação de organizações comer4 J Sn:':nm' mzer a exput·!açao: _0!:' lli'..>•_,·J 
ustria.is, os que sàzinhos não po1em c:õe-5 digna» de tôda a aten.:;:ã.o. O nrJ- c:·ú> dectlcad~ls à exportação, sob 1·~,•e ...: .qua ead<t fn~:~::t~a sozm•ul. --·'·'J 
1e:port-:u. os L1ue se as.;;oclarem a. o•.t- llrí!! 3enador, ent-retJ.n',;), l<:!Y.:! mF-;i::~., li forma de r0ns6,.ctoo, podendo! n·Jde 1.9."!!!t" a *":~OClt:.çao de\·:•$ ·~'·:~. 
"01-; expnrtadore:" podem faltam':nt.~. ~a. t:·an~1 ·_te.'..a de dizer tJU~ ~e ;.:lod_.c·"Y.!l n<!.:, r:v~;;rng,c; a U:üã.·:>1 as Attt&t-/:<1![:,1'•~ ta~a.r. 
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n f< R. DEP"L ~'AD0 .\1AR:O C·"'~-) 
"'· -\.:0: - Leva. te· !-1 oc::-jtment ~. .;.o, 
t·.,;;;,:tlrmo 1 na.; aJ monupo:n. / 

. f.R. OEt'T[!dJO D.!L~1EL F.~.­
Rl.CO (Relator) - creio qu~ n--to~ 
d::-:rmos ter medo de ro~u:ic.:<t. :-:.o 
f>;} n:.t pa':"a u fr:!n~e l!J mur.r\a, ~-;,Jt ~ 
g· f'.'1de.:a - gt!'l:lde:ca no 5C:lr·J~ cl-.:; 
d:men:;ao p:--.~n proC:uzir, pc.ra c_:,_p.--.--! 
t-a r, IJara t~t::o que é e.:-on :"Zl<:·J c. I 
<llmt11;;âo, nw:b;·n~_ment~. s~ y; m t 

trrnstcrn-.arc'o ll1Jf!'"1'1 con::H-?~0 t~ 
oç-ê:.r.es de soiJ~·evlvênc·ra. 

Não tenha dúv!da. V. · Ex:a. pode 1 
''car tranqüilo. o que estamos votui:- 1

1 ' > dá ao Govêrno condições para 
' ro;uover ê:::ses consórcios tanto Q_uan-
> o Oovêrno pode num regim-e CO!lõlO 

,_. no.:am. 
O Sft. PRESIDENTE ( Se.?ador 

Jv>t Ermlr!O) - Possa-,. à v~ 

ji) de::. ~.q:_,,, r~'Jj_Criil) 

Lt l<'.do.· f.t•tGn_~.) Ca::o--', 
a 1)~_ls.,;•:a. 

o s~. s·:·~~:'.DO:?. A~·:-:--6:-~:o C\:S.­
Lcu <Et:C!'I''!n.;·;umc;.-i:J 'ic t"!Jfar:f.·; ~-
• <.~.l rco::.~!:.:; r:!CJ crc:.d::,-; t'f.'lÜ1D;-· 
PJ'.!:::::le~.e. pcdi~i!l a V. E:Ha. qn. 
co\::,·r.~'.e ~ :.! \"ota:::"\.n, a prirc:.;.·~­
J.•C.:-. cl:t I-.1~n.2a n' ~:.:. [. ;.~\ r .1~;-­
t.:a · ''11 :1~ r; :tc~1s, ~~".!'':> c;n~ o ~"­
r··,_,r.,-1 1 -~·c1::.or E.:.-1:.·~-n· c·.1-::~ ·.:~·~·r· 

~---· --;,~ ,:e ~.ema subemer:üa _;~~v,_< l_:,J.. 

-~W . 
. 1:.~J. <_:J)'!C-5'.':: ;!~Jl ~0"~<1~ () pLCT!?:­

l'~ i1c:_1 CO!it a_, ck:>:; modii"!r:-:>•~<-:., 
c'Je ~k-:H!!:. p3l:! l<c.:.-~.:er 8.0 f-:l:c~·c: 
C:> PF" 1 ~ • J~ 

quer out':'o ,~")'f:"ft!":.?. !n,:1mi_v;.,aii- t O pr0j..:1.o é_ d~ na~u:·e:·.a. emin,Hnte .. 
c;cmu..; n~u> ~J e .. :·''·" ~-m .-;:-. , , m'--;~._1 cconumlco~fmm1cdra e. toQo 

-~ nL.;;;.__a Emcr,. a ,:~1 :1 m::o.',:na re· con 3 .d') ele nH_tmaa. _ecun.JrtliLo-fi­
cl --~,_o a~ a~·t., i t~ltlL<:.JO a cxpt·~~i-· ~1~;~.~1~~~~ do p.roJet:> es.a t-:ca:.Y::Jdo na, 
... ~. l: <..'::) 

O SR. DTi'?UTLDO rv;.:~...a::o o().. 
VPS - Nào aper-...as. 

Os dec .. -'eto.::-le:s p<:..-'"-:;aTarn a. ~er 

De .e_''> :r: ir~_-:;_r nüe n'io q:F•;'·;l 
cri~~.· L:: -_ltcJ. r.. 2m u~tar:;"tli:ls, 
As:..:im CO""~': O Qc;\.:.~ll) r~·ce: '''~J l. 
um?~ in~\ú; r· :a .,;\""'_ .. ·,_.,,:,.~., r:'·'~'l "· 
Co:-nnanha Siedl'ú, .. ~il""t ~<J.<:"i'lna1. s<! I 
que'!:'- re~1l.tné·t1fe ar~w1iar a ex'):--.r~·r<i·"J. 
tl"rá GU') tE·r cr~-: v::ota uma "~.~iv 1 r-~if' · 

p!cnct.a. .:: :;ciui:Jlaio,._ .. L D2pDi~ o': 
cons-.-l-~i~:; ó ~ c:cu::;tHuirão. J~~-ccgaciva dJ g:.v.:..-ll...> r.n ruuç,n 

:..:o Ato Insntucio~:ol qJ.e se auogo-.1 
1 _\J direito de ba.lxJ.r di·•crctcs-leis ;on­

::.-:-:·::c-.ndo co1n o C·Jn,~re:;::.o Nacional 
L:.<. t:lP.boru~il.o leg . .-;la~ ~n:t. 

O SR. D2PUTAD0 n.:lN:EL FA• 
RACO - A não ser 0ue o nobre 
Denl.i:ac!o entenda que. a· ra·.-t·:s -iessa 
cmrs~ão, va revc~ar, por via t:-a.ns­
versa, o decreto-lei. 

J-:!i cclr.o que um pron·n1-.:iamento 
politic:·::> com os decre:os-lels, com o 
i-\.) l.v:üi.u·--_::ma!, j''~ cy·nn que um~ 

ten_tativa de revcgur o decre:;o-Jei 
por via _t:-anscrever. Assim está ;;x>sta 
a Clll""'"9_o, e o meu p3.:-sc" .. P. no sen. ... 
t-itl0 de ser rejeitada a medida pro--o 
posta. no texto da emenda. 

O E'R. SENADOR JOS:t ER:VIf:UO 
(Pres-idl>ntel - Peço ans srs .. Con­
gress;"tas que nã.o se retirem~ pois 
qu~ p~.3S2.l'emOS à chama-J?.:. 

P~co ao Sr. Sec::·etfu-lo que Pl'l.>ceda­
à cb-=tmpcta. 

(0 Sr. Secretário ptc~cde à cha .. 
mad-a.) 

nnres?-nta­
lÍvb~·e Se .. 
<i. Emenda 



l'_t:O. 

I - ···o<> produto:~ de: txporta.-. 
r·t:.o bl'3-Sil~üo.:; ctes~ma.dos aos E:;;· 
lado~ L'niclGS da AmtriC!:i do i'l"tH'• 
tt ou cnnndu, serão tramportaoos, 
cem cxclu:::ividade, peJa.s emp:6· 
l:i<S.s de u~:Jet,a(,"áo !Hiada à Conte· 
renc!a. de •·Fretes-Bra.sil-Estaãos 
Unidos-Canadá''; 

li ~ O di"' pus to no liem I su-· 
pl'u· llf'l.O se aphCD.:.'~ 1100 Pi.'OC:~,noa 
a granel q!.le e:-üjam trans;hJl't& 
espeC'laliz.ado, n:lo c!ereddo nor ... 
malmente pela:; nu·ncionada..s t::m-

111 -- No ca<:.o de Ilrodut.os CJ.ljO 
tr.-.::u,porte esttjJ. r~ulttdo por 
acórdos c.-;p2clfi<.o.> en·cre emp:·e­
sas ti!iaC.•.>.~: a.'-ittela "Confe;._.éllf'l&", 
conclu;Cos ;:o\J o !)i:.L.ocmlo da. 
me.-:;rn:a e n•-;\) de-. .:;::.pro':ados peta~ 
autoridades )Jrasilciras. os emhar­
que.:; serão fcHcs e::--..cl~tsivumtm~ 
uos nt1::io::; d'ls em;;r::.·.~s signata• 
ria:;; de tais acon10::> ou convi' .. 
ntos·, 

1\' O ~i.~poo;,to no item li não 
se anlic:tl'i ll').':i acüntos ou .: ... r~ 4 
Vdliê~ ci.c qc:e t1i1u partü.:~pt- a ban­
deira L!"S.$i:eiru; 
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(Seção 1_1) ________ . ~-

bre o pl'e~o das nlerca.doriaa expotl,.ll.~ Oovérno õu::xoll para qualque~ U1l- 1 o SR. PR.ESID:E::-J'TE r Ser..ador Jo:;é I eonronuc &o::. dotes de mt.c:;gen~ia ao 
da~? Entao o sr. senador Antôolio 1 menta tux.erã e-stabelecer rn:e~ ra.-! E1 nurlo) - V. Exa. tem a palavra noun: ;senador. Realmente W:tdn 
C~rlOii à~u uma explicação que ace_i-) zoaveis.- Quanto a est.es prl\'i~egios, 1: nn.:-í peço seja rap1d0 p01s ainda te- parte da ~n~a capa('idude parlamc~tar 
tel e que V. Exa., Sr. Deputado Ma- devo dl~er a V. Exa. que o numero mos 14 subemendas a vo~al'. Além do a sustentaçao de llll pon:o-df>n~-,tl'l, 
rlo Covas, completou. j de V<;tgQs a Cl'itério _em c ao& _ p.;;r~o mais, parece-me, o. assuhto esta per- trazendo argumentos _que po:;sam 

0 SR SENADOR A...~l'ONIO c ~R- : tamoem pode ser obJet.o ü.:: llxaçao f e .tamente esclareetdo . cougmstar votos, mas nao ha em nf!-
LO.:, -'sr. Presidente, para cont~n:11./do f'Od,~ EXecutiyo. DecLu·o a v. 0 SR. DEPUTADO ALOYSIO DE nh_uma paJ~vra ~inlla qualquc~· \~<>­
quero dizer que a. emenda. podena E:.t.a. ap;ma~ t--a.ra mf~rmaça,o que em C~4.STRO ~ Sr. Pre5idente, lembro a t.Jglo de .. afirmaç!a. tle qu~. a ,d.;s:-e 
cíespertar a etençáo pelo tato de es- S~nt-~ Cat8.lina, no porto d~:: Laguna, V. Exa. que essa em~nda envolve seJa nocna à se.,Ulal!ça n.H::on~l" .. } 
t.abeleçer uma. discnminaçâo çn;.,re fol t_elto um concursq lle c~t,·etores de matéria de outros que pediram a su- torma . ~o_?lo . viuha ~ ... ndo ~~ore, .. au~ 
armadores estrangeiros e nacionais, navlOs ::eccntemente. Apif>sentara.m- presstlo. mzão pela qual pCPS3 que v .• lo mteite~éncia_ dos_ ~orret~Ie~ ~e na 
lllas ta.rnOe"m nesse pal't:lcular devo se diverHo,s candidatas que se subme- vlm é que f01 CO:l~Iderao.a nau por 
intormar à Comissá.o de que há re- teram a provas e tomm n~rovados. Exa.. det~elia conceder a pa.'avra aque- mnn mas pelo Govern_o, pelo con~e .. 
'ept.ivida.de no que toca à incidêne.ia Não fonua nomeados por o Governo, les que pediram essa .;upressao, por- l~o de Segurança Na~1onal. que ~~l­
do unpósto de Renda sObre frete. !'e- v Minis·:ério -:a. Fazenda t~ao tomou qtte será. um julgamento. Dt:;era ser gm uma. reformu_laçao no nneru.so 
mos, por exemplo, uma. frota merr::an- ptovidéncias. A emenda <.penas v1sa esclarecido. em face das !

1
W'.S cmen- db. segurança nac.onal. 

dt ., qual a pOS!çâo que tomaremos, se 
te pequena, e outros pa1ses que vêm <..o não ma~ginalizar a. cla-'óse de rorre- ficaremos com a emenda. ~upressiya, Essa providência est~\ iJUblkaCa llG 
Brasil com os seus navios tém uma. tore.:; de II<n·ios, extinguir a das-~e ele c<-'m a qual se afina a Emeno:a no 53. DUino Oficial. 
fl'Ota muito grande. De_ modo. que ~~a corretor1~:::; de navios. POrque es·a emenda traz 'lO &eu bojo R'"l.l", Sr. Pr-""L·a·en,e.· nao ,,, 0.,; 
de 1avorece muito mals os armad.are~ E o E.scla:ectmento. ~ a. mesma c01sa. E'ntão de~er~wo~ O f.!· cute aqu,1 8 extinção ou nt~o de tl.:ts~ 
i::lençao, de~ue que haja reCiproc:<.~a- , . ~ · · · ' - ' ' '""' v _., • .. 

e~~~u.ngeiros que aportam os e<.JiS br:t: 0 SR. F'RE.:iiDENTE 1Sf!nador Jo:;C ~~~1ira'm~00'1~u7ss~ ~~':~\1~~;en~~. ·~~~~-~ t~t"-5; u"o é isto que esta em jogo, 
ID1en·os durante um ano; e as em\Jar- Ermrri.oJ ·-· 02m a pnlana o Rela- J

1 
·' 

1
. ete dq do de ._ ta!l\o que 0 que proponllo c ll.io :.~ 

ca.ções nacionais que vão a portos es- to-r, Miris::o Daniel F.:tr1.co. C,)' e_ a pr n en DO;:>. dê uada, a maténa llque cumo e:.ta 
t-rangeiros excedem a 200 ou 300 t..tü- I 0 SR. s~.'\DOR A!-1'Tb:NIO C.\R- regulada pelo decreto-lei. O que, na 
da.ctes por ano conforme dados que O SR. RELATOR 'Den'ula.!,o DtL- LOS _ Nobre De::mtaào 0 art. 1B do Vúrdade, não ~e pode taze1· e, n"o.J.m 
pvssuimos. Nà~ existe, asslm, di.scn- : niel rc, rw o) ~ Sr. Pn.sidente, o; Decreto-lei 1·eza ~o ::,~g~lnte: !lé; proJeto que procu~·a simpi>L.car, des .. 
miUaçao que pudesse invalid>Jr a I pro:eto, en1 "eu artigo :J.J, rs1 llbele.:e: llurocratizar~ volta~· a con1pll~:.ut·, .;um 
(ntcnda que apresentei e que al:,:ib•> J o segumte lLP.I '·Os ann.ado-:·es .ou~ seus J'f"·~~.:•- httermecUação obrfgatória no\oainents 
de jusüti.:ar. 1 t_os poderao exe1ce. a profl. ao df:finida. Pm·que a mtermf..'c:!açfHt 

1: "() dE~etnbar:.t-ço e 1 dC'spacho :..e corretor de na'.IVS E" de~pa· continua: es"Sa 1·eferência teila a lc· 
O SR. DEPUTADO l1ILTON CA-

1
. das e.Jbatcaçes de qll<t!quer IJan- cil['.nte aduane:ro. ·· t;l.')lação recent-e que snua classes d6 

BRAL - O noiJre Senad'lr tez uma . deira, p:·ocedentes de I'U aestina- corretol'es de navios, nuo tem ne· 
lill-ere8sante detesa de ;:>1·~ emenda, : da::; a pori'Js nacionais o'1 estran- Aqui, nós regulamos. 111~1~'1"55va~~ 11 " nhum vulor de arg-umen,o. Pe;·doem-
mas eu estou aiJJda m.:o lembrando a,"; geir•Js. bem como o ufn·tamento, entenda 0 exercício! da '"' v de me os nobres congressistas . .E.\iden .. 
um pronunciainento do D~DU .a•JC Ma. ·, a C<lmpra cu venda de embarca- despJ.CLHl.u~e aduane !'O. t..emente, quando se Jegísiou _ rui eu 
no covas a respeito do pn!.J'~ma. j çõ~·s, a eonetagem de sei,;:Ul'O,, ma- o EIL DEPUTADO ALOY.SIO DF quem deu 0 projeto - que se legisla 

ritino:; _e e-ngajamen• o _de mer~a- CA,S,'l'RO - Assim, Sr. presij~Jli.e. :;Obre Juntas comercLab em atr:um 
don<ts, mdepem:tem da mterteren- eu que fi;;, a emenda supres.siva. Jicc mrrnr devem ser registrados corrP.to ... O que se ouve e que o corretor de I 

n:.nws ganha três, quatro, cinco mH I cia de corre~ores de r_•:..: nos." i cu!r. a E'nlenda 5'-' que nb1·euva. ':~m- " ! ,· ·· ua --e ·do 
'----ntus p01. mes. Estou aan-~o es.sa in- _ , . . . -" . . ., ... res. oe naHoS, ?orno conLI~ m :~ n .• 
1mmaçl:l.o pelo boat·::> que vem aos, cum ~St;) disp05içào. o proJeto es-!bf:fll,_ ~ .. elJmmaçao da l)ausuJa -'_J.J,,, :~enho!· P~e~ndente, reJ~:to, 11.\0 ~~ 

1-Jv:::.so.-; ouv1aos, ~tavu cte·nro d:;; sua hnha, 'i_lit coloca. dE2spa .... l1ltnte.,. - es~a cxtm~mn~o clas15e, tu~nd~ o di 
. ,. ícomo objciv~ ctesgra\·:u·. tt~&b~rocra-r 0 .JH. SE...'""ADOR ~"-UREL10 Vl-l n~1to de nmguem: o que rlau. se dev~ 

o~ SR. SE~AC-OH ANTO~IO _CAR-) t.it':ar, s .. m;J\ltlcar a.s explJrttlçocs. E, A:-:ie.: _ .sr. Presiden,.P.. 0 u.3SUJ•to é te~~r é, nu_m projet~ ~ue \us~. ~im 
Lüb - V. !!;Xa. val nle pnmJ!.lt' um no co.~o, ;:~rocurava torn· . .u· claro que.; de .~Lilua gravidade. O nobre rte><tt.J11 ph_flcar, reVlver, agra\_al eorupL.ca,.ões, 
ilJX{rte para esclal·ece.~.· _, GvmJ.S.su.o. não ha\ena a in<.e.rvenção cL~ um in-) dectaruu que, por uma questão de ele-[ VQIS o Go\'~rno, no mteres.":>~ da- se~ 
Ct1.8~entl1nento do omdor, -· A ~a- t·ermectü,rio obrigatório. sao poucos. resa r.nctonal, o oovêrno es~abcl<Õ'ceu gurança na.ctonal, julgou ~e seu_ devei 
bela de remuneraçao dOs <"Orretores e e que süo mtermediários obng:.tórios. !aquek~s medidas que estão contidas) regular da forma como. tez a,~,ora.. 
i.'~ada ~or dec1·e~o. do_ Exec~ILH'O, ~e- Quer seja inte.ressaute ou nao. há L"'1- 'I [HF.(.HoLC' decreto. i Meu parecer ~ favorável à supres ... 
clr(o esse que t01 ha PO..tr,o con;;a· ten.-en:el:lcLa deles E' um t<...rtono P: .

1 
1 - d . ! àu do art 35 contra a emenda do 

d 'l s · .... ·b· . 1 d . •- · . ' Ou1. dcc araçuo es:=a natuteLJ. e' •· · • !,ta o po;: o upremo .1.11 .lllü F~ ~~a~ -um vcrdadea·...- cartónor · . ~ . nobre ce;_1ador que \'>'sa a re~t':tb-ele• 

I 
· : at- g_, ;ma e e ~uma IUlPOrtancta pr~ra Q •. _ :. , • 

Se a remuneração é a.tra, o Gover- f:">te utigo foi objeto j ... emendas: uma L~unussão qtoe esta votand..:: J.-ll·> cer uma comphcaçao Ja supersda. 
n~ tem todos os mslr•.tme~tos e~1 supressivas. T1ve ensejo :1~ t?Hudar a IJCW :__..esLc porte, que transforma, q·~c o SR. SENADOR JOS],':' ERMIRIO 
l•l~Os para reeiuz1-1a a mvets condi-'. ma:.eria, e verificar . que eae probJe- altt:ra. . K um<:~ g:r~nde re$pO.n.":l'il.lt.lJ-. ~Prc.sidente> - Vamos pas,"ll.r !1 vtt--
"-'-nLes. :ma toi co~ocado recentemente, t{Jmou dad<! ~l~ • .,~a. ou entao. nós somQs Ot-·, taçào. 

0 SR DEPUT. 100 :\ULTO. ,; .CA- :uns .asp~:c:os até mais ag•.1do~ e levou neco~'- E .. · gra:)de a nossa re;~~,~:.J:a·r !Procede-se à votaçáo. 1 

BdAL :__ Exata~ente .• E-:,,o:e deC'réto :o Poder Z:tecut~vo, o Pre<:ild.~9-te da ~e- : Ollloaue. porque . ~podemos pre:!.~d.!_crn O SR. PRESlDE:NTE (.<;c nada.~ Jo/!IJ 
lu; recenterllente baixado. '.1 pubuca.· a. OUVtdo ° Com .• ~ 1 '10 a e se-/ uma t:l.t~...,e mteua. .nos ~eus ,u .. t:to& · r.nnirio) - O resultado da Yl>tacáu 

··uranc·a xacional e invo;:ando 0 as-. adqmridos, e que esta prestando g1at1~ t . d 
7 7 , t ' 

!\aquela epoca, quando t.olscutiamos 'Pectu !le ctetesa nac1onal, reb;ula:r a'. des -!:ie.:Yiços a-o Pais no seu ~e~cr. O 01 e a \O os. 
t·s;;e;j pri\.·ilegios, nao na':!;.' uenltUnHt · ma.êria p:.~r um deC'reto-lei, o Ot' n" 5,! Rela~m· q:le e pessoa dig·na hone;;ra. .Sen.l10res membros da Comis:;ão, e 
med_ída que linmasse e.:ka rfcelêR. Na ~de 4 de at1c·il de 1965. i' rdonea - até prova_ em cuutrarta, l'l~unto foi demais esclarecido: pvr 
H-alidade, eram lmpres:c;J·.,r(m:te~ a-;! .. . <::::. • , .· .• - , e porque todos somos dignos, bone<;lv,; essa razão, como Presidente da Co-
Yantagens garant1ctas aos cOrretores I, ~~ante disso.'. ~1 · PtlSI(: .. ·t.c. sem e ldóneo~, até que se prove o cont.ra- missUo, voto a favor da Emenda. 
de na nos. lioJe dtscuttmr)-; aqui o. atl.,':l-~;~ 11 1

J lC, .,e,nladal _c<u;? e~:ava ~ <lo, e de outro lado o Senad,or A!llo- Emenda nQ 57, do Depatado ~H.rltt 
p1oblcma dos cte.spachan~~;:s e det'en-]ma;_eLa ~.J:}r {e~r~to~ ~~ ;..:~~nte\n~r tll() Carlu:,;, que merece tôda no~sa fe, 
de1nos essa classe. Recon:nccem:J-s que, )na\1~ .. 0 q._,_e ~tex~l ~~a,,· ~~~- 1 .P: ec !~2 dec:<Jraçào dêsse porte. O D-:-~u- Covas. 
realmente llá um strvtço ~ ser pres- ·úno.,lVel J. ~Uplessso do .._ tJg • que tad.o 1Jan1el Yaraco !oi Mlni::>rm aa Requer destaque para a Elu"'ndll 
tado sem 'preju1zo para ") • ú.r'O, para . el:a. ~J::-'",. 0 que Vlhllam. ~~·t.tteando; Indústria e do Com~rcio. Então p;·e· n? 57. Com a palawa o nob:-e Dfpu~ 
a ~a:;ao. e sem· ctesvanta?,?:-.~ pai a a;;::, os conyto.es que me proct · .. tJ am._ ) cisamos .:.e_r escl~ecidos, ~tão, e.-.sa tado Mãrio Covas. 
empresas. Ate reconheeei.JOS que c Ag m, 0 nobre Seuad ll' Antônio·. classe e tao nocn·a ao Pats qu; la' 0 SR. DEPUTADO :\íARIO co~ 
van·.ajoso. Ag,ora. no caso cspecltico. Carlos p:·etende re.~Label>'ecr, jus;a-; t.mphcações de tal o:rdern, qu~ e ob· VAS tPara discussão _ Na o j'Jt re~ 
lHio quen!-l.miJs adotar àG:::> p:'sos -:: rnente num pt·ojeto que visa a elimi- 1

1 jl'::o ae um decreto que, pratlc?lUCn· risto pelo orador) - Sr. Presidente, 
Ciil<l.:, med1das. nar a i;He:-mediação não abs..:lntamen- j te, a coloc~ ao lado "por questõe.; de a Emenda n9 57 .. de a.uwna do nobre 

1 ~ .. • • _ te ncce-;;;,,ria, uma s1tuação q1 t: o De- ot>!e~a nacwnal ·~ De C?ncret~. o _que: Senador Bezerra Neto, objet.iva in~ 
, _Ped.n~o:-; a ~teJ_1.,_~od·d; 1:•.tne ~et~a. ~.:reto-lEi ll"' 5, de 1965, moJ:t.cou. 't:ti~te contra ela~' &te e que e o fato, t-raduzir a.di.tarnento no item 2'~ do 

llcr P~~que ll<1 Iea 1 a e ,UJo rs u e1 , ou ent-ãn, estamos votando pela re._ § 19 do a.rt. 40 1 &te arti~o tl'a,a das 
a malena. Estou me louva,_ do pela j Parei'~~ me, Sr. Presiden.l:'. Qi..C nao: Era isso Sr. p 1esident.e. !Lc: 1 
~ua palavra. Sei que ela c a~oluta- .cabe lC'fia eni.._~nda. creio <1W'-' o nobre i ' 
lllente honesta em .:.eus prcposi:tos. E i Senador Antonio Carlos d·.~V'! consul- 1 . O SR. PRESIDENT€ cSenactor Jos~' 
Mia exposição e~tá_ 1evandu 1_1-atura1~! r.ar 0,_, f:!ctts acttores, e 0 nwctest? r·e- 1l!..ruunoJ - Com 8: palavra o ReJa-

1 J.nente esta Comrssao a racwrmar em /lator. que apo-a, firar na :.UJ.Jrt"s,;ao dO· to-r, IJenutado Dantel Faraco. . 
tórn? do pr~blema. ~uer1a apenas [art .. :::5. I 0 $. RELI\TOR DEPUTADO DA- i 

Que ele defmtsse~ esclaiecesse se efe-
1 

. . . NTEL F-' RACo _ sr Presid"'ntc · _ . Nao vamos a P~tar a mn\·;.~.r mtus o, ... ·· _ • . ~ 1 
i:t~~mente pe~'siStem _estes. Jll\'t.eg·lOs pecretc•-ld nQ 5 que re~ulou 11 ma- :1 t;r~io que na o ~e faz nec~ssarto :~ 1 
d-~ta categ_ona, que e in~.ma, -.- Sdn I téria. Vnmos deixá-lo como esta. n1a": correr a esse t .. po de argumf'ntaçauf 
dms ou tres em .c:da J?rto. N~to P i num pro.\P~o. repit;), que visa a sim-1 ~t!te me pare<"e claramente mal ..:o· 1 
uma. classe n~meiO~a .... a~ ... exJ:.t~ um ;plificar, restabelecer rom;Jli··at:óes que .• Qettda. 
problema mas gostana q L esclare-; nom, da defesa ,1a'"'llJl 1oram 0 'I· · ,1- "' n·- ,' cesse à Comissa o em re1a~ão a deta- j el'_l.l . { . _ · '""' - · _ que . eu. 3:.L nne1. - e es ao '"' 
lh r ue na 'tealidaJ., e~tamc~: e~.Jmill\tdo~. l.":>SO me _par~ce r emaHL ra.s htQUJgruflca.s al - é que o Ou· 

~e~rep~~U{do comentáriol. · ' ·'i ~~~~e (m~~~tr~~:~~.P;~;~~~~r~;. 1:~1cu pa- ;;~1~~ ;·a~~~~ra~;: ~=~[~~~Í~ein~n~~~ · 
O SR. SENADOR A~1.'0:'<l"IO CAR-: O SIL PRESIDENTE r.')PI!OrtOJ Jo~e t~ve_ apoio d~. Conselho de Segura.nt:a 

LOS . - Sr. Presldenre, eu apenas Ermlrio~ -· Va.i-;;e _pa~sar a votaçào. z.tncwnal Altas só a~sim él~ pod~L.a 
quero dizer ao nobre Deputado pela baL..:ar wm decreto-leJ de acordo com 
Paraíba que quanto à remur.eração e: o s::t. DEPUTADO ALOYSJO DE D Ato Institucional. Agora retirar dal 
atribuição do Poder ~\J,tilO que CASTHO - S:.-. Pte~ideme. ped1ria a d. couclusão de que e'ta pequena elas. 

fixa conforme deci'eto • M! P!O, de ·palaVra apenas para :1m t-H"arerl- &~~: dt> ronetol'es seria nociYa ao intc-
1983 e outro rece-nte- àect·etr qu~ o menlo. '11-!:-~e naóona1, tsso nio me plH'Pce 

.. mercadorias impoJ."tada.s c depo~ 
saad~ em ll.l'mazén:)-gcra .s al­
fandegados poderão ~er mantidas 
l'ffi depósitos dmante o prazo a 
ser estabeleciào em rcgu:ame1110. 

Parágrafo único. Dentro do 
p1·azo referido ne;:>te ar~ig:o as 
mercadorias importJda,; poderão: 

I ~ Ser entregue:; ao con.:;umo 
interno, de uma &ó vez ou em Io~ 
r.es ou parcelas, aepois de cum­
pridas as exigências iegais e 1i!.­
c~ relativas aos prorectrnf>nt.o~ 
aduaneiros. 

II - Ser devolvidas ao J:ais Oe 
origem, ou ser reexporta-da(; _p~ra 
({Ua.lquer outro destino, t o·:al ou 
pl!retalm.ente, de uma ~oó vez ou 
f~m lo~ ou pa.rcelas, lllde~·nden­
I·Pmf"nte de tributos.'' 
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Então, a emenda. obJetiva. o seguin­
te: a mercadoria foi importada, Sai 
da alíãndega e vat pata o armazém­
geral, Ali pode .ser distribuida para 
dois àestinos. 19) aer vendida para 
o consumo interno. Np lnstant{! de 
se lazer a venda, o procedimento 
fiscal é 'viabilizado. 2ÇI) ser reexpor· 
tada- pa1·a qualquer outro desUno ou 
voltar ao país de origem. l!::sse segun­
do procedimento se faz independente­
mente de tributO!, 

A merca-doria estaria no a.rmatém 
pratJcamente em trânsito. Se1·La uma 
reexportação, ou a volta. a seu País 
de origem, e nesta hipótese não pa­
gana tributo. 

A emenda preconizada p!'Io nobre 
Senador Bezerra Neto manda incluir 
ou admitir no item 2, isto é, as mf~l'~ 
cadorias :o;erern devolvidas a seu p,'l.i.s 
de origem. 

A emenda também nao manaa pa­
gar simplesmente; manda que neste 
in.st.ant.e l::C !a~a o confronto com 
R mercadoria e a nota corresponden· 
te com os doctunent.os de embarque. ~ 

Isto e\-~.taria, por exemplo, eve.n~ 
tnalmenf.e -- é possível que isio nun~ 
ca aconteç;;~ - que êsse armazém al­
fandegário funcionasse como depo­
sitário de uma mercadoria qup não 
corresponde.~~~ aos documento~; de 
embarque. N:1 hipótese que ela seja 
usada para o consumo Interno. se fará 
o procedimento fiscal. No caso de 
re-exportRção ou volta ao pai:-; de 
origem, se fará o confronto. confor­
me preconiza a em0nda. De forma 
que a Emenda, sob todos os uspcctas 
é ccnveniente, nflo altera a iscncúü 
tribubíria c;,ue o projeto prcconi7.a; 
não difieulta o processo da reexpof·· 
tacá,o ou de embarque Simplt•smen· 
te, preconiza o confronto. 

O SR. SENADOR BEZERRA NETO 
- A Emenda é uma orientacáo para 
lt r~;gulameniaçfio da mat.ét:la. 

O SR. DEPUTADO MARIO CC­
V AS - Exato, Embora se pudesse 
dizer que a matéria poderia constar 
da regulamentação do projet-o ,ela me 
parece ba.stante conveniente, não tem 
nenhuma contra-indicação. A con­
frontação dos documentos de embar­
que com a mercadoria, como se se 
tratasse de uma exportação normal, 
lã que se trata, de uma reexportação 
ou volta ao pais .de origem. 

O SR. PRESIDENTE CSenador Jo. 
&é Ermfrio) - O Sr. Senador Be~ 
zerra Neto àeseja usar da palavra? 

O SR. SENADOR BEZERRA NETO 
- O Deputado Mário Covas jú escla .. 
receu devidamente o assunto, 

O SR. PRESIDENTE <Senador Jos~ 
trmírio) - Tem a pa.lavra o Sr. Re­
lator. 

O SR. DEPUTADO DANIEL FA­
RACO (Rel-ator) - Sr. Presidente, 
ao exammar tôdas as emendas, sem­
pre o fiz com o espirito de acertar, e 
procurando atender As preocupaçõe~ 
dos autores das emendas. Nunca to· 
mel à ligeira essas preocupações e 
quero, fncllftsive agora, Sr. Presidente, 
neste exame que vou fazer, racioci­
nando alto, quero manter o mesmo 
espírito que espero seja mantido tam­
bém pelo autor da emenda e nobre:, 
Çongref;sista,s. 

Nós, aqui. não estamos para ter 
uma vJtória, mas eslumo8 para vet 
o que convE:m mais ao 1nterê~e na· 
cional. Ora, a preocupação do nobre 
.senador é perfeita. O que S. Ex>~ quer 

jetivo. Então, devemos mUitas ve.ze.s e 
sobretudo neste projeto, admitir, não 
ê o t;UO, mas o raciocínio, na hinó .. 
tese, admitir até mesmo a. ~b111· 
dade de não se reprimJrem tõdas aa 
fraudes, quando o custo de reprimir 
tôdas essas fraudes fôs.se reduzir 
considerà.velmente o intercâmbio co .. 
mercial para o exterior a dinamiza .. 
ção do processo de, intercâmbio é o 
objetivo superior. O mats é meio para 
se atingir êsse objetivo. :&:ste projeto 
não tem por isto mesmo uma cara.c­
teristica fiscalista. NAo há preocupa .. 
çf\.o de pega~ladrão. As fraudes são 
punidas por uma série de razões, mas 
o objetivo é a dblamizac:i'io. 

Esta experiência dos armazéns ot .. 
randegários é nova. nova com e~t.a 
extensão. E' para_ este ponto que cha­
mo a atenção do Sr. OC'putado Má~ 
rio Covas. Tudo que' di? res.peito fiOS 
ttrmazéM alfa.ndeg:irio~ está regido 
b:\sicamente pf'lo Art. :17, que ct;z; 
(U:) 

,,,. 

O SR. SENADOR JOS:2 li:RMiRIO 
(president~) Passemos .a Emenda\ 
nomero 58. 

Tem a palavra 
Mário Covas, que 
taque. 

o nobre Deputaão 
re{Juereu 8em des~ 

O ~R. DEPUTADO MARlO CO­
VAS - o Uustre .Relatot· ao dar pa• 
recer contrario ao resguardo dos m• 
lerêsses dos depv!!litantes faltosos náo 
Justifica, data treni!l. 

;Júnho de 19156 1t'l15 

V. Ext, nesta manlii, teve ensejo 
de lituar uma posiçl.o em ctve ·;,r0$Sa 
EXOelêncta eat;ava. parecendo utar na 
det:eaa do ponto -de: YlJta do aovêrlla­
e eu (lc) outro lado, e .. creia v. EX' 
que tudo iS80 só nos pode .onrar, 
porque demonstra que desejamos, 
realmente, é encontrar o melhor. 
EntAo me parece que nesa& procura 
do que convém mais à NaçAo !". ma• 
neira de conduzir o ractocin~ t mut .. 
to importante. Sabe V. EX" que a 
razAo é um irultrumento tio deficien• 
te para se entrar a verdade, me.s é o. 

De forma que é de deduzir das ra· que temos e a.ssim devemos ser c&u• 
zoes do relatot sw dar parecer con-:- telosos e V. Exa há de re_conhecer 
trfirto que tstu visa., como lim1te mi· que meu objetivo tem nobrem. 
n!mo, os preço:, vigen~es no mercad9 0 SR. DEPUTADO MARIO 00. 
tmportador ou atacadista. VAS - Perfeitamente nobre Senhor 

Tenho a tmpressâo que aí o objeti· Relator. 
\'O t· outro, 'Trata-se de que o le.: áo 0 8ft. PRESIDENTE (Senador 
seja. te1to. José ErmiTío) - Tendo em Viata que 

sempre ouvi uma hlst0r1a que não. o nobre Deputado Mário Covas Já 
l:it:l se é verdadeira ou não, mas vou terminou sua explnaçaão, dou a pa ... 

"0 Ministro da Fazenda pM.ert. rLpetir aqw. Contava-se que deter- hwrn, agora; ao nobre Sr. Relator. 
autorizar, às pessoas :undica.-; tfclC O'!tn.ado cldadrto téz um grancte con- O SR, DEPUTADO DANIEL FA• 
runclonarem como emprc~1.-~ ctc tntbando d~ baralho. E retirou ctc RACO (Relator) (Sem revfsão dG 
armazéns gerais, a operar unid.:t~ t~>t'LJ:) os baralho~ a mesma carta. oraàor) sr. eféstdente, volto a ra .. 
de.g de armazenamento, ens1lagfm E:ss::t me~m:x cart~ ê!e trouxe por ll!11 ctocinar com a Comissão, no senti1a 
e fr,gol'ificagem, corr.o armv.zéns outro me1o. De forma que ésscs b<t- de chegarmos à melhor solução. 
gerais alfande,:;Rdo.:::, observada., l;tiihf\ ao eneg::rt aqui, foram apre<'n· 
as condicõc:; dr se:~wanc:a tecnt~ dJdo;:; 1a1. a G~sü:tçatez com que l!:sses arm~zéns alfandegários [ÍO 
ca e finan-:(·ír.:t e df' rc;;~ilW.tdar contrabRncto tm telto. E a mercado~ uma no\·íci:'d(', urna instituição da 
ac.s int.erês:>es fbc~1b. nas coP..Gl- na fui a Jcilúo, e o único rcmatan- qual eSpermncs todos frutos lUita 
c:õe;, que dlspu.ser o Rrgul::tm~nw te possível era o possuidor det carta bons par~ Jacili!ar, para dinamlz~:r: 
da presente Lei." i' que fllltf<>·a nos b<tralho5, porque ~';n O fntercãml110 com o exterior, Dêsso 

flCJt'.l:~n c<trta o:-. baralhos não \':'!.liam modo devemos cercA-los de tôdas 891 
O re]ulamcnto é que nli dbl)Dr ./J- ç0 d 1 

Da~ todos ésses asper.:to:, dt> thnii;:;_l.~ 1nda paca ninguem: sO valiam <~r~ preca~ .;s; u~~- edas cfarece-m~ Eer 
ço.o. de conccrd5.neia, de documentos c['.H:n1 possuía a última carta. Não ~t-1 -a per e1 a mo 11da e a merca Ori::.\ 
Ent..io por que mot:vo mio admitll' l;l se e::;sa !1lstorir1 {o verdadeira ou não, dt-'positada nesse armazém alfande ... 

d o SH. DEPUTADO MONTEIHú gário. O importante é sabermos que tmen <! do ·1obre Scn.tol'"!or, qu~~nclu 
pH•tende no nQ 2 do Purngrafo únieo DE C!' .. STRO Ma;, é bem engen- llipótes~;> configUra' o Art. 46, e que 
elo Art. 40, acrescentar. na hipOtc~e c1:-<~d~. ' é e a seguinte: <Lé:) 
;:1~ as merc::<.c!orias serem dC'Yoh.'idh 

1 
o sn. HELATOH (Dcputar.tu na-

1 
"Vecorrldo o prazo estipulado na 

ao p3.is rle origrm, a e:<i~Pntin d:< ~<1a · n:et f·araco) _ "Sin non é vero, e; artigo 40, e não retirados, peio de .. 
perfeita correspondência com os do~ 1

1 

uent- tnJralo..... I posltante, as mercadorias deposi .. 
cumcntos de emb;U'Que. A~ razões :.fio tadas na forma nêle prevista, seja 
dnas: em P1.'ime-iro lu;zn.r há umn des~ O SR. DEPUTADO MARIO CO-) para colocação no mercado inter .. 
necessidade. pois is:o ·~nbe pf'rfcltp- 1 V!\S -- Exatamente. 1 no. seja para retôrno ao pais de 
mente dentro do R~~~·ulamPnto P o i Crc!o que Implícita na emenda :t:1 ongem, seja para a exportação ou 
RerJ:h~mentú pock at6 atenôrr m•,•- a 1'"'"'1" de •cobertor o Poder Pu.b'l- encam11 hame t utro destl·nos Jhor a re::tliJnde rambJcnte, Mas u -=il'f- "': ~· • - 1 n o a o s 
me leva, re~lmcntP, a í.::so e submeto co de e\'entualidades como esta. f, ou nao pagas as tarifa$ de arma• 
com empenbo c~sr1 ran~o à consid~- !nnm outro caso que se. conta mmtc zenagem g~ral e os serviços. com .. 
rac;ão do nobre DO?putaclo Mário Co· na mtnha cidaae. E' de uma grande plement.ares devidos à emprêsa. 
vns e à Comis~ão -· r Ollf' se eslH· lmportuc;~o feita de ma.rcore. )1S depositária. a. twtoridade compe ... 
belecNmos i~so. t'l,SC\ Pl'Tfeitn corres~ num volume tul, que só interessava tente, na torma indicada no regu• 
pendência. então podf•r:J acontecer et determtuada pessoa. Essa merca-1 lamento, promoverá o leilão pú ... 
que uma divergfincia ucljo:tiva. uma Jor. toi apreendida, e arremat.aoia bUco das mesmM, alienando-as t\ 
divergência mllito secundãria poderá p_or um preço muito interior ao ~ue vista dor preçJ nuncto inferior aos 
tornar itnpo-s.;;fvf'l e~se. fato em vir· t:orresponaerta ao do mercado ataca~ Impostos devidvs ·• 
tu de da Lei. e. portanto, trabalhar disto.. Aquela mercadoria sO in teres-
contra esses m·ma 7 eh::; alfandegários &a\'tt a dtterminada pessQa. Não ü\~ O qut> Iaz, portanto, a autoridade? 
que a Lei deseja que sejam utiliza- via quem licitasse aquêle volume de A mercadoria está abusivamente utili.­
dos. Essa não é uma hipótese absm·· mercadoria, e, assim, êle pôdé HciLar zando armazéns e, se não forem to-
da. Sabem w. Senhores Membros oa por preço interior. madas as providências cabíveis, estari 
Comissão qup hoje, ainda hoje nas R imobilizando aquêles armazéns. To• 
alfândeg!.l-S, à falta de um cedilha 0 8 · SBNADOR BEZERRA NE- ma-se, então, uma ft.titude drà.Stica: ro -- O projet<O não levH. em conta 
no "c" v:ü pag-nr uma multa que poCe ,_ legislação vigente sôbre leilões. vende~se a metcL.doria pdo preço que 
Ir até 5"~. der, ctesde que possa cobrir Oll encar• 

O SR. SENADOR BEZERRA NETO O SR. DEPUTADO DANIEL Fd· gos tribUt:.ários. Essa decisão faz-se 
Poder-se-ia suprimir, então. a ex- RACO lRelator) - Sr. Presidente, necessária para g·arar.tn que 0 arma• 
pres.,ão "perff'ita'·. \'ai-se formando o raciocínio da Co· zém seja CQr;·etamente ut11izado para 

trttssào, sem que o~ argumentm; do evitar que marca que mercadorl&:3 se 
O SR. DEPUTADO D.\NIF.L A- relator também pesem. Não me pa- eternizem nor armazéns. 

RACO (Relator) E s~ acrescentar- rece ser o processo próprio. 
mos: ''nos termos que estabelecer o A fOi'mula ao noore :::icnador manda 
Regulamento?" O ~R. DEl"ü'!'Ano MARio CO- que a venda .se taça pelos preço.s nuo• 

O SR. SE" A DOR BEZE!\flA ·.:­
TO - A t;UgNM\O da conespondêncirl 
dessa Conferencia, entendo que :n· 
tercs.~a até ao futuro Reg:11tamento. 

O SR. DEPUTADO DANIEL ~<'A-

RACO (Relator) Quero ir ao enconw 
tro de sua Pl eocupo\àO. V. Ex~ ace:­
tana: •· A sua correspondência co•n 

VAS -- Lembro ao nobre relator :tUil ca inferiores aos vigentes do mercado, 
a palana me foi concedida, por ctn- equivale a desinteressar da compra o1 
eo minutos, e até o presente instar- possiveis compradores. Quem irá com .. 
te o · Sr. Presidente ainda ntio me prar essas mercadorias pelos preços 
ttdvertiu de que O tempo de que rlls~ correntes? Nào haveria o estmmlo a. 
punha estaria e"gotado. comprar, e podena o dego.sitante de 

Todat'la. folgo em saber, pelo no- má-fé, ... bem, não sei que situações 
bre Relator, que 0$5 argumentos que crlar .. Reptto: é uma posição drástica.: 
apresentei t~stavam produzindo ::tl- Nem isso é necessário porque, real·· 
gum resultndo. mente, existe aqui a fórnlula indicada 

r evitar a fraude. f.:ste c objetivo de o.s documentos de embarque con.'urmt: 
é. Exa. mas S. Ex~ coloca evidcntew estabelecEr 0 Re~ulamcnt-r:?" 
mente êsse objetivo de evitar a frau-

no hegt<lamento. ' O SR. DEPUTADO DANlEL FP ... -
HACO Welaton -· Tenho por vosso. 
Excelência, nobre Deputado Mário 
Coras, uma éspeciaJ admiração ... 

O SR SENAOOR BEZERRA NETO 
- Ev votaria pela tórmula du Regu .. 
lamenta se re~peitl'!da a tabela con• 

O SR. DEPUTADO MARIO CO· forme a legí~lação que jú existe entre 
VAS - A admiraçi\o é reciproca, ~::, .. ! n..:rs. 

de, dentro· do contexto do proj!"to, , O SR. SENADOn OEZERR,i. NE'· 
dentro do obJetivo superior que f> o TO 
Jlp facilitar, desburocratizar o co­

Perfritamrnte, 

mércio para o exterior. Evidente- O SR. PRESlDENíE ~ .. .-t:,wdor 
mente a fraude não é prrseguida por José BrmuiO~ -O Sr Relator pst:;í de 
si mesma Não há ai um 9bjeti\'~ de acàrdo F, uprmada a !;Ubemenda díl 
pnnlt· o êrro, mas é prag·mutico o gue! eo. . 

0 ~f' QUPr. fraude ê 0 que não sf'rve a.o 1 .... r· R e lar 01 a Emendu n. 57 por 1 7 
intt:>rêsse- nncional, este é que & o ob- \'Otos a fHot· e O eontrúr!os: 

teja C'erto V· Ex!!-, I o SH. RELATOR DANJEL FA~ 
0 SR. DEPUTADO DANIEL FA~ RACO - (Relaton - V. Ex~ não 

RACO. .lfleldfor) - _,. e nl\o quero, considera ('gte um easo específico, urn 
de maneira alguma. que a questã-o ca.so em que a le~lslaçüo geral não 
dt>ixe de ser rolocada corno deve ECt 'deve ... 
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0 SH. BENADUR BEZERRA NETO! O SR. SJi;NADOR BEZERRA NETO l rauç-~ que rnrreceram t>.S Jet-pedivae ·. pnn. n•gula.r o "inte·:câmbio (Hnn­

- O ObJetlVo terta o de alcançar o - ICsgotacto n pra.:w pode at.é ser feit.o IJminare.s que foram julKadas no mé- cial cum o f'Xt-enor?" 
))reço no valor di\S ta.xaa devidas, 1 por venda direta. nto e P,t~ter!ornwnte, t: e~sa decisào 1' 0 .1 d . 1 u tl d Fbl- • 
<jU&ndo a mercadoria n.)i.l.eria. nào ir loi moct•!JCa'Ja expol a ot a lg s. a o com tE . . ,,._ . · I O SR. DEFUTADO MONTEIRO DE '. . .. · ! r.o.o fLscats ant-eriores, wlvel nem po:;-
IL~.- pleço notmal na. Pr.~meua ou nu. CASTHO -~- l3e ,:unstar 0 dispo;::Jtivo Para. JUStlft~s.r o ~t>gund.:J M!fU~ :sa-, de lmf'd~a.to, benenciar~sc- com llh 
tltgunda praça,, atê aJ-;_.UIÇar preços i de qne 0 h-ilc:o so v1sa us preços tela~ menlJo_ e_,que nu o 5f:' ~a.oe o \Rlor de-IS· 1iisençôc, a~o;o1·a _ concedida:~,. u (t1U' 
QOmerc1aveis . .f'.il\o a!m~::mdo n preçO t . . ,,, 1 ... 1 ,. h< ·~ · l:>Cs dl'bJ,.ü!:.. ;,;onst.ltu11·a Jtm !ator nrgativu em s:m 
t)Ormalnnspnu;·nse-ntaocqueu·IatnO"' lvossostlulOo;,ntto )aVtJ'C\a .po I . ·ct·d . i J' , 

• ·_ • " t.~:-Bt' d~ Clle ·1:w acht• "ltUJa para a Cn:n 0 dnido respeito a potl.den\· lltlVl n P ccmcrcm' il._ue, ~.; .. an:H'.l,.f", 
kn.a.car qua-tquer pr,~c. tn! comu se n <: c.a tor•'a i r.fru ;;o cm~ne~<t.e R-elator quero nâc. '>& ptt>iende, l:Dm a lcH prüJe:act~. l~-:v no proces-s:J Çl\'1i l'U no procesm 1 ( t •• · êum recu:-s.)<; pessoas, fias cdm, u t.imulM· e c:dahzar. 
tlncal. O .S}{ .. SE'i: .. .-\IJOR BF:ZERHA 1'lETO C••~J,.·.,.çúu de JiçOes de dtreiw que me. uma vez oue o Go~·C;rno da UnUlo, 

0 sn. DEPUTADO DANlEL FA; - Po~cn~ ht·.:·er ·.u~. pl·(·ço lmlJO:· ptmt. Ic~.·,;~n fome·~idas ern l!are.:.:::r ~e au· com 0 projt'IO envia.jo ao Legl.:!la.L~ 
RACO _ I Relator) _ A znedida preR a tn'tme.r1 ,·r.atr,~'.na, Lndo. o prazo. to; 111 ltv Em;nent.e jUrHi~a Jo~e 1"1~· vo, bu.:>ca c J)!'ete.ncl<! rzy-.~o~·a~· 110~~ 
'tisLa. ILO regulamento nno é de exe~ --para o p:·h':'\'' m ~utan .. havena o.t~lo,, deL:u :.ru,·q~es, eK-Ml!usLr•J do Tn· sas e3:port:uoe:;;, nada melhor c;ua 
(!Uçã.Q r.lp1da.· ela vai se eternizar. 1

c.om o PJT;ü ··dt. IYO ;t(,.-; r.r·.b~ttos. j' lnu,J ac Ju_,t,ç-a ~f' Suo Pa~}o. Pro l::tnist!ar cs l'Ontr:buintes madtmple,-n~ 
• · i ~ ~ . _ . fe"'~·r•r rla Unn:er~Jdade de Sa.o Pau· ! tcs cem 0 Fisco, pois, ass1m, n1es .'n .. 

O SH. DEPUTADO MARIO COVAS I · O SR. _or,r L 1 ,\IJ;?: DA!'fiEL ~A ; Io ,f! un:n das_ mawrcs t:.t'~.uridadr;:; ju· 1 !undirá maL<; tranquLidade e et.tínl.'Jlo 
- Rcu!me~te, o proc~:--so de leilão él RAt?O tP.d&.d_n -:· ,;t~" ~tl outro :e-: l'l~l::;~.T .. ~a ~n~nha,;trora, a!l se-:,;umt-e~ ,p::J..ra. o :T:J.bdho que se pror;1tra vi':-a. .. 
demor:ldiS.Slll'lo; &.1 m::-rcadoriat> se)médLO, a r~u.ldDd,, \_ .>ta. H'Ul {,;.\lC: e• .. ll.olue . .,çlíc!;. !L. 1 :uza.r, com ils isençõz:, a. sert!lU con·~e-
e~e-mlzam nas &..1fánctegas. Mas e pte-1 '11\Ver tllT:. pi:o.t:J. ,. .. ~ . . . r ,. _ 'didas. 
ClSO lembrar que Uear,am cnados C\OiS 1· o SR :rR·;·~rD;"'.;TE •S"'rlu.d,Jr Joo~ti 

1 1 :--~e, v. le; ~ .. n ~l1H'.-..\ .t.0
1
n,.e d,~'J ~ Ao thm. ::w..-, t'ffi mUitos df-"5~'5 c'l~bJ .. 

. 'd d ,· . "' ... "-' . .r.~.-•U ('.S, l"U1!Jí..lll W "" C Ciluíl • t . . } á ; .· dl" ,·da (l pe.soa e duas medJ a&. 1\. mt•:·ca. OlJ.a\Enníriu) __ Go:.~~~.na.nOF; de ouv1rl r•'-'-'VHFU'a- conlnbu·nLe d a :os em .:t.-u.~:,o. l seuas l'il !'> e 
~- ciNemb~l'CRda do llaVlO e \'01.1 ~Unl i a orirntf.l.f;án do H-e!aiür, qt.c t·.?cá de ;;;llf'n->J' d&~se.s Lhbu~o~··. 0 

p ?_l'df"m_ ju_:wJC~, 2: H~r:--1:. _cOn!.H':Yt!· .. 
o~ J-rmazens alfandegários normal! __ e ; acõrdo c-om ~_, pl: .. 11 o l',E-:·n.l, prect~iludo 1 , . ., • ::.Las. o. c~" r;.~as e L_J?-cerU':::;Q.-~, r:f'lo 11•11! 
n"<l. ". r~t~·ado. no pnt.<::o clcvido. Emito I rcpe~a.s .dar .:-··rrrv. . ., ;J<.l a que !1-U. \anw·s i .. ,~.-.' ... _o <~u~ '·.üscn,a.. Jo;.e Geraldo 1 ~. aco::.en~.tn"e.l. seta q~e ~õb •. ~ t .:u:hl 
l·l:ll a JeJliiO, qtle ot;cdtce a Ulll:3 det.er- do w:.pai';,e 1 L .... 1.k:s :-.:c_gl.l€lHl. ~)ó .a lct pode,L::.o cm.a a. .. çào cxttncJv!t Ú.-"1 ,Lnlst!a., 

· . 11 1 cnL.t tr:bu!oo pooc co:;1cedet . . 
J~.tnaa~ na. n.n.', ~t~ra. .. se a mcr~a.ao~ 0 SR. Df~lJT .'\.DO 0.\ :\1EL r·~-;.~ f;.a:·-: ü~. ~·iscal. bc.s•.·bri·.ra!' 0 l'Oll· ! D1..:h. ~ ms~~m_e Cnst~ :\1a~so; n~u:u 
na. ~e de:semba1cad~ e ..a.i pr•rft os _nr- 1 ~ACO 1 P.e~:l.{on . f·r. Prt~tdent~.!- t.~·tb'.lülte do pz.ga!uLn~o de t.ri· ,dO$ ltt~mow,\ :otos q •. !o ~.:'"manc;ou 
lnfl.d''ll~ alfa~~<'.g3rws e n~n ll re_tira~! p dtscjo ~~r~d ch<·gar;ll{)5; u UlLR fól·j l)u!..:s c :.; 1113 pa~,a .. N11 pMtcüor'·. !no Snp1er~o Tr.bunr.t _.fede.,-d. q,UI. a 
da, ''61.1 a, lf'_lÍ80. :t.'iS€ JC~lao, (•Ut<tO, f>~ Wtt!.'l. (['(Ji!Y'I.I ; r•·.,_.,.,- • , . ~lex 'POS!enJ3,. em ll\UltOS. cas&::., l!lfl 
teito iOb out.ra no;·ma. Pat·ece-me que I _ ( A.: ..... · .. _.·.~la. (L~;; J~evc.>t~ rle b!lcBcia rer.ronhva. rrr~ •·e-

1 Pulçtfru,:t '>S ~·~. Pürlma .. e.nca·res. 1 • • htpóte e <i 'dos··· c"~-t:;.f:e é o m~uor m:t . . - i .. ;:-·tca. r a to P'1ls que e~~a forma I a~u-o i.\S • s UVl . '+;> e ""·' 
. o :::.a. DL·,P'C' r.WO DA~ lEI.. FA~ T é" ·em;~·-..áo à e di ·''(Ül a <ni"tll\ 1 trovcr&us. E que, em ta.l h.po-t-e.~t:!, o 

!S;'Xl pede, para. qu.-~m letJüa rua~fé,, RAco' 1r.detw 1 _ Bt. ?r('.<:>ideJ1te, ~~~~ 1·,~t~i .,;-~-pude"a d·;~or;cr dC: 1-~ 1 , ,nõvo mandamento :e<taJ tem o ver ... 
lvel.ar a. criar um prob!cm:~ ;1_a:a ')_ar-\ su'Jeme-n::!i\ :: Ewtnda ~1" Jfl., !-,t'YHl- en- • " ·· ~ ' /ctacíeiro SL!{niticado de nmma m,·er-
l'l'Jí'Cm g:::'..:..( a~fande;~l.tiO. :E: faz 1sso 1 tã-o l.'"'~a. li f: r . ., "'"': '· _ .• ~· 1 prE~-.at.n'a, re\'elando o que :<H achnva 
pr-Jp0::.it.a·il!.mente: t\e.;.can·cga n. lU.Cl'· 1 __ ~ • ~ -, ,\.:;·',~1.8 .: \JOr.i!UL?·; é,pt_~VJdE:ll~ia 1:~ (ta-tente, quanto à. lei a.nt!'rtor, )\â 

<:c.clvr:<i, 1130 a de:u;a. na Aduana; le"l: "~-:-lii)J __ ,~:if lW_ ar:. 4:1 ;~v Pro}e-:. ~:A1 .;::,·~.u~~--~~w~ ~~[.~~:.~~~ ~éopi;~;1Ll101 consC"Unci:>. juridica tio Pai~. E!a. 
\:1.·a para o 9.11n<l.zrm p,.'rr.tl tJfa.nue- 1o as JU. 'vra' li:ta::;: "".-\d;~.llu'rr.ou,

4 

'~._~'·;;'.;1~~'~li;·~~~ os ~lEito.' que Ob''io-ar .. ·Oiportanto, ná,o so dispõe JY.UD o f~ttul·D, 
iPGO, POi.'QlJ<> na (n!:l.Jli:l. fie ~a O q'J(l j ,-r- : (i 'd ,-"' . ti~:C"at puâtsse }Jrodllz1r !J.O fUt.ro". C O . . .· S ._,_ ... ., ." ~ -A · b j a·; l, '. ~- · :.1 iYJr p:·t~r;o .S 11 P• ' 1 ru. , ,,... • - - "' "" 1 on1 atnd• alcanear lt1"""1íes •Jr ~té 

l.,p_.o1c-.. t-\ 1 r., • · . rtta.s, por 1mpnm1r, à lei fln~enor, os 
o leilá? vn-i ooectece1 a . .un Jm,tf: mf· V:1"!.e d:.'l': que, c'}n"l a autorr1.a.- · "Cono c:úa. .'~ã .no di~·.:-ito ro~n~no i se'J.S verdadeiro~ significad,JS e t:'t.-
nnno, mfel"ior. ção .ndit hd .-., l)rct,-ede,·-~e·~l, c~n!o1~ , u:IJ_l~n~ •. _; wt.~;~~ -~e UH: LLda. }lolmco- 'i t.end!mc·n~c-!:>. 

m~ 0 rP u1 ·ntr-·utr• r.-e. !eUa-o puhhco, Ln •.• 1to .• ,t1. do::s~nu.C.a a :.;olucionar 
1 Acho, entáo, ra>~-o~w1'1 mnd.D.r as nor 4 das r.Jen'u~.";tlfl~>. p.:~. fl;.'toridad.::s p:-n~ i m~·;ia~ HZ.C·"- (JU~ ;ú;:s ·~ontro-...t!r:-.as. \. n. ca~·:u, como a. !scnção f?i ~··~é­

mas a.tlta!'5. Heaanente. V. Eii,!'- diz curar5.o 1 H,l, 0 4.'--le pudl't'ell1 da "'~ . ae.~~inu:.d<-tS por ie •. -; postertuTE'i) a. nm 1 rlca. c- amplo-, naod ... e pode, ~nla. tm 
(-em in~::'!ira procedência: O"- Jei~.o~.; gi:s~acilo. d<~ lt';,.;nla:·.L:>é.r. de 11wu.o uefin~tivo. 8 , sen_tJdo '~:>?ecü1po l~ no_va ~e1 em -re .. 
hoJe, õáO inte~nHnE'.n'e errado'>. As -· c.:u1·;·:;;1"r::a- iL<:a.!. 'laçao no conteuclo ela let ant.Jge, pan, 
-vf_;~e~. ~coisa.-'~ s~ pi'Olonj;am p(lr dez, o SR. P!:FSIDEi\T.f. ,·seroador Jo· 1 •• • !dar a t':~:ta o seu real s.tgnificado. To-
tttünzc ano~! o Deputado Antonio Fc- sé E 1mi.ri'lJ --· il !.mbwt>l)d!l- foj apro- · LC'.;-bra. Ctiarwlm,, _que. a. l'lltra.an :ctavía. nntc ante a politica adotada nct 
Hciano s.abe (IJ!'.S-::>. vive naquela ~uea ve.-dt\ p:H: Hnan:midUdl:'. r1.:,;~amos, ~ ~:m ...-_.,;:;: .. · de novos dJ,,po~lt .. l\' 0:.> legars:, l projeto, de completa libertBct.a do 
e 1·ealmeme -.;s Jellõr.c; acnb<lm não: sq;ulr, !n c .::,<;t.::J.que dlJ S,_ .. M:irto C'o-: ~lu e .,~,::·t:.narn °~ mo~:ilrtuem Wii.l>Ll- 1 exportador dos õnus e encargo:> fh~ ... 

rodt!Zindo. J vRs, r;.ôhr~ .Et.H(·nda n··· CO. , '':'-~ ~::·.-~~~~t.es, ll'~.o extl.~!-t-~e-m os dé :cals- jui:>:cs. e côrtes judic.iârias, de 
p ~ . .. .. . . ,, ~. o~LOli L-·c:ns de lc1 a.nt~w ... l ainda que ifutnrn. uplicn:-fw, cotn o me<::mo t.spt. 

O SR 8E~ADOR EEZEP.r:A NETO t • ~et;.lo n._lJ,l ... \l.t 0 St. O('.JU .. a.do An • n.a:. esl 8J3111 d.-:v1damf'nto lançados 'rifo os preceítos af'J'ora dCr'"oncd~ 
'- · .._ ,'• ... • ' ;lon1o Felleinno, autor d;t I-;menC\-5!.. 1 ~ • • •• ·"b . • "' - • 

- O proje1.o, ~zor:;., pade pr2-ver luna . m a ~mhtia liscttl f'-1--lrge, geralmen· i no tocant.c a Ueblt-o::; nascJdos sc•'b o 
tJ\.8·tc!o paJ·a ns Jc-Uões. J O S'R. DF'PU'f.-\DO .lX_TONlO l"E· te, coaJo !tmll.no. J<;r:r.sl:. Blurnentell-i.,l impPrio da lei antiga. 

O SR. DEPUTADO MARIO COVAS! i:le~~~~~~ éd- c.;~~'-"~::(<s~(ie;:.~ep0il~~. ~:~~~'li~!;~;-,'l;.tl~e.çf.o ou revb:1.o àe lels: .. s~· Pre:;idente, ~ pmble~~ ~ l~te 
- Nilo deve tr:uer dHas no;·:nas dife- 1 que o!·a sr Oi~;ccne presr:rcve, no seu . _ 1 je!Jtto Q.Ue J)€:sa sc•bre a. -~xpv. t.açào 
!'f';'!L·-·s para. o.s armazéns g'-.'rui.;;. e p.ua: a1·t. 55, etTI u.s J<t aprüva-do. o scg-utn-. :.'-:0 prc-Qente caso, a amstla !lscat '1em r.gor n~o são pago.s pe.os rxpor-
('~ annR7.éns gerais alfanc'('g_ado.s, por· i te; 1..Ld : q~;e_ a <'mm~~ ~1·oo..:ura- C()ncedo· é ai~ 1 t~dores. e'5tes que receb[;'I? ~~ na_o 

, i nã estaremo-s factHt~mcto n1as / ; !"'J.enre_ ~.ul:I.n~ e de acon,elhúvel: p1c~tam contas, or.eram düE'tament:e 
«i:1e a o . d ~ "C::~nt ext~-~çilo !lo Imp-ôHo tlt 1 aru·üvaf:.av. ;o produtol' honesto. D'2sapm'C'.:endo di\ 
d11.cultando, ~a vez que o que e . Exvm·t:h;ãD, , . . . . . !cgish'.~ão. da lei, as taxas. os tl'ibu·. 
sc-jat: fi:auda.r, futHrsment~. J(>1'll!"á a 1 _ . . ~ . ,~ ... A:-i 1-'>ell~~oe:::i c.e t:>dos os, t.rlouto!J t: 1 t-Os d~bitos e contribuições nâc· sei 
mercadoria. para 0 annaz;:m geral al·' O SR. 1m~l1lAOO DA~_lEL l'A~ r_aMI.s, que o a.n. 5:-l, do ProJew, ago-jcorÚo a. Fa·'enda que até h.o·e nAo 
1andcgacto. A pessoa que. trm má~fé; RAC.O ~R( !atul - ~ nll, ;~I__, rr~zer, te~c ,~or escopo eu~ Jlancou n~-ol-nun dêss~s débitJs: nA.o 
n~a és:::ie mccailkmo ... O logtcu, entao,, '' r<!gdad.n )ó)Or Iet espec1:11. m.n':"á .,ra\an~~~- qJle "'-De:J.as t;cm con~ I U"Otl nen~l.um recurso judic!al para s 
e urna norlU!\. - · - ~· fica; 1. cx1U11..)S todos os ,impostoo, ~ ;~;.f~r.0 cf~~~ 5~ ~~~t~a~p°Cl~mc~~~00~: c;brawa.~ noctl"râ comparccer cnl jttf· 

, t.axu.~. quJtnlll'. a:nolun.entos e· ~· , ., . ' z.o se de-sJ.pal'eceu a causa defnmf ... 
O SR. SENADOH IlEZERRA NETO COl't cil·'UCÕE'" que inddaru e..,.,..e· . tnnte prew,sao, n," ex}_)osição de mo- \ d d' 'd " f . , t' i! 

f · · •· '"' qr1e o · ... · ~ 'l"" ! rl•·os cu=- t.cornpanha 0 "Projoto" ..... nane as lVl as '"lue 01 :1 ex .. m~ o 
-_E _are er~tli;Ia expl<'::.."a H.e cHir:tn1fntc sôbre ít~alquer mel"• I ', ,_,.1," . ,.· •··' - • .'"" 1 comp1~tn, tntegrn.l dos tribut-Ofi !Ue 
p.···nleLro leUao alcance o pteço dos i <.nd'tlfl. d<'"'ir!"dtt fi exporta-ç-9-u ~xcc __ ,\a carta r.~Jbut ... La a que e~'~'". "b . t à ·h , l 
t;ÚJutos. H'lo t.atnbem nito e fácU. llt: ,:~r:t.nclâ"~tr:-; · omüq<Je1: d1a, ho~·t' Uü> su]eWls . a:;; expnr~~ões brasllel .. pbc~a~~~m d30 ;,.e ~ ed>tpor .aç 0· .t:. t::te o 

1a ~ '''<-l". • , ra8, nO.o mal.S :;e ;ustJtlca. concolTe, o Je -•• v a ..,m(n a. 
O 3R. DEPUTADO MARIO COVAS i .

1 

apen.·;s, p~ra encare!:er preço da ~ fstP 0 objetivo da ·emtnda que 
·-- Esto1· com o Relator. Tal\'ez t~sa ( Em: v·::-:t:t de:,t.e pr(~;e1J.o, _~u afere- ultJ:\a, dlflc~ltar concorrência extcr~ tive a h.1nra de encaminhar a ~ta 
trom ai 0 meio r.érmo .. O Deputado Iço_ "ao t.1:n:,eto a. f~~J]-da n~ tiO con• 1 n~ ~ .. d~sel;tt-?'uic: .. o exporta.ctot· e (J comi.ssão. em ~Jenefício n~o dü·ef.a­
lembrou :.lm& pwição logica: se real• SU!).,lanCia,!a. l1es;ll,:; ,erm~. ll.-l) j p.oct ... ~.ot na<.:wnau, . mente d3. E'.Xport.a~âo, mas dc.qul!'le$ 
mentf' o pnço 11: do atn-cadisla. Cflli\lM) "ltO;-. f'xp. o.rta.dore-• en. 1 àêb1ro i' "A experiência. t.em mostrado que\ qtte na terra, a.nônimam.enle, ·~oru:!­
{Jtte1' peswe. vm comVJ;'1-r no ataca- com hupo~;f.Js, u~.x~s._ quut.as. , e.molu· a a_tua! s!l:ttemauca de- g~nvar e}t.--pOl ~ / h'ó:o,m a. grander.a do Po.t!!. 
d:wta. I mentos e t·.onlnbwr.;nes ~x~m.as pul, ta,oes, aliada. à ilú!ação mtema, leva 0 SR.. PRESIDENTE (Seno.dor Jos~ 

Acho que 0 teto tu.lvez não seJa ê.ite. d.·.~~01:1~. ~q;al s..~r~. cnncedi: i a constnnlf:'s. -pressoes .. pm·a rea_ju~t.a~ I Ermtr-fo) _ com :• _palaVl a 0 ntinisM 
... ~ é. port nt a. norma p:u·a- cta ahhtta ~.~al.a parltr ds. vt ,mento ~a HLi.a camb1al on apelo deJt.ro D·niel F -..aco relator 
~h-e, ~nas un a e • ~~no!ia da. ptec;enr.e. leL ~ qua-l ~ ' :;ub~·ençut~ dlret.as". ~ u. ' · 
o leUao sela a. roe!)ma, quer no ~.rma. irá bet:efidar divida.:; oriundas de. i . . . O SR. RELATOH. (Depu!ado Daniel 

.1.tm comum, quer no alfandP.gárto. interposiçt'io de ·nedidas jUdictat~! Se 0 ~~~; ~blico es~.a. e~pen.'"la~ FarO.C'J-) - Sr. Presidente. exa:rnmet 
1?-so é roa-tértll rte Rea:ularoento. • n~.o -aqueln.s pal1t cntn o lmpt.~- ·~~? C'n1 tem,,;'iet, .c?m as ~ençoe_s c~· e-sr;.o. f'ffiPDd<l n<~ 60 ~e a n° 61., que 

to 1ie t~xporter;ão'·. ,t:~dtd:l_s, _ .U> dlflculda~e::) mumPt!-l.S t.em a mr·~mn- redação - com a.quf.1e 
o SR. SENADOB BEZERRA NBTO ~ ._;qur_ \lnh.om pe~a.ndo svbre- a expor- tspirito <'~· que me reten clP. 1nic1o, 

- o leilão <•-''>f!'.:'Cial deve tet p.razo Fsta. etr;~nd~~ n<l.o met·cce<.l pn.rece' : J:.L~çao. 11ada ffiftL~. cer~o do que fazer procnnmdo colocar·tne :1.a posic.·ào do 
favorável tto t:mine-m.e :t\~lator, Depu~ ~a~ompanha.r a. •·1sença.o'' da. "remis~ 

1"-SP"Cüll. ta do DatJ 'f:l Fa.~·e.co e P<u·,n. sua. rejei·/~:w·•, _pm·a Que assim 0 futuro e 0 autor. cc>rnPrf"ender~lhe as obje~õe~ f!, 

0 SR. SENADOR .<\NTO!'c'10 C'AR-1 ção u;,cu da do1s ar~Utncnt.os. O prl· ·p-rpté:ito fiquem abrangidos. num só os objetiH~ c taze-1• o po~sivçl P&r"­
LOS -Nobre R<:>lator, V. Ex~~' 'DQdia.j meh·o, é- :.iP: q_uc t>eria uma lnjustiÇM. ::'l~u. pelas p;:ovidéncias agora. toma~ !tcompnnhã-lo. 
r.pn-sentar ememla es.tentlendo o e-ri .. ! dar a Et.Dl~,u~ ar,s que. v~art~m Q.IHtn· Cas com o escopo de estimular ns ex- Acontece. entretanto, Sr. Pre~;.d('n­
~ério do p&..rticular a0t1 armazéns oti- 1 do ourws nao p::tgare-m pl.JrL~ÇÕf·S. A remlB.são 'de que a. an!S· t-e. qtte desta. emend~. nós não podeM 
cJals. j Devo lnfor~)..<:ti.' h Conlcosàu que t.: u~ e. a fom1a Ie~al r>or excelência.) ·I mos conherer a er.t~ns~o. Não s1~ t-ra~ 

1 as:;,un~c· 'm vatrodnado pela.s asso· e a Lsenção constltuem. no Direito 1ta só do valor, nã.o é Jsto. mru; a t~-
o SR. DEPUTADO DANIEL FA~! ctaçõe-,; l:t: cia~r.e de iSJ,o Paulo, o.s Finanr~iro, in:s~ .. it.uto~ da mesma H- 1 teris§.o Porque o objetivo a Q.lH~ visa 

RACO r Relator) 1: esgotad,l o: qunis h~JJ)i'fTrtriltü r;::1nda.:o de oe-.;u· '11hazem e wfJo!·d_dwdos, em geral, aos !o nobre De>pnt.ado Antônio F.?licla.no 
prazo? Tem que haver um pro('edi-1 rança. •m1 ú1\"IH" clt: 100C aos exporta· t1les.m~s p:·mcfp.ios. Por que. pois, nlo !é o df' D.t.Pnder aos rece-loo - e no· 
n·.rnto . .<;tr 1 ;o~o se e1-t:rni~a. , dores 1ie trr.IO$, u;"'Jlc!Mos de segU~ L~ar;a~lo:; na ~t"l a H'T Pf('m'll~Zada lRm V. Exa.s .. s!!o rr-cl"io~ do;- brn>~n1-

' 
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cultores que tem('m virem a ser in~ sób1·e o frete sob a alegação se~·utnte: I O SE. SENADOR JOSE ERM..i.RI<.J I O SR. PRESIDE...l"lTE (Senador Jo~~ 
timados a pogal' tributos que não fo- se a e_xiJ')rlsf.O~ e retta a F'OB c o f'?residente~ - O Relator eMá recti .. &rmírio) -Está. aprovada~ ::;ube~r:n: .. 
rarn tntlms.dos a pagar ainda. Não frete f' pago la e como a taxa de gmdo uma subemenda nesse sentiao. da do Relator à Emenda n" tiO por 15 
houve notificação para que pagassem marinha mercan_te Incide sõbre o rre- ConfOrme declarou o Sr. Deputado votos a favor e 3 contra. Passemcs na 
os tributo!. te, o produto nao podetia pa~ar essa 1 Mário Co1as, a sigat~a, na regiáo ae étnenaas 53 t; 58 do substHuUvo d() 

Então para t·· .11 ê t h~ taxa. Ganl:ar~m em prrme:ra e se .. Santos._t o maJor immig~ dos :Jar..a- Relator. Em-enda n<? 6-R e pat·agra;(). 
n .' õ Ja.nqm zar s es 0 guuda in!=ituncia e (Jerden:un na ter~ nals. So mesmo com mmta pulverf... ' 

~~ ::_se P e n~ L~~_l um~ an_lslta fis- ceint. O objetl\'o era e.<timular a pro- zação s~ consegue dar impulso nova- O SR. DEPUTADC? DJALM" MA• 
f ..I • cUJa ex,en.)ao nos nao pode \ duçíto de banana· que é- um d<l~_ pDu- mente a lavoura. "tles têm ainda que R.INHO - :::.-r. Pre~ndente, na breve 
mos PIP\ e r. 1 cos produtos em que a mdd•~~lCH.t re- corrigir 0 PH dos solos, constante- mtervençào na primeira reuniao, a pUs 

Quer-me parecer. que nada pOO.~~ i cai sóbrf' os produtorc~. f: unca fór- mente. Isso tudo t.raz dinculd<ide. :1 Je1tura do parecer do Relatm·, :n~e 
ria acresçentar à prOprla autondacte 1 mula de tstimular a p_rudutote:.=. ~ !:!X- .· . . oportunidade de. suscitar uma dúVjG.Il 
do nobre Deputado Antõnto Felicia- I portadores, é um €Sl!mu!o aJJcW'lal Ha t_empos. h um estudo sobre 8- de ordem const1tuctonal, no qt~~ _ ctm 
no e à dos autores qut> c1tou. Crejo, n.isso q_ue o. proJeto tem comJ obje... produçao ~e banana, do Equador, gran- respeito á interligação da. Emend:i_ d 
pofém, q\le se êsses exportadores não i tiVo p~·JmaClal, isto_ é. hH'Jl:~~~ a c·..:.. de roncotre!-'lte nosso e há cêrca de do parecer com o dispositiVO do ai'tl• 
foram uotificados a pagar 0 impõsto, I portaçno e. promovf-.la, um a~? .~qm c0~1Pareceu o J?iretor ~da go 58 d? substitutivo, de sorte que,.l\" 
quando o i..m.põsto vtgia, não poderão, Reconheço que a fo_cmu!ar:-ao da~ a C~opd a.~J~a Agucola de Coha, Dotll~r refer~nc!~ do destaque e b art. 53 ~\) 
ev1dentemente, ser notificados a fa- , à emenda trará dHicu!dadr;- à '=UU -r~b~~ ~~~suda, : n:cla!ou .que as .o~.. sulJstltutlV«:_>. eu abandono por qU<!t'ao 
tê-lo com base em- lei revogada. I aprovaçao. ~c~ , 3 cs de expmtaçao se esta\a.n C!_e eronom1.a de trabalho de<Jta Coll.l~ 

I 
- a"'u:nando. sao e deseJo renová-la sumàriam<>nta 

Isto parece-me claro, Sr. Pre::-idf'n- Entào, eu pediria a V. Exa. - rle- . 
te t:ste é 0 e t ct· t · b t --1 A Cooperativa téz ex:portaçãc para A Emenda ConsUtuciona.l no la ·'~ 

•. ~ 11 .en 1men o que úOU e \pois c,u~ expus o l)t·o lema com ';~u 0 Chile e a(> ch~!':at- 1;1 m. exporta- .· tatui .. lLt> · • • 
t:reto ser t.<mb,~m o da Comis.'>à.o, mas I .:Iarent e .su1cendaue. &em Bl.li~cPt~J.- ~· ·t I' dore" da AmPrica Central b.•ixa!'am o 1 amu o a t't:l. No afã de fa7er tudo Aios --- já que a en:entia obj~•,jya 1 

l . . ,. 1 p:ret .. o ctn banana ~ sorrenn,, ~rav-~ I "C-"' ~ ,. ·- t ., quan. o pc-ct:>l cvm esse obJC no. con- atender a essa .sJ.tuaçao e;;pcu -H'U. r; ~ ... mr,ete n Umao na rwuta. 
iiUltet o St. 1\.-Iinis:ro da F'azenda. C no ca::.o de o Sr. R?la!m cuncumut pre]Ul7.0 ção os .mpost.os sóbre óleos lub.-i .. 
pa!·ccn- d~: S. :Ex:L foi contrúrio. c-on- ·com a tese, que s. Exa. pud~st '"''> Ponanw o npo1n à zona da bar-:t'1a fiNnte;; e gazosos e consumo Ci'a 
Eid<'ran.~v dE·s-lcon:;.·elh:lvet. a anis'...ja., ~onlra~·. ui"D:a. fórm .. ul~ o. e <;Ubt>~l'na~~ det·e ser t'Sludado com .:·ti-jado. po- energia elétrica arrecadada pnra. 

Crrto qlle •u\
1

• dcvedamos arriscar- este Õl,~,Po~ltlVO, ~e •. R1 ~ant-11~~ c;_..,, rCm tendo em v1sta a. si~uaçáo ~r:1 '-J'le scms f.::J.z,~l!das." 
•• '-'- .-.. 3 1mposros assinal2.dos por _r .sa. • 0., .,, CO.'l""tler um.·• an',stJa, ccrja , .. _ .• 

1 

o probhma pude:; .. c se1. supetau. .'ie en..:únuam. 0 . 
t.en-~ào ?8.o. püoFmos avaliar: se be- O SR. 'SENADOR BEZERRA .t•:ITO u .SR. SFNADOR DONHCIO C:O::\- fllbrica, lli_.'m em m·1t-éria de c ... -m~::>-
neftcmra Wm'n~:· os banrmiculto:.:s, i- Das palavras dv ilu::.Lre rlelator DIN _ f:;r. President~. gt,::;taria cie teJ~tin. esta estatuído no Art. 18 da 
(lll tmnUt·m n.h :,d q~antos m:.u.". 1 deduzi lltn~ su~;·e_sUw para cyol:u;;t~m~~ deixur comignaCo aqui ttm argum·.:n'.:> . .LI;mend.a Constitucional nil 18, e no 

0 SR. SENADO H. BE'ZERP. :\ NETO .:::.;sa que.stao. c !:>to qu2nctu ~- .E~~· fa!ando sõbre nosso NordP~c~. s0frido, Art. ::!3 dt's:>a mr=ma emenda est_.:::.t~!l 
0 rc·· d· , , . -h b. fi d11.\a que como se \ltl:w .. v"' tor.l1u:a,b nao que não .c;e2a mei·eclda l::''i~a emen- que do mont:1nt~ de~sa arrecad'açãCJ 

:;:-:1.r ~u1 .· •. _ all(ffidlua quei enc ~- .1 emenda se podcn:l re~llin~n a ·,;o. Cía elll relação nos produtores da bal~ tributária sern dist;·ibuido um p~rc n. 
~'a-' 0 ", t1"0'~~u on> m~s a propcsJ- ontnça das t. a.x.fl~. e mesn::o que ·.:i:: o · t I -
ç o ,fala n);;s e_.xpo,t_,•ct,ou•s em. g_ er~l. lla·:cria pos::nbllulade de cobruJ~ça ~a~ lltada Santista. mas que tam•Jém os ua se nao me engano de 40 ou 6r.•;;, 
Penso qu,· v_ Ex: d ... v. t.a te1 . e.,I?fCl- taxas referidas no ;~t'L S;J, que .J.,nda I produtol'es do :-;i~; a! que ora se enC'on- aos Est<Jdo.:> e Munit;ípio.s. 
ficado. A <>.nu·tl<l. dew rcstnn~u·-se n·-to forum cobrada" a ê~·.ses ext:-:r- ~ram em :Sl'avlsSlma:; diHcule,,,de:> D.O y::m o sub~:-i~utivo e arrecada c'o 
aos cxport:ldJ:·es dr fruia'3: ·.u'cto>·e" ' !'-l'orcteste, pue1e3s~m ;o:'ar des:=3 an.:!';- t .b t· ct· 

O SR DEPUTADO MARIO CO· 
VAS - Dc.~e.iava que o nobre Rel:l­
tor me concede~se UP.'l t-~parte, Sr. Pre­

" tia. esse perdão fisea1. porque t'f'nl- campo .n n a ria e;;sa inci encia p .. • a 
menle 110 Nordeste, tõdas as malérins beneficiar o exportador ou a pobti .. 
piimarias se encontram em graví~<;i~ ca de expoi'lação do Pais. 

líldente. 

O SR. PRESIDE.:-.:TE SE:\.\D0R 
JOSÉ F:RMíRIO - Com a pa!a\-T3 o 
Sr. Relawr Deputado Daniel i•uu.cu 

~ O SR. RELATOR DEPU'! ADO DA~ 
O SR. J?EP~ADO . DA~lEL FA- I NIEL FARACO - Sr. Presld-:-ni.c. c 

mas dificuldades pelo conjunto, pela Entào, pergunto: Pode o IeglsladJr 
produçflo. pelas difieuldàdes -c pf>los numa kt ord;:n::i.rla arreoodar t'ma 
preçofi m~t:marto~aii'l. H~~~o.:,ição fiscal cont.ih, na C..:on.stt. 

RACO (RetMOI' - Po,;s não. nobre senador Bezerra Neto en ·ou· O SR. PRESIDENTE (Senarlor Jcsé 
Ennirio l -- V. Ex" tem razão, porque 
o sisal baixou de 300 dólar-es parn 130. 
Aliás:, ~ u que e.stâ acont,:>cenclo cnm 
todo.'> o:; produtos agrírolas f> o tri~o 
de ano para ano .sobe. E' o Qlle acon­
tece neste ano. O preço do trigo teve 
aume1t!o de 10~~-. 

O SR. DEPUTADO ~1ARIO COVAS trou nas mmhas pamvras U:'lla f;U­
- (Sem revisda do orador) _ Nob!'e gestão. e não scre1 cu que :!~~Xf<!'t"l 
Sr. Relator, gostaria de, com a mttic; de identificá-la. Mas, evi_rJ<:>mi'mfmte 
lealdade, tec!"r algumas consideral<t.c, o nobre Senador <.~toou .com extrm·r­
tl respeito do assunto. Realnv>:nre con- dlnúria argUcia. 
cardo com o uarccr1 de v Exa e· 
penso que nin:;iucn;, em sã ct>n.~-cién­
t:h•, poderá déle LJ~\.ordor 

Com efe:to é difícil apt'ova1 uma 
IAU~stia fisca1 que envolve moPhUtl?.i 
(IUe desconhecemo~. f'·.a!:' o e~Jlll i to do 
projeto e um só. o de faVO"c:~'t:l'. de 
faci1i!ar n exportação. O obj~~no clH 
t:menda. reconheço tGJO V. E.o. .. e.~l :~ 
extravasando dos seu.~ :;bjet.Ivtll:i ru.n~ 
dameitaJ&, con1 sH'l 1mmulaç['.c. <· de 
~tende.r a sit!l~:r·,'lo esp-2cifica, e c:Ha 
situação esp"cdL·a ~ u seguinU: H., 
"ma reg:1ão da~ m•t~i pobres rl.o r'ab, 
onde tüda a ecunomu1 !'tpomo no ruJ­
duto que se chama bau:.no, oue con~ 
t-ribui com dez mill:~!Jes üe di,lnre>o na 
nos.<;A. receita camoJal. Pois- b~m. Sr 
Relator. a hanana :mfrentr, rie un9 
de:.~' ano::: para ca, f) ;1t·n\/f:n:•1 elo muJ 
(le Sig:uto<:[a J.Ue il.t!d':'. sêb-e t~:":O:<\ 
truta e que mPrradJ('~-n·~'l e o cn!1tr01Q 
nes;,e n:al é feitt' p:q_ in:;tnt'111~ntos 
onerosos: pulverização pern1o.neu1_e 
(!Ue l'PQ'Jer mrw: ~eqüéncia. po;s ~~ s2 
dei:.:nr oe S~" fa7N, após duat: ou trl'l~ 
JlplwaçOei. totlo o traba:ho pl:'!'d"' ::cu 
efei1o. Sutno r~ um equipa.men!ü cn·n. 
1\lf•m do m~1s. riuando ~e trata df 
r,;_'~~r.d~:-:; ;.J.n-a..~ ~,;o:>;a pulveriza~'?..o ~ f~i­
tn rnr in+t'i cw(liu de 3viõ~s. 

Ora. o B!:-l:,iJ f:r.fr!õ!'l~:l- E'M m:li(;·;-, 
étc lJ.tr-:t!_:;t, ntrw r·oncorrfnr 1rt q'; -~ ~c 
O('~n:u,\ t.i\<\ ,\ dhl, atrav(•s Cç otl·:~·~; 

paLW-3 r_u An ·ri~·-" La(infl qu·, p!' '· 
Ou?.r'm o:.Hm'-' itl!M difercnt.es de 1;:-t­
nana e ctlfl'.:>'1r:.._rd.) nu"ll (b~ ~: ,,_:'"'­
d2:-; n1€';c .. tdn.:; tr·lLUn:l6orc.~. a :\1:::;:·:1.~ 
tln<', a cnll•~:"lrr~'-'JCla local q·_lt:' :,~:::·;:o 

eru ">~":!·eht':l'J, ~c acent!10'J b':',_<\':1·~ 

A b:.;~u'13 e {'):pCJrtDda cem 'r r:'l '~ 
l,t-ti:otica-; dJ1Fren1_e::, {• ttr:-1 prcJ'Jto 
que s:o; qu:-~~c em consi;rnudl.o l-':t~n 
o frete. f! m.:rcadoria é,. exportarln n. 
f'OB, E>. il·" tf'!P~, !->e e;.;tio1a. Em 1~,;:·~ 
a entid8df' de cbsse entrou com um 
rnand~dc de secwrança para n .c:"['lf't':-<· 
::;ão do par-!arnento da 'TPX3 d.• :f't.l•­
uovaç~o da M:arinhn Mercantr ., r-0ta 
de pre\ldrtlcla. F~sa t . .axa ~ ir.cj,i<>n"."' 

O SR. SENADOR AURELIO V'IAN~ 
NA lPclu. ordem> --:- Sr. Presidentf', 
senn interessante q\le o Relator pto~ O SR DEPUTADO MARIO COVAS 
!atasse .se uparecer para que owroJ -- l:lenador Domicio Gqndim, ronf>::.:>.so 
c1~e desejassem discutir a emenrla ou- a V. Exa qne nem sequer to~uria no 
des:-.em faze-lo. E.:n v1rtude t11 1 ()Ull ' a.<;;;Unto se não tivesse navicto acão 
ouvimo:;, eu teria Uma sugesrJ1 n a judicinl durante o períod[} em que c 
fa2er, que nào se1 se o ilustre Rt-la- pagamento foi suspenso, Vf~.'a v Exa 
tor aceitaria. Seria a trave~ Jr. &'tll:Je~ que a mesmu fala rle tnPdida jttrlicial. 
menda isentar aos bananrcultorf'' em 
débito com a Fazenda Naciona~. de O SR. PRESTDENT~ (Senadm· José 
1.axas e impostos devidos, dizendo "por Enmrtol -- Existe dest.I:I.Q!Je do nobre 
êf'.:::e diploma legal será con..::edidt1" Deputado Djalma Marlnho. auanto 
e•,r. etc. Porque, se a questão e es::a, aos arts. 53 e 58 e seus p·arttgJ·afos. rto 
e se damos crédito ao que dizem 'i}!! substit-utivo do Relator. e En,enda 
D~putados Antônio Fellcíano e ~1ú.rlo n,j 6-R, também do Relator. 
Cova~. t~ntào êsses produtores de Oa • 
nanas estão nu(lla situaçõo dr. 1n;.a!- Tem a pabvra o nobre Relator. 
vabilidade, porque a emenda eo:-11r1 o SR. DE-PUTADO DAN!fi?'[_. FA­
cstá redigida não se!. em sã conscil:n~ UACO 1 Relator) - Sr. Presidente, a 
cia. como poderei \'Otar. Só ouvirr.o~ subemenda 1Xl.3:.-a s~r esta: 
fah1r em produtores de banana..s E'!l1 (LêJ 
f;ituação d~~!cil: :e t;tma co.isa t.u:nertO.:l 

1 

de consequencms m.pn'VJSlveis. 

Sr. PTe:.idente, se es!a .su~estào ~r}t 
nculhidn poderá ser transform8dil e1r. · 
emenda 
· O SR. DEPUTADO D.\NIEL 'f!' A~ 

.. ficam extintoS os déblt.os fL"­
C'ai.s ajuizados ou não d(.t..<; exp,,r~ 
tadores de banana referf'ntes aos 
tributos cancelados pelo p:·esf>nt.e 
artigo ·• ~ 

O SR: DE::?UTADO MARIO COVAS 
- A.ittizado.<: ou não. já acho Ultla rlc­
masb. I 

RACO '.Rt-\at.oo - Sr Pre~;tdeut~, 
cem a mesma leaidacíe que esta pte­
d0n":.mar:.do nos tral:a\hos desta Co· 

I 
i":l.b~Qo. f''.l go:.tariR lflmb{>m de acrn· O ::;R S8l\"ADOR.lJOM!CIO GON-.. 
'.unr CJ'J~' o pur(·cer l10 S•. _1\lmt;Jtro DTK -- Arbl) que devíamos tnr.luir to­
~;,1 F:tzC'r~c!a ioi contr·i:;o :1 e~:;a eir:en~ do::; ru exportttdores de fruta;;;. pnra 

. J·1 cc:n:: l~3ra. Ei.l n:io P•l";-;ll 3.'3S<',~U~ da.rnn~ 11m a rhanc-e ao Nordeste. ~áo 

1

1 ~-,_,r. -:-1 ~1.!! s.· _ Es:::t .. C"~llC'Ol'-:la com u:~c POí!f'n!c:s let;isi:u expeclficamente t>m 
o'Jtn) tl~)O Em todc> o c.L~o. propcn-:10 bt'cP{'rit) de um!'!. cla.c:se. 
ac;·.1i t:-:Lt ~onr:'ll::--,çl<,l_ ·?'-::te ~lp·::: L,u:' \ (.) S~. D. F.PCTADO DAI\;IE.'I· I•A­
f CllH'!ll f's:L:n~·).; t.-::. d~·bltG~' d!"·~ e'\j)O!'- r ~~'\CO 'ne:ator\ ~ A ques~iio bl 
~ ,l_,11,:·es de f!''Jta.s o~l ~Jar.:trlL"''J.~,.,;-,'"'·; !Klf-ih par:-t os hananíc'.11t.ore~. sôhre o~ 
;·;:-~u!Ln~!c.' dt: triUmu~ ~ Qt;~1s .h~mo.s í.nformacões fidediv,Dn 

O SR DEPGT."\00 ALOYSTC DF./ ~1111;~\.:-· a~r-a~n~.,nt.e c~nfortador. P~r~ 
c ASTRO _ Df.bitos fi"C:t 'I'; p•un ,•e· : - . , e \ · Fx- venfJc9r. como a Co-

r rc.-;ulÚmte~ d·,· ex'p'Or:;C'.1o-.de 1,nl.s,o:l1o ol.~a ~om alta. se.•u.r!dade es:::a 
rwrn t?a:. .e1 da ex~,mçao dos debrtm; fis~nls. 
L•anana. Ri'almente ê um problema que ml:'rec~ 

o SR E!I0i'ADOR AORELTO \ IAN~ exatf,_Mente foss-e atendimento da co~ 
:\,-\ Sr. Presidente, idenWí~a-.s! r1!,1.ssão em e se mostra cuidadosa em 
quasr que a unanim!clade na" Ir fiO dl"sronht>c1do. 

tuição, mkt·culada no Orçamento aa. 
República e contrôle remoto de u~i· 
Jizaçã-o ser en:re~ue às Fazendas es­
{;aduais e mnnicipais na forme. con-­
figurada do Art. 23 da Emenda Con3 .. 
tituclonal n'' 18? 

Cesàe o prim.:-iro instante QUe Isso 
me acudiu e tive a preocupaçá.c cie 
previnir o Relator e para· minha per~ 
plexidade tóda comissão escutou e 
ouviu Gs ponderações de S. E.xa. nc» 
moment.o oportuno em que nos colo...­
cava pant mna construcão no s~ntL o 
de aprovei\:n a sua id.éia que re~:.i­
tava bt:n.!fica. z.o.s designtos dessa 
proposiçáo go\-·ernamental. 

Sr. Presidente a matérH, para man 
é incoh~ornável: ou abandonamos u 
texto !{OV~rnamental, imp~rioso. Ot.l 

· n<'io E' :t mesma coisa que essa m~J .. 
j tC'ria de su!Jsíd10 dos Congressistas. 
) ]'-.;\'lo sei como ~e encontrar a saida, e 
1

a saida, no meu entender, so ·l.::ll'la. 
! p1.~:;~n:c1 no desdobramento da tese de 
tlo!~ estú:;ios: o primeiro é o pnm:l­
pio de que a União Re a.teria apenaa 
a ãrea triblltária que lhe compete. 
rt'S!)l'1tando a ârf'a estadual, ou, en­
ttw, e se>ria o seg-undo principio, f'.l .. 
l'ia a indenização total aos estados e 
municípios, Fora des..«.a posição eu 
confe!:'.so nâo encontrar outra para 
fe;;o!ver, legalmente. o assuntQ. 

o Deputado Dantel Faraco, que é 
um espcdali.sta no assunto, inovou 
o pwjeto ~overnnment::<l pois que ele 
conlinha dispo~.itivo nesse rumo e S. 
Exa .. COJ11'J homem avisado em p:o .. 
l.l1cmRs ele interê:s:-.e público do s:otJ 
pals, cuido!!, [!·entro da diretriz dessa 
lei proft:ndamfnte empresarial - ela 
tem um arcabouço· de proteção pro .. 
runda, de sorte qLoe o exportador pas .. 
S"ará. a ser 11m dos princípios da Re .. 
púhlJN, tem a st:a atividade cons .. 
t.ante, perm:1nente. wb a proteção do 
ól'~9.o govern:;m<~nta\, exagerada. Ti­
ra. todo.s o.:; benefícios da polít-ica de 
er-portw·ào, todos nós sabemos, com 
g-rande implicações para o desenvOl• 
vimento e para a prosperidade da 
nação. 

E' umn. tese irrespondível, mas co" 
loco a cateogrla numa área de ;~ri-
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!'eCII!:IOO d•.Unados t. Comtssão d; 
Comércio Exterior, sugeriria que S. 
~a. tom<l&ie provtdênclas constantes 
~o ln~tser III, t 1'. do Art. 43; lsto 
t, ess~ importâncta- cobrirá a a.ber ... 
:ura de credao de ceo\.G e trinta. bl­
hões de cruzeiros. ou Int>lhor, man­
ia de.;;~!:car essa importância, se nào 
m• engano, a Comlssão de Desenvol­
rtmento Industrial do M1nistério da 
Agriculturs. e Comercio. 

Essa prov:dência pode ser adotada. 
nessas condiçoes, ou seja, a rubr1ca 
Jrçamentâria transferiaa para a ou­
~& comissão, c-omo determina a lP.L. 
?ort.anto, faça-se como manda a leJ, 
o.o que concerne aos oitenta bi~boes 
4e cruzeiros, sa1vo se o GovHno apon­
;ar que deve ser anulada a rubrica, 
para efeito de contra-to de cobertura 
ie crédito, 

pa.n. o Punão Feden\1 Agro-Pecu_áa r GáO. Há duas ComiSsôes (Jt.i sempu 
rio, a titulo ue ·contnomçá-o e,.<.;pe~·!a.l ntuaram juntas e os técnicos servem 
destinada ao me1.hor .~.uncionamentc tanto a uma corno a outra. Portanto 
dos serviçQS de c:.assllicaçao t tnspe- ba uma tentativa muito razoável .~4' 
çà.G sanitaria, relativa a produtos titc traru.tenr ~.ssa dotação modesta df 
origem vegetal e an.ma .. E' um t>er· Cr$ 133.000.00 da Comissão de C(...­
VlÇO da mai~ 1uta. ~mponanc1a. (~uan. mérclo EXterwr para a Comissão de 
do eu era see~cuutv tie EconumJa uu Desenvolvimento -Inciustrial. peço a 
R10 Grande 1o E·u• procure- expor-, Comissão que atendo. tsso. 
tar cebolas. v. E;,;\' ~lli •,1Jmst...l·u ~ 
aeve estat JemtJrado. Nós ~·erlticamu~ .J! .. ~R. DEPUTADO ~LOYSIO ~~ 
Pntào 0 que enl 0 !Tlerc·ado muntiH> )IJ :::ilRO ""'""Eu_ d1sse ap nas que nao 
de C"'bOla" A lD"'·~;"rru po· exem- Lievemos dar; disse apenas que se vb· 

~ "'· e. .. -" • ~ • ~erv a Lei n9 4 2.0 
pto, cump;a cel:K'•US, ·n ... s quel l:e-1 · a · • 
bola d&:t.e ou Uaque1e tawan!w. t:m·i O SR. DEPUTADO DANIEL FA· 
~aü;;~da a"s~m ~t..lll e~s~ padl_'âv. l!' F.ACO (Rclatot) - Sr. Presidf'n;.t 
mu~li .sebUJr "'t'.:.th man<'H ~ ~.lu 'lV.:: cJ.o teria tempo - V. Ex' va1 .nt­
segullllvs um padrau dt: cla<><.t·-t 1cttr;:à.'-') t:2l"doar mals uma vez ês.se aesabatr1 
a altura. da;:, e;c.:,tncia;, <ü urr· m~·J· 1 

- para atender a umtR-s fornHLdllU· 

Ora, Sr. presidente, trata-se de t<ma. 
exportação que e interessante para. 
nós, porque nós estarem015 exportan­
do ai o retino. NOs llllportam-08 ele~ 
cru mas nós re.finalllQS este oJ.W, nóa 
o tran::;lormamos. nOa o clesdobran1os 
e nos vendemos o refmacW, hOS ten .. 
demos o desdobramento~ então, t:•ta­
remos, realmen-te. exportando nlào de 
JlJra estaremos exportando & utiliza .. 
ção de no.sso · equipamento. 

E', portanto, uma exportação. 

Veju que a preucupaçav Cillll o m-. 

rado exlgE:nLe, que e e meum,..,'-· mull· ues. A Cunussáo vaj me perdoai·. wa~ 
dlaJ - e V. Ex'~- -viu. no 1\.Imi~·Pr.o ~:;r mais que quei~·a f!, tender ao i.kpu­

Não sou eu que estou dlzencto, e ~ da Aglicultur~. a "leee~s.dade de do ':udo Aloysio de Castro nâo conS•!il.·b 
<:ar es:::e sernço de recursos. Dep.'~~, 'mt!·ar nessa "camiso d~?- fôrça' em 

Leu,.-;,e nac:w.ua1 nem umpre pe.rmtta, 
..:u.ocar CVI.ü rrieza a quesl-3.0'. a Pri­
me .. ! a v1s~a parece que seria p-~t-J-udt­

c.at ao Prus. Longe di.sso, po.i.s tl'al&"' 
se oe nleOiaa anamente oe:uéfica, por .. 
que sem Liõo nao vendemos. s~ auas"' 
~ece em Tr.m.daá, ew BuentJIS .. "-ires. 

Vamos exportar ttcntça, mellb St ... 
nbores. vamos t:xponar I'JUW-·ó.e .. OiJr& 
o, que nao la.na.mos o)e cruocass~nt:>s o 
ilupOs~o • .M.a.s o problema so se &Oá.s• 
tece d8 uma percentag~m D.:imma., 

1Jvry_ue os navios tem capa':.ldade gl'an­
ue para al'mazenaa-em e em Buenos 

t.et. -;e esLabeJeC;' que neste ano ~e jP:,:, que s. ExfJ. vem, de!"de cedo, pro--
Era. o que ttnha que at~:er. ltne a instaiat:.:ão cu Consel!lo l'olado- , ~.:urando fnzer~mc entrar, 

nal de CCZilt~rcio Exterior 500 "llilt.õe.;j . 
O SR. PRESTDE~'fE !Senador José de cruzelru.s, E 0 Fundo ,:;· .. ,:J..:Ut: Rt"11llor. P~es1d-ente, o art. 87 des-

ErmfriO) - Tem a pahvra o M;nis- -\r..ropecuàrie, pa:·a se estabelecer um ( t111~ B~ ~Jlhoes __ de cruzetros para_ Q,"' 
tro Daniel Far~ce>. ~crviço de elas"-iflcação. tera um ~i : : . .. cACEA a Utillze c~m_o tundu .o.a· 

o SR. 1\HNISTRO DANIEL FA- Jhão de cn.t::eiros. I •1\0 p8ra as Importaç~ _que devera-
RACO <Relat.on - Sr. Presidente, a I ~er. Essa importânc~a e necessar;,~ 

Aires na o tem. • 

Comissão e v_ Exa. verificar;;~m a 1m- A importSncia. V. Ex• que tem a: de modo especial, pat·a as i.Drport,açõe~ Trata-se também de uma operaçAo 
portânc1a, a ex~ensrto e a vasta área expen~ncia ae Muus~,ru .sao~ ntiO e\; •.W trigo. Es~as requer_t-m moblllZ<H;;au que a PET~AS tara. se l,iwset'. se 
que êste projeto ct>bre. i,OXCesslva p2ra o \Ulto d<J. Juba··~_, d~ tai quantia. E aque.~e que a motu- lhe cont_iet vender. E, portan~.o. re .. 

Evidentement~, nt.o é po~slvel fazer 
o que o projeto pretende sem mo· 
bill:Mr o.s rrcu~·.sos fin;lllcc,c·o.:;. inav~­

J>e118Ave1s. De modo que a prOprla 
votação do projet:.o traz como conse­
quenc1a lógica a atrltl•iH,"ão de recur­
sos nece;sários a incrementaçfio dos 
fins a que a lei se propõe. 

O SR DEPUTADO ALOYSIO DE 
cASTRO - Que o líder do go-vêrno 
trata a proposta. Aceitarl'mos. o Que 
-eu quero é que !!e faça tudo de acõ:-­
do com a lei. Não se pode fazer nad~ 
e.o arrepio dà lei. PodPmos colabo­
rar, mas de acúrdo com <l lel. O Oo­
vêrno ~tâ com tu do na ml'!o. 

O SR. MINISTRC D ''l1EL F A­
ltACO {Relator l - Sr, Pre::ldente, o 
ert. 51 estabPlece que o o~-('~m~mn 

geral da União ccmsiRnará ~.o fundo 
de flnanciamen1-o nara e'lt:po:tar;-õe-s 
dotações esp0cific?~. a ::'f'r f!xnd:'ls 
a.nualmentP, a mn'ti!' diJ r-s:e-rciClO d~ 
1967, durante p:?lo meno-:; t1?7 exer­
er'clos orr:-nmPnt.fn·io~ c::J'1S"C11th·o.~. e 
no seu p;:~ró_g_·,.afn único nutórlra ::1: 

a.bertura de um rrf'dito e-<:n"rial de :m 
hllhOes para rnn~litnlr 1'm~ narcP!a. 
do Tesouro nrs::;c fundo d~> Fin:mcio~ 
nlf'nto da. export.or<"Eo. 

Ora, em maté:i::t l':lf' fin:1:rclamento 
(ta exportacã.o nó" E'Stanw" Rinctn en 
gatinhando. :::ohret111io r.nm ef1m..,::J 
que devE'mo~ c-o"l~lr ~e- qu "f''m'),~ ex~ 

;portar, cobrir R no;:st~ pns'rão de 
grande nacão no<: m:>:-í'?d:lo;; fllndifl!s, 
~ue é o financliimrnto d:t p--ê-expor­
taçAo, o fin~rcir_rr':t'lto c'ln nrodur~ry 

destinada ~ export1~ão HCJif'. tem<·~ 
um mecani.;;mo Qtle flnnnrlR, com 
mu1ta facilld:tdf'. R expo-:-~:'1':'.~0. mao;; 
o pré-fln3-nClt>m0n•n cb t"':.-.to"t:":~ttO P 
a. producão n-r1r"l p~·ror•..,rik é rlP. nh­
~oluta necess:d~à" f' cl:"•,-r f'vr:-r"r-sc 
.Seg1JndO UM m''C~ni'DYI (' fE'::'UI'SOC' 
que tk1·em se1· M~': 11 t:- ... f':'". 

O que o arti~o T':·rtl"~lrlr f. um cr~~ 
~ltn esprci!'IJ ii"' vh<e b!P-.i'''~ rlP rru­
.2'l;'!ros para ê:::tr f:1n " P~·~;~..,~F<'"'r ., 
norma. que o r.r~<>'11Pn:c cr•:J''l-"''lr;l 
~m-;JslmPnte nm'~ n'•rr"h (lC':' ~::-r:'t f;_ 
xnda dpnf_ro d:-~ ni.-c:·:iJ)iJ'r]-"-4"5 c•rcn.-
tnrnt-!iri"ts-. · 

Parece-me perfeitamente ju;;tiUcdveJ 1 li.:.ar per empréstimo ao B<mcc ,j_o 1 almentt: um mcenuvo a e:z:portaçãoa 
A terceira objr.ç~•u di:r r.-s;·tl!o Ml ?-asil deverá fa~é-lu '·orno propo~t,(ll Por isso, meu parecer e contrário 

an.. }:lô. 0 art. ~S nLLnü;::~. trande· \ \;~~U!, ~nanda-se esse Iundo rolatrwo.l ao de<>~a4ue. 
nr parll a Com!ssao úe Des~uvDl'~-'' 'c; mals faciJ. I ~ 
Jnento Indus:r;aJ a ctota-;ao de 1~0 mi- \ SE'nhor ?residente. fi4 o que pull:. .o SR. PlU:~SlDii.J.'n'E (Senador José 
)hóes de crutenos cuns!gnada n.;. Or I !Iara atender às pon<ieraçõe.s do liu.s-. 1:.171~~-~w} ,-:. Val.·Se pru;sar a<~ ~otaçao. 
1;amento para a Cc.ml.SSao cte C.:mer-: <re president,_. i~ ..... ~. St~retalW d.a Comu;sao Jllo-
r'-10 Ext-erior. Ped\rm para ~::te cti.:s(): , :~,;_dela a Cüamaaa. 
i! atenção especraJ da ComJ;:_.."àv p·•r-1' O ~R. SE:'\'ADOR JC'SE' ERMI.FU<J' (P1oceae4é a chamada) 
aut: es~-ou di~etame 11 te envolviO•. ~'ia; tPre.,ldente) - Vou colocar "'Hl ~~..· 
ab;cmsu que pronunciei quawh pa5- i cação o destaque apres-·~ntado pelo -;e. 
eeJ o cargo Ot! .MlCktro cto COniêrctv [·nll.or Deputa~o A1oy_s1~ de Ca;:tro aos 
r da 1ndú~trL.1.. tn .. ,~ ocas mo de d1~ -1! erts. 61 P-'Tagrato un.leo: tt'i e pa! a 
uue a parte l'f'-a1me:1 ~e impo.r~all~t 'l••, ,~rafo e 86 e 81 do SllhBUtut1vo. 
,\iilnisténo. que o a t eumercH, ,;x_te-; Peço ao Sr. Ney Passos Uanta!l 
rwr e o desenvoh'ttnt-nt.u md11'>·1·.a1.: para pro::~c!e1 à chamada. 
n~o dispunna de ti; pw nem ae me--l' . 
~anism(; algum. E.·ncao to1 . a~c~~~-l l.:,.,ror·eat>se a chamada para vo· 
oo cria-los. l!:;xpu~ c fat(l ac Sl:'nho~ taçao. t 

He.SJdente_ da H~JJúohcR r- e:e oa·xuu i o E'·R PRESIDE'.\''l'F <.')enaaor l:>:J'! 
d~cn·to cnan~ü _nua_~ nl•)CP.'i1u:: :·o;t1 '"' 1 trmirifl) - o:to a tréB e o resuJtadr 
soe:-: a Cotn1MflO ae ClfmPrcic .l<li'te- rPnc 2u c Rel:.Jtor. 
rtOI e a com1ssao de u.:s~mvtJJVH!'.l.n· 
to lndu.)lriai. r.on1 a c{·rnr:<~rv_, d"' C" 'Temo~ un\ d<'.staque aa Emeuaa r.u. 
U1f!rcio Exter)or, a:r.:f'rir:rm'1s o que rnt:>ro 65, Deputado Marlu CGvas 
esta aqut, vale dií'f'r f' rr,rznn em qUP O SR. DEPU1AD0 MAl·UO COVA!:l 
r''unimo~ tod_o~ os ón:>,ão.:o Qlllc' a'n~:~·. am sr, PrrsideniP per;o a paw,wa 
na exportn~au par!l estabP!f'C•!r um~ 1 o SR. pn.E'SIDYN~fo 1 s~nudm fust> 
ulltdade d€ c~Jl1~mdo tpe i' abs,:!•lla i f:rmmnt _ Tem 8 palavra 0 nobn 
iT~f'nt.e ntces:oaua _ p:J.Ja t'nl!H qu·· •1: L''rutado Mario C< ~;e.s. 
";'Xpori~H!"JI tJVt>~~t (!Uf' )J:'IIPr •l'lFfl" 
,__·~Pnr:a do Grwr':no nara rec:ehr'l um:1 O SR. DEPIJíA~JO MARI(J l;{J· 

;nfonnr.::-,::w e tm cu; :n o:-ecent>1 lll- ; '·.' \S - Sr. Pr10:'>l·:1eP.te expus ü!:l 

rormacâo cum!Ji"'lKDH'n1e divP-r~a-. • 'nenoa o s~gumte eu achal'a l.lllH 

CHio cpe o lempc tu1 mUltl bem ~~:-~tr~~~~~iv;Jr:t~are;;~~Rd: n;;~~~~~;·• 
~t!lpfPr_ptdo. O traba:J1o aprest·nrad;.. rão_ nem era estimulo; 
1~ela C(JmiF~flo dr ('Oml'rf'ro Ex.('lL" 
ro; corc:-tdc d~ éx:tr_-., Os moClf'St:t~l- O Re-la!or diz qUe a en1enda Q!J'· 

UJt.~ rPC!,.lrsr,s foram aph<'a>'1,,5 pa:·q1w i'l":n·e"ents.ria uma exportação de J•1· 
~ r,mç:rc<::<;o !\'acinn:<) na suB <;ab·~· bnfirttn~P.s de torma indireta. 
doria ... ~r~tcndPl~ c!estimn rcú,as or--. De forma que a coisa ~st.ft ,!lOs: a em 
lt~r~rc.,"r.a.c r~.a r-~sa Coml~~a_o. ~ tê.·mcs tiw claros, que me eximo de 

~er.r.or PrPr::,dente a Conus~ao (j~~ d{'f·o d(' d ·t ·, l" 
D'~'-."1~\·!;lviwen.·o IndJs.~rial a:n.da n.:Lc i.,:.cn ,-r ter-_ o. em vl:\ a q~t: on ~m 
a;n~f'rtt:n rhe:.:·a 1 a {.~sf p:.mru 'J!''U1 ~·;'f fl2 e nao Q~@rc a. or.ga~ os t:o.-
;:~cv:f'ri<J.. Ent.:e-.t.anto 0 'CC"putaC.o \Vh• ..... JOS da CCmis::.ao, 
rio C'nrn.!i .~tl d!?\'L 1P1 pPI'l~~Oido ua) O SR. PHESJDENTE <Seu;,dor Jos~~ 
C'(J!:Jt~:::lo que r-s'urku v a~::'un!o da Er:n1.;-i!.;} - Com a p(l.1avra 0 Rela­
'tn:JorTaç-ro fl 1HlJ1J:·tftnria úe •lU'' "~ to!'. 

O SR. PR.E~:IDE.L\n'"E. {Senad01 Jos~ 
Ermzrw) - AnUUClO O NSUltado: 9 a. 
1. A_ptovado o destaque. 

Passa-se ao d-es~aque- do Art. 8~ e 
seu par:1grt1.to ~mcv, do $J!'>.':itltUtiVO 
de auwna do noJ.ue .t.npu~i:i-UO Djaima. 
.VlarinLo. 

O SR. DEPU'IAIJO DJAI..I<IA MA· 
.H.l.i.'li.hO - sr. Pu~::;1ctence, peço a re­
lll'Uda do de:;.aque. was deseJava que 
V. E::a. cvnsen 11s~e ape!laS a1gwnas/ 
consldeUJ.\Óê3 soi.n-e o assun1o, 

Pe~rm:.a-me, Deputado uaniei Fa ... 
.aco, C!tCH:Il·m que e u lado ca t:labo-­
~·aça'- da H~1 mar.s ImperJ:ntu- q,ue en· 
c.JnLreJ. Nau se1 cvmo consertu-lo. 
l'enno a Jmpre,:,.~:ao de q'J~ :CL futuro 
~eremo:::; de taze!' prvpos1çâo a parte 
ra1a reg,uler. 

Entâo, cümo vcriíie-amos que não é 
pObS1Ve1 CVI:Sl'rtO lle~.a UÜUI'a, I€ti­
;·arnos os ae~·wquc:o Ped:n:... np~na~ 

a.._. He.àt{JI' qu~: nu art. 73 Ci'"S3f' nova 
··eoac,:ao, que ::;b.Jre p~lo meniJS a tE:c­
nica Je;::;i:-l8t;ya. 

como a V. Exa: como julgar a 
intra\'ac !Jelo expunajOl 1 .J.'-lào ~eJ se 
e o twmem da CACEX. o noffiem do 
Ba1~cv, eru se ú m~petor da aJtãnde~a. 
0t. o processo \'lll t: vem c': maneJra 
t~P compJH:ada nessa norma jE:glSla­
tf'ra. so um projeto a parte. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Jos~ 
E.rmawJ - pa.~semos ao d~Jta.que da. 
c-mt"nda nl' fiü. do Sr. Dep•ltaCo Aloy .. 
si c de castro. 

,-f'.P<.f.p {'3>Sf., órgúo a;:~;p:~ncli 'uJ·_l:-j . 
)• '!l'ljpf'l~ r>xecn;_,,_.l_~ rj(>,<; rLiv,,-~ 11-" !'!· O SR. D::::PUTALO lJANIEL FA- S. Exa. llá-o esl{l present~. Os bi-s. 
or~-~ crr:w a mriü:.lr;~ rnecfl.m•a .1 1 R.:~':'O ucet"alm~ - Sr. P.resid-enti. mew!Jros da Com.:.:;sJo Ccu~denadora 

·ncl:'l·~t-r:a 0 r_un~c;-l. a w'hr"r":·a nw--a 1 tr::\'a~!:;e- C:e ,;JP:·m:tir =tue 3-S tml1arc:a- pedem a rc~il-ada do ctestaque. 
·~j 1 ··irn ~~ alim'n ..1(-:--;o. rt>r•'1"l-, ·'ft:,·.··j ~~t·~:; que operam em porto:3 .Jaciona1s, E' retirado 0 ac>,~ta(J.ue. 

cre-1o Q'lC' "l im~cy·Ji-i,~r:"' r1f' .... ,,:> c,(> J1:'- e dr) eln"'mtl.. o trai~~> lho de:_:,;..! 1 ·~,__ dzando romf'rCJ0 nacl'mat 'if auas-
n·1·at.e 0 fin ... nr·i··m.,··:tn f:> a :·:: 'B·_l qnr , •,1~·_,,;,('1 m·,:-)·>f:'.c P rlf' I'P_!or •nPl• H.:e-trn de rumrm.<=tJVel "Om B J!<:enca 'J·em~s, a~o:·a. o pedido de destaque 
nO"'- l~Ya a rt"Dr"''_-.11 , ~·<J, r,as+mcc'o m~·nr':o1 1 ~:r 0 'n;.•f,<.' i:nf'n- rlu pagamrntc ·tfe imposte único de para a E:i1C:Jda n'? 70 e parA a sube ... 

q rJo nwla m"n:)S quP cê:·,...a d-e t.rf' ~·rmJbustiveJ. I m(;'nd<~ de uu:onu do Sr. Deputado 
O s~t:'~tndn d~-,:.,..,11~ ct::- :·r'-pC:to ao -1, d df "...l'Ilto~ Cab 1 e ~ a · r 

• O " , ,~f'~~oo:r m· :·r,~:" e ,]:,rf'_.'~.. aprrJY~HI"'~ Temos no,:amcnte u.mn repetiçàr r;i" 1 d~ ·, ,-o-1 la~, e qJe s.a ssun e ... 
art~ Ó<1. 1a, O :;··· ,·) f" ~r c a Cl. 1 ~ m>t' ~.P<:e C'r<'fln p~rJmrt· nd0 o-rdrora I ~ g" {Lc; 
o ():rçamcnto r"':J.' r'n C:-;i.~'O c· __ ,.,.._ .. · ' . '·- . · qu rnf.o se r!(porta tnbuto. Que acon-' _, 
~!.gn·3 , anlmi"tTI"r.'c<::. 1,,)~<:.';~'1 e<-'l'J!:'rF1r:>! -;;;_;onrnte 0 de."E''l'.'Oh''..l"H'nto nr:.se St''l tece_ se quisenn?s cobrar tnl.>utO? Os) ''SUIJemend:t Milton CRbral -
pa-rn 0 f\lr'.rk""'"'"''t 0 d" ('"Jm:..,.,h.,l · l nnv1os esttangelr.os, em luga;:- dt> se) De-se a.u An. 76 a ~E'w.nnte re-
'Nn('\onnl de Cr...,~ .. ~;, V~h:'nr. F•.-1 i F:ntúo Sr. Presir:Jr-nte. h<t 11!ll~- a:J."lStrcerem de combustível em nos- dação~ "náo constitm!'ãc irregu-
<1-en':f'rnfnte-. sf' fc! c!'i:"!cl.J . ., r:,--.f!c;P- ~ t•"00('U!Jítcão (jl.Je mt> mrC'c--· p~1ieJ'a. I so.~ portos. irão abastecer-se :~m Tri- laridadet: de grande var'a"<'!o. p:t-
.}JlO tf'm qur> fl!n"l"'J"l,.. f' rlP\'f:' r-·~·<:- •n·~h· l&dt·a t> rflv.O.êVPL o•1e r a Ct~, n•.ca1, em Buenos Alres ou .Montev1-[ ra mals ou men·Ji", nfu ~'tp;:>"JOr a 
t-ar ~~n OH":-'FY'n',1. 2f'"'''"''u do'"r;};; tr:-~:sf'c':-1r a í!u:n-:-.·:> f'":! p:. ·; C"T!1.Í" \ Cr~;. 10% qtrantu ao preço e de até 
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5','· quanto ao peso .m quantida­
de da. mercadona, desde que nao 
oc'Jrra cow.:omitante..utntr'-. 

berar 
pre-ço 

a E'Xpor-:.~ao um,a ';p.,: que o Os SI:;. C •nc:rP~~l.s:.t~ w.1c o apro-1 para _ap1-C\'al:âo da l:).Ubemenda de 
1:-J".l'nwe;:.r~al r·a1r-a v:-<m q;,c::D.m p-:-r:n:\r:cc.·: .-~ntaoo-.. a"J.:or ... ;:; à Emrnda n9 5'1. 

Por ou~.ro t:a :!;;_ Sl p,-.,,;1 . ...,lt' s • 
O SH. DEPUTADO MlLIO~ CA- CXIf.\'~ a permm:encia .de- r~·~;qL,;~s .ele~ I 

.BRAL- Sr. Presidente, o:-om a nova vad~s~mws, f::J.l'a qne >·' t:-.;··.1 a(!ore.s I 
1 l 't' ii ."I 1 E' r; ~F-;lLIJ'C a subemenda de ~u:\ 

e:-..l..e.en~-:a: 

"S:!IJ:-menda à emenda n'1 '15: reUaçáo, se me permite o~·c\-e _!U:>ti- ~t>nlia:-:n _,eu,; ::·'l'Q-Io-,s 0::' rtlt<:J cnL. r l:·;:L·~- ;~~,_,ra 0 d<·s:aq;te rlo tr. 
ficat.iva, uma ,·edal.~UO llP\,r para o unta H'" L!'l!' muJ·;:é,·,.. ~- .e1 (.U •;w ;r:.:l .\'Ltu"1 ;u. J1~lra te,-,r-,e;t·) '-10 ar'. ..... 0 .... .,,1 " ~~ 1, 2, d 1. 

j!;!_ (10 ::-~]l).~l!LUIJYO, ~ ·~ w ... - l US ~' e 0 ar lg) 
art.J~·o 74 do relatório do Relator, 1JO:-- In.s:;t .. to :<,i·,:_,_ :a: no Pc~l:l'J. qa·: .;·.' lcm a ,J.ua·;!·a 0 Sl·nh>:· D'!,l'\.1 <l J l1 ar• t po:r eq •lduae, .)S al'tli;Ot> 90 e 91 
í,.Ue sao dois números, E>e~unrtc norma Ih~ d" :: t.L-tllÇ<J·"' :1':' l'Uidar d·.) l".~flv- D.'ailr.;:c :-.-b:TJJO. dJ prcJ?:o 
do c·Jnselllo Nacional do Ccmcrno r~t.LlneL'-'· :ll':icJ r:ta cerio. rs~a )J!!r-
Exlerinr. feilo. ro.1, pL·-~t l_.imposiç<ia de sua co- 0 .:'!1. ~)J:::PC'IADO .:JJAJ \l.\ :\lA- Yeritica n. Pret.idênc.ia a aw~c:-nda, 

- . 1 b 1 R L, aO -· :sl}!idlo a re:ir·•dil du De~- d::> autor do destaque, dasta 1orma, 
(T apart, .1 , ·eo n~1ssaJ IJC 1 ~ra·Jva ten 10 a ,ll1Jli'.'s- .ar:ou.:. 

,"ocaur-t-e lS. ,,,_,, /, J. sao nr _que ·:.!.U-:.-;e todo os proi)!,"lW~ r Ó <::H_ '-'E~·\DOR JOSE' '--1 ~·""lO co~rorl'l1:e o decidido pela ComissãC·, 
O sn. DEPUTADO DA.:--lEL PA- que ~ul'rrélm du lnst1tu:o J'':nt C' ;·,.1j.I\Prl'~id(;,:,;: 1" ~- P:ls-.e

1 
, '"'\~-~-.;"\-, e~!L- ~·e:lrrJo o de;.;taque. 

R.'\.CO 1 Relator\ - l\-Ias :u üw cons- nisténo for~l. n à e come:·do exc<'C wr .- . . . · ·- ·- .1105 
'
10 

C' .st .. qJe Passemos 30 destaque do Senho.r 
· · 1 ·ct d "'- - · d . · - - , 1 - Jo ;::,r. lJ.]etlma .\1annl1o. o1ra a re~ 

tnuirão Irre:Juan a f'S .• -.ao ~t..penor m n:o.na e nao .-tgtltU tuL~. :wtc::to d•) art. , 3 ~seu na:·;:tg--:·~---o uni· Se:.1ador Viv<'.ldo Lllna, paro a apro· 
fl 10'.', ('até s·;. E a~é 5'.~ sign!iica H.t '.lm p!'IJfl > t'..t c.:mu•,t G'-H .1.- ~o dos ,b--, 11 11 no. · vaç§.o dn subemenda de 2utona d3 
uuc os 5· ~ vao ser determinad0s p<:>_'o teru , nd< 5 '< _, ,J:o:l:tuw. S' ~·J~to ,,'L 

1

, I sua exce:em,a ao art. 89, Substltu 1• 
con~c:lbo Nacional do Cor•Jélcio Exte- "e pa ~~ do \!J'1ht ,,. 0 cta 

1
, ;r ,',l 111 ,<1 lc'H a p.1 a na o autc.r _o ~~~"~aque :o. 

I!Ol'. I par<~ u de n I; l [ f' ~OI'!lc~·_.o, <' O SH DEPUTADO DJ~L\1:>,. )lA- E' a ~e_uLnte a subemenda cto Se· 
O SR. PRE.SIDE?\TE (S(!nado·· Jo.,é COCL:C~ :\i 1 ~ 1om 'P'o, <J"::olC- tHNHO - vem relacao a este de&· n~10r senadCJJ· v 1valdo Ltma: 

Erm1noJ - Estil aprova:r., a ~,uoe- 1 r • 1:1~ ·. 'r · . t , oloc -lo •r,•l no ~aq '''· e::otou de aco~·cto co,n u Senhor 
J,lenda .)dil:on Caoral, fwa'wo preju· quad.c. adnL.t.. ,. da Unl'J;l. . Re.alur, e apr:>vo a subeJw'n.:la qve o "Subcm"Pdl ao art. 89, do Sub.su• 
ci:cado o cte.staque para a Emenda n° pn-:- "IF'''TE (S"I' d, J'·"'! nw~::w trú a)Jl'P9~ntur. tt.t:vo; 
70. Pa-;s('liWS ao destaq1Je do ::lObre O SR. •·-~· ·--' _- ' 0 cr '-·~- 1 O SE:-.tHOR DEPU'TAJJO D.-\XIEL Ac··"''C-~'-'"" ·e a " r• · 0 "e 

Ellll\rtijo Jetn_u oJalar:~ tl .,F;·-l'roJ -F'AP.-'CCJ <Relator E. ~'-~ "·~'~··-l-;:. s .:.!Xp .. s:.o·s 1 ·• 
Senador Anlonw c.u·lv>. ao ari ~6. ~lm· ... 0 DP-'.;f ;.·.,,.co .,-, . J .r- a. s-?:;uinte H:gadas as dH:ipOsiçóes r;rn contrário'1, 
ela ;;ub~titulivo. Tem a pal<-tvra o 1:0- · "' · · "- · a ::nwtmt>lida: •LéJ em mbst.itmção à& ~·salvo no que de·~ 
b:·e senador. o SR. n~-ni J .\lJO D:\~l~~L FA- d , I' pen_d_er de, reg-ulamentação.'' 

O SR. SENADOR AN'TON.lO CAH- RACO --- 1T::U,c•r• -Sr. Pn!."'idr"l1- "!::':'.liJ('llf'll a n 
LOS ~>Sem Te1Jisc'io do oraao1 J ~- ::;f. te. os meJH-r?s ,mzu; só!Jn:: o'lde deve Dc-.'oe ao caiJUto do art. ";3, do subs- . ?'\tao es.anCo_ present~ o a"Jtor do 
Prt'sidente, 0 Art. 83 inr'Ju

1 
transte- ticat' .,,.,.,~ 'lU :~c·uCif~ In~:itll'v c>Tiu ticutwo, a se.:?;'.llntc redaçUo: ue~_aque, considero retirado t> desta.·• 

Jellt:Ja. para o Ministério da Agricul- que ·<IV oj,; ,\l'-1: :rJs das pa-:>tas l•nd0 Art. ~3 - A aplH;aeão rja:; :,t.nali· qu{'. 
ltir.1, dos Institutos da Pinho e do esr:à r pa.a ur..d·: pori·~rá ir. Hâ ruzõeo. dadcs ajnlin_strativas a qne se refe· Cheg-amos ao fim des:a jornada, de·• 
1<'Iate. de nm e de o:1tro lado. p 0c_"-se 1n~ rem os artig·os G5, 6~'L ~i7, 70 t 72, será [.)OiS de uma noite e um dia de exaus·· 

ora, Sr. Presidente, ful Iuncion:írio si<::Ur !l'.l murlanc-a do !nsHtutn elo Ma- processa~la etc. · · ·" tivo trabalho, Acho m.esm.o que fol 
do In,;tit'.lt-O Nacional do p1r.ho e co- f~ de r JlLo. tnf'_s sôbre t.urln no .::..s- O =:iENHOR SENADOR JOSE' ER· um ç;rande trabalho, que contou com 
nheco br-m a mecãmca, :'t<õ.;•m c~•mo 0 pec~o da cone :cialização. Na vcnla~ MlRIO (Prepid-~nte) - Os Senhores n compreen.são dos Srs. Congressjs·• 
Sr. ·Relalcr, que foi Ministro da ln· de se p!'etenc e tiar-lbes uma finnlida~ Con~-res~i.sias que aprovam a sube- tas. o Sr. Relator realmente se por·· 
dliE~lria e Comércio, 0 Instituto do de que vai e:cctder t~astante 1 wmcr· mendn do R-elator queil·am permane- tou como homem de conhecimentos, 
Pinho não cuida do reflorc:nnnvm~o. cializ:u;âo, dar-llles orientação que po- cer sentado!; . . Pausa) mostrando que entende dos proble·· 
A !ei atual, os recursos de que d:-"pée, derá entrar uo rampa da ag:r!r:ultura. Está aprovada a 'lU'bemenrta. :nas. 
o quadro técnico que possul, SP!".teio Creio en.tretan·:o que não faria maJ Pa.~semos ao destaque du Sr. Depu· Foi uma $atisfação imensa parso 
que possui quatro ou cincJ p,1'\l..:eB desde já se ficf;~sem no l\iinir.1ério dJ tado Djabna Marinho, p~la rejeição mim presidir esta reuniãO, e -ne.sto 
flotestals, mesmo porque o reflorc:;::l- Agricultura, ~n::le irão, mais ci.ia me· do art. 135 e ~€'t~s parágrafos, do subs· momento encerro os trabalho~. de.se·· 
mento é atribuição do Mint.steriJ da. nos dia t.er q11e ficar mesmo. se 0 Mi~ titutivo. jR.ndo que o Projeto co:rttribua para 1, 
Agtirultura. O que o Insti.utv do Pi- nist.ro da Indústria e comercio pra~ grandeza e real desenvolvimento de• 
nho faz consiste em licençB.s paru. ser· põe junto cc•m 0 da. Agricultura as~ Tem a palav-ra o autor do destaque. Brasil. · 
r a rias, classificação para n·,acteiras, sim, creio que deverfamos ace:tz.r. O SENHOR DEPUTADO DJALMA Agradeço aos funciontil'iO$ o_ue co,Q~, 
ntravés da Comissão dos EXport~tdo-es MAJUNHO - Sr. Presidente sollcito "" 
d " d . t . MeU }Jkrecer, pOrtanto, 6 COntra O a t•ett'l•ada dO destaque. boraram de perto COnC>SOO diuturna•• e ;ua e1ra, expor a para o net<.:aao d ~ 

t b 1 t , 1 destaque. 0 SENHOR s-'ADOR JOSE' ER· mente sem c.ansaço e ecsa:ro encer• eul'opeu, es a e ece C'.> as. t'J aiJe.ece J>..u'< 

f'Moques. e no moroen~o con:o o no- o SR. RE:'L\DOR JOSE' EltMiRIO MíRIO (Presidente) - ~tâ retirado rada a sessão. 
bre Sr. Relat.or conl1Pce b('m, hâ uma 1 cp,·e~idetlte) - Em votaçã.o o desta- o destaque, pat.semos ao dt:&taque do (Encena-~e c :;:essdo à-1 li hOI'Uof • 
dtuEtçào dificil porque não se poJe li·~ qui. Senhor Deputado Aloysio de Castro ,50 'fnlftUtOS.) 
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MESA 

Preold:ollto - Mouro And:rado 
_Vlaa·Preaid.ente Nogueir:t. 

49 Secretâ.rio - Cattete Pinhetro 
da 1"' l::)uplente - Joaqu-:m t>arente 

2'~ ~up1ente - uu1ao Monctlm Qama 
19 JIIO:rettt.rio - Lhnarte Msr1:Z ::JY l:iupJent.e - Seba.5tH.Iu Arcner 

4" :::;upJen(e - Hu~a lll'.:o~JI.l i' Staratá.l'lo - Ullberto Martn... ... 
i"' StONtMlO - J:Hu·rcs CarYalhO 

COMISSAC DE ACRICUL TURA 

O MI:JIBRU::JJ 

CCY.i.P051ÇAO 

Prt-51CtDtP.: JOS!! !!:rmlrlo 

TITIJJ,A-!t!:3 

Eur:emo tiano.1 
J o.'5e l'·eHClldJo 
Lcpt~~ aa. L.u::.•.a 
AntOnio \.!nnu5 

JUlio f~Hi! 

ArKemiro d'e :''ig:Jrlt·-~'1-.; 

José ltrmtr.o 

ArtE:-lA 

~.l D B 

Vl\.-;uuu J.,lma 
AL~lJ.lt.J .t''Ul:iLl:WB 

Dix-Hun Ro.5ado 
AdoJpllo t''ranco 
Zucllal'hl~ de Assum;_,\ t'Á•J 

Nelbon 11acumn 
Pedro LUdUYlCO 

SecretariO; J. t\'f'~ Pu..c;.'Jç.,; Utmta.~ 

.Rc:tmtões: Quarta.~- H'<l",'· , .. Jc (JU horaó. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 

Ul alb.M.bf..:U.:)) 

f..:UM.l-'UiilC,.:Ali 

Wll&lC. UU.!lf,;4,~·f'..S 

Jet1erso1.1 O.f &~·!\:tr 

AJvn..o ~t·tn<...:t. 

i:;leHO.!UOU lllCLHt. 

u.unc~.- tt-ezcmu: 
1\:).!Jt.OO .;amÇIUS 

Ua} a.e. l•uru\:'CI:l 

.a.uwn;.o daU:d.r:.o 

ArlbUl V lrglll() 

i:.et.tH'TU NeW 

Josapllat 1.\l<~nGbo 

MDb 

ReUDlbe"-; 4 .. .s.-flll'<i.S O.S l!j OOHi.&, 

UPLO.N r~S 

i''UlUW MU.~olfU 

JOije r"tHl~i~OO 

UallJ.~' .d..!ltgec 

WJ.el'.ez;~ rm•cmel 
benelllCW vaJ.lau;ues 

.:\lil3lU tsraga 

V c~,:;:couceiVS l an e.s 

A~.-ao :::ltemorucll 

Aaamerw tiena 
.tw.munaç L-e\1 

.M.ureno v 1anna 

CGMISSÃC DO DISTRITO FEDERAL 

~l"·tNli;'UQl(;AO 

Pnmfente: ~U'Jean·e t>enctes 
V<c::-Prf',.rtce.t:te. uopes a.a vasta 

a..RENA 
TlTUI ,O,Rt:.":i 

Eunco ~"!ten;JI'.: 
t.lertOajCt v :e:1ra 

Ll'll}('; I~ 0.·1..1. 

Melo tlrH.g:» 
.Jo.,e Uult:m;u a 

Aurerw 11mn1H 
SUnstre 11(-r:cl!.:'." 

~IDP 

St"crctru·,o· AJe~:tl<d:, MeHo 
Rf'nn'<if'5'TCrc~~s-tEirc• . .:J ~<' J6 llc<raa. 

SL"Pl.~T!'r~ 

J m-e r·euc1ano 
í''UlDW L\.llUJC i 

Z.a.cana~ ac h~'lumpr)\o 
.f:".enN!Ctu VllllSdart'!s 
\'u: .. cunc~:u~ !. t..Jn e~ 

O'~;J r Pa:osc.s 
AU::1ltJ.c:·rv de:a 

I 
I 
I 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

(9 Ml<.Ml:J~<J:S> 

Pre.'>lCif'l.tt: Attlllo !"onLana 
Vtcl;!-PresJ:::tultl:'. A.rWm1 v u·gJ!Jo 

l'ITULAP.l':S 

AtUilv runtana 
Jtt.lr.. Ui'!l.t; 

Jose .k''ellctano 
Aoo1Pllt~ t>'rs.ncu 
Melo Braga 

Uomtcio Gondi:n 

J.'le1Sun r\.18CUJan 

t'eG.rt:.. lrllQUVlCO 

Artbur VtrgtJio 

a.H.I!;l\.a 

MI.JB 

SUPLfNTES 

JeUt.:rs.un ut Aguiar 
Ju~e ~1te 

S1getrt:OL• ~acneco 
Zh.:.ana::, oe d.':i<>t~rup~ão 
,JI'i t:tn11 ct.(..'s~ao 

Gn:, J~\ r wn::;et·t~-

Jusupr'a• ,\iara•no 

COMISSÃO DE EDU CAÇAO E CULTURA 

t7 lill!.MtJUU~'J 

C0!\.1t'VHtYAO 

PresJdcntP; Ser:aaor Menezes Pime-ntel 

V.ce P:u::mtente: Senaaor Paare Caw.zans 

1:1Tt.'L4BES 

Men•·.te::-. Pimentel 

Pactre Cata.zans 
Gay da f'onse('a 
Arnon ele Meio 
José Leite 

ARENA 

M D B 

StíPU:NrES 

Benedicto IJaJadareJ 

Aronso Arinoa 
Melo. Braga 
Slgetredo Pacheco 
Antor.io Cartos 

Antônio Balbino Arhtur V\rgtuo 
Josapnat Marmho Edmundo Levt 

S~crPtàrlO: Claudio Carloo 1:\odrigue.t Costa 

Reunwt-s: c.t·.llr.•a.:.-tetra. as 1~ ~o noras 

CO~ISSAO DE FINANÇAS 

tl5 Mb:MI:JRU~) 

COMFOSJÇAO 

Presidente: Senaom Ar&cmtrg ele F'lguetredo 

V lce- Pres1Ut'nte: Sertitaor lrtneu . Bornnanse.a 

A >I J!;t; A 

'lTI'Ul.Alti'A 

Victonno FreU"e 
Lollãu da Bllvelra 
Stgetredo Pacneco 
Wilson OODÇaJVh 
lrtneu Bornhausen 
Adolpho Franco 
José Leite 
Domtclo Gondim 
ManoeJ VWaqa 
Lopes dn Costa 

Jl. O B 

SUPLENTQ 

Attilio Fontana 
Jooe Uulotna.rd 
E:ugênlu Sarros 
.Menezea Pimentel 
Antônio Carlos 
Daniel Krtcger 
Juuo ~tte 
Oa.v da t<tmseca. 

MelO Braga 
Fllinto MUller 

Argenuro j,e Flguetrt<lo Edmundo Lev1 

Bezena Neto Josapl1at Marinho 
João Abra.hAo Jcse t.:rtnlr!o 

Oscar Passos· Lino de Mattos 

Pessoa de Quetroa s;.;vesue J;'erictea 
Secreta.rto: Ruao Ro-::lriguH lo"ig!1et:edo. 

Reuntõea~ Qur.rtu.fe1111:W!l li! 10 norus. 
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COiViiSoAO I)~ lf''JúSl RIA E CCM:RCI() 
t7 '\11~1\1 11/-i{)~) 

CQ.\1 -H JSn.,.:Av 

Pre-sídf'nte; et>I-'<H"iur Jusé t'E'IlCWJlO 

\'ícr ·1'! ~s1acnte. ::, r.:..taor NE'ison Mel. C _tr_an 

TrrtrL.\REs 

Jos/o [<·eJlctunu 

Art11:h.l F'ont.ana 

Ado;pno Franco 

IJomJclo Gundim 

lrl.neu Bornhausen 

José Erm1rto 

Netson Maculan 

l\103 

SUl' I lN'I'F: .. <f 

Lollâu da ~u ~- ~;.1 a 

VwaJdo Lima 

Loues c a C•JH<l 

ElJI I.:'Q RP:•ED1.l~ 

Eugentc- .C--trrus 

AllJ:'lo ~:t·pinbn1ch 

PeS.'Wl ie Quê!lro~ 

Secretâ.rts.~ ~larta Uelena Bueuo Brandao - OL Lr.-; ..... L.-6.l 

Reun10es: Qmnta.s-telru, â.s !ti noras. 

c,•ulv.ISSÁO DE LEC:GL\ÇÃO SO<:tAL 

(9 .C I<MBRU8) 

COMl'USlÇAO 

Presldente: ::SE'...l~Oor Vtvaldo Llm:::L 

VivaJóu Lima 

Jo~:;e ~a.odJdo 

J!;uJ: 1co Hezende 

Zacnaria.s àe &s.Sunçâo 

AttllJu Funtana 

,HtriOaiO<J Vlelrtl 

Aarão Steinbruch 1 
Edmundo Lel'l 

Ruy Carneiro .. 

MDB 

Secretano: Clá:..~àio I. C. Leal Neto. 

Reumocs; rcrças~telras as qum.te noras, 

José Gdll t:..l.fa. 

Juse Lelt.e 

Lupes da costa 
It;u:.;en.u .t:haus 

Lotão C a Suvt!lrt. 

lt.'id.noel v LütQa. 

Ant õnlc BJJblno 

AwéJJ,.J V"ifrnn& 

Be1.erre Ne:o 

CCMIS~JI.O DE MINAS E ENERCIA 

.17 MEMBROS). 

CO\f~USJÇAO 

Presidente: Josaphe.l: Marlnho 

Vtêe-.Pre.s:de1Hf.S. Vomtcto Gow:u n 

Tmrt.ARES 

Domtclo Gondlm 

Jt>tterson de ê..gular 

Benedlcto Valladar&P 
José Leite 

Lopes da COsta 

Josaphat Marinho 
José Ermtrto 

AR.l!INA 

MDB 

Afonso A. :tno1 

Jose E'~lldano 

.Jos-é Cilnctdo 

Meno Un ~;a 

Fiítnto MUUcr 

Argemírc ,i.~ f'l:;'leireda 
Nelson Mucu..an 

IJecretarto: Cl8.Udio 1. C. Leal Net-o. 
Reuntoes; Quhrt..:\8 letras, as quwz.-. aoras. 

CUJ\J !-'Ut) Lt,..:AU 

P: t:"ldente. t>e:,uaor t<U} ca··nr \:·o 

!vtnnoel Vllkl.'a 

SH.!Ptr€'C.o P~vrwco 

H~nb~ .. rlo Vren·a 

Juao L,f>Jte 

Dlx.Hüit Husado 

Aurélio Vianna 

ltHy Carneu o 

MDB 

:Mr>neze-" Plmf::nt.el 

Josf> Lelte 

Lopes oa Costa 

AnlbDIO C!!riU!3 

Dum1cto Gondim 

Argf'ml:o de '~'igt·eiredo 

Pe.sbua ae Qü.e1l 0z 

Secretano: CJaucio 1 C. Lea. Neto. 

Reumoes: í,:~tJ.JOtas~teuas, •. s afzessete boras. 

COi'lliSSAO DE PFIOJETOS DO EXECUTIV·:> 

t9 M!.MBROS) 

CCMl-'OSH.,'AO 

Pr>?slrt~.,•e~ Seoaaor Jetterson de Allvtar 

Vlce~Presidente: senador Antamo t;:.sJvs 

TtTUt.ARF.S 

Jeffer~uu Oe ·,.~uiar 

wuson Uon<.ruvt:s 

Antón1; Cartas 

Oay àu Funs<'.Cl\ 

Eurtco Rezende 

Jose G t:.1~mard 

Bezerra Neto 

Ju.se ~rmuio 

Ltno de MattoS 

MDB 

s "jpt.E.N'n.'S 

Jose f'ltlciano 

Fillnto ,\1t111et< 

DanJei K.rlege:o 

AdoJphv !franco 

Irmeu Bornn~:~.o.!Sen 

Rui Palmeira 

Ant-ônio Baib~no 

Aurélio Vianna. 

Rcy Ctl.rnel.ro 

SecretariO: Jose soares d.e OUvetra Filho. 

Rewuoes; Quartv.s-ielras, as 15 noras. 

COMISS}.Q DE Rf.DAÇAO 

l5 A:.t:.JJ.bRCJ::iJ 

COID'UtilC,..:AU 

Presidente: cenaaor Ltoo de Matos 

Vlce-l:>rf:Sljen!.e: Eurlcu ttezenae 

'Il'fUL.U'ú:S 

AntonJo c.:u,us 

.B:ur> ... o .tz:t:L.o.e 

Vasc-unceJoS lorres• 

Bezerra Neto 
L1nc ae Mt~~ 

Secretar .a· ~ara h Abra.hA.o 
Reumoes: f..olUln:.a.s-!elras, 

MDB 

SUPLENl'E5 

Ftllnto ~lu~Jer 

José FeUc1ano 

Dtx-1::1Ult t{osa.dO 

Edmundo r .. ev1 
StlvestrE r-E".rLcJ.es 

a.a 16tloras •. 



DIÁRIO DO CCNi;,HE':lSO NACIONAL (S<;:?!~J!L,,__~~..,...,J~u..,nh~o,....:d.:.e_1;.;;9,.;6;.::6=,;,16;;,2;;,3;,. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

Ul âU:.MBJ~OS) 

COi\Oli'OSlÇAO 

Pte&ldente: Sen;odOI Bt:nCc:i1cto \'<lEad::trt?E 

Vtce. i:'t·e:::tdente• .ScnadOI 1-'~oé.l d:! I.J'-'. •ro:& 

Tn't.í"LARES 

:Benedlcw Valladares 
Ji'ilinto Müller 
Rul ~almetra 
:V1va1d.o Lima. 
Antônio Carlos 
Jose Ci!.ndldo 
Padre Calazans 

&:w:ào Stei.nbn.lch 
AUJ.'éilo Vl?~.1.-:~. 

OScat Pas13os 
Pessoa de Quell oz 

MDB 

Srcn:tar!o: J. b. Caste:Jon Branco. 

R~i.mta~!S; Qt.uw:tt~s tcmt~ as lb noras. 

Jo:.é <.iuioma.1:c 

Victormc i' ..... cetre 
MtrH~ze.s .PtmeLul 
""'illiOD Gon•; . ves 
lrL"l~U BorOltu..o.~.en 

Arn\Jn d.e M.e1o 
Herihaldo Vielr.1o. 

Argemlro de .i:'~@lJeUeQf 

João Abrahâo 
NeL.-;on Macn~.t.!l 

Hny C~rneü·o 

COMISSÃO DE SAúDE 

(Ü trJI:.'Ml:JU08J 

COMPOSIÇAO 

:Presidente: S!ge!re<l.o Pacheco 

Vtca .. President.e: Manoet Vlll«t;a 

Tn'lJLARE'J 

Slgetrello Pacheco 
Mtguel Couto 
Manoel Villaça 

All..:llbt:rto Sena. 

Pedro Ludm1co 

MDB 

fSt:~'HU'lno: Alexandre Mello, 

P.~;1Wõrs: l'êrçn-'9-teiras. á!; 16 b.oras. 

Slipt.r.NTIJ 

Júlio Leite 
Lopes da Co:>t.s 
Eugênio de Bar roa: 

SUvest:re Pénclea 

COMISSÃO OE SEGURANÇA NACIONAL 

(1 M óMtiROSl 

COM<'OSIÇAQ 

Presidente.: Senad.oc 2.Mariaa de Assumpc:oS.o 

Vtce-Pl·e.:.identc: Seoacaor Oscar Pa:::;::o.s 

Ali,. NA 
TlTVLARES 

Jose Gu.l.omaJ.'cl 
Vtcwrino Freire 
Zacartas de A;;sun1pçt\o 
l.rlne-o Bornn:.tust::n 
Sig-f'fn"?do Pacheco 

Oscar l?asso.s 
Sli\'E>stre Pénclc! 

MDB 

l<<TI.Uim! 

AttfUo F·ootan& 
01x·HU!t HOSfl<!n 
Adolpho Francc 
Eurioo Rezend~ · 
Maooe>l Villn~.'t. 

JOSHf1}1,'\l 'l>-1>irln:h0 
Ruy Cu.rneiro 

I 

COMIJ~BhO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 

(~ M.!:MBROiil, 

COMt'OSIÇAO 

Prcsident.e: Senador vuconcelos TOITes 

Vtce-Presidente: Senador \'loto r i no .f'retre 
AHli.NA 

Trrtn.ARE8 

V ascoucelo:s 'I'ôrres 
V1ctortno .Freire 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Sig~:trcdo Pacheco 

Adalberto sena 

Nelson Maculan 

MOB 

Secrétarjo: J • .Ney Pussos uanta.a. 

ReunJOes: Têrças~tel:ras, U 16 aorM. 

S U'PLE.."ft'U 

José F~lic1ano 

Fillllto Müller 
Antônio CarlOI 
Miguel COuto 
Manoel Vlllaça 

Aurélio Vtanna 

Lino de M.a.toa 

COMISSAO DE tRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS 

(ó M t;M BRO/fi I 

COMPOSIÇAO 

Presidelltc: 0tJ:-l:iu1t R.o.:;ado 

Vlce-Pre:oldePtl:'! Joao Abranão 

AH.JLNA 

TITOt.Al'.ES 

José Lelte 

Aruon de Mclo 

Dlx-Huit Rosado 

Joê.o Abrahão 
Ruy . Carneiro 

MDB 

Secretar ta: Carmclita de Souza. 

ltP.1mlões: Qu.tntas•fe1raa, à.6 1(1: boras. 

Sut't.EN'IUI 

Eugênio Banoa 

Jet:fel'Son de A.gut.at 

José Guiomar4 

Art.llur Vlr!Plto 
Pedro Ludovtco 

COMISSAO DE VAI..ORIZAÇAO DA AMAZONI& 

111 MJM1Bll0Sl, 

COM.POSIÇAO 

:Prestdentt; .lii<lnnmdo Levt 

V1Cf' otealcleott: Joae OulOmard 

Trrut.w:a 

José Guiomar4 

Vivaldo Lim& 

Lopes da Cmta 

Edmundo, Levl 

Oscar Passos 

,, 

"hii.NA. 

MBD 

l!ltJl',_ 

Fllinto Müller 

ZaearlaE de AssUDÇio 

Lobl!.o da Sllvelra 

Adalberto Sena 

AJ'tbur Vtrglllo 

lilecretG.ria.: NeU2a Joanna OrtttnaL Verlaslmo •. 

Reuu!ô~S: Têrça.s~teJraa, U 1ft b.oras. 


